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Taiellas^  quadros,  demonstrações,  etc. 

k  —  Receita  da  Republica  dos  Estados  Unidos  do  Brasil  de  1908  a  1917. 
B  —  Despeza  da  Republica  dos  Estados  Unidos  do  Brasil  de  1908  a  1917. 
jí.   i  —  Tabeliã  da  divida  activa  externa. 

fí.   2  —  Estado  da  divida  externa  fundada  em  31  de  dezembro  de  1917. 

N.   3  —  Amortização  dos  empréstimos  externos  até  31  de  dezembro  de  1917. 

jí.   4  _  Divida  interna  era  31  de  dezembro  de  1917. 

N.   5  —  Estado  da  divida  anterior  a  1827,  não  iiiscripta  e  menor  de  4O0S00O. 
lí.   6  _  Divida  inscripta  no  Grande  Livro. 

7  Divida  inscripta  nos  auxiliares  dos  Estadoí,  ainda  não  lançada  no  Grande 

Livro. 

,   8  _  Demonstração  da  conta  de  bens  de  defunctos  e  ausentes. 
N.   9  —  Demonstração  do  empréstimo  do  Cofre  do  Orphâos  extrahida  dos  balanços 

geraes  do  Thesouro. 
N.  10  —  Demonstração  do  Saldo  dos  Depósitos  das  Caixas  Económicas, 
n  _  Depósitos  do  Monte  Soccorro. 


vil 


N,  12  —  Estado  do  Cofro  de  Depósitos  Públicos  em  3!  de  dezembro  de  1917. 
N.  13  —  Depósitos  de  diversas  origens,  oxcluidos  os  das  Caixas  Económicas  e  do 
Monte  do  áoccorro  da  Capital  Fedoral. 

N.  14  —  Tabeliã  Demonstrativa  da  despeza  dos  diversos  Ministérios  nos  20  exercícios 

abaixo  declarados,  comprehcndidos  os  depósitos. 
N.  15  —  Tabeliã  demonstrativa  da  receita  dos  20  exercidos  abaixo  declarados,  com- 

prcliendidos  os  depósitos  o  a  renda  com  applicaçio  especial. 

Quadros  apresentados  pela  sscçId  ds  sscrlptaracãc  por  partidas 

dobradas 

Renda  geral  da  Repul-lica  durante  o  anno  de  1917,  comparada  com  a  produzida  no 
decorrer  do  anno  de  1910. 

—  Primeira  Pagadoria  do  Thesoi-ro  Nacional  —  Balando  da  receita  e  despeza  djs 

mezes  de  janeiro  de  1917  a  .'U  de  maio  de  1918. 

—  Segunda  Pagadoria  do  Thesonro  Nacional  —  Balanço  da  receita  e  despeza  da 

2*  Pagadoria,  do  mez  de  janeiro  do  1917  a  maio  do  1918. 

—  Thesouraria  Geral  —  Balanço  do  exercício  de  1917. 


RELATÓRIO 


F.  —  Vol.  Ji  —  i 


Rio  <le  Janeiro  —  Pelo  valop  da  sua  importação,  loi 
sempre  esta  A.lfandega  que  maior  receita  apresentou.  Assim  c 
que,  no  decennlo  de  193-i  a  1913,  ella  logrou  atlingir  a  elevada 
somma  de  9 49. 936: 220$  167,  dando,  por  conseguinte,  a  mé<lio 
annual  de  9i.993:022.$91G  e  a  mensal  de  7.91G:3S5$24:3. 

As  difficuldades  da  conflagração  mundial  vieram  concorre;- 
para  reduzir  tão  sensivelmente  as  rendas  aduaneiras. 

Assim  é  que,  no  periodo  de  agosto  de  191-4  a  julho  do  1915,  um 
anno  após  o  inicio  da  guerra,  a  média  mensal  desceu  a  4.100:  'k5I$37r., 
ou  menos  S.Slõ  933$868,  em  relação  á  média  mensal  do  decennio 
citado. 

A  receita  em  1917  loi  de  49.395:293$ kU,  inferior,  portanto,  á 
de  19 IG,  que  foi  de  GO. 778: 674^291,  bem  como  á  de  1915,  que  foi  de 
53.305: 157$472. 

Gonfronlando-se  as  cifras  que  dizem  respeito  a  quota  ouro, 
veritica-se  que,  para  1917,  ha  um  augmento  de  940:020$066,  em 
relação  ao  anno  de  1916.  e  de  6. 012:793$291,  quanto  ao  anno  de 
1915. 

No  altinente  á  espécie  papel,  cuja  arrecadação  no  anno  iindo 
importou  em  24.S30:õ22$SiS,  houve  um  decréscimo,  o  que  se  de- 
monstra facilmente  comparando  aquella  cifra  com  a  de  191G.  que 
foi  na  importância  de  37.154:532.$744,  donde  resalta  uma  dirlerençn 
para  menos  de  12.:324:0a9$593.  O  mesmo  succede  com  a  renda  do 
1915,  cuja  cifra  de  34.953: : 80$  150,  accusa  a  differença  paru  mais 
10.122:6õ7$302. 

A  lei  da  receita  de  1916  a  1917,  elevando  de  40  a  55  %  a  quota 
ouro,  explica  a  razão  desse  accrescimo,  que  se  constata  em  1917, 
comparativamente  com  os  annos  de  1916  e  1915. 

O  valor  official  das  mercadorias  importadas  foi  de  cerca  de 
133.033:037.$300,  inferior  ao  de  1916,  que  foi  de  16i.7G5:198$l00,  e 
lambem  ao  de  1915,  na  importância  de  150.  t36:8S9$150. 

A  percentagem  da  diminuição  da  renda  em  1917,  comparada 
com  a  de  1916,  é  de  cerca  de  18,729  »/o. 


Convém  salientar  que  nao  ê  demasiada  essa  percenlagcm,  sl 
se  attendep  a  que  houve,  na  parte  ouro,  um  augmento  que,  con- 
vertido enj  papel,  diminuirá  consideravelmente  essa  differença. 

Verifica-se  que  os  direitos  de  importação  para  oonsumo 
foram  repecti vãmente,  em  1915,  1916  e  1917,  de  .U.750:520$793, 
50.967:109$238  e  40.5õ6:933$442.  No  expediente  de  capalazias  o 
taxas  de  armazenagem,  ha  ainda  a  notar  o  augmentode  28:826$281 
e  106:360$5-43,  comparativamente  ao  que  renderam  essas  taxas  em 
1916. 

Verifica-se,  mais,  o  augmento  das  taxas  de  sal,  calçado,  per- 
fumarias, especialidades  pharmaccuticas,  conservas,  bengalas, 
tecidos,  chapéos  e  papel  para  forrar  casas,  relativamente  aos 
annos  de  1915  e  1916,  nSo  obstante  a  diminuiçõo  global  do 
renda  arrecadada,  bem  como  nas  multas  de  expediente,  por  in- 
fracção do  regulamento,  renda  da  Typographia  e  do  «  Boletim 
da  Alfandega». 

No  computo  geral  da  receita  arrecadada  em  1917  não  se  acha 
comprehendida  a  receita  geral  de  depósitos  que  attingiu  a  som  ma 
de  1.498:6S7$807,  sendo  em  ouro  297:õ75$369. 

Eis  o  quadro  da  renda  desta  Alfandega: 


OuadíG  demonstrativo  da  íeceita  arrecadada,  excluídos  os  depósitos,  nos  mezes  de  janeiío 

a  dezeáro  de  1917,  comparada 
com  a  arrecadada  no  mesmo  período  nos  aonos  de  191E  e  191S 
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t9.  >  vrlas.  .  .  » 
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84.  Sobre  papel  para 
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85.  Sobre  cartas  de  jo- 

Rar  

86.  Sobre  chapéos.    .  » 

87.  »     discos  para 
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dros  ....  > 
29.  Sobre  forragens  . 
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VERBAS  DA  RECEITA 


III 

REXDVS  IXDCSTRT\ES 

55.  Renda  da  Imprensa  Na- 
cional e  Diário  Offlcial 

ô3.  Dita  da  Assistência  t 

Alienados  .... 
,69.  Dita  do  Laboratório  >'a' 
cional  dn  .\nalyses. 

KEXD.V  EXTR\0RDi:;\EI\ 

73.  Montepio  dos  empregados 

públicos  .... 

74.  Indemnizações  .    .  . 

EESDV    COM    APPLICAÇÃO  ES- 
PECI  AL 

Fundo  de  resgate  de  pipel- 
moeda  

lí.  3  —  Todas  e  quaesquer 
rendas  eventuii-s  perce- 
bidas em  papel  .    .  , 

Maltas  de  expediente  e  por 
infrac<;ão  do  Regn  amento 

Renda  da  Tyçographia  e  Bo- 
letim da  Alfandega  .  . 

Expediente  do  3  o/,  das  arre- 
matiçcos  para  consumo 

Marcação  de  animaes.  . 

I)esinfcc<;õ.'S  

Producto  de  apprebeasõ;.-s 
para 'a  Fazenda  Nacional. 

Venda  de  objectos  inserriveis 

Fund^de  garantia  de  papel- 
moeda  

N.  1  —  Quota  d»  5  o/q.  ouro, 
sobre  todos  os  direitos  dé 

importação  

3  —  Quiesqu>ír  rendas 
eventuaes  percebidas  em 
ouro  

Importância  em  dollars  en- 
contrada nos  cofres  da  The- 
sonraria,  por  occasião  do 
balanço   

Fundo  destinado  ás  obras  de 
melhoramentos  dos  portos 

Imposto  de  i  o/g,  ouro,  sobra 
o  valor  da  importação  . 

Producto  da  taxa  do  um  real 
por  mercadorias  embarca- 
das ou  desembarcadas 
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2.0-27:S46$6: 


125$170 


.660:760Í746 


ã4.5ô4:770$613 
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3:i79$300 
15:5g9$a-U 
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5ô:6362S06 
Ò4^S5 


184:171$07e 
3:443$900 


11:440$ 


7$300 


21:513 
15:924 
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Ouro 


.5tó:355$i51 


3.295:303$952 


290:731$d90 


24.S30:522$S4S 


49.395:293$461 


23.6^1:141^17 
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3:i51$200 
1S:279$Ô02 
113:030$330 


36:03i$5.53 
6:63Si'742 


11S:71S$191 

3:3S5$103 

3O:230$145 
162^ 


74:&lS$òO0 
7:03DÍS0 


476:049$Õ2 


37.154:532$7i4 
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2.237  :Õ27$039 


3.003:737^33 


60.773:67 i$23l 


13.551:977$322 
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3:174$300 
20:326$ia 
1Í7:330$000 


w:rii')7$957 
2:710$759 


112:5i!líl55 

2:391$  100 

:;i:06í);$210 
115$300 
3:07ò|550 

ll:05ú$500 
2:737^300 


494:422$393 


34.953:1SQ$150 


53.505:1575172 


DIFFERENAÇAS  E.M  1917  COMPARADA*^  COM 
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3.144:300$il5 
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53:300 


Ò5Í003 
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S:39i$l50 


520:503.>':39 
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271$W3 
2:ò71$ó31 
32:070$DOJ 


5:i63$0i2 
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13:759^17 


53:13íS350 


492:22-i$59i  1.2.13:571$37s) 


lSõ:2ô7$5.t 


12.S10:23i$430 
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PM',  i  .MllN 
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P.ipcl 

1 

— 

: 
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— 

— 

— 
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2:«L$l7i 

— 

— 

ll:òlò.<321 

— 

55i^) 

112S500 

— 

22:'319$S12 

i  lij:i?3.*ijJ 

3:0i'3í^0 

0  - 

K!:137.'í>3J 

— 

- 
— 

— 
— 

— 

203:i<79$3ò" 

i 

3i7:0r:.$33- 

>7 

203:6il$205 

30  Ò.Ò13:933ÍIS 

9  I.ij5:òll$ò2 

1  ò3ò:139$n3 

3  ll.j31:3'33$323 

~  10  - 


COM  AÇJVO 


R«c«ita  um  1017  

-  1916  

Dit!ai»n-;ft  {.ara  mais  «m  Dl7  , 
»         "     isenos  e:i)  l.UT 
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10.1â2:rõ7$.W2 


Em  1917,  foram  protocoUados  no  Gabinete  da  Inspectoria 
Õ.Õ9Õ  requerimentos  diversos ;  2.536  ordens  do  Thesoiiro  e  officios 
de  varias  repartições  e  expedidos  2.178  officios. 

O  inspector  pede  a  creação  de  dois  logares  de  dactylographos, 
e  reclama  contra  a  cessiio  anteriormente  feita  de  diverso?  dos 
antigos  armazéns  da  Alfandega  a  outras  repartições,  (luando 
esses  armazéns  seriam  de  gramie  conveniência  para  melhorar 
algumas  dependências  que  estão  mal  installadas,  como  o  Arcíiivo 
das  Amostras,  a  Arrecadação,  a  Typographia,  e  especialmente  o 
Archivo  Geral. 

O  expediente  do  P  secção,  sempre  muito  elevado,  tem  sido 
levado  a  bom  termo,  não  obstante  ler  diminuído  de  õO  %  o 
numero  de  empregados  que  ahi  trabaliiara  em  relação  com  o 
quadro  de  1915. 

Entraram  neste  porto,  em  1917,  792  embarcações  de  longo 
curso,  com  2.096.760  toneladas  de  registo  e  1.0S5.74G  de  carga, 
com  a  equipagem  de  7.735  officiaes  e  39.930  marinheiros.  Eni 
1916  o  numero  de  entradas  attingiu  a  1.192  embarcações,  com 
3.379.638  toneladas  <le  registos  1.460.258  de  carga,  11.809 offi- 
ciaes e  64.08*  marinheiros.  Deste  confronto  resalta  um  sensível 
decréscimo  contra  o  anno  próximo  findo,  decréscimo  que  se  vem 
accenluando,  de  anno  para  anno  e  cuja  causa  está  na  anorma- 
lidade da  situação  internacional .  Comtudo,  esse  decréscimo  de 
tonelagem  iij3o  ó  proporcional  ao  decréscimo  da  renda  de  1917, 
comparada  com  a  de  19  Ki,  o  que  deve  ser  attribuido  á  elevação  da 
quota  ouro  e  .-i  importação,  em  1917,  de  mercadorias  de  maior 
valor  que  as  importadas  em  1910. 

Effecli vãmente,  confrontando-se  a  tonelagem  de  carga  e  os 
direitos  de  consumo  relativos  ao  anno  de  1916  com  a  tonelagem  e 
direitos  de  consumo  referentes  a  1917,  excluídos  do  calculo  o  carvão 
e  o  trigo  importados  nesses  dois  annos,  verifica-se  uma  «lifferença 
para  mais  de  5$500  por  tonelada,  em  1917. 
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o  luimero  de  sohidos  ollingiu  q  78;  emborcof-ões,  com 
2.5S9.Õ07  toneladas  de  registro,  T.OTú  ofticiaes  e  :i2.2(V.i  mari- 
nheiros contra  1.174,  com  3.1C2.382  tonelndas,  9.7j;í  oíficiaos  o 
70.507  marinheiros,  em  191G. 

Entraram  1.186  embarcooões,  om  tJtiõ.tli  loneloilas  de  re- 
gistro, 5.507  offleiaes  e  38.201  marinheiros ;  sahimni  1.177,  com 
■481. ODG  toneladas,  -4.649  officiaes  e  34.020  marinheiras,  contra 
1.2^1  entradas  e  1.134  sahidasem  i91G. 

sahiram  807  embarcações,  das  qiiaes  79.J  com  carga  locíd  e 
17  em  transito.  Foram  expedidas:  718  pelo  Guardamoria  c 
pela  1^  secção;  para  os  portos  do  Norte  3i5,  para  os  do  Sul  :!'•''.' 
€  para  o  Estado  do  Rio  63.  O  sello  de  fretamento  imporlou  om 
l:92&$400. 

No  passado  exercício,  os  vapores  do  longo  curso  pagaram  a 
somma  de  70  536."^00  sobre  o  frete  de  1G.309:0<J0>;  e  os  de  cabo- 
tagem a  de  43:150^  sobre  o  frete  de  19.5:)0:0õS>:0j0. 

Attingiu  o  imposto  do  sal  entrado  por  cabotagem  à  soramr.  do 
1.776:0(.;4>?S80.  Foram  manifestados  Sõ. 670.529  kilos,  descarre- 
gados 81. 8òO.  151  e  despachada  a  totalidade  manifestada.  O  im- 
posto arrecadado  neste  porto  foi  de  1. 208 :>i4 1^030  e  o  pago  nos  da 
procedência  de  507:1G9$400  e  mais  a  quantia  de  95;$4C0.  pro- 
veniente de  accrescimo  verificado. 

Com  a  procedência  de  Cabo  Frio  entraram  4.it)7.Q!»  kil-i?. 
importando  o  imposto  arrecadado  em  89:3iO$000. 

A  maior  quantidade  de  sal  importado  teve  como  procedência? 
03  portos  de  Macau,  Aracaju  e  Areia  Branca,  sentio  as  priiicipae> 
importadoras  a  Companhia  de  Navegaçõo  Costeira  ea  Comi-anhia 
Commercio  e  Navegação. 

Foram  processados  1.997  despachos,  sendo  l.'')l'.i  de  transito, 
nove  de  baldeação,  81  de  reexportação  e  2^8  dereembarque. 

Os  direitos  de  consumo  correspondentes  aos  despachos  de 
reexportação  attingiram  á  somma  de  240:G.jl>?l45  e  o  valor  official 
à  de  S69:íil6.$712,  tendo  sido  cobrado  o  respectivo  sello  na  impor- 
tância de  3:G48s70D. 

Foram  assignados  1.709  termos,  dos  quaes  já  tiveram  baixa 

1.2(;3,  dependendo  os  demais  dn  apresentação  das  certidões  o 
terminação  dos  prasos  concedidos. 

Expediram-se  2.780  folhas,  tendo  sido  devolvu ias  2.777.  fal- 
tando apenas  Ires,  que  se  acham  em  poder  da  Guardamoria.  De-se 
numero,  1.4.33  foram  expedidas  para  despaclio:  '.)3:í  para  <^  Cães  do 
Porto  ;  110  para  sal;  112  para  os  termos  da  ilha  do  Cajú ;  47  para 
fructas:  27  para  animaes;  14  para  a  Guarda-moria :  cinco  para  aves ; 
cinco  para  omcios :  dois  para  trigoriticos  e  três  para  cadáveres. 
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Das  792  embarcações  entradas  de  portos  estrangeiros,  foram 
conferidas  e  desembaraçadas  511,  estflo  em  andamento  121  con- 
ferencias e  existem  IGO  por  conferir. 

Foram  asslgnados  2.230  termos  de  responsabilidade  pela  falta 
de  apresentação  de  facturas  consulares,  tendo  sido  apresentadas 
1.458  facturas.  Já  tiveram  baixa  247  termos,  estando  por  liquidar 
504,  os  qiiaes  dependem  para  a  respectiva  baixa  da  apresenta  çSo 
das  facturas  e  da  terminação  dos  prazos  concedidos  de  accòrdo 
com  o  regulamento  e  ordens  reservadas  desse  Ministério. 

Por  duvidas  futuras  e  falta  de  conhecimentos  toram  lavrados 
1.935  termos. 

A  respeito  das  isenções  de  direitos  diz  o  inspector : 

a  Penso  nao  incorrer  em  exaggero,  affirmando  que  as  isenções 
de  direito  constituem,  nas  alfandegas  da  União,  o  maior  escoa- 
douro das  rendas  federaes.  Concorrem  para  isso  varias  cir- 
cumstancias,  dentre  as  quaes  se  destaca  a  falta  de  uma  íiscaliza<;ão 
severa  sobre  a  exacta  applicação  do  material  despachado  com 
isençCio. 

A  maior  parte  das  emprezas  que,  em  virtude  dos  seus  con- 
tractos com  a  Uniõo,  ou  de  leis  especiaes  que  llies  foram  outor- 
gadas pelo  Governo,  gosom  dos  favores  da  isenção  de  direitos, 
vem  de  ha  muito  ampliando  sponte  sita  os  termos  da  clausula 
referente  á  isenção,  organizando  extensas  relaçõas  de  material, 
que,  em  regra,  são  em  quantidades  superiores  ás  necessárias  para 
o  próprio  consumo,  accrescendo  ainda  a  circumstancias  de,  em 
muitas  dessas  relações,  figurarem  artigos  que  se  nuo  enquadram 
nos  termos  restriclos  das  suas  clausulas  coiitractuoes.)) 

A  somma  total  das  isenções  monta  a  respeitável  cifra  de 
5.145:S66$927,  tendo  sido  arrecadada  a  de  477:183$753,  correspon- 
dentes ás  taxas  de  expediente,  addicional  de  10  o/o,  estatística, 
melhoramento  do  porto,  marcação  de  animaes  e  impostos  diversos. 

A  fiscalização  rigorosa  da  applicação  que  vae  ter  o  material, 
depois  que  elle  sae  dos  armazéns  da  Alfandega,  seria  incontesta- 
velmente o  melhor  e  o  mais  prompto  remédio  que  se  poderia  op- 
por  ao  desvio  das  rendas  publicas  para  válvula  das  isenções. 

Que  taes  emprezas  despacham  com  isenção  quantidades  muito 
superiores  ás  de  que  necessitam,  prova-o  com  eloquência  o  facto 
de  poderem  ceder  constantemente  a  outras  emprezas  ou  particula- 
res grandes  partidas  desse  material. 

A  conclusão  lógica  a  deduzir,  portanto,  desse  facto  é  a  de  que, 
se  algumas  dentre ellas  procedem  com  relativa  lisura,  procurando 
legalizar  a  cessão  pelo  pagamento  dos  direitos  devidos,  outras, 
talvez  a  maioria,  prescindem  para  i.sso,  provavelmente,  dos  meios 
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legaes,  favorecidas  sempre  pela  deíiciencia  ile  tiscalizaçQo  no  tiu-i 
concerne  A  appllcaofio  do  material. 

Para  mostrar  a  importância  da  cifra  rcl'erenle  ós  Isenções  de 
direitos,  é  siifficienle  citar  a  relativa  aos  cinco  uUimos  annos. 
periodo  em  que,  não  obstante  o  enorme  decréscimo  voritieado  na 
importação,  proveniente  de  iiuasi  (juatro  annos  de  guerra,  essa 
cifra  aLtingiu  a  perto  de  50. 000:000$,  dando,  por  conseguinte,  um;, 
média  annual  de  10.000:000$000. 

A  renda  arrecadada  nesse  periodo  montou  a  :rtS.T20:13Ts9i4, 
ou  seja  uma  média  de  69.744:02T$r,ss.  Colejando-se  esta  iwVvò 
com  a  das  isenções  veriíica-se  uma  perc-Mitagem,  desta  para 
aqiiella,  de  li,33T  "/o. 

E  essa  percentagem  augmentaria  de  modo  alarmante  se  .i 
somma  de  cincoenta  mil  contos  fossem  addicionadas  as  parcellos 
referentes  ás  isenções  conslanles  das  Pr-eliminares  da  Tariía  e  ás 
reducções  de  taxas  concedidas  pelas  leis  orçam.entaria>. 

Os  trabalhos  da  2^  secçSo  mantiveram-se  cm  boa  ordem. 
Alcançaram  o  numero  de  SS.073,  contra  luO. 50 i  cm  191'3.  e 
SS.96Õ  em  1915,  os  despachos  escripturados  na  2='  SecçOo.  l-oram 
protocollados  3.473  processos  diversos,  dos  quaes  2.0'.«j,  approxi- 
madameníe,  sSo  pedidos  de  restituição  de  direitos.  Destes,  cerca 
de  l.õOO  ficaram  conclusos. 

Elevaram-se  a  553  os  processos  de  extravios  de  mercadorias 
sob  responsabilidade  dos  respectivos  commandantes  de  navios, 
tendo  sido  de  40:550$607  a  renda  proveniente  dos  mesmos. 

Colejando-se  estes  dados  com  os  relativos  ao  anno  do  i9li."). 
cujos  processos  foram  apenas  em  numero  de  190,  com  a  renda 
consequente  de  15:G93$138,  verilica-se  uma  differença  para  mais. 
em  1917,  de  363  processos"  e  de  2í:S57>;.529  quanto  á  renda  arreca- 
dada . 

Foi  de  21:5i3$950  a  receita  arrecadada  para  a  Fazenda  Na- 
cional, proveniente  da  venda  de  productos  de  apprehensõis  effe- 
Tctaadas  em  1917. 

Comparada  com  a  de  191G,  que  foi  de  74:uii3?^GiJ'J.  apresenta 
uma  differença,  para  menos,  de  53:132$650. 

Realizaram-se  33  leilões  dos  productos  apprehendidos,  nos 
quaes  foram  vendidos  333  volumes,  que  produziram  a  somma  de 
76:50&$000. 

A  receita  das  encommendas  postaes  altingiu  a  39i:S37.$49i. 
superior  á  de  1916,  que  foi  de  297:108.^9  i6,  e  á  de  1915,  que  attingiu 
apenas  a  de  126:269$824. 

Ampliando-se  o  confronto,  veritica-se  que  em  191  i  a  receita 
foi  ainda  inferior,  porquanto  importou  em  351:9S9$299,  corrcspon- 


dendo  estos  cifras  aos  «colis»  despachados,  em  numero  de  70.837, 
em  1917 ;  G9. 186,  em  19!G;  5;}.5G8,  em  1915,  e  finalmente,  50.016, 
em  1914. 

Em  1917  foram  recebidos  80.716  volumes  e  em  1916  72.151, 
donde  se  evidencia  uma  differença  para  menos  de  8.565  volumes 
a  favor  daquelleanno. 

Mesa  de  rendas  de  Macahe'  —  A  arrecadação  de  1017,  na 
importância  deoil:149$t53,  foi  a  maior  até  hoje  verificada  e,  posta 
em  confronto  com  a  de  1910,  de  201:G51$3S9,  apresenta  um  accres- 
cimo,  approximadamente,  de  35  %• 

Estabelecendo-se  o  confronto  com  o  total  da  receita  arreca- 
dada no  periodo  de  1913  a  1916,  que  foi  de  6S9:039$1U,  ou  seja  a 
média  annual  de  172:2u7.$285,  esse  accrescimo  se  eleva  quasi 
a  45  %. 

Apezar  da  falta  de  pessoal,  correram  normalmente  os  serviços 
do  3a  Secção. 

A  revisão  de  despachos,  que  se  achava  atrazada,  esiú  sendo 
posta  em  dia . 

Foram  inscriptos,  em  1917,  63.600  notas  de  differenças  de  re- 
vis3o  de  despaclios,  que  montaram  a  importância  de  1.17G:4!)S$7l  'k 

Nõo  lia  exemplo  nesta  Alfandega  de  ter  a  revisuo  de  despa- 
chos attingido  a  tiio  elevada  importância  em  um  anno. 

Durante  o  anno  de  1917  foram  proferidas  1.132  decisões,  em 
reuniõo  da  Commissão  da  Tarifa,  sobre  classificações  de  mercado- 
rias. 

Sobre  classificações  em  Commissuo  da  Tarifa  foram  ú  Gom- 
missao  Arbitral  104  decisões,  lendo  sido  mantidas  79  e  alterarias 
2õ.  O  inspector  manifesta  se  contrario  á  existência  da  Commissão 
Arbitral,  sustentando  a  sua  desnecessidade. 

A  Typograpliia  da  Alfandega  prestou  bons  serviços. 

O  material  mantimo  fem  sido  conservado  e  mantido  com  diffi- 
culdades  por  motivo  da  eleva; -uo  extraordinária  do  preço  dos  con- 
certos, assim  com-.)  de  carvuo,  da  gazoUna,  dos  óleos,  tintas,  etc. 

Durante  o  anno  próximo  lindo  realizaram-sa  77  leilões,  que 
produziram  a  quantia  de  irj3:20'>$50D,  sendo  vendidos  8.070  volu- 
mes e  mais  3.S9i  Icilos  de  mercadorias  a  granel,  achando-.se  com- 
prehendidos  nesse  numero  333  volumes  apprehendidos  por  con- 
trabando e  cuja  venda  produziu  a  importância  de  7  ".:.'yj6.$030. 

A  receita  bruta  arrecadada  pela  Compagnie  du  Port,  em  1917. 
attingiu  á  somnia  de  7.  W7:37.'j:$")0l,  da  qual  cabe  ao  Governo  a 
importância  de  4. 102:170$ 

Em  1916,  essa  receita  foi  apenas  de  0.478:.33i>;7Si,  da  qual 
3.407:863$33i  couljeram  á  Uiiiíio. 
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Veriflco-se,  portmilo,  na  receita  brala,  uma  difíerença  para 
mais,  em  1917,  de  939:04a$817,  e  na  parle  devMa  ao  Governo,  do 
09  4:307$  110. 

Manâos!)  -  Foi  sensivel  a  differença  para  menos  na  compa- 
ração das  rendas  de  1916  e  1917  contra  o  ultimo  anno.  Com  ex- 
cepçfio  das  rendas  dos  impostos  de  consumo,  sobre  circulação  e 
da  receita  extraordinário,  todas  as  demais  foram  inferiores  cm 
1917. 

E  em  absoluto  tendo-se  arrecadado  : 
Em  i91G   l.?15:2ósS'.i02  ;i.0õS:Tl3S>3'' 


contra  o  anno  de  1917,  differença  altribuida  em  grande  escala  a 
diminuição  dos  negócios  universaes  e  parlifularniente  ao  >!e?lo- 
camento  desta  praça  para  a  do  Pará,  de  irraml  ^  parte  da  expor- 
tação do  A.cre  e  mesmo  da  imporla<;ijo  devido  especiaimeiito  ;i 

falta  de  navegação. 

Os  direitos  de  exportação  de  borracha  do  Acre  prc  luziram  em 
1917  a  renda  de  97S:4'?0$õ33,  correspondente-  ao  valor  .nicialde 
S.170:20G$055  e  ao  peso  de  1.931.-40.J  líilos,  tendo  sido  em  lOlo  a 
renda  de  1.17S:S27$234,  correspondente  ao  valor  offioial  de 
9.82õ:65r)$SDS  e  ao  peso  de  i. 995. 5GG  liilos— apresentando  a  sen- 
sivel differença  para  menos  da  renda  de  203:3  k".s701  correspon- 
dente ao  valor  official  de  1.65:.:-i50$203,  ao  passo  que  a  differença 
em  peso  foi  apenas  de  34.100  líilos,  por  onde  se  vê  a  desvalori- 
zação que  tem  tido  este  género  de  1916  para  1917. 

Dos  géneros  livres  de  direitos  por  ordem  especial  no  valor 
official  de  137:.432$2-46  deixaram  de  se  cobrar :  em  ouro  2õ:7  i'.is32:> 
e  em  papel  15:69S$S3S,  tendo-se  arrecadado  nâo  só  destes  como 
dos  isentos  pela  tarifa  no  valor  official  de  74:S2õsS0j,  pelas  taxa^ 
addicionaes,  expediente,  etc,  a  quantia  total  de  3:<'.0i><l02,  inclu- 
sive 791$695  de  expediente  dos  géneros  livres  arrecadado?  em 
ouro. 

Transitaram  ainda  por  esta  Alfandega  moi-cadorms  impor- 
tadas e  géneros  exportados,  que  deixaram  de  pagar  direitos,  pela 
seguinte  fórma  : 


>.  1917 


302:013S>Tl 


Transito .  .  . 
Reexportação  . 
Reembarquo  • 


^^.'.>0l:  V.íiSiSV 
101:V-2S.S0lV 

r>.Ti>'i-:!rri"iSi  t'' 
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Foi  emflm  o  valor  total  dos  despachos  livres,  por  torlfo,  por 
ordem  especial  e  de  transito,  reexportação  e  reembarque 
20.979:573$646,  cujos  direitos  elevar-se-hlam  o  3.999:364$318,  in- 
clusive 25:740$325  em  ouro. 

Durante  o  anno  de  1917  foram  extrahldas  e  remcttidas  para 
cobrança  20  certidões  de  dívida  para  com  a  Fazenda  Nacional,  no 
importância  total  de  29:260.^5C.8. 

O  expediente  foi  o  seguinte  : 

Officios  á  Delegacia  Fiscal  

Portarias  

Officios  a  diversas  autoridades  

1.458 

No  Protocollo  Geral : 

Officios  transitados  

Petições   ^-"^^ 

Communicações   ^ 

8.379 

Na  Guardamoria : 

Portarias  registradas  

Representações  á  Iiispectoria   81 

Officios  a  autoridades  diversas   "O 

Folhas  de  descarga   672 

Licenças  expedidas  para  diversos  serviços  .    .    .  6.812 

>>     de  visitantes   ^65 

Guias  de  entrega  de  borracha  federal  ....  477 

8.462 

Na  1'  Secção  processaram-se  : 

Manifestos  de  longo  curso   73 

»        »  borracha  federal  e  das  Republicas 

limitrophes   245 

Foram  ahi  lavrados   825 

Termos  de  responsabilidade  assim  discriminados :  por 

Transito,  reexportação,  baldeação  e  reembarque  .  97 

Factura  consular   .   155 

Conhecimento  estrangeiro   79 

Casos  não  previstos   47 

Conhecimento  nacional   403 

Conferencia  de  manifesto   44 

528 

Dos  quaes  tiveram  baixa   587 


TaiTibem  foram  lavrados  ahl  92  tormos  de  arrematoçfio  de 
674  volumes  no  valor  offlclol  de  22:703^339,  cujos  direitos  devidos 
importaram  em  10:791$025,  tendo  produzido  12:771$935,  dos  quaes 
6:194$S70  para  a  Fazenda. 

Na  mesma  secção  foram  officialmenle  registrados  121  du- 
cumenlos,  sendo  70  procuroçõss  o  51  arqueações,  pagas  as  respe- 
ctivas taxas  do  sello  adliesivo. 

Foram  as  arqueações  registradas  também  na  Guardamoria, 
sómeale  como  elemento  auxiliar  para  a  fiscalização. 

O  movimento  do  porto  de  Manúos  em  1917,  comparado  com  o 
de  1916,  offerece  sensível  diffei-cnça  contra  1917. 

'  Tomando  dessas  demonstrações  apenas  os  lotaes,  aprescnta-se 
o  seguinte : 

Classe : 

Vapores   fito  603 

Lanchas   428  350 

1.044  962 


Nacionalidades  : 


...  996 

034 

14 

9 

,    .    .    .  1 

3 

1  .Oií 

962 

,    .    .    .  733 

674 

.    .    .    .  311 

28S 

1.0i4 

962 

Em  commercio  de : 

Longo  curso.  . 
Cabotagem  .•  . 
liitciior  .    .  . 


Tonelagem  de : 

Registro .  . 
Carga    .  . 


r.o  52 

304  361 

600  5i9 

1.0Í4  %2 


330.13IT  261.303T 
108.999T  88.66IT 


F.  Vol.  11-2 


—  la- 


ctasse : 

Vaporeá 
Lanchas 


Nacionalidade : 

Brazileira 
Inglesa  . 
Noruesucza 
Peruana. 
Americana 


Com  carga 
Ssin  » 


Longo  curso 
Cabotagem 
Interior  . 


Registro   330.408T  264.6 16T 

O  movimento  da  navegação  de  longo  curso  foi  muito  resu- 
mido. 

De  Liverpool  entraram  apenas  sete  embarcações  e  de  New- 
York  18. 

As  demais  entradas  por  longo  curso  são  de  pequenas  embar- 
cações nacionaes  e  peruanas,  procedentes  das  Republicas  iimi- 
trophes  e  em  viagem  do  Pará. 

N5o  obstante  terem  entrado  apenas  52  embarcações  fazendo 
navegação  de  longe  curso,  foram  apresentados  na  1"  Secção  73  ma- 
nifestos de  carga  estrangeira  procedente  de  portos  europeus,  ame- 
ricanos, peruanos,  uruguayos  e  argentinos. 

O  excedente  dos  manifestos  sobre  as  entradas  explica-se  com 
os  manifestos  de  carga  recebida  por  baldeação  nos  portos  do  Paró, 
Rio,  etc.,  e  conduzida  para  este  porto  por  embarcações  estran- 
geiras ou  mesmo  nacionaes  empregadas  na  navegação  de  cabo- 
tagem. 

Desses  manifestos  64  já  foram  conferidos,  estando  os  demais 
em  andamento. 


SAniDAS 

loia  1017 

....  610  587 

....  422  360 

1 .032  947 


985 
46 


1.032 


920 
14 
9 
3 
1 


9t7 


S99 
I33 


1  03  > 

48 
3U9 
673 

1.032 


849 
9S 


947 


47 
302 
593 


9*7 


Em  1917  foram  expedidas  G72  folhas  para  descarga,  sendo  363 
supplementos. 

Durante  o  anno  de  1917  o  valor  da  exportação  por  cabo- 
tagem altlngiu  a  lG..491:691$Sõ9,  sendo  de  productos  nacionaes 
10. 917:415$S48  e  estrangeiros  nacionalizados  5.574 : 276$')! l,  lendo 
sido  em  191Go  valor  total  da  exportação  19.986:609$iOi. 

A  exportação  tributada  — borracha  oriunda  do  Território  Fe- 
deral do  Acre  — produziu  em  1917  a  receita  de  978: 480$533  cor- 
respondente a  1.981.403  kilos  contra  1.17S.817$234  correspon- 
dente  a  1.995.56(>  kiíosem  1916. 

Sao  inestimáveis  as  vantagens  advindas  para  o  commercio 
com  a  execução  das  medidas  propostas  por  esta  Inspectoria  em 
officion.  289,  de  4  de  dezembro  do  1916  e  approvadas  por  des- 
pacho de  4  de  setembro  ultimo  do  líxmo.  Sr..  Ministro  da  Fazenda 
que  mandou  adoptar  nesta  Alfandega  o  mesmo  regimen  seguido 
na  Alfandega  do  Pará. 

Para  entrega  da  borracha  federal  aos  seus  consignatários 
nesta  praça  foram  expedidos  405  guias  e  72  supplementos. 

O  transito  para  as  Republicas  iimitrophes,  de  mercadorias  e 
de  géneros  de  exportação  dessas  Republicas  para  n  Europa  e  para 
a  America  do  Norte,  é  um  dos  serviços  que  maior  somma  de  ex- 
pediente, tempo  e  energia  do  pessoal  do  serviço  interno  e  espe- 
cialmente do  serviço  externo,  consomem,  desde  a  descarga  ou 
baldeação  dos  efíeitos  do  transito  por  este  porto,  processo  na  Al- 
fandega, embarque  para  outras  embarcações  que  o  conduzem, 
até  o  desembarque  em  seu  destino. 

Tralando-se  do  transito  de  mercadorias  importadas  é  maior 
a  contribuição  do  Governo  brazileiro  em  prol  de  um  serviço  que 
só  por  obrigaçíjo  dos  tratados  parcce-me  que  se  deverá  fazer  in- 
dependente de  maiores  indemnizações  de  serviços  prestados.  Em 
virtude  das  ultimas  decisões,  a  despeza  com  a  ajuda  de  custo  dos 
empregados  encarregados  de  acompanhar  e  entregar  essas  mer- 
cadorias no  ponto  de  destino,  n3o  deve  correr  por  conta  das 
partes  e  portanto  passa  a  correr  por  conta  da  Fazenda,  sem  com- 
pensação de  espécie  alguma  a  nOo  ser  das  boas  relações  de  amizade 
com  esses  paizes  beneficiados  com  o  transito,  porque  nenhuma 
mercadoria  recebe  o  Brazil  em  transito  por  essas  Republicas. 

Foram  lavrados  termos  de  responsabilidade  para  garantia 
dos  direitos  de  mercadorias  em  transito  no  valor  official  de 
3.324:229$847. 

O  valor  total  de  todo  o  transito  attingiu  a  14.901 :4.'í2$484, 
sendo  a  somma  dos  direitos  que  deviam  pagar  avaliados  em 
3.28l:689$686. 


»  Quanlò  ao  volor  offlclol  dos  géneros  livres  e  dos  direitos  que 

deviam  elles  poyar,  póde-se  accrescenlar  que  foram  processados 

610  despachos,  sendo  o  valor  offlcial : 

Referente  ao  transito   14.901  :*32S484 

,,      a  reexportação   101:4285000 

»      aos  reembarques   5.764;455SH6 

20.767: 31 RSOOO 

Livros  pela  tarifa   74:8258800 

»    por  ordom  especial   137:4325246 

20.979:5735646 

Importando  os  direitos  que  deviam  pagar,  se  fossem  desem- 
baraçados sem  isenção  ou  introduzidos  no  paiz : 

Ouro  Papol 

Pelo  transito                                              -  3.231:6895686 

Pela  reexpoptaçio                                     —  22:1155160 

Pelo  reembarque                                         -  654:12o5309 

Pelos  livres  despachados  por  ordem  especial      25 :  T40S325  15:6985838 

S5:7405325  3.973:6235993 

Taxas  pagas :  ^^^^ 

ExpedientJ  dos  géneros  livre?   791 5585  6495250 

Capatazias                                                 -  «960 

Armazeoagera   - 

Esiatistica                                                 -  1:5755435 

Addicionaes  10  Vo                                         -  1395367 

Multa  de  expediente                                      —  4245335 

Deposito                                                    -  "'^0^ 

701$08ô  2:8145717 

Ouro   'í>'5685 

Papel   2:8145717 

3:6065402 

O  valor  offlcial  dos  géneros  livres  despachados  mediante 
97  termos  de  responsabilidade  dos  quaes  65  já  tiveram  baixa,  im- 
portou em  3.324:229$847. 

A  Companhia  Manáos  Harbour  Limited  contimía,  em  cumpri- 
mento de  seu  contracto  com  o  Governo,  fazendo  o  serviço  de  ca- 
patazias da  Alfandega,  acatando  a  sua  dirccç5o  as  soluções  dada.s 
pela  Inspectoria  da  Alfandega,  dentro  dos  limites  de  suas  atlri- 
buições,  nas  questões  que  surgem  de  vez  em  quando  entre  seus 
interesses  e  de  particulares  e  do  fisco ;  especialmente  na  cobrança 
da  taxa  de  3  réis  por  kilo  de  mercadoria  carregada  ou  descarre- 
gada, quasi  sempre  tem  os  particulares  não  se  conformado  com 
o  modo  pelo  qual  pretende  a  Companhia  effectual-a. 


—  21  — 

SoflDnstr&çSo  de.  rendfi  Arroesdcda  oom  &  oxporteção  dr.  lorr&che  do  Território  do  Acre 

no  esereioio  do  1917 


on 

O  «1 
B 

w 
<"  < 

TKRHITORIO  FEOKR.VL 

< 

is 

«  O 

H 

Alto  A.-ro 

\lto  Puríls 

Alto  Juriiu 

Janeiro  

10J.02V 

3l:930^tOL| 

20:7Jl$5ii 

S:0l7íi77 

51:Õ73^J3J 

•liV:9iOÍ!X'.> 

Fvvoroiro  

3>3.33i 

90:0i)tJ930 

40:0»$òl0 

:H:333$õjO 

131:  US^IO^ 

l.õ33:òiu$t  Vt 

Marco  

•130.713 

120:732$5tô 

M:OlO$tíí 

57:7SlSãJ3 

237:õ7»:íi0j' 

1.931:  iS-^íJvW 

Abril  

1Õ0.I25 

37:9Ji$35í 

lV:2(>l?r:J 

7ò:370$2-'3 

Glu:7W$lú3 

Maio  

23:33  L}07/) 

13:99 i$lú2 

'10:ilG$t01 

37:7llíj.tí 

7:a::)7l4lv; 

Juaho   

51.912 

S:  176^515 

l:73l$il0 

3:DH$:íW 

13:Sõ2§Wj 

113:73 

Julho  

23:9j.)$l53 

5:l01$»}l 

S:3O,>$307 

3G:j2í$37í 

3ji:L7-;.?7.'S 

Agosto  

7Í.5K 

21:õ3i§70J 

7:i)ii$iS7 

2:332^1 

32:H)l?7j7 

2»9:7j1$0ÍJ 

Sctombro  

3r:lDi$Jj5 

5:t)í»$6Gj 

12:17fi$JJi 

5i:.''7ò§9J3 

■tj3:£.i43LiO 

Outubro  

■Í7:2i0$l30 

3:937í33i 

91ò$'9iJ 

52:i5Ã$l7i 

I34:027$i73 

Novembro  

193.KÍJ 

•l:930$3rj 

3l:93t5$2õ 

9J;37<)í.ilJ 

7j7:j'Jj$37j 

Dczc:n))ro  

Í19.37. 

27:250$ò7J 

13:363^iS'. 

ll:lõO§33i 

)  5-3:77J;$JL 

>  •477:0;;''>í;711 

1.931.40. 

>  517:llí5$273 

210:97  l$-i7] 

250:05O^'73 

ê 

i  a75:430$:i3: 

i  3.17J:2l»"iíi'r.:i 

Quadro  compcrstivo  das  rendas  crrecadedas  com  c  esporteção  da  torrechc  no  Território 

do  Aore  nos  annoa  de  191S  e  1917  . 


TERRITÓRIO  FEDERAL 

—  ^ 

'A  £ 

ANNOS 

IIOI 

1(1 ' 

H 

Allo  Acro 

Alto  Purvis 

Alto  Jurud 

<  S 
r*  < 

> 

615:797$Ô12 

29Ò.219$132 

2iu:SlU$l(>0 

1.173:327íí3i 

9.S2ii:0j''$'i-''3 

1917  •«..... 

l.OGl.lOO 

jl7:  lli)$273 

210:97i$471 

2ôO:039§73i 

973: i30S33J 

S.17J:2.)'ií.i:>j 

DifleroDca  para  moDOs 
CID  1917  

3Í.160 

93:331$3M 

S5:2V4$òòl 

ltj:720$ú7ò 

200:315^01 

l.òõj:ijO$J03 

SomonstraçSo  da  renda  arreoadado  pela  Alfiindega  de  Monáos  durante  o  onno  de  1917,  comparada 


1010 

1917 

DI.<!CniM[\AÇlO  DAS  nK.NDAS 

Papol 

Ouro 

Papol 

Para  mais 

Para  menoi  , 

Ouro 

Pjp:'l 

Ouro 

Papol 

Hciirlii  (los  ti'lbi)tOí  

l.UO 1.230.493 

2.714:714S422 

l,373.7íi0.120 

217.477.307 

1.450:2661918 

Imposto  (lo  CO  sumo   •    •    •  • 

821:080S145 

073: 00*9 103 

IS 1:5985008 

— 

Importo  30bi'o  clrculaç&o.    •  • 
Mom  sobro  a  ronda  .... 

18!}:310$330 
3-2:200$132 

o7n.  A.p.A<i07n 

« /U.vUUpv  1  u 

17:38003*9 

04:1475634 
— 

— 
— 

Í4:810S783 

Outras  ruiicliis  

1.180:437$124 

987:913920>) 

— 

109*  1(93(090 

D.is  riqucixiis  luituraos  o  fóro3  . 

1:272S!)00 

035000 

— 

— 

1:209^500 

Itoiul.is  inclu-striaos  .... 

— 

797ÍJ000 

— 

2305SO0- 

rtucoila  extraordinária    .    .  . 

«'.dUJbUtO 

0:0208318 

1 : 71 75272 

Konda  com  appllca(;.1o  especial  . 

223.018.07!) 

13:738SG01 

139.49!í.095 

13:334$090 

84.122.080 

4031905 

1.814.  Si)!).  108 
413.824 

4.0!j4:7088300 
103:075S!)24 

l.{)13.255.121 

3.542:7u0S701 
80:g74S500 

247:4025914 

301.000.017 
413.824 

1.659:474S48> 
23:0011018 

Som  ma  

1.81i).208.002 

U.0i)8:743$830 

1.IÍ13.255.121 

3, 633: 731 $297 

247:4025914 

302.013.871 

1.682:475Sfcn 

—  23  - 

Pará,  —  O  total  das  rendas  arrecadadas  nesta  Alfandega  du- 
rante o  anno  passado  foi  o  seguinte : 

Era  ouro   3.202:145S684 

Empapol   9.873:5355178 

13.075:6805862 

Estabelecido  o  confronto  com  a  de  1916,  nola-se  uma  nfio  pe- 
quena diminuiçõo  na  receita,  assignalada  pelos  algarismos  abaixo: 

E-n  1916   15.533:3525103 

Em  1917   13.073:6805862 

2.307:8715241 

Dir-se-á  que  a  renda  aduaneira  posterior  ao  periodo  da  guerra 
europea  se  mantém  com  pequenns  alternativas,  por  isso  que  se  é 
exacto  que  na  cifra  da  arrecadação  de  1916  houve  um  augmenlo 
de  2.-486- 60 4$237  sobre  a  de  1915,  ficou  elle  nnnulladopela  do  anno 
passado  que  guarda  por  sua  vez  a  mesma  proporção  com  a  de 
131  i,  como  se  verifica  dos  algarismos  seguintes: 


....  13.118:2395090 

.    .    .  13.096:9475866 

.    .  15.583:5325103 

.    .    .  13.075:6805862 

Entretanto,  sem  descer  a  outro  detalhe  que  o  da  comparaçfio 
da  renda  mensal  nos  dois  últimos  annos,  colhe-se  a  convicção  de 
que  a  renda  tende  a  decrescer  cada  vez  mais,  dislanciando-se  da- 
quella  arrecadação  já  de  si  reduzida. 

Assim  é  que,  emquanto  no  decurso  de  todo  o  anno  de  1916, 
só  se  verificou  uma  diminuição,  ainda  assim  insignificante,  no 
mez  de  março,  accusando  sensível  augmento  todos  os  outros  mezes. 


CCIIPABAÇXO  SA  RENDA  UENSAL  NOS  ANXOS  DE  1915  E  1916 


1  Jlv 

DIFFERE.NÇA  PARA 

MAIS  E  MENOS 

Janeiro  .   .   .   .  . 

787:214S634 

•  1.400:1855983 

012:9715329 

Fevereiro  

1.338:242S4á7 

1.328:9715196 

209:2715231 

Março  

1.450:7175128 

1.729:9885675 

279: 271 55 i7 

Abril  

1.248:6435872 

1.369:6915433 

121:0475561 

Maio  

1.041:7185748 

1.-384:7595711 

343:040S96.Í 

Junho   

92»: 5935882 

1.143:5525738 

1 

-r 

218:9585855 

Julho  

955:8095876 

1.215:0255898 

+ 

259:2165022 

AgOSLO  

759:8775026 

972:5965110 

-1- 

212:7195084 

Setembro  

1  039-6365865 

4  14Q-87'iS84'> 

+ 

110:2365977 

Outubro  

1.097:0975951 

1.104:7195968 

1 

T 

7:622S:.17 

Novembro  

1.110:3055584 

1.248:6155126 

1 

138:3093512 

Dezembro  

1.112:6075622 

1.535:5715423 

4- 

422:9635801 

Constatou-se  exactamente  o  contrario  durante  o  onno  passado, 
em  que  só  houve  augmento  nos  mezes  de  janeiro  e  fevereiro,  cj- 
meçando  a  renda  a  decrescer  desde  o  mez  de  março  até  dezembro, 
que  foi,  aliás,  o  de  menor  arrecadação,  e  tõo  reduzida  que  iiuo 
chegou  à  metade  da  de  igual  mez  do  anno  anterior. 


COMPAnAÇAO  DA  BENDA  MRNSAL  ^0S  AMMOS  DE  1916  E  1917 


1916 

1917 

D1FFEHENÇA  PAf.A 
MAIS  T.  MENOS 

Janeiro  

1. 

400:1835083 

1.021:5425542 

1 

-1- 

221:3305350 

1'ovorciro  

1. 

328.97iai9G 

1.681:8795974 

4- 

232:008S;»7S 

Março  

J 

720:9885673 

1.440:0235091 

— 

2S:í:9ò3S38-4 

Àbiil  

1 

360:G91S«3 

1.037:3205991 

— 

3:52:170SV'i2 

Maio  

1 

334:7395711 

l.'J3'):312SO08 

— 

l23:447S0i:'. 

Junho   

1 

.143:3525738 

8C6:2365431 

237:3105307 

Julho  

1 

.215:0255808 

970:7735102 



238:2525730 

A^bslo  

972:3965110 

'.)03: 9835802 

03:6105308 

Sctp.mbro  

1 

.149:87?.S842 

742:0695433 

407:8045400 

Outubro  

1 

.104:719$90S 

880:1005201 

224:3335077 

Novembro  

i 

.248:0135126 

085:087^484 

202:9275042 

Dezembro  

1 

.535:5715423 

734:4835963 

801:0875400 

Convém  desde  logo  accrescentar  que  esse  declínio  da  receita 
procede  quasi  lodo  da  renda  dos  tributos,  como  mostrarei  linhos 
adiante,  principalmente  da  de  importação,  que  sendo  a  mais  avul- 
tada de  todas,  soffreu  o  enorme  decrescimento  que  era  de  espe- 
rar da  falta  de  mercadorias  procedentes  do  estrangeiro . 

A  arrecadação  importou  em  3.202:  li5$6S4  em  ouro  c  réis 
9.873:53õ$178  em  papel,  obedecendo  aos  seguintes  tilulos  da  rc- 

Ouro  Papel 

Renda  dos  tributos                              2.007:3335100  2.330:060S42«| 

Imposto  de  consumo   — 

Dito  sobre  circulação                               -  ^ •^^•'^•f ,1?!'^ 

Dito  sobie  a  renda                                 -  ícíí'^ 

Outras  rendas                                      -  '-''''"z^. 

Rendas  patrimooiaes   —  "^^T-.-Án-v 

T>    j     •  j    .  •  _  9755000 

Rendas  industnaes   „„oe--  A 

Receita  extraordinária   —  o.no.->— 

Rendi  com  applicaçao  especial.    .    .         333:0495773  ^3:3.0S-o 

3.200:4045942  0.713:6865740 

Deposites   i^-W-*^ 

3.202:1455684       9. 873: 33351 7.S 


Comparando  essa  arrecadoçflo  com  a  de  1916,  temos : 

Renda  de  1916   3.641:0145027  11.941:9378176 

Renda  de  1917   3.302:14SS68t  9.873;53SS178 

Menor  receita   439:4605243  2.068:4015998 

Estendendo  a  comparaçõo  aos  títulos  da  receito,  veremos  que 
só  houve  augmento  nas  rendas  do  imposto  de  consumo,  do  im- 
posto sobre  circulação  e  dos  impostos  sobre  a  renda,  accusando 
diminuição  os  demais,  como  se  evidencia  do  seguinte  quadro : 


1916 

1317 

M\ioa 

MEMOR 

IUiC£IT\ 

RKCEIT.V 

Renda  dos  tributos  

T.757:S21$335 

5.193:331$1{6 

— 

2.359:i93$34l 

Imposto  de  consumo  

1.733:  «4165 

2.129:9474733 

4Ú7:503$Õ53 

Dito  sobro  circulação  

1.007:197$250 

1.03S:371$103 

29:173$S55 

Dito  sobre  a  renda   .  . 

43:408^03 

63:09d$i2C 

21:657$í25 

Outras  rondas  .... 

3.933:327$i53 

17:i39$?32 

Rondas  patrinoaiaos  .    .  . 

12:637$233 

3:25i477.'5 

9:432$IS0 

Rendas  industriaos.   .  . 

1:037(003 

975$000 

52$000 

Receita  extraordinária  .  . 

5S1$353 

393$350 

132$303 

Renda  com  applicação  ospocial  .    .  . 

Si6:399$0l> 

360:57S$20S 

Depósitos .... 

330:S9Q$393 

161:539$17l 

119:001$213 

15.533:55ã$103 

13.075:730$363 

45S:3ôã$239 

2.968:233$ 150 

Houve  uma  diminuição  de  2.559:499$941,  verificada  na  renda 
de  todos  os  tributos,  em  comparação  com  a  do  anno  anterior, 
sendo  para  notar  que  só  na  renda  dos  direitos  deimportação para 
consumo  o  decréscimo  attingiu  a  2.521:167$932;  como  se  vê  do 
quadro  seguinte: 


RENDAS  DOS  TRIBUTOS 

1915 

1917 

DIFFEREXÇA 
PARA  ME.\OS 

Direitos  dc  importaçio  para 
consumo  

7.654:9035549 

5.133:7355617 

2.521:1675932 

2  Vo  ouro  sobre  cereaes  .  , 

53:6635466 

29:6885708 

23:9745758 

Expediente  dos  géneros  livres. 

14:0695530 

5:5105168 

8:5595362 

Dito  de  capata2ia  .... 

2:8515600 

715000 

2:7808600 

Armazenagem  

5:0G4S691 

1:8645694 

3:1995997 

Taxa  dc  estatística.    .    .  . 

14:8955850 

13:279Sj3G 

1:6155914 

Imposto  de  pharóes.    .    .  . 

10:8175780 

8:5555500 

2:2625220 

Addicionaes  

1:3785870 

1:0285760 

3505110 
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Nq  renda  dos  direitos  de  imporlQçíío  para  consumo  houve  um 
decréscimo  de  2. r)21: 167:^932,  que  oddicionado  ao  de  233:28õ!!;9Gi 
verificado  na  quota  do  5  %,  ouro,  sobre  os  mesmos  direitos  e  na 
taxa  de  2  "/o,  ouro,  sobre  o  valor  offlcial  da  imporlaçQo,  do  Fundo 
de  garantia  e  do  Fundo  para  as  obras  do  porto,  allingiu  a  ele- 
vada importância  de  2.7õ-4:-453$893. 

Es:sa  diminuição  é  explicada  pelo  seguinte  :  a  tonelagem  da 
carga  de  longo  curso  importada  em  1917  andou  em  39.114.023 
Icilos  contra  48.772.740  do  an no  anterior,  havendo  assim  uma  di- 
minuiçuo  de  9.658.717  kilos,  ao  mesmo  tempo  que  o  numero  de 
despachos  rf.spectivos  nõo  passou  de  16.779,  quando  em  19i6attin- 
giu  a  23.591 . 

Na  renda  do  imposto  de  consumo  nota-se  um  augmento  de 
407:503>:55S.  Eis  os  algarismos  do  trieniiio : 

Konthi  d  ;  1015  1  .i-ÍOiiJiSSSV:; 

Ihm  flc  1910  l.T-2-2:iViS10j 

Idem  (lo  1017  2.129:0t7$T25 

Além  disso  aquclle  augmento  do  407:r)03>í55S  não  se  verificou 
nas  taxas  dos  productos  estrangeiros,  os  qnaes  .•^ó  poderiam  de- 
crescer, como  decresceram,  apresentando  o  seguinte  resultado : 

Em  lOlC   G03:0r»SSi05 

Em  1017   G5i:83;;SS70 


Para  mcno?  :  38:202S233 

em  consequência  da  fnlta  de  importação;  mas,  sim,  nas  taxas  dos 
productos  nacionaes,  como  so  evidencia  do  confronto  abaixo : 

Ktn  1017    1.272:271S.Sj:í 

Em  lOlC)   S;):i:32iiS0G0 

Maior  receita  :  ■i:3i>:0i5S703 

A  renda  do  imposto  de  consumo  dlscrimina-se  do  seguinte 
modo  : 

Taxas   1.927:1075723 

Registro   202:8iOSOOO 

Toial  2.120:9»7$72J 

Noonno  passado  ibram  expeJidas  1.77;)  patentes  do  registro 
que  produziram,  como  já  ficou  registrado.  202:8  iO*,  emquanto  que 
em  1916  o  numero  de  patentes  foi  de  i.6S.'),  na  importância  total 
de  19t:0S0$,  havendo  assim  um  pequeno  augmento  de  S:760$000. 

O  imposto  sobre  hypothecas  e  antichrese  rendeu  3l:412$07i'». 


—  S8 


Durante  o  anno  pcssado  .o  renda  de  12  •/<>  sobre  a  expor- 
tação do  borraclia  do  Acre,  Importou  em  3.932:i22$i26,  opproxi- 
mando-se  da  de  1916,  que  andou  em  3.949:966$54G. 

Tendo  sido  mais  elevada  a  producçflo  do  anno  passado,  deve- 
ria ter  produzido  mcllior  resultado  se  nfio  fòra  a  menor  cotaçáo 
dó  producto,  que  baixou  a  preços  até  entfio  nunca  constatados, 
dando  lofrar  ti  intervenção  do  Banco  do  Brazil  no  merendo,  de  or- 
dem do  Governo  da  Unií5o,  para  evitar  maior  desvalorização. 

Emquanto  em  1916  offereceram  os  mercados  consumidores 
]jreços  razoáveis  que  davam  margem  ás  transacções  nesta  praça 
entre  o  minimo  de4í$íOO  e  o  máximo  de  7$410,  accusando  a  pauta 
oíUciol  a  média  mensal  de  õ$õOO,  no  anno  passado  a  oscillação  do 
preço  ficou  entre  3$S0O  e  5jí;577,  dando  a  média  de  4$70S,  de  modo 
que  o  valor  official  foi  mais  reduzido  e,  consequentemente,  não 
i  odaria  a  renda  ser  mais  elevada. 

Assim  é  que  durante  o  anno  de  191G  foram  exportados  5.õ07.25l 
Idios  cujo  valor  official  importou  em  32.559:S39$4S6,  emquanto  que 
em  1915,  tendo  sido  maior  a  exportação,  que  andou  cm  7.033. G7í> 
i-iilos,  foi  menor  o  valor  que  nSo  passou  de  24.072:387:^53. 

A  reciproca  desse  piíenomeno  verifícou-se  no  anno  pas-^ado, 
pois,  apezar  de  ter  sido  mais  avultada  a  exportação  que  a  de  191G, 
o  seu  v^lor  foi  apenas  de  34.õG3:729.^9t3,  ficando  ainda  assim  aquém 
daquelle,  levado  cm  conta  o  augmento  de  l.lõ6.7G9  kilos. 

Continua  em  abandono  a  renda  dos  terrenos  de  marinho, 
como  se  vê  p2las  diminutas  cifras  seguintes : 

^^miOí-i   2:0935547 

lOia  2:3S7S-23S 

^nuni  1:5:;íS778 

A  despeza  destinada  a  esta  Alfandega  importou  em  6S3:S45^;41G, 
sendo  839:8 45$416  para  o  pessoal  e  1-44:000$  para  o  material. 

Transitaram  pela  J»secçõo,  onde  tiveram  o  devido  andamento, 
G.259  requerimentos,  1.3G0  representações,  lõO  telogrammas  e  in- 
numeros  processos  para- baixa  de  termo  de  responsabilidade  por 
falta  de  factura  consular. 

Foram  assignados  1.648  termos  de  responsabilidade,  sendo  por 
falia  de  conhecimento  3iõ,  por  fulta  de  factura  194,  pelo  transito, 
baldeação  a  rc-exportação  589,  por  duvidas^futuras  118,  e  por  ex- 
portação de  borracha  em  transitojpara  o  estrangeiro  -401 . 

QuontoYis  mercaiorios  navegadas  por  cabotagem,  foram  pro- 
cessados durante  o  anno  passado  8.298  despachos. 

Na  carteira  maritimo[o  movimento  foi  o  seguinte:  Despachos 
processados  1.561.  Navegação  de  longo  curso:  entraram  1.30 


nnvlos,  sendo  3G  da  America  do  Norte,  18 de  Liverpool,  ;U  de  Nor- 
follí,  seis  do  Porto,  dous  de  Bucnos-Ayrcs,  ires  de  Porto  Arliuir  e 
quatro  de  Iquitos,  otc.,  com  a  tonelagem  de  carga  de  117.U1. 

Navegação  de  cabotagem  :  entraram  135  embarcações. 

A  carteira  do  sello  produziu  o  seguinte  resultado,  cobrado  em 


1.427  verbas : 

Sello  lixo   jO:89;JS80o 

lilcrn  proporcicnal   li-.liTlStiOO 

7í:'Í0jSí0o 


Tiveram  entrada  na  secçSo  os  manifestos  de  vapores  proce- 
dentes do  Território  Federal  do  Acre,  conduzindo  borracha  assim 
especificada  : 


Federal : 

Fina   5.302.*j.'i 

Scrnaraby  da  fina   l.OoS.OOi 

Gaúcho    13.07J 

»     dc  caucho  .    1.234.882 

7.604.021 

Transito  bolioiano : 

Borracha  fina   2.4iiV.G0O 

Sernamby  da  fina   342.971 

Caucho                                             r  69.307 

))     dc  caucho   1.121.734 

3.998.012 

Transito  perua/ lO : 

Borracha  fina    ISO. 221 

Scrnaraby  da  fioa   51.330 

»       do  caucho   — 

251.531 


Foram  expedidas  durante  o  anno  passado  1.672  patentes  de 
registros  de  estabelecimentos  commerciaes  e  fabris  comprehen- 
didos  na  circumscripçuo  desta  capital,  produzindo  ellas  202:SiO>:dc 
emolumentos. 

Foram  também  processadas  ll.SIi  guias  para  acquisiçuo  de 
estampilhas  destinados  a  productos  nacionaes  e  estrangeiros,  na 
importância  total  de  í.927:107$723,  sendo  : 


Formulas  nacionaes  

»  estrangeiras  


1.27'»:472S'.>:.:; 
052:03*3770 


o  numero  de  despachos  processados  e  que  transitaram  pela 
2»  Secçfio  no  anno  passado  foi  o  seguinte : 


Iniportaçllo  

Transito,  rcembarquo,  reexportação  c  livres  . 
ExportaçAo  do  borraciia  


10.779 
1.330 
1.34S 
8.298 
I.ÍGI 


»  de  cabotagem 
Maritimos  


29.311) 


A  Commissão  de  Tarifa  emitLiu  parecer  sobre  87  questões,  das 
quaes  18  foram  aífectos  ao  juizo  arbitral. 

O  delegado  renova  o  pedido  feito  no  anno  passado,  no  sentido 
de  ser  extincto  o  Posto  Fiscal  de  Montenegro,  cuja  inutilidade 
já  tem  sido  tantas  vezes  patenteada  em  exposições  desta  Alfan- 
dega e  da  Delegacia  Fiscal,  transforma ndo-se  ao  mesmo  tempo 
o  posto  do  Oyapock  em  uma  Mesa  de  Rendas  Alfandegada  para 
poder  realizar  o  despacho  de  certas  mercadorias,  que  deixam  de 
ser  introduzidas  de  Cayenna.,  na  Goyana  Franceza,  por  falta  de 
uma  repartição  habilitada  á  cobrança  dos  impostos  de  impor- 
tação. 

Ainda  recentemente  esteve  nesta  capital  um  general  do  Exer- 
cito Francez,  actualmente  na  direcção  dos  presídios  militares  alli 
installados,  para  conseguir  da  Companhia  de  Navegação  «  Amazon 
River»  estender  a  sua  linha  do  Oyapock  até  Cayenna,  afim  de 
realizar  o  transporte  de  gado  e  outros  produclos  do  Estado  neces- 
sários á  população  daquella  cidade,  que  por  effeito  da  guerra  está 
hoje  privada  de  adquiril-os  no  estrangeiro. 

Na  hypothese  de  se  estabelecer  essa  permuta  de  relações,  que 
está  sendo  bem  encaminhada,  mais  necessária  se  tornará  a  creação 
da  Mesa  de  Rendas. 

O  inspector  solicita,  com  muito  empenho  e  grande  cópia  de 
argumentos,  a  melhoria  de  vencimentos  do  pessoal  da  Alfan- 
dega. 

]\ia,ra,iiixão  —  O  inspector  reclama  concertos  nos  armazéns 
que  promettem  desabar.  Solicita  ainda  augmento  de  pessoal,  pois 
que  grande  numero  de  funccionarios,  por  motivos  vários,  estão 
afastados  do  serviço  da  Alfandega. 

Foram  expedidos  769  officios  a  diversas  autoridades  e  251  por- 
tarias ó  repartição.  Lavraram-se  443  termos  de  responsabilidade 
por  differentes  motivos,  de.^tes  já  tiveram  baixa  58,  aguardando 
os  demais  terminação  de  prazo.  Tiveram  entrada  na  repartição 
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5.868  petições,  ochnndo-se  quosl  todas  já  definitivamente  des- 
pachadas. 

Foram  lavrados  120  autos  de  infracção,  julgados  improce- 
dentes, com  recurso  ax-offlcio  seis;  procedentes,  com  recurso  vo- 
luntário sete;  idem  sem  recurso  21;  idem,  remetlldos  para  co- 
brança executiva  oilo;  em  andamento  56. 

Patentes  de  registro  do  imposto  de  consumo  1 .106. 

Foram  effectuados  durante  o  anno  10  leilões  de  mercadorias 
diversas  retardadas  nos  armazéns,  sendo  vendidos  2õ8  volumes, 
cujo  producto  de  arrematação  montou  em  8S9$912  e  os  direitos 
em  6l0$7i2,  escripturado  a  quem  de  direito  249$200. 

A  exportação  para  fóra  do  paiz,  cujo  embarque  não  ora  então 
fiscalizado  senão  pela  Recebedoria  do  Estado,  visto  ser  livre,  con- 
stituída quasi  toda  de  cereaes,  attingiu  o  anno  passado,  segundo 
os  dados  que  me  foram  fornecidos,  o  valor  de  7.993:83õ$720,  sendo 
para  Liverpool  õ.U3:056$280;  para  Leixões  2.3Ô9:539>;710 ;  para 
New- York  2il:23)$730.  Volumes  2Í0.297. 

Das  1.166  patentes  de  registro  expedidas  arrecadou-se  a  im- 
portância de  62:9o0$000. 

Foram  concedidas  5S  patentes  de  isenção  de  taxa  de  re- 
gistro ás  salinas  cujo  processo  industrial  se  limita  á  evaporação 
ao  sol  e  ao  vento,  e  aos  fabricantes  que  trabalham  sem  offi- 
cinas. 

As  cinco  fabricas  de  tecidos  existentes  nesta  cidade  compraram 
sellos  de  consumo  para  os  seus  productos,  na  importância  de 
291:8S3$930. 

Essa  renda  attingiu : 

Em  1915  i;;3:21OS0OO 

E<n  1'JIG  l'JI:104S300 

A  arrecadação  das  taxas  dos  impostos  de  consumo  incidindo, 
quer  sobre  os  productos  estrangeiros,  quer  .^obre  os  nacionaes, 
produziu  a  quantia  de  ■Í7(j:0i2s780,  assim  discriminada : 

Comparada  e?ta  arrecadação  com  a  do  anno  de  1916,  houve 
um  augmcnto  no  de  1917  de  Iõ2:76r>i:õ90,  assim  demonstrado : 

Productos  estrangeiros : 

Era  1917    97:420StiO 

Em  1916    74:69iS0l0 

Differença  para  mais  em  1017    .    .    .    .  22:7285530 
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Producéos  nacionaes : 

lim  1917    379:^2253*0 

lim  1916  2i9  485S280 

Diffamiça  para  raaLs  om  1017    ....       130: 0375060 

152:765S500 


Importou  a  arrccada<:ao  de  direitos  cm.  .  1 .221 :169$450 
Despachos  livres   1:025SS50 

Eis  O  quadro  das  rendas  arrecadadas  em  1917  por  esta 
Alfandega : 
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TITUUOS  D.\  UliCIilTA 


oRniNARU 

I  —  Iie)nla  rios  tribiitOí 

Diroitnv  i!u  imiioftv;;io  (i.ira  onasumo  ,  . 
í  "io.  oiiío,  8f>b:o  valo?  (los  fo.'oics  .  .  . 
Kxi)0(lioiitu  d(>  K(*i>(i^os  livros  diroitos, 

Uito  (Ic  capitizi-is  

Anii-izoiía^om  

Taxa  ilo  ost-itislio.i  

hniiosln  do  pharoc^  

Dito  do  (io?as  .   

10  Oj„  snhro  o  cxi(0(iicnti'  do  goiii.'.-o.>  livres  . 


Tax'1.  sobro  jirodiiclos  nncioa:io3. 
IdiMii  ostranireiros  


OURO 


l:";M;>nj 


lie^'i9lro. 


Laposlo  sohi\'  circulnçr.o 


3:9:j2í.*'A) 
'j7:  »íO;4íO 


Inniosio  do  scllo  por  verb.i 
»      »     »  adliosivo. 


19:300 -TIO 


177:73oít")<>0  — 


Ii.iiiíislo  sobre  rciKias 

Imposiodo  õ0[osob.'o  dividoiidos  

Dito  lio  í  u|o  sobri-  ii:oiiiios  li.-  soiíuros  

Ihlo  lio  õ  Ojo  sob:o  os  juros  dos  croditos  hvpoibecarios 


T;ixa  judiciaria. 


U  -  Rindrx  lyjtrlnioniacs 


l'<>ros  ilo  tcrrciios  do  marinha  

l.:iiidouiios  

UI  —  iíi.'.i(''írs  indiisii'iai'S 

Renda  da  Improiisa  Nacio:i:il  o  «  Di.irio  Oíiicial ». 

KKNIU  COM  \1'I'LI>."\';Ã0  E^Pi;i.'l\L 

Producio  da  cobrani;a  ila  divida  ac'.:  va  : 
Fóros  do  tcrrcaos  do  marinha  

REXDvs  EvLsruvi;- 

Kxitcdionto  do  :'<  o;o  das  arroiiia;a';«3os  .... 

.Multa  do  oxi>i"dionto  

Dita  por  iul'raci:õcs  de  leis  o  ro,i:uiam.  !i:os.  .  . 
Quota  de  5  "[o.  ouro.  sobr.-  dir.-itos  >:o  imiioria';ao 
Taxa  do  i  ojc.  ouro.  para  obras  dos  po.-tos  .    .  . 


Diversas  origens,  a  sabor  : 

Coiitribuioão  para  as  casas  dc  caridade.    .  . 

rroduclo  do  approhoasõos  

Multas  de  direitos  em  dobro  para  eiiii>:eg.ados. 
Dita  por  infracção  de  leis  o  roirulamonlos  ._  . 
Commissão  .ao  prosidoiito  e  escrivão  dos  leilões 

Corretai;cm  do  ;5  ojo  -a  coiitiiiuos  

Signal  (lo  leilão  

.V  nucm  lie  direito  

Diroitos  do  imporl.\';ão  


Total  

Ronda  liijiiida  

Valor  da  nuota  distribuída  aos  empresados 


5í:9d7í{íj;J 
õl:^-.!^^! 


4:ÍJ7.íO?2 


òi.':'jiS$2il 


5:7:0)0$sii 

l:i'.i$.nõ. 

2í:7áS^úl'i, 
1:7.1 


27SíJiO 


1.117:0^0$ 10 l 


i7.;.:0iíí7S0| 


I?7:o7ú>il0 


í'!:12.>.<iOJ 
i<S;^k.ll 


I:i0is>ú0 


S7  ">);■>•)  i 


'.i7òsi>v;j 


'-;07r>.<Vkw 
l0.i»j 


l:?jií.'iy. 
Si:o.i^?70, 

ais-io, 
o:.-t>o 

1'.t.l.■f^.lO<)j 
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Mesa  de  Rendas  Federal  de  Salinas  de  Tutoya,  no  Ma- 
ranhXo— Em  1917  foram  arrecadadns  por  esta  repartiçõo,  em 
diversos  títulos  de  impostos,  a  quantia  de  49:581$õ67,  em  moeda 
papel,  e  300$,  em  ouro,  receita  esta  que  comparada  com  a  do 
exercido  de  1916,  que  foi  de  39:79õ$213,  em  moeda  papel,  e  200$, 
em  ouro,  demonstra  uma  dlfferença  para  mais  de  9:886$35-i. 

As  despezas  montaram  a  importância  de  36:229$389. 

Durante  o  anno  findo  deram  entrada  neste  porto  274  embar- 
cações e  sahiram  durante  o  mesmo  anno  273. 

O  valor  official  das  mercadorias  nacionaes  e  nacionalizadas, 
fiscalizadas  e  despachadas  por  esta  repartição  foi : 

Exportadas  por  cabotagem   3 . 959 : 408S950 

Importadas  pela  mesma  via   4.038:o97S128 

A  arrecadação  do  sal  no  presente  exercido  foi  de  26:405$  e  do 
anno  transacto  de  20:700$,  por  isso  que  demonstra  uma  diíferença 
para  mais  de  5:70õ$000. 

l>a,riiaiiytoa  -  O  inspector  pede  a  volta  dos  escripturanos 
do  quadro  da  repartição,  que  se  acham  afastados  do  serviço  por 
ordem  superior.  Solicita  ainda  esse  funccionario  o  augmento  do 
numero  de  marinheiros  e  de  despachantes,  a  creação  de  um  logar 
de  fiel  de  armazém,  assim  como  a  reforma  do  material  flu- 
ctuante  que  está  quasi  todo  imprestável. 

A  2*  circumscripção  dos  impostos  de  consumo  da  capital  foi 
dividida  em  três  secções.  O  inspector  propõe  a  craação  de  mais 
dois  logares  de  agentes  de  consumo. 

Os  prédios  em  que  funccionam  a  Alfandega  e  o  posto  fiscal  de 
Amarração  acha m-se  quasi  em  ruinas. 

Em  1917  nenhum  despacho  com  isençSo  de  direitos  foi  orde- 
nado, graças  á  lei  de  1914. 

Em  1917  tiveram  logar  nesta  repartição  diversos  actos,  os 
quaes  constam  de  467  telegrammas,  devidamente  numerados; 
officios  a  diversas  autoridades  feleraes,  estadoaes  e  municipaes ; 
officios  á  Delegacia  Fiscal  deste  Estado,  sob  números  1  a  171 ; 
portarias,  sob  números  1  a  201.  Houve  no  mesmo  anuo  relati- 
vamente ao  movimento  de  exportação  para  o  estrangeiro,  615  des- 
pachos, todos  numerados,  em  ordem  chronologica,  successiva,  no 
valor  official  de  nove  mil  novecentos  setenta  e  oito  contos  tre- 
sentos  e  cinco  mil  setenta  e  tres  réis  (9.978 :305$073).  Do  algarismo 
citado  verifica-se  que  a  exportação  por  este  Estado  para  o  estran- 
geiro vae  sempre  augmentando,  progressivamente;  parecendo-me 
que  dos  pequenos  Estados  do  norte  da  Republica  é  o  que  maior 
exportação  demonstra  em  algodão,  fibras  de  múltiplos  vegelaes, 
pellos,  couros,  resina,  etc. 


Qudro  das  renias  arrooadadas  pola  Âlfaadega  da  Farnahyba  bos  asnos  de  1915, 

1916  e  1917 


ARHBC.VD.VD.VS  EM 

1915 

1911) 

1017 

Ouro 

Pape! 

Ouro 

Papol 

Ouro 

Papa; 

Importação  .... 

IvO.tf  àJ^<J9L 

OO .  Vv      L 1  -B 

Addicionaeá.    .    .  . 

.$00) 

37:õ70iJ3i5 

i7:U>J5ij 

Imp<>stú  J<3  circul.f.-.lu 

— 

30;330$0í5l 

— 

33:7iW$Dl-i; 

— 

3:::)0^2íí 

»      »  reada .  . 

0:037$iSl 

10:57õ$023 

j 

,  á:050$llJ 

Rondas  patriuioaiaos. 

130$37ò 

!  ■>J7^J-i7 

>      iadasti'iaeii  . 

láõ$òiO 

-ijt^2G3 

1  •ii7íõi-) 

Rocoita  cxlraordi— 

■2:3li§53ó 

3:3->7$.jj; 

Reada  com  applicavão 
BSiiecial    .    .    .  . 

Ió:772$ii5 

3:ôJ7§5íõ 

1õ:1u7.$-j3S 

.S:OõO$>W 

17:713.í)ii 

v::Jn.«07i 

i 

-'ll:275.iJ2j 

117:  i)7j;Sv 

1  ■ 

Qiadro  de  mercadorias  importadas  de  paize;  estrangeiros  no  anuo  de  1917 

Direito  Valor  oaiciai 

Inglaterra  li2:333S127  20'3:-tõ2S;3Si 

Fran:;a                                                         14:100S40S  26:03SST4'.» 

Portugal                                                      9:il*S0tiõ  2-2:503S3òO 

Noruega                                                         072$SS5  2:75õS2-jO 

.\inoric'a  do  Norte                                          07:2ti0$70o  232:SilS:'j'.> 

203:S02S000  403:õ.82S-221 


Quadro  da  importação  por  ^'botagem  durante  o  anno  de  1917 

Valor  co:;i:r.ercia; 


EST.\DOS 


Rio  de  Janeiro   .  . 

Santos  

Pernarabiic)  .  .  . 
Maranhão  .... 

Pará  

Bahia  

Ceará   

Minas  Geraes  .    .  . 

.Magoas  

Espirro  Santo.  .  . 
Rio  Grande  tio  Sul  . 
Parahyba  .... 
Rio  Grande  do  Norto 


2.201 :oo4$3S0 
93:04iSOO0 
1.0j:2:o70SS30 
3òo:102S012 
33'J:077$370 
22i:07S$100 
222:4>io$7õ5 
4ò:530SOO0 
3:í::237S.SO0 
10:021S400 
õ:9S0SòO0 
3:709S700 
300$S2o 
5.2ò'J:143S82:J 
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Qot&ro  &e  valor  ooamereial  da  Impertaoie  direota  e  per  oabotasem  noi  asnos 

de  1916  e  1917 


191G 

19i7 

PROCEDÊNCIA 

Valor 
commercial 

Valor 
commercial 

418:0ô2S8i2 

493: 5825221 

4.720:123$759 

5: 209: 1435822 

o.l38:186S001 

3.702:7208043 

Quadro  do  valor  oficial  da  importação  e  esportação  directa  e  por  cabotagem  no 

anno  de  1917 


IMPORTAÇÃO  DE  1917 

EXPORTAÇÃO  DE  1917 

Procedência 

Valor  official 

Destino 

Valor  official 

Cabotagem  .... 

493:o82S221 
5.2e9:143$822 

Cabotagem.    .    .  . 

4.182:7125100 
0.795:5925913 

5. 762: 7265043 

9.978:3055073 

Quadro  do  moTimoato  de  entrada  e  sabida  de  volumes  de  mercadorias  importadas 
de  paizes  estrangeiros  durante  o  cnno  de  1917 


E.NTRADAS 

SABIDAS 

1 

Para  o  armazém 

Sobre  agua 

Do  armazém 

Sobre  agua 

Quan- 
tidade de 
volumes 

Peso  em 
kilo 

Quanti- 
dade dos 
volumes 

Peso  em 
kilos 

Quanti- 
dade dos 
volumes 

Pe?o  em 
kilos 

Quanti- 
dade dos 
volumes 

Peso  em 
kilos 

1.558 

118.139 

19.310 

717.172 

2.437 

145.852 

19.310 

717,172 

1.558 

118.139 

19.310 

717.172 

2.437 

145.852 

19.310 

717.172 
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Qaadro  do  movimonto  mirltlmo  de  Farnahyba  e  no  c&to-porto  de  Amarração 

durante  o  anno  de  191? 

ENTRADAS 


AMAKRAÇÃO 

PAR^AIIYRA 

- 

A  vapor 

A  vela 

A  vapor 

30 

40 

250 

1.2GG 

240 

2.3V0 

16.935 

1.320 

11.554 

SAHIDAS 

AM\RRAÇXO 

PAR.>'AnYBA 

A  vapor 

A  vela 

A  vaiwr 

I 

35 

01 

23S 

303 

290 

4.203 

i 

5.730 

1.718 

•;0.4S2 

Ceará-  O  edificio  desta  Alfandega  necessita  de  reparos, 
assim  como  urge  a  construcção  de  um  grande  galpão  para  depo- 
sito de  mercadorias  despachadas  sobre  agua ;  assim  o  reclama  o 
inspector. 

Entraram  de  portos  nacionaes  321  navios,  sendo  217  a  vapor 
contendo  197.020  toneladas  de  registro  e  lOí  a  vela  com  721  tone- 
ladas de  registro. 

Procedentes  de  portos  estrangeiros  tiveram  entrada  neste  porto 
22  navios  a  vapor,  sendo  sete  brazileiros,  12  inglezes  e  três  norue- 
guezes,  com  45.596  toneladas  de  registro,  os  quaes  conduziram 
125.713  volumes  com  o  peso  de  6.621.960  kilos  e  l.GOO  saccos  com 
2.303.480  kilos  de  carvão  de  pedra,  inclusive  o  a  granel. 

Os  manifestos  dessas  embarcações  foram  conferidos  e  desem- 
baraçados, exceptuados  dous  cujos  processos  estão  em  andamento. 

A  renda  arrecadada  por  esta  repartição,  no  período  de  janeiro 
a  dezembro  ultimo,  importou  em  1.617:971.$588,  sendo  em  ouro 
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458:370$0l5e  em  papel  1.159:601$573,  conforme  a  discriminação 


abaixo : 

Importação   8I6:719W97 

EntTdda,  sabida  e  estadia  de  navios.    .    .  6:429$S16 

Adlicionaos   605S592 

Consumo   540:0988265 

Imposto  sobre  circulaç&o   164:343$255 

Outras  rendas   2:5935596 

Renda  com  applicaçfio  especial : 

Fundo  d«í  resgato  do  papsl  moeda  .    .    .  2:7345990 

Fun  Jo  de  garantia   38 : 2575357 

Obras  de  melhoramento  do  porto.   .    .    .  32:8965901 

Depoíito  de  divor.->as  origens   13:2925219 

1.617:9715588 

Total  da  arrecadação  de  1916   ....  1.390:7255879 

Differença  para  mais  em  1917   227:2435709 


Verifica-se  uma  differença  para  mais  em  1917,  de  227:24õ$709, 
sendo  em  ouro  72:õl3$577  e  em  papel  154:732$132. 

Durante  o  anno  findo  foram  vendidos  em  hasta  publica. 
45  volumes  retardados  nos  armazéns  desta  Alfandega,  produ- 
zindo a  quantia  de  5:032$;  e  em  1916,  o  foram  Igualmente 
124  volumes  na  importância  de  7:490$,  resultando  uma  differença 
para  menos  em  1917,  de  79  volumes  no  total  de  2:458$000. 

Foram  processados  no  decurso  do  anno  de  1917  11  des- 
pachos, importando  em  10l:634$õ33  o  valor  official  eem  17:2õ4$280 
os  direitos  que  deixaram  de  ser  arrecadados ;  e  em  1916  igual 
numero  de  despachos  no  valor  official  de  174:444$9õ0  e  no  de  di- 
reitos nSo  arrecadados  de  38:401$740. 

Foi  arrecadada  em  1917  a  importância  de  164:343$2õõ,  sendo: 


Sellopor  verba   8:5475*85 

Adhesivo   153.:795S770 

a  qual  comparada  com  a  de  1916 : 

Sello  por  verba  .    .    .  '   8:7005795' 

Adhesivo   150:4225610 

apresenta  o  seguinte  resultado : 

Renda  de  1917   164:3435235 

Dita  de  1916   159:1235405 

apresenta  a  seguinte 

Differença   5:2195830 

assim  discriminada : 

Sello  por  verba,  menos   1335310 

Adhesivo,  mais   5:3735160 
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Foi  arrecadada  sob  este  Ululo  durante  o  anno  findo  a  Impor- 
tância de  2:027$810,  sendo  de  dividendos  708$750  e  de  juros  de 
hypolhecas  e  antichreses  1:319$030.  Em  1916  foi  arrecadada  de 
imposto  sobre  dividendos  a  importância  de236$250,  resultando 
nessa  verba,  em  19Í7,  uma  differença  para  mais  de  •i72$õ00. 

Durante  o  anno  findo  foi  arrecadada  de  fóros  de  terreno  de 
marinha  a  quantia  de  31$9õ6  e  em  1916  a  de  446$3i3,  resultando 
uma  differença  para  menos,  em  1917,  de  -414$8õ7. 

Sobre  os  terrenos  de  marinha  diz  o  inspector : 

«  Como  disse  em  meu  relatório  do  anno  anterior,  nesta  repartição  nio 
existe  assentamento  de  espécie  alguma  sobre  terrenos  do  marinha,  o  que 
reclamei  da  Delegacia  Fiscal  que  declarou  desnecessária  essa  providencia, 
desde  que  o  pagamento  desse  imposto  se  effectua  mediínie  guia  expedida  por 
aquella  repartição. 

Assim,  nâo  posso  aflSrmar  si  o  alludido  imposto  está  senJo  conveniente- 
mente arrecadado  ». 

Imposto  de  comsumo— A.  renda  desse  imposto,  durante  o 
anno  findo,  altingiu  a  somma  deõ40:093$26õ,  sendo  taxa  -4õ4:718$265 
e  registro  85:380$;  e  em  19l6,  a  de  218:242$23õ,  sendo  taxa 
143:022$235  e  registro  75:220$,  resultando  uma  differença  para 
mais,  em  1917,  de  321 :8õ6$030,  sendo  em  taxa  3Il:69o$030e  em 
registro  10:160$000. 

Foi  esta  a  renda  arrecadada  : 


Taxas : 

Fumo   285:184S320 

Bebidas   29:005S680 

Sal   16:4665940 

Calçados   27:387SôOO 

Perfumarias   7:7465280 

Especialidades  pharmaceuticas   6:0455160 

Conservas    4:oo3S000 

Vinagre   2:4385620 

Velas   1255000 

Bengalas   2175S00 

Tecidos   30:6895740 

Espartilhos   10S400 

Vinho  estrangeiro   12:0165800 

Cartas  de  jogar.    .    .   ;   50*5000 

Chapéos  '   12:1875050 

Louças  e  vidros.   4:266537» 

Ferragens    2755000 

Cafémoido   15:5105000 

Manteiga   88^300 

434:7185265 
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Registro —ToTSim  registrados  735  estabelecimentos  com mer- 
claes  o  fabris,  sendo  663  com  imposto  pago  e  72  Isentos. 

£moí li 'neníoi— Foram  em  numero  de  1.713,  sendo  1.6U 


pagos  e  72  isentos  para  os  seguintes  artigos : 

Fumo                  395  patentes,  inclusive  12  isentas  .  .  17:7008000 

Bebidas  ....  432  »  ,       «       15     «      .    .    .  22:OO0SOO0 

Phosphoros  ...  334  •>    14:320S0O0 

Sal  11  »  ,  inclusive  1  isenta  .    .    .  1:560S000 

Calçados.    ...   48  »  ,       »       4  isentas  .    .    .  2:5O0S0OO 

Perfumarias.  ...  133  »  ,       »        3     »      ...  0:1805000 

E.  pharmacouticas  53  »  ,       »       13     »      .    .    .  1:9208000 

Conservas  ...   20  »  ,      »       5    »     .  .  .    .  7Ô0S000 

Vinagre.    ...     6  »  ,       »       4     »      .    .    .  80S000 

Velas  2  »    80SOOO 

Benga  as.   ...     7  »  ,  inclusive  2  isentas  .    .    .  220S0OO 

Tecidos  ....  i52  »  ,       »      10     »      .    .    .  li:lf.0S0OO 

Papel  forrar  casas.     7  »    28i)S000 

Cartas  dc  jogar   .1  »    40S00D 

i-hapéos ....   78  «  ,  inclusive  2  isenias  ...  3  Õ20SOO0 

Discos  graraophone    1  »    60SOOO 

Louças  e  vidros.   .16  •>    900SOOO 

Ferragens  ...     6  »    2405000 

Café  moído .    .    .     9  »  ,  inclusive  1  isenta  .    .    .  1:7805000 

Manteiga    ...     2  »    8O5OO0 


83:3805000 


Esses  emolumentos  sSo  assim  discriminados :  10  para  fabricos 
a  vapor,  117  para  pequenas  fabricas,  89  para  casas  commercioes 
a  grosso  e  l.-i97  para  retalhistas. 

Foram  lavrados  durante  o  anno  31  aulos  e  feitas  30  repre- 
sentações, scbre  falta  de  registro,  tendo  sido  julgjidos  proce- 
dentes 27  autos  e  2õ  representações  e  improcedentes  dons  autos  e 
duas  representações  e  est5o  em  andamento  dous  aulos  e  tres  re- 
presentações. 

Foram  impostas  muitas  na  quantia  total  de  7:172^610,  sendo 
3:8õ2$640  referentes  a  autos  e  3:320$  a  representações. 

Em  1916  foram  lavrados  29  autos  e  feitas  representações, 
sendo  impostas  multas  no  total  de  6:900$OOD. 

Deram  entrada  no  anno  próximo  findo,  160  petições  sobre  res- 
tituições, sendo  paga  a  importância  de  8:796$993,  em  ouro 
2:õl0$271  e  em  papel  6:286$725. 

Em  igual  período  do  exercício  anterior  tiveram  entrada 
64  petições,  sendo  paga  a  importância  totol  de  3:056$542.  em  ouro 
1 : 178$137  e  em  papel  1 :878$  't05  .• 


Comparado  esse  movimento  se  verifica  em  1917  uma  dlffe. 
rença,  para  mais,  de  9ô  petições,  havendo  sido  paga  a  Impor- 
tância, a  mais,  5:740$45-t,  sendo  ouro  l:332$13te  papel  •4:-WS$320. 

As  despezas  totaes  desta  repartição  importaram,  no  anno 
findo,  em  22:693$136,  sendo  ouro  4:713$610  e  papel  17:979:^020,  e 
as  do  anno  de  1916,  em  12:736$070,  sendo  ouro  1:001^03'»  e  papel 
ll:23r)$036,  resultando  uma  dlfferença  para  mais  em  1917,  de 
9:957!$06G,  sendo  ouro  3:212$576  e  papel  G:7ií$490. 

A  titulo  de  movimento  de  fundos,  foi  recolhida  á  Delegacia 
Fiscal  neste  Estado,  a  importância  total  de  1 . 595:97&sG20,  saldo  de 
renda  arrecadada  em  1917,  sendo  em  ouro  tr)'t:2L8>;373  e  em  papel 
1.141:7õ8ií2;7. 

O  inspector  solicita  augmento  dos  vencimentos  do  pessoal  da 
Alfandega,  expondo  a  sua  situação  precária. 


Benda  arre»adada  pela  Alfandega  do  Ceará  no  anno  de  1917 


TITULO  DE  RECEITA 

OORO 

PAPEL 

TOTAL 

Importaçio  

382: 166$ 170 

434:5335721 

816:7195397 

Entrada,  sahida  e  estadia  de 

3:300S03S 

2:9295478 

0:4295310 

Addicionaes  

0035592 

603S592 

Imposto  de  consumo  .... 

340:0985265 

340:G9S526o 

Dito  sobre  circulação  .... 

164:3435235 

104:3435255 

2:0275810 

2:0275810 

5Ô5.S7SC 

3655786 

Renda  com  applicação  especial  . 

Fundo  de  resgate  do  papel  moeda 

2:7345990 

2:7343900 

Dito  le  garantia  idem.    .    .  . 

38:2575337 

38:2375337 

Obras  de  melhoramento  do  porto 

'32:8965901 

32:8965001 

Deposito  de  diverías  origens.  . 

1:3495543 

11:7425670 

13:2925219 

Total   

458:3705013 

1.139:6015373 

1.ô17:971SjSS 

-  42  - 


Benda  ia  Alfândega  do  Ceará,  arrecadada  Bensalme&te  dnra&te  o  aano  de  1917» 
ea  oomparaçSo  a  Ignal  período  em  1916 


DIFFERENÇAS  EM  1917 

UEZES 

1917 

1916 

Mais 

Menos 

Janeiro  .    .    .  . 

196:026$ 787 

76:6055560 

119:4215227 

Fevereiro  . 

91:592$235 

52:8695979 

38:7225256 

Março  .    .    .  , 

129: 401 $325 

236:6515172 

— 

107:2495847 

Aorii    .    .    .  . 

136:6945023 

51:0255061 

105:0685962 

Maio  

128:3265723 

118:0465529 

10:2805194 

JunDO  .    .    .  . 

135:3985047 

122:8145129 

12:5835918 

JUlOO  .... 

108:1735914 

176:4875436 

68:3135522 

Agosto  .... 

144:3335875 

142:7455138 

1:5885737 

Setembro  .    .  . 

54:3135552 

76:2395468 

'ml  .  «7^0)7  JlV 

Outubro.    .    .  . 

226:9345645 

164:1255043 

62:809S602 

Novembro  .    .  . 

139:8535367 

93:4275637 

46:4275930 

Dezembro  .    .  , 

106:9185895 

79:0885727 

27:8305168 

1.617:9715588 

1.390:7255879 

424:7325994 

197:4875285 

Xatai  (Rio  Grande  do  Norte)  — A  arrecadaçáo  em  1917 
nesta  Alfandega  represe ntou-se  na  importância  de  372:336$8õ5 
contra  a  de  372:2õ3$271  em  1916,  sendo : 


Impostos  de  importação,  entrada,  sabida,  es- 
tadia de  navios  e  addicionaes  ....  135:7485523 


Impostos  de  consumo   136:8135860 

Idem  sobre  circulação  (soUo)   75 : 9365860 

Idem. sobre  a  renda   3:5635666 

Outras  rendas   3835300 

Rendas  patrimoniaes   3845436 

Laudemios   8:3405000 

Rendas  com  applicação  especial   10:9645490 


'  372:3365855 
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1917  —  Ouro. 
1917  —  Papel 


!i9:003$0ú3 

3Í3:333S192  37Í:33tiS855 


1910  —  Ouro. 
1910  —  Papel 


07:292S92i 

129:013S22-2  190:9005143 


1917  —  Diffei-ença  para  mais  em  papel 
1917  —  Idem  para  menos  em  ouro.  . 


183:7195970 
8:2í>9S2j8 


A  importação  directa  produzindo  em  1917  umo  renda  de 
46:929$195  em  ouro  e  47:710$099  em  papel,  representa-se  no  valor 
official  de  376:260$200;  emquanto  no  exercício  anterior  produziu 
67:292$921  em  ouro  e  115:8õ9$642  em  papel,  representando-se  no 
valor  official  de  786:537$600,  divergência  que  se  explica  pelo  facto 
de  ter  predominado  na  importaçõo  do  anno  anterior  uma  raz3o 
baixa  da  tarifa,  distinguindo-se  a  importação  de  farinha  de  trigo, 
notadamente  elevada  sobre  a  de  1917  e  concorrendo  para  o  valor 
official  na  razSo  de  dez  por  cento. 

Imposto  de  consumo  —  A  renda  arrecadada  no  exercício  findo 
altingiu  a  136:813$860,  sendo  : 

Taxa  115:2035800 

Registro   21:5205000 

Em  1916,  74:072$300,  sendo  : 

jjLxa   5i:í525300 

Registro   19:6205000 

Para  a  differença  que  se  observa  na  comparação  dos  dois  exer- 
cícios concorreu  especialmente  a  taxa  sobre  o  fumo  que  offereceu 
differença,  para  mais,  de  48:419$830. 

Imposto  sobre  circulação  —  A.  renda  dessa  espécie  que  no 
exercício  anterior  limitou-se  a  51:õ90.$OSr,  elevou-se  no  exer- 
cício a  que  me  reporto  a  7õ:936$860. 

A  elevação  dessas  rendas  se  explica  pelo  maior  mavrmento 
commercial  em  1917,  que  não  obstante  a  differença  para  menos 
quanto  á  importação  directa,  apresenta-se  na  exportação  com 
o  valor  cifrado  em  22.610:422.$811  contra  1.26i:219$277  na  exer- 
cício anterior  e  na  importação  por  cabotagem  no  valor  de 
8.833:146$416  também  contra  a  de  1916  na  importância  de 
6.õõ4:439$6õ4. 

Isenções  de  direitos  —  O  valor  official  das  isenções  de  direitos 
em  1917  represenla-se  na  importância  de  2l8:19a.$*30,  sendo  os 
direitos  nâo  arrecadados  de  9:426$305. 

Tendo  sido  as  isenções  resultantes  de  contractos,  não  houve 
arrecadação  de  expediente  dos  géneros  livres. 


I 
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Mooirnvnto  do  porto  —  A  Importação  directa  fez-se  em  .seis 
navios  a  vapor,  sendo  tres  naclonaes  e  tres  estrangeiros,  re- 
gistrando 3.655  toneladas  de  carga. 

Paraiiyba— Arrecadou  esta  Alfandega,  durante  o  anno 
findo,  as  quantias  de  314:682$425  em  ouro  e  de  785:905$308  em 
papel,  as  quaes,  confrontadas  com  as  de  iguaes  espécies  produ- 
zidas pela  arrecadação  do  anno  anterior,  que  se  elevaram,  respe- 
ctivamente, a  265:681$886  e  646:á00$069,  apresentam  a  dlfferença, 
para  mais,  de  188:705$778,  sendo  em  ouro  49;000$539  e  em  papel 
139:705$239. 

Apezar  do  accrescimo  de  renda,  accusado  pelos  algarismos 
acima,  nfio  logramos  attingir  a  receita  estimada  na  lei  orçamen- 
taria, isto  é,  a  quantia  de  1.241:600$,  equivalente  á  lotaçfio  desta 
Alfandega. 

A  renda  liquida,  para  o  abono  de  porcentagem  aos  empre- 
gados, foi  de  1.086:399.§360,  importando  o  valor  da  quota  em 
134$454. 

No  decurso  do  anno  de  1917  foram  despachados  nesta  repar- 
tição, para  consumo,  158.132  volumes  de  proce  lencia  estrangeira, 
como  peso  bruto  de  18.157.637,  importand.)o  valor  official  das 
mercadjrias  nelles  contidas  em  1.488:760$3õ0. 

Sob  o  titulo  —  direito  de  importaça  >  para  consumo  —  foi  co- 
brada, em  o  mesmo  anno,  a  quantia  de  492:833$492,  contra  a  de 
540:6T7.:è283,  aiTJca  Jada  em  1916,  rásultando  do  cot3jo  dessas 
cifras  a  dlfferença  de  47:8l3s§794  para  menos. 

O  algo  ião  exportado  por  via  marítima,  no  periodo  de  1907 
a  1917,  apresenta  algarismos  apreoiaveis ;  a  média  por  15  ícllos 
desse  género  foi  em  1917  de  3i$ílG,  quando  o  máximo  do  valor 
obtido  porigaal  quantidade  nos  annjs  anteriores  nSo  excedera 
de  27$711  em  191G. 

As  rendas  provenientes  da  cobrança  das  taxas  de  2  %  sobre 
cereaes,  de  capatazias,  de  armazenagem  e  de  estatística,  também 
foram  menores,  no  anno  relatado,  decesso,  aliás,  sobejamente 
jastlficadopela  diminuição  docommercio  de  importação,  do  qual 
dependem  ellas  directamente. 

Outro  tanto,  porém,  nao  acometeu  com  a  rece'ta  do  —  Im- 
posto de  pharv3es—ap3zar  de  ter  sido  este  porto  menos  frequen- 
tado por  embarcações  de  longo  curso,  em  1917 ;  a  renda  desse 
imposto,  que  em  1916  fôra  apanas  de  401$880,  elevou-se,  no  anno 
findo,  al:517$980,  eisto  porqiie  esta  Alfandega  exigiu  o  paga- 
mento, o  que  até  então  nõo  era  feito,  dos  vapores  que  ultimam 
aqui  a  sua  escala,  com  a  entrega  do  resto  da  carga  destinada  ao 
Brazil,  considerando  assim  este  porto  o  primeiro  de  torna- viagem. 
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A  renda  dos  Impostos  de  consumo,  arrecodadn  no  anno  trans- 
acto, foi  de -43 4:5 47$5 15,  sendo  de  taxa  394:827í?r)i5  e  de  reglslro 
39:720$,  a  qual,  comparada  com  a  produzida  pelos  mesmos  Im- 
postos no  anno  de  1916,  que  foi  de  225:179$l4ú,  sendo  189:099.$1-4D, 
de  taxa  e  33:080$  de  registro,  accusa  o  accresclmo  de  209:368$370, 
sendo  de  taxa  205:728$370  e  de  registro  3:640^030. 

Proveniente  de— Imposto  sobre  circulação— arrecadou  esla 
repartição,  em  1917,  76:677$220,  quantia  que,  em  confl»onto  com  a 
de  35:988$l2õ,  ppoducto  da  renda  do  mesmo  imposto  em  191C, 
apresenta,  para  mais,  a  differença  de40:709."i;09r). 

Semelhante  accresclmo  verlficou-se  na  renda  doselloodheslvo 
que  importou  em  73:õ39$9õ0,  quando  no  anno  anterior  fôra  apenas 
de  33:183$õ60. 

Por  occaslfío  de  relatar  os  serviços  desta  Alfandega  referentes 
ao  anno  de  1916,  estranhou  esta  Inspectoria  o  decesso  dessa 
renda,  que  em  19lõallingiu  a  importância  de  r)õ:189."^240,  e  attrl- 
buiu-o  ao  facto  de  serem,  pelo  commercio,  adquiridas  estampilhas 
de  conectores  federaes,  os  quaes  têm  margem,  nn  elevada  por- 
centagem qua  psrcebem,  para  fornecel-as  com  abatimento.  Sobre 
o  assumpto  trocou,  o  signatário  destas  informações,  idéas  com  o 
delegado  fiscal  de  entSo,  e  essa  autoridade  tomou  o  alvitre  de 
reduzir  os  supprimentos  requisitados  por  aquelles  exactores,  pro- 
videncia que  o  actual  delegado  fiscal  rigorosamente  observa. 

O  resultado  dessa  medida  não  se  fez  esperar  e  está  eloquen- 
temente demonstrado  pelos  algarismos  acima ;  esta  Inspectoria 
considera  normalizada  a  venda  desellos  adhesivos  nesta  capital, 
por  isso  que,  a  importância  de  73:õ39$9õ'J,  apurada  no  decurso  do 
anno  findo,  se  harmoniza  com  as  transacções  commerciaes  da 
praça. 

A  arrecadação  effectuada  sobre  os  títulos  —  imposto  sobre  a 
renda  — ,  —  outras  rendas — e  —  rendas  patrimoniaes  — ,  também 
foi  maior  no  anno  de  1917 ;  o  primeiro  desses  titulos  concorreu 
com  o  accresclmo  de  2:0õ7.$300,  o  segundo  com  o  de  33S!$290  e  o 
ultimo  com  o  de  108$407, 

A  receita  produzida  pela— renda  com  applicação  especial—, 
soffreu  diminuição  no  anno  próximo  passado;  não  é  preciso, 
entretanto,  adduzlr  argumentos  para  justificar  esse  decesso ;  para 
convencer  de  que  elle  não  provém  de  desvio  de  direitos  ou  de  má 
fiscalização,  basta  lembrar  que  aquelle  imposto  recahe  sobre  as 
mercadorias  cuja  importação  se  realiza. 

No  anno  findo  foram  lavrados  160  termos  de  responsabi- 
lidade dos  quaes  127  já  tiveram  baixa,  dependendo  a  liquidação 
dos  33  restantes  da  terminação  dos  respectivos  prazos ;  foram 
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processados  897  despachos  de  Importação,  1 . 17-4  de  cabotagem 
e  295  marítimos,  2.615  guias  de  Impostos  de  consumo  e  214 
de  diversos  impostos ;  conferidos  e  liquidados  19  manifestoa  de 
embarcações  de  longo  curso ;  examinadas  as  escriptas  dos  des- 
pachantes geraes  e  caixeiros  despaclianles:  expedidas  394  pa- 
tentes de  registro,  77  portarias,  dirigidos  575  officios  a  diversas 
autoridades  e  confeccionados  lodos  os  balancetes  e  demonstra- 
ções. 

As  mercadorias  despachadas  com  isenção,  cujo  valor  offíclal 
elevou-se  a  83:687$340,  estavam  sujeitas  a  direitos  na  importância 
de  12:817$527,  e  pagaram  õ34$552,  representando  a  dilferença  de 
12:282$957,  o  prejuízo  soffrido  pela  Fazenda. 

Durante  o  anno  de  1917  deram  entrada  no  porto  de  Gabedello 
23  embarcações  de  longo  curso,  sendo  19  estrangeiras  e  quatro 
nacionaes,  21  a  vapor  e  duas  a  vela,  com  37.125  toneladas  de  re- 
gistro e  7.981  toneladas  de  carga,  as  quaes  sahiram  com  destino 
aos  portos  do  exterior. 

No  mesmo  período,  com  procedência  de  portos  nacionaes  e 
com  destino  aos  mesmos,  entraram  e  sahiram  269  embarcaçõas, 
com  169.908  toneladas  de  registro,  sendo  191  a  vapjr  e  78  a  vela.' 

Achavam-se  refugiados  no  porto  de  Gabedello  os  navios  alle- 
mães  «  Salamanca  »,  «  Minnenburg»  e  «  Pérsia  »  na  data  em  que 
o  Governo  resolveu  uLilizar-se  dessas  embarcações,  tomando  posse 
delias  a  Gapitania  do  Porto  que  enlregou-as,  immediatamente,  ao 
Lloyd  Brazileiro. 

Sobre  o  porto  da  Parahyba  diz  o  inspector  : 

« Agi;a-se  novamente  a  adonnec  da  questão  da  escolha  do  porto  que 
melhor  consulte  os  interesses  deste  Estado. 

E'  incrível  que  após  20  annos  de  trabalhos,  tempo  que  já  conta  a  repar- 
tição encarregada  de.promover  a  construcção  desse  porto,  ainda  seja  contro- 
vertido o  local  em  que  se  realizará  tal  melhoramento. 

Parece,  entietanto,  idéa  vencedora,  a  da  preferencia  da  "enseada  de 
Tambaú.  tendo  era  os  últimos  dias  do  anno  findo  concedido  o  Governo  a  verba 
de  trinta  contos  de  réis  para  os  respectivos  estudos. 

Os  melhoramentos  em  andamento,  si  assim  podem  ser  denominados  pelo 
facto  de  pesarem  annualmente  nas  leis  orçamentarias,  vêm  sendo  feitos  por 
administração  desde  1891,  e,  força  é  confessar,  permanecem  ainda  no  ten-ono 
experimental,  o  que,  certamente,  não  aconteceria  si  o  Governo  houvesse-os 
contractado,  como  o  fez  em  outros  Estados  da  União.  Muitj  tem  o  paiz  ois- 
pcndido  com  esses  serviços  e  os  resultados  colhidos  estão  lo:»ge  de  correspond  er 
aos  sacrifícios  da  Nação. 

.Nao  é  que  o  porto  da  cajutal  não  comporte  as  obras  do  melhoi  amentos 
projectados  e  iniciados,  r  ois  ante?  de  fazel-os  fundeavam  aqui  grandes  trans- 
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atlânticos  e  a  engenharia  moderna  encontraria  meios  de  remover  os  obstáculos 
quo  porventura  appareçam  ;  a  improficuidade  desses  sQrvl(;os  resido  om  cau<as 
que  escapam  â  analyse  de  quem  escrevo  estas  linhas,  e  que,  iMitreiaiuo,  sao 
do  conhecimento  de  todos  — a  carência  do  moralidade  ua  e.\ecu(;ao  deiles.  ■ 

O  movimento  de  exportação  dos  géneros,  por  cabotagem,  no 
correr  do  anno  findo,  foi  este :  embarcaram  153.483  volumes,  com 
o  peso  bruto  de  13.2õ7.203  kilos,  no  valor  offícial  de  21.239:38í:i:577. 

Eis  o  quadro  da  renda  desta  Alfandega  no  uUimo  biennio : 


BoBla  trreoBÍ8&a  pala  Alfsniesa  da  Farahyba  no  nltimo  biennlo 


DIPFEHENÇA  DE  AnBKCADAÇAO 

i  (H  7 

títulos  da  ItKCEITA 

Para  mais 

Para  aienos 

Ouro 

Papel 

Ouro 

Papel 

Ouro 

Papel 

Ouro 

Papel 

ORDINÁRIA 
I 

I.  Impostos  de  importarão,  en- 
trada, sabida  e  estadia  de 
navios  e  addicionaes   .  . 
Jl.  Impostos  de  consumo  .    .  . 

III.  Imposto  sobro  circulação  . 

IV.  Imposto  sobre  a  renda  .  . 
VI.  Outras  rendas  .... 

II 

267:8945770 

434:5475515 
76:6775220 
8:30*5250 
578S965 

225:1795145 
35:9685125 
6:3065950 

32:8915449 
— 

209:36853/0 
40:7095095 
2:0575300 
3385290 

— 

106:7585306 



Rendas  patrimoniaes 

III .  Das  riquezas  naturaes  c 

foros  .    .  . 

IV.  Dos  laudersios  

— 

9995600 
3825500 

— 

803S693 
470SU00 

— 

1955907 





87S500 

Henda  com  applicação  especial 

1.  Fundo  de  rçsgate  do  papel- 

moeda.    .  . 

2.  Fundo  de  garantia  do  papel- 

moeda  

5.  Fundo  destinado  ás  obras  de 
melhoramentos  do  portos  . 

25:9405183 
20:8475472 

2:0325125 
— 

28:4365698 
22:2215867 

4:7345727 

2:3165515 
1:3745395 

2:  i 025602 

Depósitos 

De  diversas  origens.  . 

11:1775030 

14:5925145 

3:4155115 

314:6825425 

785:9055308 

265:6815880 

646:2005069 

52:8915449 

252:668S962j 

3:8905910 

112:96.35723 

Resumo 

Ouro  Papel 

Renda  arrecadada  em  1917   314:6825425  785:0055309 

Ditn  arrecadada  em  1910.  265:681S886  646:2005069 

Diflfereiíça  para  roais   49:0005539  139:70:;S230 
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Qtui&ro  demoBstratlTO  do  aljolSo  eiportftdo  no  Sstado  da  Parfihjbft,  por  via 
marítima,  duraste  os  anãos  de  1907  a  1917 


QUAMIDADE 

l'ESO 

1  UE 

VAI.OR  OFFICIVI. 

1 

:  VOLUMtS 

IvíIoí; 

1907.  . 

i 

.    .  03.:i2i 

i;..9:;9.'.i7;; 

5  579:i'i2'.'í;i>i;; 

1908. 

•'.9t'.2.10:i 

7.00ò::;M.-;'tO^ 

1909.  . 

.    .  70.2iV 

7.53y.011 

6.081  :!.s75:Sòi» 

1910.  . 

1 

0.  í2<j.O:  't 

.';.'J0'.>:07is:;0T 

1911  . 

! 

7.0:í0.20S 

O.OS7:08">S->T'> 

I1.Ô21.S.V.I 

.s.'.ili-:i)6'.>S20s 

1913 

13.915.051 

10.i'>."ti::{55.<;i;;it 

191  í- 

.    .■  57.127 

é  .57:-. 027 

5.:{50:V!>1S0:;2 

1915 

5.1«2.3>S5 

t.íS3:730Sl0y 

1910 

5.0S0.2.M; 

9.3íí'::lV>7S502 

1917 

i 

G.S12.71S 

15.  j90:iiS2SuiV 

í  743.836 

i 
1 
1 

S5:705S202 

S5.042:070S3:j.N 

Pernambuco— Tendo  de  dar  noticia  da  arrecadação  desía 
Alfandega,  diz  o  inspector  no  seu  relatório : 

f  Com  a  dastruição  do  archivo  pelo  ultimo  inceodio,  desapparecerara 
todos  os  elementos  de  que  dispunha  a  repartição  para  a  organização  de  tra- 
balhos estatísticos  de  qualquer  ordem . 

Limito-me,  pois,  ao  que  é  possível  iio  momento.)» 

O  valor  da  arrecadação  feita  por  esta  Alfandega,  no  anno 
findo,  comparado  com  os  dois  annos  anteriores,  excedeu  a  es- 
pectativa  dos  que  acreditavam  num  decrescimento  profundo  das 
rendas,  attento  o  estado  de  guerra  que  continua  e  as  difficul- 
dades  conhecidas  com  que  está  lutando  a  navegação. 

NSo  obstante  os  entraves  existentes  o  augmento  progressiva 
dessas  rendas,  póJe  ser  apreciado  na  demonstração  seguinte  : 


1913 


1916 


9.061:2805427 
11.370:8!.'OS023 
14.379.085S440 


A.  ronda  decahlu  conslderavelmenle  em  1915,  nSo  tanto  pelos 
elTeitos  da  guerra,  sMo  pelas  fraudes  que  se  deram  nesta  repar- 
5  „iue'la  épôca,  despertando  a  attençflo  do  Thesouro,  prnve^ 
candô  um  verdadeiro  alarme  cm  todo  o  paiz.oque  deu  togará 
r»da  Commissao  Extraordinária,  que  aqui  ol>egando  em 
tombmaaquelleanno,  poucos  dias  depois  to.  surprel.end  da  e 
aZtada  com  o  incêndio  propositolmente  "^-^o  no  arciuv^ 

O  augmento  de  renda,  portanto,  nestes  dois  ulumo,  onnos  e 
uma  comprovação  das  fraudes  de  que  tanto  se  tallavu,  de  que  o 
incêndio  alids,  é  a  mais  eloquentíssima  prova. 

Cre  a  renda  lotada  e  a  arrecadada  a  differença  para  mais  e 
de  1  415  siíUO,  sendo  que  a  differença  a  maior,  notada  entre  os 
L  uíti^e«rcicios,éde3.«)2;198$218para  l9i.  e  para  .91.. 

*'''"Scomo  foi  a  porcentagem  ouro  que  passou  a  ser  mú- 

tormemeute  cobrada  na  1^^^^ 
Tarifa  a  arrecadação  nesta  espécie  que  em  1916  altingm  apenas 
1"  16:985^130,  eWvou-seem  1917  a  3.623:9»i4'.  ,  ™ 
ao  que  aconteceu  com  a  porcentagem  em  mf_^^i^"^^^ 
produziu  a  importância  de  4.-21:532$682  e  3.763:.4o0*oo,  em  19b, 
dondeTma  differença  a  maior  em  ouro  de  1.011:014*319  e  a  menor 
em  papel  de  9õ8:0S2$125. 

Não  tendo  havido  sensível  augmento  de  importarão,  sõo  as 
rendas  dos  impostos  de  consumo  que  apresentam  o  desenvolvi- 
mel  crescenL  que  ja  se  esperava,  attentas  as  -dlíica^^es^^^^^ 
que  tem  passado  o  respectivo  regulamento  e  a  efficacia  da  tisca- 

lização  exercida. 

\  renda  do  interior  nada  deixa  a  desejar  quanto  a  aireca- 
daçâo  não  obstante  merecer  attençfio  especial  o  imposto  do  sello 
arrecadado  em  estampilhas,  tal  fôra  o  numero  de  autos  de  in- 
fracção, lavrados,  constatando  a  applicaçao  de  estampilhas  de 

aue  iá  se  tinha  feilo  uso. 

Diminuíram  consideravelmente  essas  infracções,  o  que,  entre- 
tanto, não  deve  obstar  a  adoi^ção  de  medidas  que  assegurem 
melhor  arrecadação,  consistentes,  sobretudo,  no  uso  do  papel  Sel- 
lado aliás  já  autorizado  por  lei,  até  agora  não  execulada  ou  em 
uma  alteração  no  modo  de  inutilizar  as  estampilhas,  de  maneira 
a  tornar  impossível  uma  segunda  applicação. 

O  commercio  das  praças  do  Norte  e  mesmo  o  desta  cidade 
aoroveita  em  grande  escala  as  estampilhas  applicadas  nosacceites 
de  muitos  de  seus  saques,  segundo  denuncias  que  já  tive. 

Não  ha  meio  de  se  evitar  isto,  pois  que  essas  operações  na 
maioria  dos  casos  liquidam-se  entre  os  ínleressados. 
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E'  rosumldissimo  o  numero  de  cosas  commerciacs  quo  ui'o 
exploram  essa  e>!peculaçíío. 

Urjíe,  pois,  uma  providencia  m  respoito,  de  modo  a  evitar 
esses  abusos. 

Occorre-ine  lembrar  a  conveniência  de  serem  as  c-tiimpillias 
desses  saque.-;  inuliiisadas  na  repariiçílo  compelenle,  pelo  em- 
pregado do  sello  ou,  como  já  live  occasião  de  r-.'pi-e«*Miiar  ao 
Thesouro,  quando  na  Inspectoria  da  Alfandega  do  Maraiih;*io,  alLe- 
rando-se  um  pouco  o  modo  da  inntilizaçrio,  pela  rei)roducçíio  da 
data  do  dia,  mez  e  anno,  em  cada  estampilha,  expressa  em  al- 
garismo. 

As  rendas  dos  impostos  de  consumo  continuam  .sempre  cres- 
centes, de  1910  a  esta  parte,  e  qniisi  que  só  ellas  contribi^rom 
para  o  grande  augmento  da  arrecadação  no  aimo  lindo. 

Houve,  ò  verdade,  uma  alteração  do  taxas  no  regulamento, 
mas  n3o  é  a  esta  causa  sómente  que  se  deve  altribuir  o  au- 
gmento, pois  que  elle  se  estende  também  áquelias  espécies  cujas 
taxas  não  soffreram  alteração,  o  que  é  uma  prova  de  que  a  !is- 
calização  tem  continuado  a  ser  feita  convenientemeutii. 

li'  o  seguinte  o  rendimento  total  desses  impostos  nos  três  úl- 
timos annos : 

lOlo  l.ó29:"ii'>lS">10 

1*J10  -l.-ílS-.ZyrlSttO 

Í9l7    4.9ò+:OòOS520 

Como  se  vê,  a  differença  a  maior  duplicou  de  anno  para  anno. 
Dos  artigos  tributados  os  que  produziram  maior  renda  foram 
fumo,  bebidas,  tecidos,  cartas  de  jogar,  conservas,  sal,  calçados. 


perfumarias,  chapéos  e  vinhos,  a  saber  : 

Fumo   1.7*3:9005700 

Bebidas    1.2sí:õOíS33j 

Tecidos   4i5:40*S25o 

Cartas  de  joi:ar   305:1 11S500 

Conservas   22t:SS3$71.> 

Sal   103:90V$120 

Califados   122:  lsOS'.>O.J 

Perfumarias   l.i2:3")2S20.i 

Chapiios   lOS:  JolS2:;0 

Viiilio   0J:3i0S0;)'> 

Comparativamente  com  1916  as  que  maior  ditíerença  do 
renda  apresentam  foram : 

rumo   1.114: 10  iSòlu 

Bebidas   79 1:40  "SI 75 

Conservas.    ....    11S:307S005 

Tecidos   1SO:040SOOO 

Cartas  de  joçar   ir)i:003SoOO 


As  facturas  consulares  nem  sempre  consignam  o  custo  real 
das  mercadorias,  proposltalmente  alterado  pelos  exportadores,  u 
pedido  dos  seus  committenles  no  Brasil. 

Provém  dahi  um  grande  desfalque  das  rendas  nos  productos 
tributados  na  razfio  do  valor  por  duzio,  como  acontece  com  as 
especialidades  pharmaceulicas. 

Estou  informado  de  que  algumas  drogarias  desta  cidade  sys- 
tematicamente  assim  procedem. 

Foram  lavrados  durante  o  anno93  autos  de  infracção,  julgados 
88,  procedentes  63,  improcedentes  23,  a  julgar  sete,  em  anda- 
mento 62  e  liquidados  31,  attingindo  a  importância  das  multas 
impostas  a  74:648$0-i8. 

Ma  fórma  do  decreto  n.  12.437,  de  11  de  abril  do  anno  pas- 
sado, foram  matriculadas  apenas  20  companhias  ou  sociedades 
que  distribuem  dividendos,  tendo  acontecido  aqui  o  mesmo  que 
se  deu  nos  demais  Estados  relativamente  ao  referido  decreto  só 
tardiamente  posto  em  execução. 

O  imposto  sobre  juros  de  créditos  hypothecarios  e  antichre- 
ticos  tende  a  desapparecer,  porque  cedo  começaram  a  apparecer 
escripturas  de  hypothecas  lavradas  com  a  clausula  expressa  de 
não  vencerem  juros  os  empréstimos  nas  mesmas  estipulados. 

Nesta  parte  está  inteiramente  burlado  o  decreto,  o  que  con- 
seguiram facilmente  os  interessados  omittindo  das  escripturas 
declarações  a  respeito  dos  juros  que  possam  vencer  os  emprés- 
timos, cujo  pagamento  estipulara  em  prestações  a  prazos  conven- 
cionados, correspondentes  ao  capital  emprestado,  pagos  os  juros, 
ao  que  parece,  adiantada  mente,  extra-escriptura. 

O  decreto,  portanto,  é  passível  já  de  uma  modificação  neste 
sentido  ou  deixará  de  atlingir  os  seus  fins,  produzindo  os  resul- 
tados desejados. 

A  arrecadação  feita,  entretanto,  foi  a  seguinte : 


Foram  inscriptos  1 64  empréstimos  hypothecarios  eantichre- 
ticos . 

As  isenções  de  direito  especialmente  concedidas  a  agricultores 
teem  avultado  consideravelmente  nos  tres  últimos  exercícios  e 
não  ha  meio  de  restringil-as  ou  fiscalizar  convenientemente  o 
destino  das  mercadorias  assim  importadas,  dada  a  distancia  em 
que  se  acham  os  diversos  centros  agrícolas  do  Estado. 


Juros  de  créditos  hypothecarios  e  antichre- 


ticos  

Imposto  de  5  "  'o  ijobre  debenLures  .  . 
Idem  sobre  dividendos  


2:1285024 
22:090SO  00 
21:1035000 
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Com  a  dispenso  do  deposito  prévio  dos  direitos,  os  pedidos  de 
isençfio  Qii8nnentar«m,deoccòrdocom  a  fncilldode  faculiodií. 

Os  direitos  níío  pagos  durante  os  Ires  últimos  exercícios, 
compreliendendo  lodos  as  iseiK;õf  s  concedidas  ini portam  : 


O  valor  official  dessas  mercadorias  attingiii  as  importâncias 


Si  se  tiver  em  vista  o  valor  da  imporLaçSo  total  durante  o 
aiino,  grandemente  reduzida  por  effeilo  da  guerra,  vèr-se-ha  ■> 
grande  desfalque  causado  ás  rendas  publicas  pelas  concessões 
desses  lavores,  num  dos  momentos  de  maiores  sacrifícios  i)ara  o 
paiz. 

Parece  que  em  vez  da  is-ençao  total  dus  direitos  uma  rodno<;ijo 
qualquer  consultaria  melhor  esses  e  outros  interesses. 
Assim  termina  o  inspector : 

"  Com  os  iiifonues  referulos  penso  ter  satisfeito  a  exigência  regulanieiuaf 
lia  api-csciitaçao  deste  relatório,  cujas  lacunas  estou  certo  ser-ine-lião  releva. ias. 
(lado  o  iiiáo  pe:-ÍLdo  que  vcui  atravessando  osta  ropartic^ao  do  alguns  aiinos  .i 
esta  parte. 

Em  verdadeira  pliaíe  dc  transií^ão,  os  eleinoutos  fiscaes  desta  Alfaiid-ira 
como  que  ajruaVdam  uma  definitiva  iiiítallario,  dependente  da  inaucura.;ão 
(ias  novas  obras  do  porto,  rocoiisiruc(;ão  do  edifício  e  rcconip-3sI«;ão  uo  possòai 
em  scrvi(;o  de  outras  repartic^ões,  uns,  e  envolvidos  outros  cm  procoss.-^  .lu..- 
estão  sendo  revistos  e  nao  passaram  cm  julgado  ». 

Maceió  —  Dá  conta  o  inspector  das  medidas  de  (que  lançou 
mão  para  conseguira  perfeição  dos  servi<;o3  e  restabelecer  a  dis- 
ciplina no  serviço  da  repartição.  .Vssim  é  que  o  inspector  teve  do 
agir  contra  a  morosidade  no  preparo  do  expediente,  regularizar  a 
cobrança  do  imposto  sobre  juros  de  hypothecas  e  antichrese,  os 
despachos  de  sobre-agua  e  a  bordo,  os  serviços  de  revisão  de 
despachos  e  dos  mappas  estatísticos  da  imi)ortaçuo  directa,  o  ser- 
viço de  arrecadação  do  imposto  de  docas.  .\Iém  disso,  teve  -> 
inspector  de  reprehendor  officialmente  e  suspender  alguns  func- 
cionarios  em  bem  da  ordem  e  disciplina  do  serviço. 

Elevou-sea  2.0tO:12i.'i?20Sa  rendatolal  da  Alfandega,  exclu- 
sive depósitos,  no  anno  de  1017,  sendo  606:9'J:{.>tli'i  em  ouro  e 


Em  191j  em. 


■'  191f)  » 
■  1017 


seguintes : 


1916 
l'.tl7 


3.0:íO:SMSs:o 
3.0"j7:  -VíiSi-ii 
3.723:l79S7!T 


1.382:217!í;2:2  em  papel,  oonlrn  1.955:832^910  no  nimo  de  1016, 
sendo  59S:-4i4!jS5G  em  ouro  e  1.157:418$003  em  popel,  havendo, 
portanto,  em  1917,  um  accrescimo  de  03:2S8í?280.  Conlormo  se  vc, 
houve,  englobadamenle,  excesso  de  renda  com  relaçSo  ao  anno 
anterior ;  mas,  desde  que  se  decomponham  os  respectivos  títulos , 
cliegaremos  à  conclusõo  seguinte  : 

Rendas  dos  tributos  -  Houve  d ifferença  para  mai-s,  em  ouro, 
de  78;323$3S5  e  ditTerença  porn  menos,  em  papel,  de  29i:201."<W0.  O 
accrescimo  da  renda  ouro  é  explicável,  devido  ao  augmento  de 
05  °/o  ouro,  na  quota  para  cobrança  dos  direitos  de  importação, 
sendo  o  decresi-imo  da  renda  papel  em  parle  uma  consoiiuencia 
da  elevaçuo  acima  referida  e  em  parte  proveniente  de  menor 
numero  de  carga  transportada  do  estrangeiro. 

Imposto  de  consumo  — O  accrescimo  é  de  287:063$ WO,  ou 
cerca  de  S.')  o  o.  Imposto  sobre  circulação :  ainda  na  grande  accres- 
cimo, igubl  a  57:8S2s3S6,  mas  vem  logo  depois  o  titulo  -  imposto 
sobre  a  renda  —  onde  se  verifica  o  docessc.  de  I8:9i7A203,  aliás  jus- 
tiíicavel,  porque  deixou  de  distriljuir  dividendo  o  amio  passado 
uma  das  mais  importantes  fabricas  de  tecidos  com  séde  nesta 
capital,  em  virtude  de  grande  incêndio  que  quasi  devorou  todas 
as.^íuas  existências.  Encarada  por  consequência  a  renda  geral 
desta  Alfandega  pelos  seus  respectivos  titulos,  tem-?e  :\  impressão 
de  que  tlia  a  dia  diminne  n  renda  de  importação,  propriamente 
dita,  que  vae  cedendo  logar  (\  dos  impostos  de  consumo  e  de 
sello. 

o  phenomeno  é,  entretanto,  muito  explicável,  pois  a  sua  causo 
reside  por  um  lado  na  falta  de  transporte  para  as  mercadorias 
procedentes  do  estrangeiro  e  por  outro,  na  aggravação  das  taxas 
dos  productos  sujeitos  ao  imposto  de  consumo. 

Foi  de624:505$0i5  a  renda  total  do  imposto  de  consumo  em 
1917,  contra  3:38:5 il.<õ5:)  em  lOlG,  ou  mais  287:9G3>:i90,  isto  é, 
cerca  de  85  o/o,  conforme  disse  linhas  acima. 

A  renda  assim  arrecadada  dec':>mp0e-se  : 

loir 

'faxa  569:o2oS04j 

Hosistro   oO:O.SOSOOO 

lí>10 

Taxa  2>i!5:ôO0Si>iij 

Hesistro   49:8iõS000 


Montou  a  145:82-i$G92  a  renda  do  imposto  do  sello,  arrecadada 
em  1917.  contra  87:942$30G,  em  I91i">,  ou  sejam  mais  57:882.$38G. 


-  -•  ,),»  -  - 

DiiranlQ  o  JMiiio  foram  coiiceillilns  iseiiçòes  do  direitos  e  re- 
ducçílo  (lo  laxas  a  mercadorias  no  valor  oíTlcial  <lo  3i2:ll7>;3i:). 
Tnos  mercadorias,  se  núo  gozassem  dos  fnvoi-es  acima  iiidioadus, 
pagariam  direitos  iia  importância  de  i7:V2r>>;2j2  o  porque  sotivesise 
arrecadndo  a  de  100>;120,  r3sulta  ;i  diff.ireii<:a  de  ■i7:t)2:.>:[32  onlra 
o  Estado. 

O  servií^o  concoriieiite  ao  assumpto  ol)edect!ii  riíjoroaamento 
rts  formalidades  prescriptas  no  decreto  ii.  .S.r>92,  de  s  de  março 
de  1911  c  as  iseiiçòe^  só  foram  dadas  ás  mercadorins  (lue  gosavam 
do  favor,  em  virtude  de  disposição  expressa  de  lei. 

I^RiMEiRA  Si£o;ão— Rm  vi>:ia  das  medidas  poslHS  em  pratica 
e  por  mim  descriptas  na  l"  parte  dcsie  relatório,  n;lo  ha  presen- 
temente serviço  em  atra/.'»  na  primeira  Secção. 

Além  d'»  expediente  dinrio  e  informações  do  vari-^s  prof-^ssos 
'.pie  por  alli  C'.)rrem,  a  1=^  S  icção  produziu  o  seírninte  :  lavrou 
-í.")  termos  d'i  entradas  <ie  embarcações  de  longo  curso,  .")i7  .le 
cabotagem,  21  ptda  conferencia  dos  manifestos,  19  por  laltas  ve- 
rificadas em  descargas  das  embarcações.  :i.S  de  reexi)0rlnçao  de 
mei-cadorias.  í7  por  falta  de  factura  consular,  pela  aprr.-^en- 
tação  opportnna  de  conhíicimento?;,  sete  por  duvidas  futuras, 
tres  de  abandono  de  mercadorias,  dois  de  con-um')  de  merca- 
dorias deterioradas  e  dois  de  mercadorias  despa- -liadas  em 
transito. 

Providen''i'ju  mais  a  1"  Secção  sobre  a  conferencia  d'.js  ma- 
nifestoí:  do  2S3  embarcações,  send-)  ;.">  de  longo  curs .)  e  2:>.S  de 
cabotagem.  Informa  o  respectivo  chefe,  e  esta  inspectoria  attesta 
pelo  que  tem  observado,  achar-se  completamente  em  dia  o  ser- 
viço de  descarga  dos  volumes  com  procedência  estrangeira. 

Durante  o  anno  foram  descarregados  para  as  capatazias  e 
armazon-í  internos  3.').7r)9  volumes  com  o  peso  bruto  de  kilo- 
grammas  2.7:>'">.03r., 

O  movimento  nos  armazéns  ns.  1  e  2,  únicos  desta  repar- 
tição, foi  o  seguinte : 

Arma^''rn  n.  /—Entraram  0.07i')  volumes  com  u  peso  do 
1.24.:).  120  kilogrammase  sahiram  9.471  volumas  com  o  peso  de 
7*57. 151  kilogrammas,  licando  o  saldo,  em  ."il  de  «lezembro,  do  í)<.">r> 
volumes,  pesando -í77.9l)9  kiL)S. 

Arma ^,'111  n.  i*  — Entraram  3.050  volumes  com  o  peso  de 
284.291  kilos,  sahiram  3.051  volumes  pesando  2S3.7.U  kilos  e 
ficaram  em  stock  oito  volumes  com  o  peso  de  .5C)0  kilos. 

Despachados  sobre  agua,  em  transito  pelos  armazéns,  tiveram 
entrada  e  sahida  22.12»  volumes  com  o  peso  de  1.20Ò.624  kilo- 
grammas e  80.386  volumes  também  despachados  sobre  agua, 
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tiveram  sahida  pelo  littorol  e  trapiches  particulares,  após  pagos 
os  respectivos  direitos  e  mediante  prévia  licença  desta  inspe- 
ctoria. 


A  exportação  de  productos  nacionaes  para  portos  estran- 
geiros e  do  paiz  foi  liastanle  elevada. 

Para  portos  nacionaes  foram  transportadas  mercadorias  no 
valor  de  29.281  lõGSí^Sõl,  representando  o  peso  de  ."8.317.189  Ivi- 
logrammas. 

Dos  productos  exportados  occupa  o  primeiro  logar  o  assucar, 
vindo  em  seguida  os  tecidos  de  algodão,  o  algodõo  em  rama,  a 
linha  de  algodão,  producto  da  grande  fabrica  da  Companhia  Agro 
Fabril  Mercantil,  estabelecida  na  Pedra,  o  aguardente,  o  álcool, 
etc.  A  exportação  para  o  estrangeiro  foi  apenas  no  valor  de 
1.3õ4:220>;  para  12.513.381  kilos  de  carga.  O  assucar,  as  pelles 
de  cabra  e  os  caroços  de  algodão  são  os  proiiuctos  que  repre- 
sentam maior  quantidade  e  valor. 


Fazendo-se  a  comparação  dos  valores  dos  productos  expor- 
tados para  o  estrangeiro  e  dos  que  de  lã  importamos,  verilica-se 
que  o  intercambio  nos  é  desfavorável.  O  quíulro  presento  indica 
que  a  importação  se  fez  dos  seguintes  paizes : 

França   *y.\:  +9uSti2:J 

Inglaterra  -.  l  ;w::0S0S2sti 

Estados-Unidos   1.421::)7TSlfí;{ 

Argentina   20 1 :  S95S000 

Itália   0:i:3iiSs2O 

Portugal                                ....  TsisOOStTo 

Suécia   lliiStOO 

Total  ;{.;.)".>:  1:{1STS7 

Temos  por  conse(]uencia  o  seguinte  resultado : 

Valor  dos  noísos  productos  exportados  para 

o  estrangeiro  1  .;í:;ir:220$000 

Valor  das  mcrcad<.irias  imporudas  .    .    .     3  4:)0:i:!lS7.S7 

Differença  contra  o  Estado  ....  2.iO+:'.MlS7.s7 

A  differença  é,  como  se  vê,  muito  elevada. 

Devo,  entretanto,  registrar  que  grande  parle  dos  productos  do 
Estado  é  daqui  enviada  a  Pernambuco,  donde  atinai  se  faz  n  ex- 
portação para  o  estrangeiro. 


Esse  alvitre  adoplndo  por  mnito<?  cnmmerciantes  tem  oxi)!!- 
C8ÇÚ0  na  maior  facilidade  de  Iransporle  unquellc  i^ílndo,  cujo 
porto  tf  sem  duvido  um  dos  mais  frequentados  da  Unino. 

A  2*  secçõo  pi'ocessou  2.:í20  despacli<"is  de  importação,  de 
re-exportaçílo,  sele  de  re-embarquo  e  ilnis  »le  Irnnsito.  Iiif<.)rmoii 
todos  os  processos  de  re^tUiiiçflo  de  direitos,  na  imporliinoi;i  tot:il 
de  2:nr,Cs7S:>.  sendo  i92>;'»:}5  em  ouro,  e  2:l71:<:rtT  mn  pap^}!,  e 
attendeu  a  todas  as  petições  de  levantamento  do  deposites. 

Durante  o  anno  a  (luardamoria  fxpediu  115  coinmu:ucnç<')e5 
74  ordens  do  dia,  7.u8:Uicenças.  l.H':{  pas-es  ás  emban^içòes  e 
37  bilhetes  de  tlocas  e  processou  r).:V.)3  despachos  do  exporlat;í!S'i. 
Superintendendo  o  movimento  do  porto,  attendeu  á  vigilância' 
fiscalização  das  seguintes  em  barca  çor^s 

Cabotagem  : 

Vapores   ;'.•")  1  com     20ii  i':>J  ti«nolS'ia> 

Barcaças  l.Viil  ^o.-iVi 


Toul   l.S::',)    .  M''.l-\ 

Longo  curso  : 

Vajxiros   ;>"j  com  •>T.")V:;>  liiiicla-iaí 

Navios   10    ■  2/>''>'^ 


Total   V'i    •         7').  10.5 

O  movimento  moritimo  de  1017,  comparado  com  o  de  lOl-'". 
apresenta  os  seguintes  dados: 

—  Toial  da?  ombarca(;C>os   1 

1017  —     ■>       »  »    I .  ' 


Difforcnça  dc  crabarca(;õeí  para  monos  em  1017.  "1 

.\precÍMudo-5e.  porém,  as  entradas  de  longo  curso.  veri!i''a-s 
igual  numero  de  embarcações  entradas  tanto  em  IVl'.-,  como  on 
1017,  liavendo  apenas  diíTerença  quanto  i'i  espécie  e  t'-^neiageni 

10i7_:;r,  vapores  com  ♦;7.õ4:i  toneladas  o  I'"  navios  a  voi; 

com  2. ."('>'>  toneladas. 

lOic  —  :;3  vapores  com  !'>8.!;07  toneladas  e  12  iiavi..s  a  vol: 

com  2.48'.".  toneladas. 

Ha,  por  consequência,  o  seguinte  resultado  em  toneladas : 
1910  — 71.1S3. 

1917 —  7').  P.KJ,  ou  sejam  l.OSO  t-^neladas  menos  em  lOi»;. 


-  r)S  - 


Tem  sido  iuplgniiicante  a  renda  de  imporlaf;flo  dm  mcsii  de 
rendas  de  Penedo.  Apenas  dflo  entrada  alli,  de  quando  em  quando, 
alguns  volumes  com  bacalhóo,  farinha  de  triíío  e  kero/xMie,  desta 
praça  e  da  Bahia  re-exportados.  O  importo  do  consumo,  porOm, 
tem  tido  incremento  uitimamenle  e  dá  regular  rendo,  cuja  maior 
importância  é  a  oriunda  da  fabrica  de  tecidos  alli  existenlc,  i)ro- 
priedade  de  uma  sociednde  anonymn. 

Foi  a  seguinte  a  renda  do  importo  de  consumo  cm  1017 : 


A  renda  do  impjsto  do  sello  no  mesmo  período  foi  de  réi>í 
10:7>^5$620  contra  S:22i3$720  em  191G. 

Os  dois  titulos  acima  suo  os  principaes  factores  da  receita 
total  da  mesa  de  rendas,  distancinndo-se  muito  das  demais,  in- 
clusive de  — Rendas  dos  tributos. 

O  seguinte  quadro  dá  a  renda  do  i^iennio : 


Registro  . 
Taxa  .  . 


i:í:iíosooo 

Oi:.:027SOTO 


Total 


>il:  liiTSOTO 


Itomlas  il(is  iriliiilrifi 
Imposto  (III  coiiKiiiiio 
liliirn  s(il)i'i'  (:in:iiliii;iVi 

siilirc.  roinlii*'. 
IUmkI.-is  |);iti-itn<iiiiais 
lli-ii  las  iiiiliisli-iat!s, 


ll(!iiila  ciiiii  :i|i|)li('.ai;;'iii  i 
(Mal  


l)l!pi»ÍI.I)S. 


S|H!- 


l'.M7 


Ouro 


!iV!>:l'i:iSl;2'.i 


\  >\  ::;7«SJi7 
ls:>S!ir)i) 


iiiiii:'.ii):iS'.i:ii> 


ri-ji):;in;)S()V:i 

I  í;í:SJ'iSI)'.):! 
:'.•/:  Í7:»S7 10 
I  :k:í7,S:)í!X 
liliSilili) 

:iii;siiC.í>:iJ'.i 


1  .:iS.!:JI7,S.i7J 


l'.l|ti 


Ouro 


íf,t',:SH»S7ih 


I  .!'.i:ií:)iSii:ii 
I  :',rilSt<7s 


!i'.is:  'i  I  íSsiiii 


l>a|)0l 


sjO:  i:i().Si>i  l 
;i;;n::ííis:í;í:» 
.s7:'.i'rJS:i(iri 
iii:  iDlSiiOo 

I  msnoi) 

1 7:  ;;;iSii;ii 
:i'.i:s|nSi»7n 


I  .;i:í7:  iissdii:! 


iiirn:ui;\ÇA'< 


l'ar.'i  Minis 


Ouro 


7S:;;,i;iS:is!; 


I>ap»l 


Par.i  MiRiios 


Olirn 


J.s7:'.»i):»Si'.tO 

:í7:nsj,s;ísií 

I  :  Mt'.>S"''<'>x 


7s::i.';iS:»s:í 


S:07:iS7s7 
I  :7:isS.'ilx 


:rni:'.i;i;ií>:iii  '.i:s;iís;"»"i 


l*apcl 


.;'r,:joiS4sti 


l«i:'.í::7SJ'»u 
í.-iSOOf» 

j:<.ti'»S:<íl 
l  'i<iS.í.«"i 
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Ai*acajú~  No  decurso  do  anno  de  1917  arrecadou  esta 
Alfandegrt  a  importância  de  5G9:379$070,  sendo  em  ouro  réis 
70:018$431  e  em  papel  499:3G0$639. 

Estabelecendo-se  um  comparativo  entre  a  arrecadaçfio  de  191G, 
que  foi  de  480:972$G27,  com  a  de  1917,  supracitada,  veriflca-se  que 
houve  uma  differenço  a  favor  deste  ultimo  na  importância  de 
88:406$443,  a  despeito  do  oggrava  mento  da  crise  que,  dia  a  dia, 
vae  em  crescente  assustador,  visto  encontrarem-se  impossibili- 
tados de  fazer  o  exportação  dos  seus  productos,  no  momento, 
alguns  dos  paizes  belligorantes,  que  comnosco  mantinham  largas 
transacções  commerciaes,  por  múltiplos  motivos  originários  da 
conflagração  européo . 

A  renda  geral  desta  Alfandega,  no  unno  de  1917,  subordina-se 
aos  seguintes  litulos  orçamentários  : 

Imposto  de  importação  para  consumo,  entradas,  sabidas  e  es- 
tadias de  navios  e  addicionaes  — ouro  51:72&$54S,  papel  õ4:303$r)15 ; 
dito  sobre  eircuIaçSo  27 :659$730:  dito  de  consumo  nacional  (re- 
gistro  etaxa)  3SS:499$110;  dito  sobre  a  renda  i3:477$000;  dito 
sobre  hypothecos  e  aiitichrese  2Sl.$675 ;  rendas  industriaes  11$000; 
laxa  judiciaria  6:J.$350;  renda  com  applicaçao  especial  l:r)28$804, 
papel,  lG:79Ssi99,  ouro;  depósitos  l:49l$3Si,  ouro,  13:õ3a^4õ5, 
papel. 

Decresceu  extraordinariamente  em  o  anno  ultimo  a  renda  dos 
direitos  de  imp  ji-tação  para  consumo,  pois  iiue  sómente  foi  arre- 
cadada a  quantia  de  õl:72S$õ48,  em  ouro,  e  54:303$õlõ,  em  papel, 
perfazendo  um  total  de  10G:032$063,  emquanlo  que  em  191G  attingiu 
a  16S:Sõ7$)93,  sendo  em  ouro  Õ4:880$909  e  em  papel  113:976$lSí, 
existindo,  portanto,  uma  differença  a  menos  para  o  anno  próximo 
nndo  de  62:825=:;030,  assim  distribuída  :  em  ouro  3:lõ2.$3Gl  e  em 
papel  59;GG2.$6G9. 

Em  compensação  cresceu  avultadamente  a  renda  interna  da 
Alfandega  em  1917,  visto  como  só  no  titulo  « Imposto  de  consumo  » 
houve  o  augmento  de  143:022.^050.  e  no  de  « Imposto  sobre  cir- 
culação» o  (ie  2:404.^350. 

Abai.xo  vae  a  renda  discriminada  por  títulos  orçíimentarios 
comparada,  dos  annos  de  1917  e  1916 : 

Imposto  de  importarão,  dc  entradas,  sahidas  c  estadias  de 

navios  e  addicionaes 

Ouro  Papol 

  51:728Sot8  54:303S5i:i 

^'"^^'^   .'ilrSSOSOO-J  113:'J7t;S184 

UilTerença  a  mení  s  etn  lyi:  .       3:132S301  :i;>:G72S00^ 
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Imposto  dt'  consumo  ( peííislpo  e  tnxn ) 

 3Ss:Vi.iSl  10 

 2í:í:;:tsoi;o 


DilTorcuça  a  mais  cm  1017   i  iii  -.o-j-iSO^.O 

Imposto  sob/'»'  circulação 

  2::<.:i.t,S730 

loi')   ;2:;:2:;3s;!SO 

Differança  a  mais  em  l'.»I7   it+OiSii.lO 

Imposto  sobre  a  r-mda  (õ     sobre  'livi. lendo?) 

1017   i:;:í:7SOO0 

loir,   i-j:.S'.>ri<;crK) 


Difíerctiça  a  mais  em  1017   •^7S000 

Taxa  judicio  ria 

Í017   .-.ass:;) 

101i>   '•iSir.O 


Differença  a  mais  em  lOlti   ::tS'.'00 

Imposto  sobre  hypothecas  e  anúichnse  (">  ■■ ',.  p  Juro^) 

1017   :1S1S'Í73 

lOir.   S 

Em  favor  de  1017   2NlS'j75 

Rendas  industria  es 

1917   nsono 

1910   17S0OO 

DifTereiíca  a  mais  em  1010   "">S0O  ' 

Rendas  extraordinários 

1917   S 

1910   ilOSOOO 

Differença  etn  favor  do  1910   llOSOOO 

Renda  com,  appUcação  especial 

1917                                          10:70!íS+00  1 :  jO.^íS-^O '» 

1910                                         •20:20SS707  375SõO0 

Diffcren<;a  a  mais  era  1010.    .       3:4105208  — 

.•  1017.    .            —  l:153S20S 
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Dt'positos 

Ouro  Papal 

  1:401S384  13:5:JiiSt55 

lOlG    587S280  7:102S50l 

Diflerença  a  mais  em  1017.    .  OOiSlOt  ():433SS0i 

Desde  que  estalou  a  guerra  européa,  jiimais  demandou  o  porto 
desta  capital  um  só  navio  estrangeiro.  Eisso  tem  profundamente 
causado  grandes  males  ás  transacções  commorciacs  desta  praça 
e  ás  do  interior  do  Estado,  diminuindo  desfarte,  de  fúrma  consi- 
derável, as  rendas  da  nossa  Alfandega. 

Tem  este  estado  de  cousas  trazido  à  população  do  Estado, 
notadamente  ó.  desta  cidade,  amargurados  dias  de  exi>?tencia  pela 
escassez  dos  géneros  chamados  de  primeira  necessidade,  e  conse- 
quente alta  dos  mesmos,  a  par  de  sua  inferior  qualidade. 

Acha-se  quasi  resumida  actualmente  a  importação  desta  praça 
aos  seguintes  artigos  de  producçuo  estrangeira  :  bacalháo,  breu, 
enxofre,  kerosene  e  mjchinismos  para  a  lavoura,  senio  que  estes 
últimos  suo  isentos  de  direitos  de  consumo  e  expediente,  em  face 
da  legislação  em  vigor. 

Gomputando-se  a  renda  do  triennio  próximo  findo,  desta  Al- 
fandega, tem-se  1.Õ53:S51$Í72,  ou  seja  uma  média  annual  de 
517:860$i90,  cora  uma  differença  de  cerca  de  39  %  contra  a  lo- 
tação official,  estimada  em  8i8:8O0$OOO. 

Releva  dizer  que  dos  três  últimos  annos  foi  o  de  1917,  o  que 
melhor  renda  deu,  como  se  demonstra  : 

^^^5   503:  •2295775 

^'^^l   4S0:972Stj-27 

  50'J:37'JS070 

O  inspector  descreve  com  péssimas  côres  as  condições  do  edi- 
fício e  material  da  Alfandega,  reproduzindo  considerações  que  já 
fizera  no  relatório  de  1916. 

Foi  de  40.274  volumes  a  importação  directa  no  anno  ultimo 
sendo  de  armazenagem  apenas  1.868  volumes  (kerosene,  enxofre] 
bacalháo,  breu,  machinismos  para  a  lavoura,  etc.) 

Houve  um  decréscimo  de 4. 110  volumes  de  mercadorias  des- 
pachadas sobre  agua  e  329  de  mercadorias  armazenadas  para  o 
anno  de  1917.  ^ 

Entraram  no  porto  desta  capital  120.244  volumes  de  merca- 
dorias nacionalizadas,  pesando  6.4.3S.  122  kilos,  no  valor  official  de 
■8.4G4:034$214. 


Duranle  o  mino  próximo  iiQs-a.losahlrnm  pela  hnn-u  dosUi  c;.- 
pitai  «.;:)G.22ó  volumes  com  o  poso  do  3:{.392.1S2  kilo-,  no  vmIi.i- 
omclal  do  ll.S'.)l:203."?3lj;i,  mais,  [xn-  (;oiiso;íiitiile,  do  (jiie  «?m 
191(5  —  i  W.Gil  volumes,  cMiTospoiídoiites  n  í.sti.Tmií  kilos,  iV) 
valor  de  281):73;í>:l51. 

O  movimento  de  voliimos  comendo  machiiiismos  pMi-j  u>'in;is 
de  assiicar  foi  em  numero  de  Sll,  no  vnlor  ofticinl  de  170:r.7'.is:;';'.i^ 
pesando  ir>.s.r>79  kiloí. 

Poga''am  apenas  2  o  o  oin-o  os  maciiinismosom  questuo,  'jr.il  ■ 
a  Fazenda  Nacional  deixado  d  j  an-ecndar  :i';:529>;:)27  d-'  diroil  .«s  de 
imporla<;ão  para  consumo. 


Capatazifis : 

Salio  do  volumes  do  Í')U'>  p;ira  1'J17   'A-y 

liiitnidos  t*m  IvUT  1  .SiiS 

l.'.'s- 

Despacliados  eii  I'J17  L.viH 

Saldo  que  passou  para  1'J1n   2i, 


Foram  etTectuados  seie  leilões  nesta  reparti<;ao,  «Je  merca - 
<lorias  abandonadas,  rendendo  a  importância  de  3:5t)l.-?)00.  corres- 
pondentes a  i3i  volumes,  inclusive  3'j!3  saccas  de  sal  iiucionc!. 

Demandaram  o  porto  desta  capital,  durante  o  anno  de  19L7. 
122  vai)ores  nacionaes  com  õj.  100  toneladas  de  registro  e  i.7',il 
pessoas  de  equipagem,  e  4S  embarcações  a  veLi  com  2õ0  pessoa- 
de  tripulação  e  2.589  toneladas  de  registro. 

Sahlram  no  mesmo  anno  110  vapores  e  W  navios,  aquelle> 
com  a  tonelagem  de  õi.OSS  de  registro  e  estes  com  a  de  2.f3:)'i. 

Encontram-se  devidamente  revistas  as  notas  de  importaçS" 
para  consumo. 

Está  lotada  officialmente  a  renda  desta  repai-tiçOo.  de  fõrma 
qu3  nu3  corresponde  á  verdade  dos  factos,  visto  que  sendo  sua  r^»- 
ceita  estimada  pela  lotação  em  8iS:S'.)J-$,  tem  apenas  sido  arre^-a- 
dada  uma  média  annual  «le  5 17:800$: i90,  ou  seja  iim  pouco  meno< 
de  40  da  lotação  arguida.  Vem  isto  se  dando  lia  cerca  de 
quatro  annos,  diz  o  inspector,  o  que  deixa  transparecer  fielmente 
as  condições  de  quasi  miserabilidade  em  que  se  estão  debatendo 
os  empregados  desta  Alfandega. 

Os  autos  lavrados  pelos  ageiit'í<  !is'.;ae3  nesta  capital,  foram 
em  numero  de  12,  no  anno  de  1917.  e  jA  se  acham  julgado?  por 
€Sta  Inspectoria  que,  depois  de  tel-oí  feito  correr  os  tramites  le- 
gaes,  procedeu  deaccôrJo  com  a  lei. 
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O  inspector  pede  no  seu  reiatopio : 
*    a)  concerto  geral  doeJificlo,  ponte,  armazéns,  etc,  (.'onforme 
exposição  minuciosa  acima ; 

b)  acquisiçao  de  um  guindaste  a  vapor  para  grandes  pesos  ; 

c)  permuta  da  lancha  desta  repartiçfio,  denominadíi  al^a- 
viano  Fontes  »,  pela  das  Obras  do  Porto  desta  capital,  por  mellior 
consultar  os  interesses  da  liscalizaçõo  aduaneira  ; 

d)  equiparação  desta  Alfandega  á  da  Victoria,  que  tendo  ren- 
dimento menor,  e  sendo  da  mesma  categoria,  está  cora  o  seu 
pessoal  em  condições  mais  vantajosas. 

Eis  o  quadro  da  renda  no  ultimo  biennio  : 


I 


■ 

1)11  ri:ni:M;As 

■ 

1011) 

1017 

< 

S.                  capítulos  da  ItKCKlTA 

■ 

F'.'ir.'i  mais  om  10i7 

l>ara  menos  ora  1017 

1 

Oiirn 

1'apiil 

Ouro 

1  IIIIIjI 

0(U'o 

i'api>i 

Oiii'o 

l'a|>cl 



Imposto  (lu  impoi'la(;au  do  ontradii  .  . 

— 

.... 

Sahlda  oostadia  do  navios  o  addicioiínos 

li:(  ',I70S18V 

!il:7as!5!i4s 

!)l:30:i$!il!i 

3:1!) -25301 

!)9:ti72S«')00 

i>'i!i:477S0ll0 

:ISS:1'.)0$I1G 

1  i3:022SO.'iO 

»     s:)bro  circidaiiiio  



2!i:2!i5$380 

— 

í>7:()!jUS7:U) 

2:l0i$3!iO 

- 

12:8U0$U0() 

 . 

i:i:i77S00O 

KS7$000 

li        1)  liypollicca«  

— 

.-_ 

asi,sii7ii 

>J8lSi'*7!i 

■  - 

178000 

• 

li $000 

- 

— 

- 

ii$000 

'Jl$2!>0 

-- 

(ns:i;>o 

■Í7S00O 

Itoiída  extraordinária  

1  1  Ui>  /(III 

1I0S700 

Honda  com  ap|)liua(;Ao  os[iO(:iiil  . 

aO:20SS7'J7 

:í7!'>$!í00 

1 : sasssoi 

;{:H0ií-2'.ts 

7:102$!im 

i:).!i:ir>5i;;!i 

r>:  i3:iSs<ii 

7!i:07li,S'.l«IJ 

/iO!):2'J!i$iiil 

7():(IInSí:í1 

V.IDlIliiOSi':!'.) 

OOiSIOi 

i:;;j:Ss2S-2t''7 

ii::iii:!S();iO 

!iO:.SI7$í6'.» 
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Babia — Com  regularidade  correram  os  diversos  serviços  a 
cargo  das  SecçOes,  não  obstante  haver  augmentado  considera- 
velmente a  entrada  de  papeis,  como  se  vô  do  quadro  Infra : 


Protocollo : 

Documentos  registados  em  1917   14.512 

Idem  em  1916   12.267 

Idem  em  1915   9.349 

DifTereDça  para  mais  em  1917   2.245 

Idem  em  1910   2.918 


O  movimento  de  entradas  de  embarcações  neste  porto  foi  o 
seguinte : 

Em  lôir 


EíquipAgom 

Tonelagem 

Longo  curso  a  vajwr  

.    .  183 

17.259 

628.126 

.    .  36 

337 

17.810 

17.590 

645.936 

Cabotagem  a  vapor   .    .    .    .    .  . 

.    .  516 

27.302 

491.538 

.    .  42 

427 

5.139 

Total  

.    .  558 

27.729 

496.677 

Em  1916 

.    .  273 

28.329 

1.066.611 

.    .  50 

512 

25.388 

Total  ........ 

.    .  323 

28.904 

1.031.999 

.    .  501 

27.263 

393.028 

.    .  31 

158 

1.360 

Total   

.    .  532 

27.421 

394.388 

Do  confronto  entre  os  dois  exercidos  nota-se  que  em  1917 
entraram  menos  49  embarcações  de  longo  curso  com  11.308  tri- 
pulantes e  446.033  toneladas  de  registo,  e  mais  26  de  cabotagem 
com  308  tripulantes  e  102.289  toneladas  de  registo. 

Elevou-se  a  14.762  a  quantidade  de  despachos  processados 


assim  discriminados: 

De  importação   12.727 

De  re-exportaçâo,  baldeaçio  e  transito.    ...  82 

De  reembarque   38 

Livres   234 

Marítimos  de  longo  curso   307 

»       »  cabotagem   1.374 

Total   14.762 


Também  foram  processados  158  bilhetes  de  amostra  e  8.092 
guias  de  exportação. 

Em  1916  attingiu  a  17.301,  sendo : 

De  importação   15.023 

De  re  exportação,  baldeação  o  transito.    ...  i09 

•  e  rcembarque   5q 

Livres  ;    ;  ..go 

Maritiraos  de  longo  curso   31o 

»  cabotagem   l.SíT 

'^^t^l   17.301 

Foram  nssignados  2.347  termos  de  responsabilidade,  como 
abaixo  se  declara : 

Para  exhibiçâo  de  certificado  de  remessa  de  ma- 
nifestos á  Repartição  da  I-statistica  Commer- 

cial   ÒIO 

Para  exhibiçâo  de  conliccimeruos  de  carga.    .    .  856 

Idem  de  facearas  consulares   550 

Para  reexportação  de  mercadoria   32 

Para  liquidarão  de  responsabilidade;  de  mani- 

ÍUStOS   004 

Para  resalva  de  duvidas  futuras.  . 


Total   .-> 


.347 

Tiveram  baixa : 

Para  exhibiçâo  de  certificadas  de  remessa  de  ma- 
nifestos á  Repartição  da  Estatística  Commer- 

cial   Ò16 

Para  exhibiçâo  de  conhecimentos  de  carga.  .  .  192 
Idem  de  facturas  consulares  .    .  ok^ 

•  "  •  •  •  mmO^ 

Para  re-cxportaçâo  de  mercadorias   55 

Para  liquidação  de  responsabilidades  de  mani- 

  ^37 

Para  resalva  de  duvidas  futuras   1 

Total   1.253 

Assim  ficaram  dependendo  de  baixa  tres  termos  para  exhi- 
biçâo de  certificado  de  remessa  de  manifestos  á  Repartição  da  Es- 
tatislica  Gommercial,  674  para  exhibiçSo  de  conhecimentos  de 
carga,  298  para  apresentação  de  facturas  consulares,  27  para  re- 
exportação de  mercadorias,  87  para  liquidação  de  responsabili- 
dades  de  manifestos  e  cinco  para  resalva  de  duvidas  futuras. 

Os  manifestos  de  importação  estrangeira,  recebidos  pela 
1*  Secção,  attingiram  a  224,  dos  quaes  foram  desembaraçados  187 
€  87  encbntram-se  em  apuração  de  responsabilidades. 


—  68  - 


Dos  exercícios  anteriores  dependem  ainda  de  desembaraço  -t  i 
de  1916,29  de  1915, 16  de  1914,  223  de  1913, 151  de  1912  e  228  de  1911. 

Em  1916  recebeu  323,  em  1915  381,  em  1914  4G7,  ern  1913  589, 
em  1912  567. 

Correu  regularmente  o  serviço  de  descarga  e  armazenagens:, 
tendo  sido  organizadas  671  folhas  de  descarga,  sendo  634  para 
importação  e  37  para  transito. 

O  serviço  de  conferencias  internas  e  externas  é  feito  nos  ar- 
mazéns ns.  2  e  3  da  Companhia  Cessionária  das  Docas,  reservados 
exclusivamente  para  a  carga  de  importação  directa,  com  exce- 
pç3o,  porém,  dos  géneros  inflammaveis  e  da  bagagem  que  ainda 
nfio  têm  armazéns  apropriados. 

Sobre  classificação  de  mercadorias  suscitaram-se  89  questões 
que  foram  decididas,  com  audiência  da  Commissão  da  Tarifa, 
õO  a  favor  das  partes  e  39  a  favor  da  Fazenda . 

Tiveram  audiência  da  Commissão  Arbitral  16  questões,  das 
quaes  sómenle  umo  foi  decidida  a  favor  da  Fazenda . 

Ainda  sobre  classificação  de  mercadorias,  foram  enca- 
minhados seis  recursos  á  Directoria  da  Receita  Publica. 

Foram  recolhidos  ao  armazém  de  bagagem  1 .918  volumes, 
dos  quaes  61  pagaram  direitos  na  importância  de  13:22l$902,  sendo 
em  ouro  6:85õ$82S  e  0:466$074  em  papel . 

Comparando-se  com  o  exercício  de  1916,  em  que  deram  en- 
trada no  armazém  -4.789-  volumes,  pagando  direitos  223,  que  pro- 
duziram a  renda  de  71:294$462,  sendo  em  ouro  27:925$999  e  em 
papel  43:368$463,  verifica-se  que  no  exercício  findo  deram  entrada 
no  armazém  2.808  volumes  a  menos,  montando  a  differença  da 
renda  em  21:070$171  em  ouro,  36:902$389  em  papel  e  total  em 
õ7:972$560. 

Durante  o  biennio  ultimo  o  movimento  das  encommendas  foi 
o  seguinte : 


Entradas : 

1015  1016 

Procedentes  do  exterior  ......     4.76S  4.039 

Idem  do  paiz  (reexpedidas)                            53  50 

Total  4.811  4.089 


Sahidas  : 

1017  1916 

Reexpedidas  para  outros  Csiados.    ...         12  33 

Devolvidas                                            101  1 

Entregaes  mediante  despacho  regular  .   .    4.774  3.610 

Total  4.8S7  3.64* 


Arrecadação  de  direitos 


Exercícios  de  1917. 
»        »  19IC. 


44:33SS2H3 
2í:oI7S0S7 

10:8USI90 


Papel 
37*. ''»1í$CjS 
3i:982Si37 


Toti! 

.Sl:7Ti.S'rtl 

:;\t:;o9s:;2* 


V32S221  22:273S417 


Do  confronto  dos  mappas  evidencia-se  qii-^  em  1917  foram 
despachados  mais  1.164  colis,  que  produziram  19:Stl$19-)  em  ouro, 
2:432$221  em  papel  e  total  22:273.$tl7. 

Foram  processados  234  despaclio.s  livres  de  direitos  de  impor- 
tação, sendo  72  por  ordens  d'^  Thesouro  e  102  por  dcspaclio  desta 
Inspectoria. 

No  triennio  ultimo,  os  algarismo?  relativos  o  esse  serviç)  são 
os  seguintes : 


exercícios 

QUAMIDADE 
DE  DESPACHOS 

VALOR  OFFICIAL 

DIRFITilS 
>Ã0 
ARRECADADOS 

EXPEDIENTE 
PAi.O 

1915  

i9:j 

l.i30:04GS7S2 

SO : 642523 - 

:í1::;^2SôS2 

1910  

2G0 

1.91T:70:iS3i- 

353:2075300 

•■.0:207592.'^ 

1917  

23i 

1.. 392: 4965624 

210:2275244 

37:0;.SS73S 

Realizaram  se  õ4  leilões,  nosqiiaes  foram  vendidos  1.5*5  vo- 
lumes que  produziram  a  renda  de  193:830$,  lavpando-se  18  termo? 
de  consumo. 

Em  1916  foram  vendidos  2.990  volumes  que  produziram  a 
importância  de  160:137$,  pelo  que,  no  exercício  passado,  não 
obstante  haver  uma  differença  a  menos  de  1.445  volumes,  a  renda 
foi  augmentada  em  :^P:G93$000. 

Em  1917  foram  proces=ados  12.727  despachos  de  importarCio. 
cuja  renda  attingíu  a  õ.477:19a$19S.  Deduzindo->e  a  renda  com 
applicaçtío  especial  na  importância  de  308:63í$í77,  temo-  o  liquido 
de  5.168:õ61$72l,  o  que  nos  dá  para  média  mensal  l.OW  des- 
pachos e  430:713$i76. 

As  rendas  internas  elevaram-se  a  3.590:759$138,  dando-nos 
uma  media  mensal  de  299:229$928.  Apesar  da  differença  para 
menos  de  49:848$700,  verificada  na  renda  relativa  ao  sello  adhe- 
sivo,  todavia  concorreu  para  sua  elevaçSo  a  renda  do  consumo 
que  por  si  só  produziu  2.727:i)S0$810,  devido,  na  maior  parte,  ao 
augmento  que  tiveram  as  laxas  do  fumo. 


Em  1916  foram  processados  15.023  despachos  de  importníflo 
que  produziram  7.657:312$122.  Dediizindoa  renda  com  applicaçflo 
especial  na  importância  de  384:007$261,  lemos  o  liquido  de 
7.273:304$9tíl  ea  média  mensal  de  1.251  despacliose  60G:10S$:46. 

As  rendas  internas,  com  exclusQo  dos  depo^íitos,  attingiram  n 
2.G04:979$958,  sendo  a  média  mensal  de  217:081$663. 

A  lei  orçamentaria  para  este  exercício  computou  no  dobro  as 
rendas  referentes  aos  emolumentos  de  registro  e  a  do  sello  adlie- 
sivo,  eleva ndo-se  esta  a  603:liaii900  e  a  do  consumo  a  1 .79õ:786$025, 
apesar  de  terem  sido  modificadas  as  taxas  para  cigarros  que, 
deante  do  decrescimento  produzido  na  renda  do  fumo,  foram 
novamente  alteradas  no  exercício  seguinte. 

Em  1915  foram  processados  12.213  despachos  de  importação, 
cuja  renda  atlingiu  a  6.807:!)6S$77-i,  da  qual  deduzida  a  renda 
com  applicaçõo  especial  na  importância  de  339:tôi$l51,  nos  dá 
uma  média  liquida  mensal  de  1.017  despachos  e  539:0 40$6:i5. 

As  rendas  internas  produziram  2.129:761$201,  sendo  a  média 
mensal  de  177:4S0$101.  Denlre  estas  destacam-se  a  de  consumo 
(lue  attingiu  a  1.611:33G$400  e  a  do  sello  adhesivo  que  montou  a 
380:914s700. 

Demonstradas  como  se  acham,  as  rendas  parcialmente  por 
exercícios,  passemos  agora  ao  estudo  comparativo  das  mesmas: 
Em  1915  as  rendas  geraes  attingiram  a  9.11G:536$547  e  em  1916  a 
10.483:960$738,  dando-nos,  assim,  em  1916,  uma  diíferença  para 
mais  de  1.367:424$191.  Em  1917  montaram  a  9. 300:G17$475,  que 
comparadas  com  as  de  1915  offerecem-nosumadifferença  também 
para  mais  de  18t:080$92S.  Infelizmente,  porém,  com  para  ndo-se  o 
exercício  de  1917  com  o  de  191G  vemos  que  o  de  1917  nos  apresenta 
uma  differença  de  1.183:343$263  para  menos. 

Eis  o  quadro  da  renda  desta  Alfandega  nos  annos  de  19i0  e 
1917: 


1 U  I  (> 

i'.)l7 

DIFrLRE.XÇAS 
PARA  MAIS 

DF.NOMIMAÇAO  DAS  UlíNDlS 

L  PARA  UF-NQí 

Oino 

l>api!l 

'l'()tai 

Ouro 

I>apui 

■  

Total 

Ordinária 

Impostos  lio  iiiii)ort!i(;<1o,  oii- 
trada,  sahidu,  astiulia  (lu  na- 
vios 0  addlcloiiaos  .... 

2.'JI4:0M>SK:í0 

7.a73:;K)VS0iH 

a.7'Ji:3!)7$I07 

;2.377:;iOiS01i. 

5.108:!i01$721 

:>.10»:743S-J4O 

linposio  (10  coiisiiiiio  • 

Taxas  

[togislros  

1  !>82:17()$()2!} 

m:i:m()$()()o 

l.!)8-2:170S02!) 
'2i3:010S000 

;j.400:8;2O,S81O 
230:80U$OUO 

2.4'JO:S20$8iO 
;23U:80U$UOO 

-1  ■ 
■i- 

<M4:C50ST83 
17: 2505000 

Imposto  8ol)i'o  (:ii'ciila(;i\o : 

Fixo  

IVoporcioiíal  

Adliosivo  

Imposto  snl>i'0  a  ronda  .    .  . 

Oiiiras  rondas  

iloixias  patriinonlaus     .    .  . 
»      iniliistriacs  .    .    .  . 
II      oxtraordinarias .    .  • 
»      com  ap|)llu<'t<:!lo  ospcoial 
Dupositos  (In  divorsas  origons  . 

— 

:tri2:'2i)7S2H 

:)r>:4'iG$:)()r) 
ti7:;>0i)Si:i:) 
()();):  li  3S'J0() 
l2!i:i75S91);i 
728$»7!> 
|.1.;í:í2$32() 
»0(S.S00l) 
1 -UOlSOÚO 
>2i:8()()SU;!0 
'J;2Í  :0I)N$!)SS 

:iO:4tr)S:t()ii 

27:31)0$  133 
003:Í13$'.IOO 
12!i:l7y!)''.U)(J 

■ass.no 

Ii:i3-i$3:>0 

ooosooo 

i : UO  i  SOOO 
3S4:(m7,S3i)l 
'221:008$!i!)S 

— 

2i)i:'23!i$iSi' 

Ii0:0i3!$200 
J7:843,S«10 
.')53:20!)$20() 
;!0;í::!03SSiV 
1:U:>S:MU 
:»7:7'.l3S'.lO'í' 
iiiOSlOO 

4i:3'.»Hí>'.l'.»3 
;>;{-j:(')ii-j$l3<.) 

U0:0i3$:i00 
■J7:^i43$840 
:í53:205S2()0 
;>()2:2U3$S14 
l:4liS31U 
i>7:7y3S'JOi 
!>4(i$0U0 

.10S:ti3l,S*77 
23J:OO^S139 

■1 
■i- 

-1 

■I- 

■I- 

í3::íC6S960 
447S7U7 

4'J:S4c5<00 

77:Oí7í'JO'J 
0M3S'J33 

13:061S5S4 

oosuuo 

1 :00lStOO 
7:»:;<72S784 
1U:'.|<J3S'>S1 

iSoinma  

:i.a77:l«iSi)77 

7.  •200:77015151)1 

IO.l83:'J(')03738 

3.0:)!i:!)y:iS:>yi 

l).Í!iu:OJ4$884 

'.».300:OI7S171) 

l.lS3:343S2(i3 

Victoria  —  A  renda  arrecadada  durante  o  exercício  próximo 
findo,  inclusive  depósitos,  attinglu  a  442:016$694,  sendo  em  ouro 
92:344$528  e  em  papel  349:672$166,  que  comparada  com  a  do 
exercicl!)  de  191G,  verifica-se  umo  diflfereiíça  para  menos  de 
14:030$119,  sendo  em  ouro  3:289$õ25  e  em  papel,  inclusive  depósi- 
tos, 10:749$594. 

Além  dessa  arrecadaçfio,  effectuou  esta  Alfandega,  por  força 
do  contracto  de  31  de  março  de  1909,  celebrado  pelo  Estado  de  Mi- 
nas Greraes,  com  esse  Ministério,  a  cobrança  da  taxa  correspon- 
dente a  tres  francos  ouro,  por  sacco  de  café,  daquelle  Estado,  que 
exportado,  transita  pelo  porto  desta  capital,  arrecadação  essa  que 
attinglu  a  importância  de  202:705$262  ou  seja  de  81:3S3$803  a 
differença,  para  mais,  que  vaede  egual  arrecadaçfio  effectuada  em 
1916,  na  totalidade  de  121:321$4õ9. 

O  imposto  propriamente  de  importaçSo,  arrecadado  no  exer- 
cício próximo  passado,  cujo  valor  ofTficial  se  elevou  a  cifra  de 
274:88l$218,  produziu  o  total  de  lõl:ll3$457,  sendo  em  ouro 
78:973$341  e  em  papel  72:140$116,  que  comparada  com  a  de  egual 
período  effectuada  em  1916,  na  totalidade  de  210:31õ$l75,  verifica-se 
uma  diífercnça  para  menos  de  59:20l$718,  sendo  em  ouro  5:048$103 
e  em  papel  54:lõ3$615,  differença  esta  bastante  avultada,  entre  os 
dois  exercidos,  pelas  causas  já  conhecidas. 

Durante  o  exercício  de  1917,  nao  houve  nesta  Alfandega  nen- 
huma nota  de  despacho,  que  gozasse  do  privilegio  de  isenç5o  de 
direitos.  (Facto  notável  I) 

A  renda  desse  imposto,  referente  ao  exercício  próximo  findo, 
attingiu  a  109:õl7$0lõ  sendo  de  taxas  propriamente  nacíonaes  e 
estrangeiros  75:5i7$0l5  e  de  patentes  de  registro  34:090$,  que 
comparada  com  o  movimento  de  egual  arrecadação,  effectuada  em 
1916,  se  demonstra  ter  havido  uma  differença  para  mais  deste 
para  aquelle  exercício,  na  quantia  englobadamente  de  taxas  e  re- 
gistros de7:õl6$66õ. 

Em  virtude  de  infracções  do  regulamento  de  imposto  de  con- 
sumo, foram  lavrado«5,  durante  o  exercício  de  1917,  33  autos,  dos 
■quaes  alguns  foram  julgados  improcedentes  e  outros  dependen- 
tes, em  virtude  de  recursos,  de  decisões  desse  Ministério  e  da  De- 
legacia Fiscal  deste  Estado. 

Foram  impostas  por  esta  Inspectoria  varias  multas,  por  in- 
fracções de  leis  e  regulamentos,  as -quaes  se  acham  recolhidas 
«os  cofres  desta  Alfandega,  na  totalidade  de  5:798$339,  sendo:  de 
multa  de  expediente  280$a39,  direitos  em  dobro  541$720,  conferencia 
de  manifestos  26.$380,  por  infracções  do  regulamento  do  imposto 
ée  consumo  1:9.50$  e  em  virtude  do  que  dispõe  o  art.  38  do  re- 


gulameulo  dado  com  o  decroloii.  12.i3T,  de  llile  fihril  de  1917 
(falta  de  motriculos),  3:000$000. 

Elevou-se  a  somma  de  12t:0fí2$9iO  u  sello  oi-recodado  em  1017 
que,  com  parada  com  egual  arrecadnç.To  iia  totalidade  de  10i:40;í$«87 
realizado  no  exercício  de  191G,  verilica-se  uma  differença  para 
menos  neste  exercício  de  19:6õ9$05:j. 

A.  importação  por  cabotagem,  realizada  nesle  porlo,  durante 
o  exercício  de  1917,  foi  a  seguinte:  30i.72t  volumes,  pestimlM 
18.271.603  kilos  no  valor  official  de  l7.392:G4'K$ai.'j. 

Foram  despachados  por  este  porlo  para  o  intericjp  do  paiz,  iio 
■decorrer  do  aiino  de  1917,  varias  mercadorias,  reprosenladas  i)Oi' 
140.139  volumes,  com  o  peso  de  10.023.074  kilos,  no  valor  >M- 
ciai  de  4.511:351$  o  bem  as^im  no  mesmo  exercício,  pain  vá- 
rios portos  estrangeiros,  diversos  artigos  representados  por  õiõ,9't.s 
volumes,  pesando  31.308.370  kilos,  no  valor  ofíiciol  de  réis 
16.974 :009$000. 

Foram  desembarcados  nesle  porlo,  a  requerimento  docomman- 
■dante  do  vapor  sueco  «  Fager  »,  49  volumes,  recolhidos  aos  arma- 
zéns desta  Alfandega,  que  se  destinavam  á  proça  de  Pernambuco 
c  que  para  o  mesmo  porto  foram  reembarcados,  depois  de  pagas 
nesta  reporliç3o  as  taxas  devidas,  visto  haver  o  referido  com- 
mandante,  em  torna  viagem,  allegado  nao  poder  tocar  naquelle 
porto . 

O  movimento  da  correspondência  desta  Iiispectoria,  durante 
o  exercício  de  1917,  foi  o  seguinte: 

Recebimento:  officios  de  diversas  aut.oridades  Ut;  portarias 
da  Delegacia  Fiscal  132  e  telegrammas  SO. 

Expedidos  :  officios  a  diversas  autoridades  301,  porlarins  inter 
nas  214,  telegrammas  138  e  officios  á  Delegacia  Fiscal  302. 

Durante  o  anno próximo  íindo  realizaram-se  nesta  Alfan«iega 
11  pragas  de  mercadorias  retardadas  nos  armazéns,  produzindo 
ellas  a  somma  de  16:100$,  sendo  o  valor  official  de  13:09o$í09, 
sujeitas  aos  direitos  de  7:662$õ46,  tendo  ficado  em  deposito,  para 
quem  de  direito,  a  quantia  de  5:l(>0$iG8,  sendo  dests  entregue,  me- 
diante requerimento, acompanhado  de  documentos  legaes,  a  quan- 
tia de  4:9S6$354. 

Durante  o  anno  de  1917  procedeu-se  á  conferencia  de  t'.9  ma- 
nifestos estrangeiros,  sendo  cinco  de  longo  curso,  de  mercadorias 
procedentes  dos  Estados  Unidos,  36  de  guias  em  transito  pelo  porto 
do  Rio  de  Janeiro  e  28  de  navios  procedentes  de  variosj  paizes, 
em  lastro,  para  receber  neste  porto,  carga  de  exportação. 

Detaes  manifestos,  apenas  um  se  acha  em  andamento,  es- 
tando os  demais  já  conferidos  e  devidamente  archivados. 


Duranleo  onno  ile  1917  deram  entrado  neslo  porto  801  em- 
barcações, sendo  estrangeiros  33,  nflcionaes  7f>8,  sendo  destas  da 
grande  cabotagem  «O,  do  pequena  338,  com  a  equipoffem  de  2i.861 
pessoas. 

O  inspector  reclamo  contra  o  insiifficlencio  do  (iiinclro  dos 
fuiiccionarios  para  o  Itender  ao  volumoso  expediente  desta  Alfan- 
dega, visto  o  numero  desempregados  que,  por  diversos  motivos, 
estõo  afastados  do  serviço. 

Santos  — Dos  102  funccionarios  de  pluma  dessa  Alfandego, 
30  foram  afastados,  por  diversos  motivos,  do  serviço,  em  1917. 
O  expediente  foi  volumoso,  como  se  vê  destes  algarismos  : 


!'roce3siií  tniiisiiados  no  protocollo  ^eral  . 
Olficios  oxpodido»  ;is  directorias  di>  Thesouro 
Idem  idciu  á  Dclcíaci.i  FiíCil,  neste  Estado 
Idem  idem  a  diversas  autoridades    .    .  . 

Portaria?  á  repartii^Slo  

Idem  á  Companhia  Docas  

Tolecrammas  cxpc  lidos  

Despachos  de  importarão  processados    .  . 
fariidas  no  livro  do  sello  de  verba  .    .  . 
Termos  lavrados  \)0V  falta  de  factura  consular 
liem  idem  para  conforcncii  de  manifestos. 
Idem  idem  para  aprcsentaíjão  de  ccrtilicados 


32  893 
112 
1.303 
1.4oO 
5oS 
SOO 

1  .;iõ7 
l.;)f.2 
415 


de 


remessa  de  manilestos  á  repartií^So  de  Esta- 
lisiica  Coinmercial  : 

ror  navios  de  cabotasrcm  

Idem  idem  de  lonjo  curso  

Idem  idem  jwr  despachos  de  recxporta(;ão  .    .  - 

Editaes  lavrados  sobre  volumes  avariados,  etc.  . 

Tern:ios  de  responsabilidade  por  falta  de  conhe- 
cimento e  por  duvidas  futuras  

Idem  de  perompijão  

Idem  de  arrcmai  irão  

Idem  de  consumo  de  mcrcadoritis  

(lertidOes  passadas  

Restituições  processadas  


.>lo 

1)1 
r>i8 

.6*8 
4*0 
213 
202 
409 
03>> 


A  renda  geral  arrecadada  nesta  Alfandega  e  discriminada  por 
capítulos,  em  1917,  foi  a  s-eguinte: 

Ouro    1j. 470:0785301 

I'apel   18.959:  i0iS74O 

Comparada  essa  renda  com  a  do  anterior  exercício  de  1916, 
sõoacciisadas  as  seguintes  differenças: 

Para  mais.  ouro   3i)9:214Sí7ô 

Tara  menos,  papel   10.417:0115119 


12"sse  profundo  ducrtscimo  do  arrecadoçíío  jiistirica-ríe  com  n 
diminulçíio  na  iinporlaçõo  das  mercodorins  por  causas  bjin  co- 
nhecidas, comu  pelonuiímontoda  prodiict^Qo  da  iniluslrin  iiacionol, 
que  tem  tido  maior  desenvolvimonlo  neste  Estado  do  que  cm 
qualquer  outro  da  Republica. 

\  ronda  do  imposto  de  consumo  de  taxas  o  registros  foi,  em 
1917,  de  : 

Taxas   i.;ilO:ii  OSiOO 

noL'i>ti-os   liS:0l:;SOOO 

No  iofil  (io   -i.-iliSioSdSlOO 

.  Essa  renda,  comparada  com  a  de  igual  neriodo  do  n:nio  de 
1916,  apresenta  um  decréscimo  de  131 .07i'>$l90. 

Foram  levado^  ii  liaslu  publica,  durante  o  anno  de  iOlT,  2.SSr) 
volumes,  que  produziram  a  renda  de  2")-i:lG8.<T75,  sendo  pnrte  da 
Fazenda  Nacional  a  importância  de  9 :!:GG7>;;;.S:.,  por  pertencer  do 
restante  1 22 : 4íi$320  á  Companhia  Docas  de  Santos,  pelas  taxas  do 
seu  contracto,  e  :)S:058-><701  por  depósitos  div.rsos. 

O  movimeuto  deste  porto  durante  o  anno  de  1017  «j  repre- 
sentado por  1.17Õ  entradas  e  i.lGO  sahidas. 

A  exportação  por  cabotagem  foi  de  l.u9i).317  vulumes,  com 
o  peso  de  70.685.793  kilos,  no  valor  de  10.01 '»:333>:320. 

Declara  o  inspector  que  é  lastimável  o  estado  material  e  do 
conservação  do  edifício  da  Alfandega,  aconselhando  a  conslrucçilo 
de  um  prédio  apropriado  para  essa  repartição  e  em  local  mais 
conveniente. 

O  inspector  critica  a  ac(;ão  da  Companhia  Docas  de  Santos, 
accusando-a  de  pralica-í  não  saneei' inadas  pelas  leis  e  regu- 
lamentos, e  de  negar-se  ao  cumprimento  dõS  ordens  da  In- 
spectoria . 

Eis  o  quadro  da  renda  desta  Alfandega  em  1917: 
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Pavana^uú  —  X  quota  desta  Alfandega  attlngiu  em  1917 
a  quantia  de  93$100,  quando  pela  lei  orçamentaria  o  valor  ofílcial 
é  de  209$833.  Por  essa  motivo  o  inspector  solicita  a  melhoria  de 
vencimentos  do  pessoal. 

O  protocollo  geral  da  repartição  accusou  o  numero  de  1.191 
documentos,  que  foram  registrados  como  tendo  andamento,  sendo 
recebidos:  telegrammas  168,  officios  79 i  e  expedidas  227  por- 
tarias. 

Foram  encaminhados  30  recursos,  sendo  por  differença  de 
qualidade  Ires,  pelo  pagamento  por  extravio  de  mercadorias 
16,  por  multas  pelo  regulamento  de  consumo  nove  e  por  causas 
outras  duas. 

As  assignaturas  de  taes  termos  attingiramao  numero  de  139, 
discriminados  do  modo  seguinte :  pela  conferencia  dos  manifestos 
de  embarcações  de  longo  curso  10,  pelas  empregadas  no  serviço 
de  cabotagem  que  conduzem  mercadorias  estrangeiras  33,  por 
faltas  de  facturas  consulares  27,  termos  de  arrematação  23, 
por  fianças  de  despachantes  e  caixeiros  dos  mesmos  19,  termos 
de  vistorias  25  e  pela  perempção  de  casos  passados  em  julgado 
dois. 

Do  numero  acima  mencionado  tiveram  baixa  50,  assim  espe- 
cificados :  pelos  vapores  de  longo  curso  dois,  pelos  que  condu- 
zem cabotagem  22  e  pelos  das  facturas  consulares  26. 

Durante  oanno  de  1917  foram  processados  1.835  despachos, 
discriminados  do  modo  seguinte :  1.17S  de  impDrtação  para  con- 
sumo, 13  de  reembarque.  12  livres  de  direitos  e  G32  marítimos. 

Transitaram  pelos  armazéns  da  Alfandega  em  todo  o  anno 
de  1917  12.043  volumes,  sendo  4.924  de  armazém  propriamente 
ditos,  que  pagaram  as  taxas  devidas,  e  7.119,  que  foram  despa- 
chados sobre  agua. 

Deíses  volumes  tiveram  sabida  legalmente  despachados  11.720 
e  os  313  restantes  permanecem  na  Alfandega,  dentro  do  prazo  que 
a  lei  concede. 

Em  numero  de  210  foram  os  volumes,  que  excedendo  o  li- 
mite determinado  pelo  art.  25-4  da  Consolidação,  foram  vendidos 
em  praça,  observados  preliminarmente  os  dispositivos  legaes, 
tendo  produzido  a  importância  de  I:ô33$õ00,  com  excepção  de  18 
por  estarem  deteriorados,  o  que  obrigou  a  serem  dados  a  con- 
sumo e  dois  por  não  attingirem  a  importância  dos  direitos,  não 
se  podendo  levar  a  effeito  a  arrematação,  na  fórma  do  preceituado 
no  art.  Cl  do  regulamento  citado. 

Reuniu-se  a  C  )mmissão  da  Tarifa  em  20  sessões,  tendo 
emitlido  parecer  sobre  37  casos  de  classificação  de  rarercadorias. 


Aí5  diíTerenças  cobrados  em  1917,  alUngLronn  a  >!ommíi  de 
6:761$009,  sendo  de  qualidade  1:997$  188,  de  peso  e  quantidade 
59:)$9>)0ede  outras  taxas  4:170!i;í2l. 

A  receita  produzida  durante  o  anuo  tiiiJu  foi  ua  iraportancia 
de  1.113:321$27[),  sendo  em  ouro  t70:S32^S0J  e  pope!  i".;2:48S^iGtj, 
que  comparada  com  a  de  1910.  nu  impurlancia  ile  1 .2'Jí3:721$705 
em  ouro  420:20 '^-^íy  e  papel  S70:517$0S2,  ai)re<enlQ  uma  diíT'jren(,'a 
para  menos  em  papel  22S:02S.i;070  e  paro  mais  em  ouro  44:027.<j<u. 

E'  desnecessário  explicar  o  motivo  de  lai  dilTerentvi,  pois  o 
transporte  de  mercadorias  estrangeiras  é  quusi  niillo,  com  ten- 
dências a  ainda  diminuir,  om  vista  «la-;  diflit-uMades  dos  cmbar- 
cadores,  em  conseguirem  navios,  motivados  pelos  cuistantvs 
riscos  que  correm  nas  viagens. 

Períazendo  o  total  de  10:li:i$')50,  foram  as  multas  arreca- 
dadas nesta  repartição  durante  o  nnno  liiid<"),  sendo  para  a  razen-l.-i 
Nacional  na  quantia  de  2:9õõ$  e  para  o>  fanccionari^js.  na  de 
7:li)8$5õ. 

Nesta  ultima  Importância  se  acham  iiicluida-  as  multas  por 
diíTerenças  de  qualidade,  infracção  no  regulamento  «ie  facturas 
consulares,  Infracção  da  Consolid.-ição  e  na  maior  parte  d'.»  regu- 
lamento do  imposto  de  consum  .),  sendo  que  de  71  casos  que 
motivaram  as  penalidades  por  Inobsei-vancia  desse  regulamento, 
apenas  foi  um  Instaurado  pjlo  agente  fiscal,  um  pelo  guarda-mor. 
nove  por  diversos  empregados  e  01  por  um  conferente. 

Durante  o  anno  de  1917  foram  effecLiiados  na  importonoia  <le 
il;233sl91,  93  restituições,  sendo  em  ouro  r):i2rj.<jl7  e  papel 
6:10S$374. 

A  rentla  do  Imposto  de  consumo  orrocadada  em  r.)17  f.«i  iv.) 
total  do  03:6i')$7S0,  que  comparada  com  a  de  1910,  na  imporlancin 
de  S5:0i4$915,  mostro  a  diílerença  para  menos  de  21:401^129. 

Deram  entrada  durante  o  anno,  no  porto  de  Paranaguá,  002 
embarcações,  sendo  79  de  procedência  estrangeira  e.')23  por  cabo. 
tagem,  aprcsínliindouma  diíierent;a,  para  meno-  do  que  em  iOlO. 
de  62  de  cabotagem  e  o  augmento  de  15  de  longo  curso. 

O  expediente  da  Guardamorio  constou  da  ex])e..iiçã  )  de  8.411 
documentos,  sendo  que  S3  \eriticou  um  augmento  de  1S7  licenças 
mais  do  que  no  anno  de  1910,  devido  a  rigorosa  (iscalização  nas 
visitas  a  bordo. 

A  mesa  de  rendas  de  Antonina  vae  marcliondo  com  perfeito 
regularidade,  tendo  a  sua  renda  bruta  em  1917  chegado  a  impor- 
tância de  3j0:S28$iS0. 

Convém  njtor  que  as  merca  lonas  que  mais  coaooiTeram 
para  a  arrecadação  de  direitos  são  a  fariniia  de  trigo  e  o  irigo  em 


grdo,  importados  em  muito  menor  quantidade  no  onno  (indo, 
pela  ppohibiçao  da  exportação  na  Republica  Argentina,  o  que  flca 
provado  com  a  panilyzaçíio  durante  longos  mezes  do  grande 
moinho  «  Mattarazzo  »  ea  consequente  differença  para  menos  do 
que  em  1916,  na  importância  de  I17:045$3i7. 

Um  dos  serviços  de  mais  iniportancia  a  cargo  da  mesa  de 
rendas  de  Antonina,  éode  toros  de  terrenos  de.  marinho,  que  até 
então  nflo  era  executado  com  regularidade,  pela  ausência  de  re- 
lações de  devedores  de  lOros  e  laiitlemios,  cadastro,  plantas  e  mais 
dados  que  offerecessem  mnrgeni  ú  reconstituição  do  liistorico  dos 
foreíros . 

O  archivo,  onde  desde  20  onnos  approximadamentc  se  encon- 
tram os  documentos  sobre  o  assumpto,  foi  objecto,  de  acurado 
trabalho,  afim  de  serem  reunidos  os  elementos  esparsos  e  em  toi 
balbúrdia,  que  só  a  verdadeira  comprehenb-So  de  um  empregado 
zeloso,  poderia  conseguir  o  resultado  obtido. 

^'o  momento  já  se  encontra  a  mesa  de  rendas  dotada  de  um 
livro  onde  se  acham  relacionados  os  íbreiros,  a  situação  dos  ter- 
renos, o  numero  dos  títulos,  o  quantuni  dos  fóros"  e  os  dividt-s 
alrozadas,  sendo  de  esperar  que  tal  serviço  chegue  a  perfeita 
regularidade,  logo  que  seja  fornecida  pela  Prefeitura  Municipal, 
conforme  promessa,  uma  cópia  da  faixa  dos  terrenos  de  marinha, 
tirada  pela  planta  do  município,  ora  em  preparaçuo,  sendo  que  a 
lista  dos  devedores  em  atrozo,  já  seguiu  para  o  executivo  fiscal. 

Foram  registrados  nesta  Alfandega  12  despachos  livres, 
tendo  deixado  de  ser  arrecadada  a  ímportam-ia  de  743$010,  cor- 
respondente aos  direitos  que  pagariam  as  mercadorias  si  fossem 
despachadas  para  consumo. 

Possue  esta  repartirão,  além  do  naturalmente  installado  na 
Guardamoria,  nos  fundos  do  prédio  da  Alfandega  e  com  a  frente 
para  ornar,  mais  dois  postos  íiscaes,  sendo  um  na  ilha  do  Mel, 
perto  da  barra,  distante  da  cidade,  cerca  de  13  milhas,  e  um  no 
porto  de  desemlDarque,  para  attender  ás  licenças  de  pessoas  que 
se  destinam  a  bordo,  distribuição  de  officiaes,  para  as  visitas  re- 
gulamentares e  guarda  das  lanchas  em  serviço.  Este  ultimo  está 
pessimamente  installado  nos  baixos  de  um  velho  hotel. 

O  seguinte  quadro  díi  a  renda  do  ultimo  biennio  : 
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niscniMixAÇAo 

EXEltClCIOS 

i)iri-EiiE.\g.\s 

D\  UEffDA  I»<jn  títulos 

1017 

1'J10 

Para  niai< 

HctuJa  dos  Iributos 
(om-o)  .    .    .  . 

3'J0:8ii4S14:i 

330:OòO,S007 

Oj:7O7S330 

iiciiaa  uDa  tributos 
(papel)  .... 

333: 070^801 

3SS:7.S2S2ls 

— 

234:8115417 

Imposto  de  consumo: 

Hegistro  (papel)  . 

:i4:0S0SOO0 

lò:28O.S00O 

8:4005000 

— 

Taxa  (papel)  .  . 

7i:yO0Sl% 

07:93i$91:3 

0:'J7452S1 

Imposto  sobre  circu- 
lação (papel)  .  , 

37:8tioSi3y 

32:0ii'JS.'Sò2 

3:70^5207 

Imposto  sobre  a  ren- 
da (papel)  .    .  . 

20:7tiO$4oO 

2S:47US300 

lion-ias  patrimoniaes 
(papel)  .... 

221$0.>4 

i\endas  iiidustriaes 
ípapel)  .... 

90:0015940 

104:573$230 

— 

14:4>>3531ú 

Heceita  ex.raortlina- 
rla  (papel)  .    .  . 

>i:2105(}'J3 

7:7Iii:í;'j:-,7 

■■ii>:;573i) 

— 

Hcnda  com  a|)plica- 
çio  especial  (pa- 

p«I)  

3 : 83o$03'.i 

4:442S2'tS 

1:4135411 

Renda  co.ii  applica- 
<:ão  especial  (ouro) 

30:3.>3$:3i2 

43:127$111 

S:77353'>.".0 

Fundo  destinado  ás 
obras    do  porto 
(ouro)  .... 

;í4:01o.'>12* 

43:0115103 

10:3'Ji35'J^l 

1.113:3215270 

i.2yt}:721S903 

S0:ssi;.520l 

270:2;>15121 
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SarTft  matta  exportada  pele  porto  de  Ffiranagui  dvante  o  cnno  de  1917 


DESTLNO 

>°UMERO 

DE 
VOLUMES 

PKSO  BRUTO 

122.128 

7.375.851 

Uruguay   

53.876 

3.628.059 

Chile  

3.917 

271.162 

157 

13.693 

1.400 

42.5S4 

5.832 

339.740 

3.213 

174.158 

Total  

190.523 

11.843.255 

2f  aieira  espertada  pelo  porto  de 

Paranaguá  durante  o  asno  de  1917 

>DMERO 

VALOn  OFKiaAL 

DESTINO 

!  DE 

DA 

PEÇAS 

; 

HERCADOnU 

.\rgentina   1.036.0C4 

I 

Uruguay  

Norte  do  Brasil  

Sul  do  Brasil  


^  889:8305018 

44.354  53:105SS33 

i 

217.271:  415:9765500 

2. 953'  4:1265112 


Total 


1.300.GÍ2  1.363:0985403 


Bananas  espertadas  pelo  porto  de  Ptrascguá  durante  o  anno  de  1917 

»  Quantidade 
Destino 

cachos 

Argentina   124.330 

Uruguay   ^^S.m 

iVoric  do  Brasil   4q0 

Sul  do  Brasil   53,33, 


—  83  — 


Uercadorlas  dirersaa  espertadas  p«lo  porto  do  Paranagni  dcrante  o  aano  de  Wlí 

Destino 

volumes 


Argentina   33 

^'i'usuay   330 

Norte  do  Brasil   43.220 

Sul  do  Brasil   li. 318 


Total   5*.  901 


i'"ioi-iaiiopoiis—  No  biennio  de  1916  a  1917  a  receita  dessa 
Alfandega  c  dá  Mesa  de  Rendas  Alfandegada  de  Itojahy  elevou-se 
a  l.í.0O:CO2$73i,  ussim  discriminada: 


Ou:o  Papol 

i91G  2tS:314S083  C90:4O0S277 

Eii  1917  117:4665297  443:816$0:7 

Differença  para  menos  em  1917,  377:437$99G,  sendo : 

Km  ouro.  ;  130:S47.S79G 

Em  papel  240:590S200 


A  renda  de  importação  desta  Alfandega  e  da  Mesa  de  Rendas 
Alfandegada  de  Itajahy,  durante  o  referido  biennio,  altingiu  ape- 
nas a  733:lõ3.$S77,  a  saber  : 


Ouro  Papel 

K:"  1916  214:3S0$301  325:7475387 

Em  1917  105:8075182  87:3395007 

Differença  para  menos  em  1917,  546:701$499,  sendo  : 

Em  ouro  103:3135119 

Em  papel  23S:3S853S0 


O  valor  official  da  importação  directa,  durante  oannofíndo, 
foi  de  497:12S$454. 

No  decurso  do  anno  foram  despachados  : 

Dos  armazéns  4.330  volumes  I  esando  .  .  641.312  kilos 
Sol  rc-agua  50.403  volumes  pesando  .    .    6.520.927  kilos 

tendo  sido  processados  555  despachos  de  importação,  inclusive 
sete  de  mercadorias  livres  e  seis  de  re-embaniue. 

Foram  descarregados  neste  porto  122.234  volumes,  pesando 
7.84S.461  kilos,  no  valor  de  14.1G7:564$430,  de  mercadorias  nn- 
cionaes  e  nacionalizadas,  importadas  do  norte  e  sul  do  paiz. 

Elevou-se  a  4.9St:00i$300  o  valor  commercial  das  mercado- 
rias nacionaes  c  nacionalizadas,  exportadas  pelo  porto  desta  ca- 
pital, para  dentro  do  paiz,  e  a  1.424:786$100  das  mercadorias 
nacionaes  exportadas  para  o  exterior. 


Entraram  e  sahiram  durante  o  anuo  íliido  do  porto  desta  ca- 
pital 45  embarcações,  a  saber : 

A  vapor  nacionacs  40  cora  28.187  tonoladas 
»     »  estrangeiras  5    »     7.076  » 

Grande  cabotagem  —  Embarcações  entradas  e  sahidas : 

Nacionios  a  vapor  258  com  i 59. 014  toneladas 
»       •>  vola      14    »      3.280  » 

Pequena  cabotagem  —  Embarcações  entradas  e  sahidas  : 

Nacionaes  a  vapor  118  com  10.222  toneladas 
»        »  vela  112    »      2;495  » 

Attiiigiu,  portanto,  a  547  o  numero  de  embarca<;ões  a  vapor  c 
a  vela,  que  demandaram  este  porto,  durante  o  anno  findo. 

A  arrecadação  do  imposto  de  consumo  attlngiu  a  160:9õ7$41õ, 
assim  discriminada : 

Taxas   118:377S415 

Rcgiítroí   42:5305000 

Em  1916  oltinglu  a  lõ4:829$330,  sendo: 

Taxas   113:709S330 

Registros   41:0605000 

Differança  para  mais,  em  1917,  de  6:128.^85,  a  saber: 

Taxas   4: 603508  i 

Kegistros   1:5205000 


Mesa  de  Rendas  Alfandegada  de  Itajaiiy  —  A  arrecada- 
ção dessa  repartição  altingiu  a  83:0395^300,  sendo  : 

lira  ouro   7:6225735 

lim  pipel   73:4165505 

A  renda  do  imposto  de  consumo  produziu  ■íl:976$600,  a  saber: 

Taxas   19:8165000 

Registro?   22:1005000 

O  porto  de  Itajahy,  durante  o  anno  findo,  foi  frequentado  por 
371  embarcações,  a  saber  : 

Longo  curso  —29  embarcações  a  vapor  com  19.019  toneladas. 

Grande  cabotagem  — embarcações  com  ô7. 123  toneladas, 
sendo : 

A  vapor  153  com  6t.300  tonelada.^. 
A  vela      21    »    2.703  » 


Pequena  cfli;o^ííí7e/n  —  iG8  embaivoções  com  l"J.iaõ  toneladas, 
sendo : 

A  vapor  118  com  1^.212  toneladas. 
A  vela      50    »       893  » 

Foram  descarregados  no  porto  de  Itajahy,  durante  a  anno 
findo,  227.187  volumes,  pesando  2p.(;88.17lJ  kilos,  no  valor  do 


/k  455:490^171. 

Movimento  da  Secretaria  : 

OíTicios  Gxpcdi.lo?   õVi» 

Ditos  recebidos  

Portarias  recebidas  da  Delegacia  Fiscal   ....  IT;( 

Porta  rias  expedidas   2S  l 

Telejrammas  recebidos   110 

Ditos  expedidos   VV.", 

Requerínacntos  c  representações  recebidas  e  despa- 
chados  1.768 


S.  Francisco  —  Foram  lavrados  nesta  Alfandega  128 
lermos,  estando  71  por  liquidar. 

A  renda  dos  terrenos  de  marinha  importou  em  l:õ0:í:f!017. 
O  inspector  declara,  porém,  que  essa  renda  poderia  ser  elevada  ao 
quádruplo.  E  accrescenta : 

«A grande bahia  Babilonga,  como  é  conhecida  a  que  banha 
esta  cidade,  de  vasta  extensão  e  com  muitas  ilhotas,  tem  em 
grande  parte  as  suas  margens  occupadas  por  illegi  timos  posseiros, 
segundo  estou  informado,  sendo  assim  fraudada  a  salutar  dispo- 
sição da  lei  que  rege  o  caso.» 

A  renda  da  Capitania  do'  Porto  é  diminuta,  declara  o  inspector, 
affirmando  ainda  que  mais  de  300  embarcações  miúdas  não  sQo 
licenciadas  para  o  trafego  e  a  maior  parte  dos  marítimos  nSo  pos- 
suem cadernetas  de  matricula,  nada  podendo  a  Alfandega  fazer, 
pois  este  assumpto  depende  também  da  Capitania  do  Porto  de 
Florianópolis. 

O  imposto  de  anlichrese  e  hypotheca  rendeu  22.3.$220. 

A  despesa  da  Alfandega  foi  de  363:277.^.30,  sendo  em  ouro 
87:045$7õ4  e  em  papel  275:231$782. 

A  renda  geral  elevou-se  durante  o  anno  findo  á  importância 
de  3í2:7H.$807,  sendo  em  ouro  90:412$372  e  em  papel  2õ2:299$435. 
Confrontada  com  a  de  igual  periodo  de  1916  (501:20rv$335)  vem 
a  se  verificar  um  decréscimo  de  158:49.3$528,  fsendo  em  ouro 
õ8:0t3$787  e  em  papel  9D:549$741 . 

Essa  diminuição  é  exactamente  consequente  da  falta  de  im- 
portação directa,  verificada  nesta  praça,  notadamente  no  que  s<« 


—  — 


refere  ao  trigo  om  grflo,  sua  maior  Importação  de  procedência 
argentina,  cujo  valor  offlcial  attingiu  sómente  a  287:283$600  em 
1917,  quando  em  1916  foi  elle  de  980:979$õ53. 

O  valor  offlcial  da  importaçiXo  de  mercadorias  estrangeiras 
foi,  durante  o  anno  findo,  de  532:30l$089,  produzindo  a  receita  do 
1-40:052$919,  sendo  em  ouro  76:846$8 42,  inclusive  a  quolade5«>/o 
ouro,  do  fundo  de  garantis  do  papel-mo2dQ,  c  em  papel  63:200$077 
que,  confrontando  com  o  de  igual  período  de  191G,  na  importância 
de  289:462^461,  sondo  em  ouro  llõ:762$39G  e  em  papel  173:700$03r>, 
apresenta  um  decréscimo  de  149:-i09$5-tí,  sendo  cm  ouro  3S:01õ>í5õ4 
e  em  papel  110:-493$9SS  : 

2  Vo  ouro  sob:'c  corcaes  —  pira  menos: 

ouro   14:736S313 

Capatazia  —  idem,  idem,  papel   9j9$760 

Esta listica  —  idem,  idem   1:3C1S010 

Pharóes  —  idem,  idem,  olipo   3005000 

Docas— idem,  idem,  ouro   54S600 

*0  valor  official  das  mercadorias  importadas,  livres  de  direitos 
de  consumo  pela  Tarifa,  attingiu  sómente  a  1:8*5$ iOO,  tendo- se 
arrecadado  de  expediente  a  quantia  de  120$,  sendo  em  ouro 
G6$  e  em  papel  54$,  além  de  12$  de  addicional,  verificando-se 
uma  differença  para  menos,  relativamente  a  1916,  de31$994  do 
expediente  e  l$S3õde  addicional. 

Em  1916  a  arrecadação  do  imposto  de  consumo  importou  em 
23:763$955,  sendo  a  de  1917  de  23:201$010,  registrando-se,  assim, 
uma  differença  para  menos  de  õ65$94õ. 

Actualmente  está  esse  serviço  em  boa  ordem,  tendo  sido  la- 
vrados 23  autos  de  infracção,  dos  quaes  13  já  foram  decididos 
e  cujas  multas  impostas  montam  em  3:450$;  foram  feitas  36 
notificações  por  falta  de  registros,  as  quaes,  com  as  respectivas 
multas,  representam  um  total  de  3:380$000. 

Os  despachos  de  sal,  em  numero  de  47,  representam  um  total 
de  1.035.912  kilos,  sendo  a  importância  do  imposto  de  2l:7l8$240. 

Attingiu  a  renda  que  se  destina  a  fundos  de  resgate  do  papel 
moeda,  à  somma  de  4: 137$540,  havendo  um  excesso  sobre  a  de 
1916,  de  2:553$290,  não  acontecendo,  entretanto,  o  mesmo  com 
relaçfio  á  que  se  destina  ao  fundo  de  garantia,  a  qual,  tendo  como 
base  a  importação,  dispensa  nova  analyse  a  respeito.  Elevou-se 
essa  renda,  em  1916,  a  24:52.5i!;203  ouro  e  em  1917  a  ll:996$874 
idem,  dando  uma  differença  para  menos,  de  12:528$329  em  ouro. 
.  A  arrecadação  das  diversas  rendas  escripturadas  como  depó- 
sitos, attingiu  em  1917  a  812$772  ouro  e  54:351$937  papel,  c  em 
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1916,  a  645$914  ouro  e  .Í9:23i$t85  popcl,  havendo  para  mais  om 
1917 :  ouro  1GG$SÕ8  o  papel  5:117$i22. 

Exclusivamente  de  herva  matte  e  madeira  é  a  principal  expor- 
tação deste  porto,  tendo  attingido  o  seu  valor  commercial  a 
9.05-í:240$502,  representando  o  peso  bruto  de  40.095.421  kilos  em 
1.184.689  volumes,  tendo  lambem  havido  a  que  se  refere  a  gé- 
neros já  nacionalizados,  que  se  elevou  cm  valor  commercial  a 
337:035$380,  num  total  de  289.817  kilos  em  5.224  volumes. 

Foram  cobradas  varias  multas  resultantes  de  conferencias  de 
monifeslos  e  de  mercadorias,  ou  de  infracções  do  regulamento 
dos  impostos  de  consumo,  as  qiiaes  se  elevaram  a  2:51G$468. 

Foi  cobrada  a  importância  de  577!^2D9  de  differençíiS  arreca- 
dadas por  occasiOo  de  conferencias  de  sahida,  sendo  de  quantidade 
42$680,  qualidade  -tô6$õõ8  e  capatazias  48.$021 . 

Restilulu-se  no  correr  do  anno  a  importância  de  594ii^47S, 
sendo :  em  ouro  339$õ45  e  em  papel  2õ4s933. 

Realizaram-se  nesta  Alfandega  varias  praças  de  mercadorias 
retardadas,  representando  um  total  de  23  volumes,  no  valor 
official  de  863$õ33,  produzindo  ellas  GõO$000.  Foi  cobrada  a  impor- 
tância de  64õ$460  de  direitos  devidos,  ficando  apenas  de  rema- 
nescente a  de  4$õ40. 

Foram  reembarcados,  deste  para  outros  portos  do  paiz, 
56  volumes  que,  na  sua  maioria,  consistiam  em  cargas  recebidas 
geralmente  pelos  navios  do  Lloyd  Brasileiro,  de  outros  praças, 
afim  de  serem,  deste  porto,  enviadas  pela  respectiva  agencia  para 
os  seus  destinatários,  em  pontos  onde  os  mesmos  vapores  não 
fazem  escalas. 

No  correr  do  anno  foram  processados  396  despachos,  sendo 
de  importação  directa  280,  de  mercadorias  livres  cinco,  de  reem- 
barque  lOe  de  transito  um. 

Durante  o  mesmo  anno  verificou-se  o  seguinte  movimento  de 
correspondência :  recebida  — 2.114 ;  expedida  — 1.098. 

No  anno  findo  registrou  este  porto  o  seguinte  movimento 
de  embarcações  estrangeiras :  longo  curso  —  28  .vapores  com 
31.522  toneladas  o  803  pessoas  de  equipagem ;  a  vela  —  duas  em- 
barcações com  2.869  toneladas  e  26  pessoas  de  tripulação.  Grande 
e  pequena  cabotagem  nacional :  376  vapores  com  179.8 i9  toneladas 
e  14.967  pessoas  de  equipagem;  a  vela  — 102  embarcações,  com 
2.649  toneladas  e  332  pessoas  de  equipagem. 

A  Guarda moria,  conforme  reclama  o  inspector,  está  mal 
insta  liada  em  um  barra  cí3o  prestes  a  desabar. 

O  inspector  solicita  a  elevaçSo  dos  vencimentos  aos  func- 
cionarios  da  Alfandega,  que  recebem  importância  insufficiente 
para  seu  sustento. 
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iv^i'Lt>  Aioerro  —  o  inspector  inicia  sou  rcln tório  fazendo 
considerações  sobre  a  necessidade  de  nugmentar  os  vencimentos 
do  pessoal  da  Alfandega,  que  se  nclia  em  condições  precarís- 
simas. 

A  renda  total  desta  Alfandega  em  1917  foi  de  7.  t95:10G$491, 
excluídos  os  deposilos,  sendo  em  ouro  1.817:ri7í;!!;7.'í2  o  em  pnpel 
5.G77::)29íí!759,  Q  qual  comparado  com  a  de  1910,  que  Ibi  de 
S.G57:iC2$418,  sendo  em  ouro  2.179:00Gs2rj2eem  papel  G.-t7S:irjíl"i>H>;» 
dá  uma  differença  para  menos  de  1  .lG2:()r)ó^927,  sendo  em  ouro  do 
361  :-i29$520  e  em  papel  de  S0a:G2G$407. 

A  renda  dos  tributos  alcançou  em  1917  a  3.0r)l:.iG3;?327,sendo 
em  ouro  1.497:323>i02.í,  c  em  papel  1. 554:1  iO$304  contra  a  de 
4.724:239>5l22,  de  191G,  ou  seja  menos  l.G72:775$795  do  que  a 
daquelle  anno,  sendo  a  diíTerença  para  menos  em  ouro  de  ri'Ms 
222:444^284  e  em  papel  de  1. 45G:331$511. 

A  tonelagem  da  carga  despachada  foi  de  20.912.017.290  kilos 
contra  a  de  3 i. 835. 331  kilos  e"a  média  dos  direitos  por  kilo  foi  de 
!<102  conlru  adeí<135  do  anno  anterior. 

Foram  processados  7.174  despachos  de  importação  contra 
9.Gi5de  191G,  dando  a  média  de  425>;350  \x>r  despacho,  contra 
a  de  4S9ÀS12,  de  191G. 

Foram  verificadas  e  cobradas  pelos  conferentes  e  escriptura- 
rios,  servindo  nas  portas  dos  armazéns,  a  differença  na  totalidade 
de  G0:6i4í:275,  sendo  de  qualidade  10:46&$075,  de  quantidade 
G:874í;G10  e  de  armazenagem  e  capatozias,  etc,  43:301$õ90. 

A  renda  do  imposto  de  consumo  attingiu  a  cifra  de  2.1 14:2í2:<:J95, 
sendo  sobre  productos  estrangeiros  de  218:64!)$090,  soI)re  na- 
cionaes  de  1.895:G02$305  contra  a  de  1916,  que  foi  de  2.072:791$2ir), 
sendo  sobre  productos  estrangeiros  de  235:050>:0G0,  sobre  naciona es 
de  1.837:741$155. 

Como  se  vêm  nos  algarismos  acima  expostos,  no  anno  findo, 
apesar  do  augmento  de  laxas  que  tiverem  vários  artigos,  como 
sejam:  o  fumo  desfiado,  picado  ou  migado,  os  charutos  e  cigarros, 
numa  proporção  bem  elevada,  pois  só  sobre  o  fumo  picado  o 
augmento  foi  de  400  %,  sobre  bebidas,  calçado,  perfumarias,  clia- 
péos  de  50  7o,  conservas  de  1007»  e  de  ler  sido  ampliada  a  taxa 
dos  tecidos  e  creado  o  imposto  sobre  o  café  torrado  e  moido,  a 
renda  arrecadada  ainda  assim  foi  inferior  á  de  1916  sobre  pro- 
ductos estrangeiro-  em  1G:409$970  e  superior  á  dos  productos  na- 
cionacs  apenas  em  57:8Glsi50. 

Entretanto,  sobre  os  productos  nacionaes,  cujas  taxas  foram 
elevadas,  tivera  notável  augmento  o  imposto  sobre  bebidas,  que 
de  543:507$725  em  191G  foi  de  90l:348s(jG0  em  1917;  sobre  cal- 
çado de  58:  Íí7>;n00em  19IG  foi  de  9o:373sr5  em  1917  ;  sobre  per- 
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fiimonns  de  õ9:203$GCiO  em  1910  foi  de  83:808$-'» «3  cm  ini7c  nuirns 
loxos  que  conslnm  do  respectivo  quadro  comparativo. 
Diz,  poróm,  o  inspector  : 

Essesougmenlos  foram  infelizmente  cobertos  pelo  escondo  leso 
decroscimcnlo  do  imposto  sobre  fumo  e  &eus  preparados. 

A  nrrocadní^ao desse  imposto  solTrcu  enorme  lesão,  verdcdcirn 
soiicgíufio  froudulcnlu,  á  som])ra  das  lilieralidadc-í  do  regulamciil. ) 
e  de  variiis  disposições  posteriores,  que  l)urlam  quac5?f[uer  provi- 
dencias que  se  tomem,  como  aconteceu  nesta  Alfandega. 

O  decrescimento  do  renda  do  imposto  de  consumo  sobre  o 
fumo  nacionel  em  1917  foi  assombroso;  em  191Gessa  renda otliii- 
giii  a  5G0;  t3£!ÍfO90,  ao  passo  que  cm  1917  foi  de  6õ:n87$l00,  apresen- 
tando uma  diíTerença  para  menos  de  50.'i:7-i4$990. 

Durante  o  anno  foram  lavrados  8-i  autos  de  infracção,  sendo 
pelos  agentes  fiscaes  23,  pelos  escripturarios  encarregados  da  con- 
ferencia de  cabotagem  22,  pela  commissaode  fiscalização  38  e  por 
particular  1. 

A  renda  dos  impostos  de  circulação  importou  em  1.175:30i).$30;, 
sendo  77:171$9i-i  por  verba  e  1 .098:13a$3CO  de  sello  adhesivo,  con- 
tra 8SG:24l$3S5  de  1910,  sendo  S8:õt0:?315  por  verba  e  707:701$07u 
de  sello  adhesivo. 

Foram  lavrados  durante  o  anno  lõ  autos  por  infracção  do  re- 
gulamento do  imposto  do  sello. 

EMjem  onim.ador  omodo  por  que  vem  se  accentuando  desde 
191Õ  o  accrescimo  da  renda  subordinada  a  este  titulo. 

Subiu  a  253:10i$9õ2  a  arrecadação  do  imposto  sobre  a  renda, 
contra  207:S3.'$tôO  em  191G,o  que  denota  lisonjeiro  augmento.  ■. 

Renderam  os  impostos  sobre  juros  de  hypothecas  e  anti- 
chresesa  importância  de  224:0 lõi<2SG,  sendo  18:357s91G  sobre  juros 
de  liypothecas  e  20õ:G52'<370  sobre  imposto  de  dividendos. 

Sob  o  titulo  o/^rrr/s  verbas  foi  escripturada  a  importância  de 
7S(1^2:í. 

As  — rendas  patrimoniaes—  altingiram  a  21:9G7$l9íi. 

As— randos  industriaes  —  ■t3G$500  ;  a  renda  extraordinária 
montou  a  7:5ia$^M)8 ;  a  renda  com  applicação  especial  a  G0.'í:Gõa$57í, 
sendo  em  ouro  320:253$709,  e  em  papel  2S3:399s8G.j.  A  taxa  de 
barra  produziu  2õt:G98$921. 

A  receita  escripturada  em  dopositos  foi  de  ir)l:80S.<>77,  sendo 
em  ouro  .')0:12ri$r;3l  eem  papel  121:683:|:0iG. 

Como  nos  demais  serviços  foi  mantido  o  indispensável  cui- 
dado no  processo  e  conferencia  de  despachos  de  mercadorias  livres 
de  direitos  e  das  que  gosam  de  taxas  reduzidas,  importando  em 
110:822>íir)0  03  direitos  ({ue  deviam  pagar  taes  mercadorias,  lendo 
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sido  arrecadados  5.i:92ri$688  e  Imvendo  uma  differença  conlro  os 
cofres  da  Unifio  de  55:896$462. 

Os  volumes  vendidos  em  leilúo  produziram  a  quanlin  de 
22:059$990,  sendo  o  valor  oíincial  correspondente  de  lõi.l.iT.-ftOGS. 

Ficou  liquido  em  deposito  a  qiiantiH  de5:02a"^:]06  e  inn portavam 
em  7:568$9I0  os  direitos  peia  Tarifa,  relntivos  aos  mesmo?  vo- 
lumes. 

O  protflicto  da  arrematação  foi  superior  aos  direito?  dn  Ta- 
rifa em  14:49 1$9S0. 

Durante  o  anno  houve  40  reuniões  dn  CommissHo  do  Tarifo, 
tendo  sido  submettidos  ao  seu  parecer  8'3  (lucplões,  :i  snhor :  72 
■pedidos  de  classificação  e  14  impugnaçõos,  das  (inncs  qnMtn)  fo- 
ram ainda  submettidas  á  Commissuo  arbitral. 

Em  1917  entraram  no  porto  desta  Capital  929  emDarcaçO.-s, 
sendo  238  vapores  brasileiros  de  grande  cabotagem  e  3i  estran- 
geiros e  657 embarcações  miúdas. 

A  tonelagem  de  carga  conduzida  por  essas  embarcações  foi  de 
124.240. 

Durante  o  anno  sahiram  deste  porto  95S  embarcações,  sendo 
vapores  brasileiros  2-Í8,  estrangeiro?  30  e  outras  embarcações  6S0. 

Foram  lavrado?  durante  o  anno  640  termos  de  responsabili- 
dade, sendo  por  falta  ds  facturas  consulares  120,  importadores  do 
Rio  da  Prata  115,  mercadorias  para  o  estrangeiro  25,  abandono 
e  consumo  20,  diversos  50,  já  tendo  tido  baixa  lOi  de  facturas  con- 
sulares, 20  de  mercadoria  para  o  estrangeiro  e  15  diversos. 

Foram  expedidos  durante  o  anno  em  apreço  1.337  oíTicios, 
sendo  544  ó  Delegacia  Fiscal  e  793  a  diversas  autoridades:  foram 
protocolladas  5.601  petições ;  á  Directoria  da  Receita  foram  enca- 
minhados 36  recursos,  sendo  tres  sobre  classificaçõ3S  de  mercado- 
rias, 14  sobre  multas  por  extravio  de  volumes  e  de  mercadorias, 
11  por  multas  por  infracção  do  regulamento  dos  impostos  de  con- 
sumo e  oito  diverso?  e  A  Delegacia  Fiscal  47,  sobre  diversos  as- 
sumptos; foram  expedidos  169  portarias  e  330  telegrammas. 

Foram  recebidos  180  manifestos  de  cargas  sujeitas  a  direitos, 
sendo  139  de  navios  brasileiros,  27  de  argentinos,  sete  de  dina- 
marquezes,  quatro  de  americanos,  dois  de  uruguayos  e  um  de 
norueguez. 

O  serviço  de  conferencia  de  manifestos  está  perfeitumenle  r.or- 
míilizado,  tendo  sido  conferidos  e  desembaraçados  152,  inclusive 
os  domez  de  outubro. 

E' extraordinário  o  desenvolvimento  que  se  tem  dado  no  com- 
mercio  de  mercadorias  nacionaes,  lendo  sido  1.403.482  volumes  no 
•alor  de77.S!)2:891$82G  a  importação  por  cabotagem  com  proco- 
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tlencia  de  outras circiitncripçOcs  dn  Hftpublica,de  morcodorlas  na- 
cioimes  e  jii  nacionalizados,  pelo  pagamento  dos  direitos  do  con- 
sumo. 

Foram  expedidos  79.50S  despachos  de  exportaçflo,  sendo 
12.069  por  via  rnorilinna  e  07. -439  por  via  terrestre. 
Sobre  o  contral)ando  diz  o  inspector : 

«Tôm-S2  obsGPVi  b  tanto  quanto  po-sivel  as  disno-^içt^es  do  novo  regula - 
mento  para  o  serviço  de  reproasao  do  contrabando  iia  fronteira  rlostc  Estado, 
expedido  com  o  docrcton.  12.32S,  de  27  dc  dozcmlro  »lô  lOlC.  K  se  fliso  unto 
quanto  possível  é  porquo  sendo  esta  cidade  o  ponto  terminal  da.  diversas  es- 
tradas de  ferro  do  interior,  cujos  trens  chegam  i  estação  durante  o  dia  o  a 
noite,  seria  faltar  com  a  vordado  so  aíTirmasíe  aqui  — que  va-;  corrcndi»  som 
lacuna  semelhante  ramo  de  administração. 

Nao  só  por  essa  como  por  outras  diíTiculdadcs  que  so  oppõem  a  cada  mo- 
mento á  fiscalização  deste  serviço,  nao  posso  fazer  tal  afTirmativa. 

Sem  que  o  Governo  baixe  instrucções  para  serem  observadas  pelas  estradas 
dc  ferro,  exÍJÍndo-sc  das  respectivas  administrações  o  rigoroso  cumprimento 
das  mesmas,  nao  se  conseguirá,  jamais,  que  cilas  auxiliem  o  fuco  nas  suas 
obrigações,  pcis  até  aqui  o  evito  da  fiscalização  tem  dependido  da  boa  m  má 
vontade  da  estrada . 

Ora,  sendo  a  esiaq.ao  da  estrada  de  ferro  destinada  ao  serviço  dos  trens  da 
fronteira  e  dos  que  noiíliuma  ligação  tem  com  cila,  livres,  por  conseguinte,  das 
medidas  fiscaes,  sem  a  cooperação  do  pessoal  da  estação,  nao  poderá  haver  fis- 
calização, pois  as  cargas,  chegadas  dia  e  noite,  não  soffrem  selecção  nos  re- 
spectivos arma2en5 . 

AUiando-se  a  estas  irregularidades  <->s  recursos  dos  contrabandistas,  sempre 
dominados  pelo  intento  de  illudir  o  fisco,  tcra-sc  a  pposump;;ao  de  que  algum 
contrabando  consegue  ?er  introduzido  nesta  cidade,  muito  concorrendo  tam- 
bém para  esse  resultado  o  afrouxamento  da  fiscalização  na  fronteira  onde  a 
verdadeira  repressão  ainda  ti  ao  chegou  a  ser  organizada,  como  tanto  re^-lamaiu 
os  interes  es  fiscaes. 

Tem  chamado  attenção  desta  Inspectoria  a  frequente  entrada  de  merca- 
dorias procedentes  do  S.  Paulo,  quasi  todas  de  altas  taxas  na  Tarifa,  pare- 
cendo que  o  regimen  adoptado  pelo  art.  li>  do  fogulamento  não  garante  os 
interesses  fiscae-. 

Di- põe  aquellc  artigo  que  as  mercadorias  procedentes  de  outros  Estados 
sejam  entregues  mediante  a  apresentação  do  conhccimcntj  da  estrada  de  ferro 
ou  da  factura  commercial,  auihenticada  pela  repartição  fiscal  da  União  no  porto 
de  sahida. 

Os  coiilieciraento?  não  trazem  especificação  da  mercadoria,  senão  sob  de- 
nominação mui  genérica ;  a  segunda  exigência  preencheria  melhor  os  fins  da 
fiscalização,  mas  seria  necessário  que  o  representante  do  fisco  verificasse  que  as 
mercadorias  declaradas  na  factura  commercial  eram  realmente  expedidas, pois  o 
transito  dc  mercadorias  via-terrestrc  só  é  preferido  polo  commcrcio  ambulante, 
coiiiprchcn  icn  :o  conhecidos  contrabandistas  —  cujos  documentos  part  cularcs 
como  cartas,  facturas,  recibos  nio  devera  ser  acccitos  como  vcridicos  c  Icgaos. 


Som  proonchimonlo  de  certa  formalidade  preliminar,  qno  a  u»ica  a  meu 
ver  c  a  conferencia  das  mercadorias  a  serem  expedidas,  nlo  se  tôm  acauto- 
lado  os  interesses  do  fisco. 

So  por  um  lado  ha  relativa  facilidade,  por  outro  croara-so  embaraço,  ao 
transito  de  mercadorias  nacionaes.  O  art.  22  declara  que  nenhuma  merca- 
doria, quer  nacionali.ada.q.ier  de  produrçSo  nacional,  poderá  entrar,  sahir  tra- 
.^ar  ou  circular  na  zoua  fiscal,  som  sor  acompanl.a.la  de  ,^uia.  expedida'pela 
repartição  ou  estação  fiscal  competente ;  c  como  o  art.  30,  §  !<.,  pum  cora  apprc- 
liens^to  da  mercadoria  a  infracçío  daquellc  dispositivo,  tOm-sc  cffectuado  em 
<livcrsos  postos  fiscaes  apprehensões  de  café  torrado,  assncar,  caramellos  •  o  o 
administrador  do  posto  fiscal  de  Cachoeira  já  pediu  providencias  á  Delegacia 
hscal  conti-a  esta  Alfandega,  que  estava  desembaraçando  arroz,  proceJeute 
daquella  localidade,  sem  vJr  acompanhado  de  guia  expedida  pela  repartição 
neputo  a  conferencia  de  mercidorlas  no  porto  de  saliida  tão  necessária 
como  no  de  chegada,  afim  deevitar-se  fornecimento  de  procedências  a  merca: 
donas  introduzidas  por  contrabando  ;  ainda  ultimamente  verificou-se  que  um 
negociante  ambulante,  que  havia  despachado  1.420  peças  de  renda.,  tinha  na 
mala  apenas  420.  ' 

Certamente,  pretendia  completar  era  viagera  as  peras  que  faltavam  ou  ne- 
cessitava de  procedência  para  alguma  renda  havida  illè.alraente 

Tendo  sido  multado,  o  infractor  recorreu  da  pena  para  a  Delegacia  Fiscal 
nllegandoque  o  regulamento  manda  que  .se  proceda  á  conferencia  da  merca- 
doria no  ponto  de  destino. 

cr.^  "^^S'^^""^^"?^  das  mercadorias  transportadas  pelos  correios 

como  encommendas  postaes.  wjrrcio.-» 

_  Tendo  tido  denuncia  o  ex-delegado  fiscal  de  que  pelas  agencias  do  cor- 
rcio  das  cidades  da  fronteira  estavam  sendo  recebidas  como  encommendas  raer- 

™  ^^^^  preenchimento  das 

for^idadesdoart.  22  do  regulamento  de  repressão  do  contrabando,  mandou 
o  r  fend .  ex-delegado  proceder  á  apprehensão  das  destinadas  a  estk  cidade 
destacando  para  essa  diligencia  um  empregado  do  posto  fiscal  de  Santa  Maria,' 

^  do  lonL''T;  """"  '  ^  ^PP'-^'^^"^^^^     dois  paco: 

tes  de  lenços  de  seda  procedentes  de  SanfAnna  do  Livramento,  dois  dito;  de 

ditos  pite 

apprehensao  para  o  devido  processo  e  julgamento. 

r.r.^^^Tj-  ^"^^  Inspectoria-rembaraçada  para  resolver  o  caso 

como  entendia  e  queria  o  ex-ddegado  fiscal. 

O  auto  de  apprehensao  que  servia  de  base  ao  processo  era  uma  peca  nulla 
poiso  ex-del^ado  fiscal  não  podia  mandar  vir  de  Santa  Maria  um  emVe.adô 
do  posto  fiscal  para  exercer  actos  de  fiscalização  na  jurisdicçilo  desta  Alfan- 
dega e  lavrar  autos  de  apprehensão. 

Além  disso,  a  apprehensão  não  tinha  fundaraent)  na  Consolidação  da<  Leis 
das  Alfandegas  e  Mesas  de  líendas,  nem  no  regulamento  dc  repressão  do  con- 
trabando; e  tendo  em  vista  o  principio  de  direito  regulado  pela  Con^tituimo 
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do  quo  nenhuma  ponaó  ICKitiraa  sem  f|uc  emano  da  autoridade  comiKitento, 
eiu  virtiido  do  lei  anterior  e  na  fórma  por  cila  regulada,  c  que  o  Governo  tom 
a  pi'oliibi<;!lo  como  regra,  nio  podendo  fazer  senlo  aquillo  que  a  lei  ostatuiii, 
por  todos  esses  fundamentos  julguei  nullos  os  processos,  recorrendo  cx-offieio 
para  a  Delegacia  Fiscal,  que  os  julgou  procedentes,  usando  em  sua  sentcn(;a 
que  foz  publicar  no?jornacs  desta  Capital,  o  ex-delegado  fiscal,  de  allusõès 
olfensivas  á  dignidade  c  inteiressc  desta  Inspectoria. 

Posteriormente,  o  aviso  do  Ministro  da  Fazenda  ao  da  Via(^.ãu,  sob  n.  32+, 
de  20  de  agosto,  veiu  resolver  o  caso,  mandando  adoptar  para  futuros  despa  • 
chos  de  cncommendas  as  guias  expedidas  pelas  reparti(;rxjs  fiscaes.  » 

O  valor  ofTficial  das  mercadorias  importadas  por  esta  Alfandega , 
em  1917  importou  em  y.30J:-i77$19S  para  uma  arrecadação  de 
2.98õ:670$650  de  direitos  de  consumo  ou  seja  um.a  porcentagem 
de  32  Vo  sobre  o  referido  valor  official. 

Comparando-se  este  valor  com  o  commercial  das  facturas 
consulares,  convertidas  em  papel  as  respectivas  moedas  ao  cam- 
bio de  12,  pelo  qual  é  calculado  o  valor  official  e  que  attingiu  a 
20.0G9:003$1S1,  vè-se  que  a  porcentagem  da  arrecadação  sobre 
este  valor  alcançou  a  pouco  menos  de  lõ  o/o- 

No  anno  passado  a  porcentagem  da  primeira  foi  de  30  Vo  e  da 
segunda  de  17  Vo,  apresentando  mais  ou  menos  a  mesmo  pro- 
porçSo. . 

A  differença  entre  estes  dois  valores  provém  de  que  o  ofll- 
cial  conserva  inalterável  os  factores  taxa  e  razão,  ao  passo  que  o 
commercial  vem  crescendo  ao  mercado  exportador  por  motivos 
de  guerra. 

Antes  deste  ílagello  verificava-se  frequentemente  que  mer- 
cadorias taxadas  á  razão  de  50  e  60  "/„,  o  valor  official  e  até  o  pró- 
prio direito  de  consumo,  eram  muito  superiores  ao  valor  commer- 
cial ;  hoje  a  taxo  cobrada  áquellas  razões  não  corresponde,  ás 
vezes,  nem  a  20  V»  do  custo  da  mercadoria,  tal  a  elevação  de  seu 
preço  actual. 

Rio  Grande  —  Foram  expedidos  1.067  officios,  sendo 
51  ao  Thesouro,  463  á  Delegacia  Fiscal  e  553  a  diversas  autori- 
dades;  foram  passados  613  telegrammasa  diversas  autoridades; 
foram  baixadas  -i86  portarias  referentes  a  instrucções  de  serviços; 
foram  assignados  44  titulos  de  nomeações  e  mandados  publicar 
20  editaes. 

No  protocollo  deram  entrada  7.269  documentos,  sendo  398 
officios  da  Delegacia  Fiscal,  1.429  officios  de  diversas  autoridades 
e  5.379  petições  e  processos  diverso^.  Foram  remeltidas  (i  Dele- 
gacia Fiscal,  para  os  effeitos  da  cobrança  executiva,  oito  certi- 
dões da  divida  activa  na  importância  de  11:800^. 
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Pela  l*secç5o  foram  lavrados  507  lermos  de  responsa billdado. 
Na  2*  secçflo  foram  lavrados  66  termos . 
De  208  manifestos  exlstenlos,  foram  liquidados  150,  restando 
58  por  conferir. 

Consoante  as  disposições  regulamentares  e  as  instrucçõcs  bai- 
xadas por  esta  Inspectoria,  teem  sido  devidamente  vistoriados 
todos  os  volumes  descarregados  com  indícios  dc  violação  ou 
avaria,  resalvados  assim  os  interesses  da  Fazenda  e  garantidos 
os  dos  consignatários,  e  applicando-se  as  penas  de  responsabili- 
dade a  quem  de  direito. 

A  Gompagnie  Françoise  du  Port  de  Rio  Grande  do  Sul  lem 
cumprido  regularmente  as  obrigações  que  lhe  dizem  respeito 
nesse  assumpto. 

Foram  lavrados  24  termos  e  publicados  113  editaes  referentes 
a  esse  serviço. 

Nos  10  leilõ2s  procedidos,  foram  vendidos  83  volumes  com 
diversas  mercadorias  retardadas,  aI)and.inatUis  e  ypprehendidas 
por  contrabando,  cujo  prodiicto  montou  d  quantia  de  10:3ò&$10D, 
sendo  os  direitos  de  consumo  I:õ38$tl3eescripturada  em  deposito 
a  quem  de  direito  2:683$363,  como  tudo  vae  discriminitdc  no 
quadro  seguinte : 

"^^oòicio   10::;58$100 

^i^citos   l:538S4i:} 

Estatisiica   o-^in 


Bastante  pequeno  ainda  foi  o  movimento  de  entradas  e 
sabidas  de  eml^arcaçOes,  por  meio  dasquaes  se  fazem  as  com- 
municações  entre  esta  cidade  e  as  praças  deste  EsUido,  dos  de- 
mais Estados  brasileiros,  das  Republicas  limitrophes,  da  Europa 
e  dos  Estados  Unidos  da  America  do  Norte. 

Entraram  durante  o  anno  378  embarcações,  sondo  208  de 
longo  curso  e  170 de  cabotagem. 

As  de  longo  curso  registraram  169.502  toneladas  de  carga, 
com  uma  equipagem  de  8.725  homens,  sendo  : 


As  de  cabotagem  registraram  120.  i7i  lunoladas  de  carga, 
com  uma  equipagem  de  7.077  liomens,  sendo  : 


Deposito 


SilO 
083S663 


EmbarcarOes  a  vaj)(ir 
Idem  a  vela  .    .  . 


Toneladas 

1GG.068 
_j^_83* 
lG'J.oÕ2 


Kinbarcarõcs  a  vapor  . 
/dem  a  vela  .    .    .  . 


Túnol:i(l;LS 

l.uST 


A  tonelagem  de  carga  de  procedência  estrangeira  foi  a  do 
quadro  que  se  segue,  tomada  a  destinada  aos  portos  de  Pelotas 
e  de  Porto  Alegre,  pelas  declarações  dos  respectivos  comman- 
dantes : 


OIFFERC«r:A 

i>e;sti.>'Os 

1010 

1017 

PARA 

M  E  >■  0  S 

47.3:10 

3Ô.3Í0 

10.980 

o0.407 

34.000 

22.407 

32.886 

13.100 

10.780 

136.619 

83.446 

53.173 

Ri:SUMO 

1016   136.610 

1017    83.440 

Continua  ainda  a  ser  iiisignificante  o  movimento  de  cargas 
para  esta  praça,  diz  o  inspector,  núo  obstante  as  óptimas  con- 
dições em  que  se  encontra  o  porto  para  bem  servir  ao  com- 
mercio,  ás  industrias  e  todos  os  mais  interessados.  O  movimento 
é  ainda  o  mesmo  ou  seja  para  evitar  aqui  o  pagamento  de  taxas 
creadas  legalmente  para  remuneração  dos  trabalhos  da  Companhia 
construclora  das  obras  da  barra  e  do  porto  deste  Estado,  mas  a 
cujas  taxas  escapam  as  mercadorias  que  vuo  descarregar  em  Pe- 
lotas e  em  Porto  Alegre,  algumas  das  quaes  até  pertencentes  á 
praça  do  Rio  Grande  !  .4.0  Groverno  cabe  estudar  o  assumpto  e 
resolvel-o  quanto  antes,  cuidando  assim  do  seu  próprio  interesse. 

A  tonelagem  a  maior  qiio  se  nota  para  o  pf^rlo  do  Rio  Grande, 
comparada  com  a  destinada  a  Pelotas  e  a  Porto  Alegre,  avulta 
pelos  materiaes  importados  livres  de  direitos  e  com  reducção  de 
taxas,  pela  Compagnie  de  Clieniins  de  Fer,  pela  Compagnie  Fran- 
çaise  du  Port,  pelos  Frigori ricos  da  Companhia  Swit,  pela  Estam- 
paria de  Manoel  Marques  Leal  Pancada  e  outros.  Emquanto  que, 
da  importação  vinda  para  Pelotas  c  Porto  Alegro,  a  moior  parte 
é  de  mercadorias  todas  sujeitas  ás  taxas  inlegraes  da  Tarifa. 

Entraram,  durante  o  anno,  procedentes  do  interior  do  Estado, 
2.653  embarcações  diversas  com  21.858  homens  de  equipagem  e 
365.547  toneladas  de  carga  e  foram  despachadas  daqui  2.566  com 
22.312  homens  de  equipagem  e  373.200  toneladas. 
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Dcrom  enlrada  no  armozem  n.  2,  durante  o  anno,  318. 15;{  vo- 
lumes, com  o  peso  bruto  de  22.136.133  kilos,  dos  quaessahlram, 
sobre  oguo,  depois  de  pagos  os  respectivos  direitos,  241 .57G  vo- 
lumes com  o  peso  bruto  de  I  t.  130.357  làlos,  e,  livres  de  direitos, 
15.895  ditos  com  o  peso  bruto  de  1.796.559  lUlos;  saliiram  do 
armazém,  onde  foram  devidamente  escripturados,  depois  de  pagos 
os  respectivos  direitos,  33.742  volumes  com  o  peso  bruto  de 
5.558.911  kilos,  resultando  a  existência,  no  dia  31  de  dezembro 
findo,  de  1.486  volumes  com  o  peso  bruto  de  145.923  kilos. 

No  armazém  destinado  aos  géneros  inflammaveis,  foram  rece- 
bidos 187.818  volumes  com  o  peso  bruto  de  7.479.259  kilos,  dos 
quaes  sahiram,  sobre  agua,  depois  de  pagos  os  respectivos  direitos, 
185.145  volumes  com  o  peso  bruto  de  7.l82.f;56  kilos,  e,  livres  de 
direitos,  1.208  volumes  com  o  peso  bruto  de  158.670  kilos ;  dos  es- 
cripturados em  dito  armazém,  sahiram,  depois  de  pagos  os  respe- 
ctivos direitos,  425  volumes  com  o  peso  de  66.216  kilos  brutos,  e, 
livres  de  direitos,  975  volumes  com  o  peso  bruto  de  65.992  kilos,' 
resultando  uma  existência  de  71  volumes  com  o  peso  bruto  de 
6.092  kilos,  em  31  de  dezembro  findo. 

O  carvão  importado  attingiu  a  G.730.90J  kilos. 

Com  regularidade  continuam  a  ser  executados  pela  Compagnie 
Française  du  Port  os  serviços  a  que  está  ella  obrigada  e  os  quaes 
sSo  levados  a  effeitocom  a  celeridade  possível.  Esta  Compagnie 
dispõe  de  lodo  o  material  preciso  ao  bom  serviço  de  carga,  des- 
carga, conducçao  de  volumes,  etc.  Seu  pessoal  cumpre  devida- 
mente  as  prescripçõss  regulamentares  e  as  instnicções  baixadas 
por  esta  Inspecloria,  pelo  que  proseguem  em  ordem  todos  os  ser- 
viços que  dizem  respeito  ao  promplo  desembaraço  quer  da  nave- 
gação, quer  das  mercsdorias  importadas  e  exportadas. 

Foram  processados  12S  despachos  moritiraos  ou  sejam 
4i  menos  do  que  no  anno  anterior,  assim  discriminados : 


LoDgo  curso 


191.>  1J17 

00  95 


Cabotaircm  

  l/b  (i3 


•'72       1  -is 


Expediram-se  2.491  passes  para  sahi.ias  de  embarcações 
a  saber  :  *  ' 

Lonio  curso   j..^ 

Cabolacem  


2.m 


Foram  processados  5'J  despachos  de  transito  e  de  re-expor- 
taçào,  sendo  lavrados  os  respectivos  lermos. 


o  quadro  a  seguir  demonstra  a  tonelagem  da  carga  baldeada 
aqui,  durante  o  aimo,  com  destino  a  Pelotas  e  Porto  Alegre,  espe- 
cificadas as  procedências,  sL  nacionaes  ou  estrangeiras : 


oU.VMDADt:  DA  CARGA 


PKLOTAS         l'01lTt>  AI.FGRi; 


Estrangeira  3. 574. 751  11.070.07.S 

Nacional  '     :í.3u2.-.i8S  10.770.270 


5.037.030       2S. 740. 353 


Foram  processados  3i  despachos  para  o  re-embarque  do  vo- 
lumes aqui  descarregados  por  erro  ou  engan'j. 

A  cabotagem  realizada  por  exportação,  atlingiu  o  valor  de 
54.422:2  Í2.$211,  conforme  a  discriminação  dos  quadros  que  se 
seguem : 


DESriNOS 

>ACI0\AL 

Numero 
dc 

despachos 

Numcro 

de 
volumes 

Peso 

Valor 
comraercial 

Para  dentro  do  Estado  .  . 
Para  fúra  do  Estado.    .  . 
Para  o  ostranjjoiro  .    .  . 

4. -83 
3.SJ0 
Í25 

127.231 
4.013.417 
55.055 

.").720.700 
53.010.71S 
2.04S.2Í0 

10.207:GSOS330 
32.21S:422So30 
1.210:0005020 

8.  SOS 

4.708.003 

01.001.718 

43.702:  sOSí;7nO 

DESTINOS 

>'ACI0>'AUZADAS 

-Numero 
dc 

despachos 

Numero 

de 
volumes 

Peso 

Valor 
commcrcial 

Para  dentro  do  E-tado.  . 
P.ira  fóra  do  Esfado.    .  . 
Para  o  cstraniroirn  .    .  . 

3.027 
102 

IN 

303. 0i5 
O.SOi- 
30S 

14.032.300 
1.130.>50l 
2S.051 

10.335:O0vSO2«'> 
30l:S13SiSO 
22:O00$O25 

3.717 

313.217 

13.102.001 

10.710:7;!3S431 

F.  —  Vol,  II  -  7 
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'Resumo  do  volor  commercial : 

Cabotagem  nacional   43.702:80íJS780 

Idom  nacionalizada   i0.719:733S4-31 

!;4.422:.t42$211 

Da  comparação  feita  com  a  exportação  do  anno  anterior  re- 
sulta uma  differença  para  mais  de  17.649.134  kilos  no  valor  com- 
mercial de  22.632:881$õ8l. 

As  mercadorias  importadas  por  cabotagem,  attiiigiram  o 
valor  de  13.816:678$260,  conforme  indica  o  quadro  seguinte : 


NUMERO 

VALOR 
COMMERCUL 

VOLUMES 

1  bdU 

1 

51 

204SO0O 

50.098 

2.907.914 

2.272:5i0SO0O 

130 

10.500 

2:220SO0O 

0.071 

lu9.*JoU 

4.821 

88.83G 

104: 5645740 

4 

400 

600SOOO 

110.121 

9.130.500 

0.025:5005120 

22.604 

6.483.291 

2.391:9145300 

2.701 

90.281 

H2:500SOOO 

Santa  Catharina  

78.579 

1.426.9.M 

616:2145900 

119.017 

10.734.072 

12.048:0095000 

477.787 

31.051.708 

23.810:0785200 
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O  valor  ofTlcial  das  mercadorias  despachados  livres  de  di- 
reitos, importou  em  1.71t:23&«5370  e  o  expediente  pago  foi  de 
270$089,  sendo  em  ouro  148!ií544  e  em  papel  121:5:036,  conforme  o 
quadro  seguinte : 


l>ft»0UTADOIU:S 

VALOU  OFFICIAL 

UinEITCS 
OUE  DEVIAM 
PAGAR 

EXPEDIENTE  1 
PAGO 

ADDICIONAL 

Municipalidades  .    .  . 

7:127S300 

78ÍS003 

I42ÍC00 

14S2$0 

rdrtll/Ulill  ca     •     •      •  • 

1 :294rSl  lt> 

127$ iSO 

12S7'jO 

Companhias  ou  cniprczas 
que  gosaiii  dc  iscnQ(3es 
em  virtude  de  contra- 

C^OS  •••••• 

1.6Sl:50ôS9SO 

398:002S039 

Somina .    .    .  . 

1.71i:23SS370 

400:9S0Si6O 

27QS0S0 

27S010 

Do  exposto  resulta  que  o  total  dos  direitos  não  arrecadados  foi 
de  400:980$160,  sendo  em  ouro  220:õ29$088  e  em  papel  180:  iõl.'<072, 
e  a  difíerença  contra  a  Fazenda  de  -i09:683.$070,  sendo  em  ouro 
220:37õ$688  e  em  papel  180:307$332,  discriminada  da  seguinte 
fórma  : 


Municipalidades   ô27Sli3 

Particulares   1:I53SS83 

Coinpauliias  cu  einprezas  que  gosain  do  i53n- 

ÇÕ3S  cm  rirtudo  do  contractos.    .    .    .  30.S:9'.)2S039 

400:G83S070 

Foram  processados  U2  despachos  desta  natureza,  ou  sejam 
30  menos  que  no  anno  anterior,  referentes  a  íL-tOS  volumes  pe- 
sando bruto  2.G57.760  kilos. 


-  100  - 


No  ultimo  quinquennlo  foi  arrecadada  a  seguinte  renda: 


AVKOS 

viu  nu 

PAPEL 

TOTAL 

1913  . 

•  •••••• 

2.787:5565592 

5.541:9125492 

8.329:4095084 

3.013:4285436 

5.249:3985119 

1913  . 

1.089:0175001 

3.316:0005585 

4.406:2775580 

750:3425185 

2.513:1495152 

3.203:4915337 

1917  . 

933:8935660 

2.414:7855254 

3.348:0785922 

A  arrecadação  total  do  anno  de  1917  produziu  a  quantia  de 
3.348:678$922,  sendo  em  ouro  933:893$66S  e  em  papel  2.414:7So$25-í, 


conforme  a  seguinte  resenha : 

Tributos   1.341:5735471 

Impostos  dc  consumo   808:0405445 

Idem  sobre  circulação   308:5215576 

Idem  sobre  a  renda   147:2985054 

Rendas  industriaes   87fS000 

Idem  extraordinárias   44:8975381 

Idem  com  applicação  especial   258:0495145 

Depósitos  •    .  379:4275850 

3.348:6785922 


A  renda  dos  tributos  atlingiu  a  quantia  de  1.3-'tl:573$471, 
sendo  70S:418$279  em  ouro  e  G33:15õ$192  em  papel.  Comparada 
com  a  de  1916,  na  importância  de  l.õG5:364$29S,  resulta  uma 
differença  para  menos  de  223:790$827. 

A  differença  para  mais  verificada  na  arrecadação  ouro,  pro- 
vém da  arrecadação  da  respectiva  porcentagem,  r.os  termos  da 
lei  n.  3.213,  de  30  de  dezembro  de  1916. 

Como  confirmação,  verifica-se  que  a  tonelagem  da  carga,  que 
em  1916  foi  de  47.326,  em  1917  foi  apenas  de  36.346,  como  se  vê 
da  especificação  seguinte : 

Carvão  .  .  . 
Cimento  .  .  . 
Conservas.  .  . 
Aguas  mineraes . 
Ferro  c  aqo  .  . 
Cortiça  em  obras 


6.731 

4.014 
')•> 

•» 
.> 

•>    V  '*  • » 

.)  .  o.>.> 

557 
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Olcos,  inflammavciâ,  otc   8.00'» 

Juta  o  cordoalha   5 

Machinismos   639 

Material  do  construcçilo   786 

Material   ô97 

Metaoâ  diversos   368 

Cevada   iOl 

Ferramentas   *^ 

Potassa  o  sóda   307 

Sal   3.042 

Tecidos  de  lã  o  algodão   7 

Vinhos  e  outras  bobidas   2i+ 

Trigo   2.938 

Lã  cm  bruto   2-7 

Papel   50 

Merca"  iorias  diversas   2.068 


36.346 

A  renda  dos  impostos  de  consumo  produziu  a  quantia  de 
86S:0i0$U5,  sendo  787:200$4'k5  de  taxas  e  80:S40$  de  registros. 

Feita  a  comparação  da  renda  das  taxas  com  a  arrecadada  em 
1916,  que  foi  de  660:196$115,  resulta  uma  differença  para  menos 
de  207:844$330. 

Foram  lavrados  20  autos  de  infracção,  dos  quaes  IG  foram 
julgados  procedentes,  um  improcedente  com  recurso  ex-officio 
para  a  instancia  superior  e  tres  estão  ainda  em  andamento. 

A  renda  do  imposto  de  circulação  importou  em  308:521$õ76, 
conforme  indica  o  quadro  seguinte : 

Imposto  sobre  circulação : 

1910  —  Imposto  do  sello  2S0:ô54S475 

1917  —      »      »     »  30S:52lSo7ò 

Differença  para  mais  em  1917    27:8675101 

Como  se  vê,  a  differença  para  mais  em  1917,  foi  apenas  de 
27:867$101,  em  comparação  com  a  arrecadação  do  anno  ante- 
rior. 


A  arrecQdaçHo  do  imposto  sobre  o-  renda  attingiu  a  quanlia 
de  147:298$05.4,  como  se  vô  deste  quadro: 


niKFCKJi.>-ÇAS 

DISCRIUIKAÇXO 

1910 

1917 

Para  mais 

Para 
menos 

Imposto  sobre  vencimentos. 

120:1778938 

10S:381$9« 

11:795$903 

Dito  ds  5  '/o  sobre  dividen- 
dos de  titulos  de  Compa- 
nhias c  sociedades  ano- 

23:0008000 

2:G25SO0O 

Dito  de  >  7o  sobre  juros  do 
empréstimos  e  liypothe- 

15:91G$109 

lo:916gl09 

Sonimas  

1'k>:802í>938 

147:298$05í 

in:910S109 

ll-:420$993 

Comparadas  com  a  arrecadação  do  anno  anterior,  verifica-sc, 
quanto  á  primeira,  a  differença  da  quantia  de  ll:70r)$993  para 
menos,  em  1917,  devido  a  modificação  do  imposlo  sobre  venci- 
mentos e,  quanto  á  ultima,  a  differença  de  lõ:916$l09  para  mais, 
em  virtude  da  execuç5o  do  decreto  12.437,  de  11  de  abril  de 
1917. 

As  rendas  induslriaes  attingiram  a  871$,  como  se  vê  deste 
quadro : 


DISCBIMWAÇÃO 

1910 

1917 

DIFFERENÇA 
PARA  MAIS 
EM  1917 

Ronda  da  Imprensa  Nacional  .... 
Idem  do  Laboratório  Nacional  de  Analyses 

G8GSOO0 

801SO0O 
7OSO0O 

1155000 
7OS00O 

OSGSOOO 

871SO0O 

185S000 
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A  arrecadação  feila  sob  o  titulo  — Receita  extraordinária  — 
atlinglu  a  quantia  de  44:897$381,  conforme  se  verinca  do  quadro 
seguinte : 


DismiMiNArto 

1917 

191f. 

DirFEnE>ÇAS  EM  1917 

Para  maLs 

Po  V\ 
rtíl  kI 



menos 

Montepio  da  Marinha.    .    .  . 

■i:507;>;i9.; 

■i:()09S752 

— 

1G2S3Õ0 

Dito  Militar  

9:804$SSS 

10:52VSÕ13 

— 

7195<»2:í 

Dito  do  Ministério  da  Justioa  . 

1:30SSSG7 

1:320$474 

llSoOí 

Dito  da  Marinha  Civil.    .    .  . 

2:18I$777 

2:r)39S975 

— 

458S198 

Di  o  da  Viação  

2:373S278 

2:-5S2S332 

209S07V 

Dito  da  Agricultura  .... 

o9$995 

2CSG64 

335331 

Dito  da  Fazenda  

0:8lrjSll:i 

421S137 

Indemnizações  

10:Slo$733 

12:8745801 

2:0595008 

Venda  de  gcneros   .    .    .  . 

G:99S$300 

3:235$G00 

3:7025700 

Somma  

•V'i-:897$3S1 

44:300$141 

4:217S1G8 

3:0105928 

A  receita  total  arrecadada  sob  o  titulo— Renda  com  applicaçSo 
especial— attingiu  a  quantia  de  258:049^145,  sendo  218:266$559em 
ouro  e  39:782>58G  em  papel. 

Importaram  em  379:427$850  os  depósitos  que  foram  escriptu- 
rados  durante  o  anno,  sendo  372:219$020  em  papel  e  7:208!S830  em 
ouro. 

Feita  a  comparação  com  os  depósitos  do  anno  anterior,  resulta 
uma  differença  de  60:112$223  para  mais,  em  1917,  sendo  2:819^t5 10 
em  ouro  e  57:292$607  em  papel. 

Foram  processadas  80  petições  para  levantamento  de  depo- 
sites na  importância  de  45: 556$  123. 

As  differenças  cobradas  nos  despachos  de  importação  attin- 
giram  apenas  a  quantia  de  6:139$370. 

Realizaram-se,  durante  o  anno,  oito  reuniões  de  Tarifa  e  uma 
Com  m  issSo  arbitral . 

As  restituições  de  direitos  attingiram  a  quantia  de  34:G22$872, 
sendo  1:546$491  em  ouro  e  33:076$38i  em  papel. 
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A  despeza  paga,  durante  o  anuo,  por  esta  Alfandega  que  tem 
a  seu  cargo  grande  expediente  de  repartição  pagadora,  foi  a  se- 
guinte, discriminada  pelos. respectivos  ministérios : 

Guerra    895:862S350 

FàZQXida.   522:diO$239 

Marinha   427:337S583 

Viação   221:9865373 

Justiça   C9:C01SG40 

Agricultura   4:4G0S000 

2.141:35S$185 

Foram  procesfados  e  pagos -4.173  documentos  ou  sejam  390 
menos  do  que  no  anno  anterior. 

O  inspector  insiste  no  pedido  de  mellioria  dos  vencimentos  do 
pessoal. 

I»eiotas— O  quadro  do  pessoal  é  nequeno,  reclama  o  inspe- 
ctor, e  slém  disso  alguns  funccionarios  se  acham  afastados  dos 
seus  cargos.  A  diminuição  do  pessoal  veiu  aggravar  a  situação 
dos  serviços  que  só  com  muito  esforço  poderão  ser  mantidos  em 
dia,  como  o  tem  sido. 

O  cargo  de  guarda-mór  não  deve  ser  restabelecido. 

O  edifício  onde  funceiona  a  Alfandega  é  um  casarão  velho  e 
em  péssimas  condições.  O  inspector  suggere  a  idéa  da  construcçuo 
de  um  edifício  próprio  para  esse  fim,  estando  a  Intendência  Ide 
Pelotas  prompta  para  doar  á  União  o  terreno  necessário  para 
essa  construcção. 

A  renda  da  Alfandega  em  1917  importou  em  3.222:345$õõ8, 
sendo  ouro  473:2õO$9Il  e  papel  2.029:918$019,  excluídos  os  depó- 
sitos que  sommam  39i:391$777  e  movimento  de  fundos  que  altin- 
gem  a  417:784$851. 

A  renda  geral  em  1916  foi  de  •3.457:401$108,  ou  seja  a  mais, 
naquelle  anno,  24õ:303$720. 

Essa  differença  a  maior  em  favor  do  exercício  de  1916,  porém, 
se  nulllficâ  desde  que  daquelle  total  se  deduzem  nos  títulos  — 
Deposito  — 102:3õ3$012e— Movimento  de  fundos— 7S2:157$204. 

Então  teremos : 

  2.6Í7:G15S0I7 

  2.582:880SS02 

Differença  para  mais  cm  1917   34:734S123 

Na  renda  geral  deste  anno  foi  computada  a  — Renda  com 
opplicação  especial- inclusive  114:446$087,  importância  das  laxas 
de  barra,  creadas  pelo  decreto  n.  12.500,  de  31  de  maio  de  1917i 
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O  Imposto  de  importação  propriamente  dito,  direitos  pora 
consumo,  teve  no  ultimo  anno  sensível  decréscimo  em  compa- 
ração ao  rendimento  de  1916.  Isso,  porém,  está  em  relaçSoádi- 
minuiçflo  da  importaçõo. 

Em  1916  entraram  nos  armazéns  13.111  volumes,  pesando 

932.885  kiios. 

Em  1917  entraram  no  armazém  9.178  volumes,  pecando 
692.377  icilos. 

A.  importação  no  ultimo  anno  diminuiu  de  3.933  volumes  com 
240.508  kilos. 

A  entrada  de  volumes  com  o  peso  respectivo  correspondeu  a 
0,7  da  importação  do  anno  anterior,  isto  é,  houve  em  1917  um 
decréscimo  de  0,3  na  entrada  de  \olumes  em  comparação  a 
1916. 

Essa  differença  verifica-se  também  na  renda  de  importação 
para  consumo,  mantida  sempre  approximadamente  a  mesma 
proporção : 

Direitos  de  importação  em  1916  (13. m  volumes)  .  .  .  .  1.24G:4l2S07i 
Idem,  idem  em  1917  (0.178  volumes)   7S0:0IôS14:-ír 

Differença  a  favor  de  1916 : 
Ouro    7.S:396S353 

PapeL     *.   m:m$ôn 

Total   *30:395S920 

Para  cobrir  quasi  totalmente  esse  deficit,  bastam  os  dous  tí- 
tulos—Imposto  de  consumo— e— Imposto  do  sello— senão  ve- 
jamos : 


Renda  do  imposto  de  consumo  em  19  li 
Idem  do  imposto  do  sello  em  1917.  . 


Total  dos  dois  títulos .    .  . 
Renda  do  imposto  de  consumo  em  1916 
Idem  do  imposto  do  sello  cm  1916.  . 

Total  dos  dois  títulos  em  1916 


770:411S650 
293:387S634 


1.095:63ôS085 
393:5035162 

1.4S9:19*S247 


1. 063:799533* 
425:3945913 


Superavit  verificado  era  1917  .   .  . 

A'  excepção  dos  direitos  de  importação,  em  todos  os  títulos  de 
renda,  houve  SMperaoiY  em  1917. 

Como  ficou  dito,  a  renda  subordinada  ao  titulo  acima,  foi  de: 

Tj^jj^    936:8265085 

Registro    lOiíSmoOP 

Total    1.095:696Í083 


Em  191C  a  renda  do  imposto  de  consumo  foi : 

■faxa   G05:131S0S0 

negistro   105:280SOOO 

Total   770:411S0o0 

Os  productos  que  mais  concorreram  para  a  elevação  dessa 
renda  no  ultimo  exercido  foram  os  seguintes  na  ordem  decres- 
cente : 

^<^^'^as..  ;íS0:o45!>020  contra     2;'J:308S500  cm  1910 

^'^^  14G:505$720      ..        102:095$000  »  1910 

 115:183S300  48:12lSi00  »  1910 

^^^Pàos   80:089S9oO  30:4908700  »  1910 

Tec'<íos   78:595S990     >.         31:8115780  »  1910 

Conservas   G0:119S625  48:495S975  »  1910 

^^Mos   37:604S525      «  13:704$900  »  1910 

Sobre  o  imposto  de  fumo,  diz  o  inspector : 

«.  O  imposto  sobre  o  fumo  tende  a  augmcntar  muito  mais,  em  vista  das 
medidas  da  pressão  com  que  vou  compellindo  os  fabricantes  desse  producto,  ao 
cumprimento  de  seus  deveres  para  com  o  fisco. 

Com  relação  a  este  pruducto,  escreveu  o  meu  antecessor  cm  seu  relatório 
attinente  ao  anno  de  191C : 

'■■  O  imposto  do  fumo,  posto  que  apresentasse  no  ultimo  anno  sensivcl 
accrescirao,  em  parte  devido  ás  novas  exigências  do  Regulamento  expedido 
com  o  decreto  n.  11 .951,  de  16  de  fevereiro  de  191G,  não  corresponde,  a  meu 
ver,  ao  consumo  do  artigo.  Mercô  das  reiteradas  ordens  no  sentido  de  ser  in- 
tensificada a  fiscalização  sobre  esse  producto,  não  me  escasseiam  elementos 
para  aflSrmar  que  não  se  arrecada  um  ter^^  das  taxas  de  fumo  desfiado  con- 
sumido. 

«  A  mais  ampla  porta  para  o  desvio  do  imposto  6  a  exportação,  via  ter- 
restre, para  as  Republicas  visinhas  ». 

Eu  posso  repetir  a  phrase  do  meu  antecessor  : 

«c.\ão  me  escasseiam  elementos  para  affirmar  que  se  não  arrecada  um 
terço  das  taxas  do  fumo  desfiado  consumido ... 

Desde  03  primeiros  dias  de  exercido  nesta  Alfandega  o 
assumpto  que  logo  me  attrahiu  a  attençSo  foi  a  formidável  expor- 
tação de  fumo  desfiado,  picado  e  migado,  feila  por  esta  repartição, 
via  Jaguarso  e  Santa  Victoria.  O  processo  é,  alids,  feito  nesta 
Alfandega,  sem  preterição  da  menor  formalidade  regulamentar 

O  exportador  assigna  um  termo  de  responsabilidade  com  90  dias 
de  prazo  em  que  se  obriga  a  provar  com  certidão  da  Estação  Fiscal 
da  fronteira,  que  a  mercadoria  sahiu  do  território  nacional.  Essa 
certidSo  nunca  falia  para  a  baixa  do  termo. 


Apesar,  porém,  dessa  regularidade  processual,  sempre  mo 
pareceu  que  essa  formidável  expoptQçfio  encobria  um  manejo  do- 
loso para  a  dilTusfio  na  campanha  Riograndensc  desse  producto 
tributado  sem  o  pagamento  do  imposto  devido. 

Toda  vez  que  busquei  informar-me  do  assumpto  com  habi- 
tantes da  zona  fronteiriça  c  interior,  essa  suspeiln  foi  sempre 
robustecida. 

Mais  tarde,  como  entrasse  a  providenciar  mais  direclamenle 
no  Intuito  de  colher  melhores  esclarecimentos  e  informações  mais 
precisas  sobre  o  caso,  nSo  tardou  que  começassem  a  chega r-me  as 
denuncias  anonymas  contra  os  exportadores  e  a  maneira  por  que 
grande  parle  do  fumo  desfiado  nas  fabricas  daqui,  ficava  no 
território  nacional,  emquanto  apenas  uma  parle  entrava  em  con- 
trabando no  Uruguay. 

•  Em  que  pese  a  clara  simplicidade  com  que  as  denuncias  apre- 
sentavam os  factos,  níio  quiz  levar  o  assumpto  ao  conhecimento 
de  V.  Ex.  emquanto  n3o  apoiasse  taes  informações  o  testemunho 
de  uma  pessoa  insuspeitamente  idónea  e  cujo  depoimento  mere- 
cesse a  mais  completa  fé  publica. 
Agora  posso  fazel-o. 

Sempre  no  intuito  de  salvaguardar  por  todos  os  meios  a  meu 
alcance  os  interesses  fiscaes,  corollario  lógico  do  desejo  que  me 
anima  de  corresponder  á  confiança  com  que  V.  Ex.  me  tem  dis- 
tinguido, aproveitei  da  passagem  por  esta  cidade  de  um  funccio- 
nario  do  Ministério  da  Fazenda,  o  qual  em  cumprimento  da  sua 
missõo  deveria  visitar  lambem  Santa  Victoria  e  Jaguarão,  e,  ex- 
pondo-lhe  as  minhas  duvidas,  pedi- lhe  que,  sem  prejuízo  do  seu 
trabalho,  procurasse  conhecer,  de  oisu,  o  processo  por  que  era  foi  ta 
a  passagem  para  o  território  estrangeiro  do  fumo  aqui  des- 
pachado. 

Da  sua  exposição  verbal  que  para  aqui  transplanto  fielmente, 
comprohenderá  V.  Ex.  quSo  fácil  se  torna  aos  defraudadore-5  do 
fisco  sua  industria  clandestina,  em  razõo  da  criminosa  imprevi- 
dência e  desidia  que,  principalmente  em  JaguarSo,  presidem  ú 
fiscalização  dessa  exportação. 

«  O  fumo  desfiado,  despachado  na  Alfandega  de  Pelotas  para 
a  Republica  Oriental,  em  transito  por  JaguarSo  (diz  elle)  é  descar- 
regado naquella  cidade  e  entregue  ás  firmas  Rache,  Leite  &Comp. 
o  outras,  que,  para  satisfazerem  a  exigência  da  lei  que  lhes  obriga  a 
apresentar  no  prazo  do  90  dias  a  certidão  provando  que  realmente 
a  mercadoria  foi  exportada,  conservam  em  seus  armazéns  todo  o 
fumo  que  é  exportado  de  Pelotas  para  o  Uruguay,  e  vOo  dando 
sabida  como  lhes  convém  :  em  pequenas  quantidades  e  por  dl- 
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versos  pontos  da  fronteira,  declarando  nos  despachos  exigidos 
pela  Repartição  Federal  da  referida  cidade  que  tal  ou  qual  quan- 
tidade de  fumo  que  vae  ser  exportada  pertence  ao  despacho  da 
Alfandega  de  Pelotas  e  mencionam  o  numero  e  data  do  mesmo. 

Quando  as  pequenas  parcellas  exportadas  em  differentes  dias 
e  correspondentes  a  um  despacho  da  Alfandega  de  Pelotas,  som- 
madas,  alcançam  a  quantidade  que  foi  despachada  por  esta  Alfan- 
dega,  os  exportadores  requerem  ao  administrador  da  mesa  de 
rendas  o  necessário  certificado. 

A  exportação  é  feita  em  carroças  que  partem  da  cidade  até  os 
pontos  da  fronteiro,  escolliidos  pelos  exportadores,  para  ser  intro- 
duzida no  Uruguoy  em  contrabando. 

Taes  pontos  ou  passos,  como  são  conhecidos,  distam  da  cidade 
Je  Jaguar5o  de  duas  a  14  léguas. 

Em  um  só  dia  os  exportadores  despacham  quatro  e  cinco  car- 
roças com  fumo  para  passos  differentes. 

O  administrador  da  mesa  de  rendas,  nõc  dispondo  de  guardas 
sufficientes  para  fazer  acompanhar  cada  carroça,  limita  apenas  a 
fiscalizar  o  carregamento  das  mesmas  que  seguem  livres  e  des- 
embaraçadas de  qualquer  vigilância,  de  sorte  que  o  fumo  que 
cilas  transportam  tanto  pôde  ir  para  a  Republica  visinha,  como 
ficar  no  território  nacional. 

Us  certificados  provam  apenas  que  foi  feita  na  mesa  de  ren- 
das um  processo  de  despacho  do  fumo ;  pela  forma  descripta,  não 
provam,  porém,  absolutamente  que  tivesse  ido  realmente  para 
território  estrangeiro,  vislo  que  a  passagem  não  foi  testemunhada 
por  nenhum  guarda. 

.Permittindo  que  o  fumo  exportado  de  Pelotas  para  o  Uru- 
guay,  em  transito  por  JaguarSo  e  Santa  Victoria,  fique  em  poder 
das  firmas  commerciaes  naquellas  cidades  e  consentindo  que  a 
mtroducçõo  da  referida  mercadoria  no  Uruguay  seja  feita  como 
desejam  os  exportadores,  a  Administração  Federal  não  só  está 
auxiliando  o  seu  commercio  iUicito,  como  também  fica  na  impos- 
sibilidade de  fiscalizar  si  de  facto  a  exportação  se  fez. 

Pela  exposição,  vê-se  que  o  fumo  não  ó  exportado  de  Ja-uarão 
para  o  Uruguay  como  deve  ser,  nas  quantidades  correspondentes 
ás  guias  da  Alfandega  de  Pelotas  e  pelo  posto  de  Artigas  e  sim 
por  um  systema  -que  á  primeira  vista  parece  empregado  para 
illudir  os  guardas  aduaneiros  da  Republica  visinha,  mas  que  es- 
tudado minuciosamente  se  percebe  logo  que  o  principal  objecto 
dos  exportadores  é  tornar  impossível  a  fiscalização  por  parte  da 
Repartição  Federal  na  fronteira  e  assim  desvial-a  para  consumo 
pelos  dififerenleslogares  de  ume  de  outro  lado  da  linha  limitrophc.» 
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Duponte  o  anno  findo  sahiram  desta  cidade  com  destino  & 
Republica  Oriental  356.882  Icilogrammas  de  fumo  desfiado  para 
cujo  fim  foram  lavrados  413  lermos  de  responsabilidade  na  fórma 
do  art.  88  do  Regulamento  annexo  ao  decreto  n.  11.951,  de  16  de 
fevereiro  de  1916. 

Penso,  em  vista  do  exposto,  que  deve  ser  supprimida  na  re- 
dacção do  referido  art.  88,  a  expressão  — ou  saliida  do  território 
nacional  — por  ser  prejudicial  aos  interesses  fiscaes. 

A  cobrança  das  taxas  de  barra,  creadas  pelo  decreto  n.  12.503, 
d©  31  de  maio  de  1917,  e  posta  em  execução  àe  accôrdo  com  os 
Instrucções  de  10  de  junho  desse  anno,  tem  sido  eíTectuada  com 
toda  a  regularidade. 

A  arrecadação  desse  imposto  importou  em  114:446$087. 


Numero  dc  termos  lavrados  .   3*5 

Numero  de  baixas  de  termos   282 

Numero  de  requerimentos   690 

A  renda  do  sello  adhesivo  no  ultimo  triennio  foi  a  seguinte  : 

Em  19i3.  195:*73S050 

»   19i6   273:8235420 

»   1917   363:694S330 

Renda  do  sello  de  verba  no  triennio  : 

Em  1913   32:9365264 

,)    1916   19:36*5264 

»    1917   27:8135832 

Os  processos  de  isonçOo  de  direitos  e  reducção  de  laxas  foram 
no  ultimo  anno  notadamente  menos  numerosos  do  que  em  1916. 

Despachos  livres  em  1916   5ò 

,)     ).  1917   26 

Para  menos  em  1917   30 

Despachos  com  taxas  rotUizídas  em  1916  ....  41 
))         »      »  »        »  1917  ....  12 

Para  menos  em  1917   29 


Como  ficou  dito,  o  numero  de  despachos  de  importação  para  o 
consumo  foi  também  muito  menor  no  ultimo  anno  em  comparação 
a  1916.  Por  onde  se  conclue  evidentemente,  que,  si  houve  decrés- 
cimo de  rendo,  a  esse  facto  correspondem  as  seguintes  causas: 
diminuição  de  volumes  importados,  diminuição  de  peso  respectivo 
e  diminuição  de  despachos  de  qualquer  espécie. 


Assim  é  que  em  1917  foram  ppocossndos  nesta  Alfiindcíjn 
apenas  3S  despachos  livres  e  de  toxas  reduzidas  altineiites  a  mer- 
cadorias diversas  no  valor  offlclol  de  1;{9:050jí>930. 

Essas  mercadorias  deveriam  pagar : 


O  valor  official  dos  géneros  livres  ou  com  reducçflo  de  taxas 
em  1916  attingiu  a  217:399$537 . 

Differenfía  para  menos  em  1917,  78:3i8$G07. 

Os  leilões  de  mercadorias  retardadas  foram  em  numero  muito 
reduzido  no  anno  passado.  E' evidente  que  com  a  falta  áe  stocic 
com  que  lula  o  commercio  importador,  tornam-se  raríssimos  os 
casos  de  abandono  de  mercadorias. 

O  numero  de  despaclios  de  consumo  processados  foi  neste 
anno  de  27,  que  produziram  3:õ43$5O0. 

Durante  o  anno  findo  foram  recebidos  151  manifestos,  tendo 
sido  regularmente  conferidos  151  e  desembaraçados  122. 

Em  19IG  foram  recebidos  1G5  manifestos  de  carga  estrangeira, 
ou  sejam  14  menos  no  ultimo  anno. 

Durante  o  anno  foram  processados  1.952  despachos  de  con- 
sumo, ou  sejam  1.339  menos  do  que  em  191G;  notas  livres  de 
direito  e  de  taxas  reduzidas  :?S,  despachos  de  reembarque  sele  c 
de  exportação  21.865. 

Em  19 IG  o  numero  de  despaclios  «le  exportação  foi  de  18.913,  isto 
ó,  2.052  menos  que  em  1917.  Mostra  cabalmente  o  incremento 
que  tomou  no  anno  fnido  a  exportoção  desta  cidade.  Vejo  nisso 
um  corollario  lógico  do  decréscimo  dg  importação. 

Em  1917  lavrarom-seS:r  termos  de  responsabilidade,  inclusive 
345  de  taxas  de  borra. 

Foram  expedidos  73G  officios  a  diversas  autoridades  e  256  por- 


0  numero  de  requerimentos  subiu  a  3.193,  sendo  de  Uixa«<  do 
barra  690. 

Durante  o  anno  lindo  lieram  entrada  neste  porto  : 
Embarcações  a  vapor  4  W  com  147.430  toneladas. 
Embarcações  (\  vela  303  com  T.eas  toneladas. 
Chatas  a  reboque  802  com  120.300  toneladas. 
Procedentes  de  portos  nacionaes  l..')2.'). 
Procedentes  de  portos  estrangcin-tf?  i>i. 


Ouro 
Papel 


11:30+S300 
13:9805760 


A  arrecadação  foi  de : 

Ouro  

Papel  


3:0095020 
6:0135100 


tarias. 
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No  anuo  de  191G  entraram : 
Embarcações  a  vapor  605  com  X\[  .(IC)'*  loiíGlndus. 
Emborcações  á  vela  10 com  4.:i2i  toneladas. 
Procedentes  de  portos  nacionaes  540. 
Procedentes  de  portos  estrangeiros  G5. 
Para  o  estrangeiro  e  diversas  praças  da  Republica  foram  [n-o- 
cess8dosG98  despachos  com  40.258.892  líilos,  sendo: 
Para  o  estrangeiro  6.794.504  ivilos. 
Para  portos  nacionaes  3:í.  W4.388  kilos. 
Os  principaes  productos  exportados  para  os  Estados  loram  : 


Kilos 

.103.803 

CeboUas   

•       •       •       •               1  ' 

.6ÍD.3Í:1 

.    .    .    .  1 

.G3T.77Í 

.    .    .    .  4 

.017.072 

.    .    .    .  10 

.255.121 

053. 48 l 

757.301 

+50..S81 

;4i.*+o 

2-iS.iòO 

101.213 

1  lír.555 

113.030 

Para  o  estrangeiro : 

.\rroz  

Couros  salgados.  . 
Xarqiie  .  .  .  . 
Batatas  .  .  .  . 
Conservas  .  .  . 
Feijão    .    .    .  . 

Fumo  

Sebo  


1.2y.S.lòO 
1.102.330 
1.301.i-oir 
o  VI. 213 
758.701 

:;42.soo 

3:íi").s82 
133.137 


Sdmonstra;So  da  ronda  arreoadoda  pola  Alfandega  do  Pelotas  durante  o  nnno  de  1917,  oomparada  ecm  a  do  anuo  da  1918 


ANNO» 

IHPORTAÇXO 

BNTnADA,  BAniDA  ■  8STADIA   IZPBOIBNTI  DOS  OBNBROS  UTBBI 
UB  NWIOS               j         OB  DIBBITOS  DB  CONSOMO 

Ouro 

Ouro  2  o/o 

Papol 

Tolal 

Ouro 

Total 

Ouro 

Papa! 

Km  10  III  

Km  1J17  

Uiiroroaua  onti-o  1317  o  lOlii. 

133:3971513 
373:005(013 

1 1:070(330 

770ll35(01S 
37di7.S  1(583 

1.81i:'109(310 
750:303(311 

300(000 

300(000 

550(703 
3:103(100 

1:31S|918 
2:533(900 

133(310 
551^ 

-  10:093)10} 

-  30:053(351 

—  403:051(185 

•  -  1311509(875 

-  300(000 

-  300(000 

+  2:558(307 

+  1:985|9S8 

+  4SS(5M 

ANNO>t 

iNrnnion 

OONilUMO 

RXrnAODDt- 

DUPORiros 

niINDA  OOU  APPLIC.KÇÃO 
USI>KCI.\b 

uoviUBHro  »B 

PUNDOS 

TOTAL  OURO 

TOTAL  PAPEL 

TATAt.  Ans* 

Obras  dos 
portos 

Ouro 

Fundo  do 
rosgato 

1'apol 

Km  IJlií  

Km  1917  

DiíToroiic^x  onU'o  1017  o  1010. 

A10:015$33í 
n'3j!7l:)$.')57 

770!lll$050 
1.003iOí4$03r> 

23:001(300 
30:101(037 

108:353(013 
301:331(777 

181:021(1 
33:183(3 

W 
35 

ll:ltS(350 
9: 191(717 

-  1:930(813 

7.93:107(301 
417:7M(U1 

540:516(319 
173:850(311 

8.877:851(759 
8.733:6091376 

3.467:40l|101 
3.838:0371333 

■i-  111:707;}Í30 

+  .123:!37l$Ur> 

-1'  3:190(^31 

-1-  100:033(765 

-37:S0J(0 

—  301:333(353 

-  110:8O3(1;í3 

-  111:187(733 

-  815:303(720 
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UruK-uayaim  -  Common laudo,  diz  o  inspoolor : 

«li^to  lUimioipiosolTi-cu  uma  p.Tlui-bacjão  brusca  mki  vi,l;i  ooouoiiiica, 
um  virtude  da  trtímcntla  socca  que  assolou  .'sta  reirlão  por  esjja.-o  de  sois 
ra02cs.  Como  r.ísuUado  desso  flagello  tiveram  os  criadoros  desto  municipio 
avultados  prejuizos  coru  a  mortandade  desoladora  de  seus  i;ad.)3,  us  (juacs 
sào  calculados  cm  ciTca  do  quatro  milcoiit.  s  <lc  réis.  approximadamentc. 
Esses  mesmos  criadores,  iia  iiuniincucia  do  sercru  dizimadas  as  suas  criarOos 
pela  falta  do  pasta^íens,  recorreram  ao  Miniitro  da  ra/erula  íolicitando  isen- 
ção do  direitos  para  as  forraijeiís  que  pretendiam  importar  do  Rio  da  Prata, 
pedido  este  que  foi  attendido  por  aquclla  aut(»ridad.>,  port-m,  mcdiaute  as- 
signalura  do  termo  de  responsabilidade  coai  o  prazo  de  sois  mezes. 

A  lei  da  receita  para  o  corrente  exercício  contém  uma  disposirfio  isen- 
tando provisoriamento  as  forraijons  importadas  pelas  alian  lo-as  da  fronteira 
deste  Estado  cmcjuanto  perdurarem  os  elloitos  da  secca  que  actualracnic  as- 
sola esta  região. 

Do  exposto  ó  fácil  deduzir-se  que  esse  Ilaírello  trouxe  forao  consequência  o 
enfraquecimento  comraercial  c,ipso-facto,  a  diminuição  da  importarão. 

Outro  factor  também  que  mniio  concorreu  para  que  o  auimeiitõ  da  ronda 
não  fosse  mais  lisongeiro,  foi  o  decreto  baixado  em  abril  p<;lo  Governo  Ariron- 
tino  proliibindo  a  exportação  da  farinha  du  trigo,  o  (lual  dejiois  de  um  raoz 
de  execução  foi  modificado  tornando  rostricta  a  exportarão  desso  prcducto. 

Esse  cereal  ó  o  que  concorro  com  o  maior  contingente  na  renda  arreca- 
dada por  esta  Alfandega,  e,  conforme  se  vC'  do  meu  relatório  de  1'JIO,  a  im- 
portação desse  producto  attingiu  a  quasi  sois  mil  toneladas,  ao  piS3o  «luj  cm 
dOlT  só  foram  importados  2. 005. 020  kilo.^ 

Além  desses  factos  primordiaes  do  decrcscimento  ila  importação  tom  >io 
.S3  levar  em  considerável  linha  de  conta  a.  grécc  que  se  levantou  na  «Forr-» 
Carril  Nordeste  ArgoniinO'>,  cujo  Ir  afogo  ticou  paralysado  por  espaço  de  um 
mez  entre  seteiubro  e  outubro  -> 

A  arrecadação  do  imposto  de  consumo  attingiu  iio  excrcicio 
de  1917  a  l.S7:2õk?3:0  e  em  igual  período  de  1916  a  79:2 i6.$:320,  do 
que  resuUa  um  accrescimo  de  õS:27S.$010  em  1917. 

Os  productos  que  mais  impostos  pagaram  em  1917  foram  os 
seguintes: 


Bebidas   15:60iSi30 

Fumos   13:73s:jf000 

Sal  ■  .    .  57:33259t'i 

Tecidos   16:175SI20 

Conservas    10:347SOOO 

Velas   3:643SaO0 

Calçados   5:7i:;S37i; 

Perfumarias   3 :  t>'.i:;5ri20 

Vinhos    3:lhjSi80 

Cartas  de  jogar   2:105SjOO 

y.  —  voi.  II  —  s 


Durante  o  exercido  de  1917  íorom  Unrndos  10  oulos  de  in- 
fracçiSo  do  resulainenlo  vigente  dos  imposti  s  de  consumo,  dos 
quaes  35  foram  julgados  procedentes,  cinco  improcedentes  e  la 
estão  em  andamento. 

Djs  processos  julgados  procedentes  as  multas  impostas  aos 
respectivos  infractores  attingiram  a  9:30r$000. 

A  renda  do  imposto  de  5  %  sobre  juros  de  créditos  iiypothe- 
carios  atlingiu,  durante  o  exercício  de  1917,  a  28:81S$12't  eo  de 
5Vo  sobre  dividendos  de  sociedades  anonymas  a  42õ$000. 

Foram  processados  nesta  repartição,  durante  o  exercício  de 
1917,  954  despachos  de  importaçOo. 

Deram  entrada  nesta  Alfandega,  durante  o  anno  de  1917, 
184.968  volumes,  sendo  2.085  de  armazém  e  182.883  sobre- 
agua. 

Ovalorofficial  da  importação  altingiu  a  1.502:443$007  e  os 
direitos  percebidos  a  359:466$570. 

Os  géneros  que  mais  concorreram  para  a  percepçiío  dos  direi- 
tos acima  referidos  fcram  os  seguintes: 

Ktjs. 

Farinha  de  tmo   2.09G.020 

Farello   371.600 

Alfafa   15Í.C30 

Vinho   205.  S53 

Gazolina   111.740 

Kerozenc   288.757 

Arame   119.040 

Sal   2.421.332 

MLIho.   62.946 

Trigo  em  grão   84.365 

Durante  o  ;ínno  de  1917  a  despoza  dcsla  Alfandega  attingiu  a 
1.363:13õ$;)71  no  seguinte  conformidade: 

Ministério  da  Marinha   lOíiSoOO 

)i        ))   Guerra  1 .147:614S4oii 

»       i>   Fazenda  215:3j6$õ30 

1.303:1335971 

No  anno  de  1916  a  despeza  foi  do  1.891 :907$i24,  do  que  resulta 
uma  differença  para  menos,  em  1917,  de  528:771$í53  em  conse- 
quência de  terem  passado  a  perceber  vencimentos  pela  Alfandega 
de  Sant'Aníia  do  Livramento,  em  virtude  de  ordem  da  Delegacia 
Fiscal  neste  Estado,  os  corpos  estacionados  na  guarnição  de 
Alegrete. 


-  .  11.')  , 

o  movimento  mapitimo  da  entrada  o  sahidus?  .le  ombapcoções 
no  popto  clesto  cidade,  no  anuo  de  1!)17,  ibi  o  seguinte: 


n.vrnADAs 


r.MI!AHC.\Çui:S 

A  va- 
por 

Clialas 

Lan- 
clias 

l!ot.>s 

Lan- 

Quantidade  .... 

'JU 

2t5 

0 

Equipagcn  

187 

107 

07 

370 

IS 

1.03S 

7.5:50 

150 

075 

113 

S.VIIIDAS 

Quantidade  

:;o 

90 

20 

is;; 

9 

Equipagem  

197 

67 

370 

IS 

Tonelagem  

1.03S 

7.;;30 

15ò 

Ò46 
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Durante  o  e.xerciciode  IDIT  foram  vendidos  em  leilão  nesta 
Alfandega  90  volumes  abandonados  que  produziram  a  importân- 
cia de  3:lõl$900. 

Por  força  do  regulamento  baixado  com  o  decreto  n.  12.;j2S,  de 
27  de  dezembro  de  1916,  o  serviço  da  repressão  do  contrabando 
passou  á  jurisdicção  desla  Alfandega,  a  partir  de  1  de  março. 

Durante  o  exercício  de  1917  foram  julgados  por  esta  Inspe- 
ctoria  sete  processsos  de  apprehensOo  de  meroidorias  por  contra- 
bando, cujas  mercadorias,  submeltidas a  leilão  nesta  Alfandega, 
produziram  a  importância  de  8:52a$,  lendo  os  30%  para  a  Fa- 
zenda Nacional  alcançado  a  importância  de  2:572$S00. 

O  inspector  pede  o  augmento  do  numero  de  guardas. 

Fazendo  considerações  sobre  a  minguada  remuneração  dos 
fimccionarios  da  Alfandega,  pede  o  inspector  o  augmento  dos 
vencimentos  desses  serventuários. 

Eis  a  demonstração  comparativa  da  renda  nos  exercícios  de 
1916  e  1917 : 


•nTi;i.os 

/ 

/ 

/ 

i')l(> 

1017 

DIFKEIIKNC 

PAMA  MAIS 

AS  RM  1917 

l>AnA  MFXOS 

OUKO 

l>AI'L'l. 

OUllO 

PAPEI. 

ouno 

PAPEI. 

ouno 

I>AI>IX 

Iloiula  <los  trlhiit  is  

13K:Ri>0S70i 

2V7:Oi'iOS:Jíi. 

17.1: 302$  118 

1!S4:318$8S1 

n4:i;3KS352 

02:74i$SG3 

Imi)0.sto  (iu  C0I1SIIII1II10  .... 

— 

7'J:24iiS;j20 

— 

137:lj2i3330 

-- 

58:27^5010 

— 

Imposto  sohn;  circiilaijao  , 

'li:  1G1$S8!> 

117:050$ 184 

23:08;)$?)04 

— 

— 

Imposto  solji'(f  a  rciulii  .... 

.S'.l:iS7S883 

07:  M  11)1702 

7:0235819 

Itcnrias  iiuJiiâtriacs  

30Vs;jon 

3.'íG!i[000 

38SS0U 

Moiirla  extraordinária  .... 

30. ■703$!)  IS 

20:0045833 

10:C0SS78» 

iiLiiiua    (.11(11   ii|/|iiic>iL^<i(i  ij>[)C2Clal* 

l):>:73i^$()-Jl> 

H:ili)7$727 

:;l:7!j!i$'i43 

11:8(>4$0-2;í 

3:I0G520G 

33:0705083 

IJoposito.'»  

27:4í;0SSI2 

I7aS230 

38:812$0!í2 

17;»$2.30 

ll:3i)2$140 

;20i:l>'Jl$iJOj 

!i77:  l()i»SOS'J 

2u:>::í22$'.)io 

577:733S20;i 

34:7iOlSii8i 

103:0455804 

33:9705083 

103: 388574 S 

-   ii:  .- 

T.ivraiiMMito  _  As  rendfis  dcsln  Alfniide-a  durante  o  aiiiio 
do  1917  íUtingiram  a  ]  .5ii8;3SD>!'»7iJ,  sendo  em  ouro  ryjl:(;07.O95  c 
em  papel  1  .Oõi'»:773^3Sl. 

Em  1910  a  arrecadação  foi  do  972:92 l>;r.O.^,  sendo  205: 89i>i;llt 
em  ouro  e  7G7:027.'i39l  em  papel. 

Resulta  pois  uma  diíTcpençn  para  mais  em  1017de3S5:45&<90>!, 
sendo  295:712$381  em  ouro  e  2S9:74õ:$9S7  em  papel,  excedendo  da 
respectiva  lolaçíío  em  1.01:):1n7j>:.47G. 

E'  esta  a  maior  arrecadação  que  tem  sido  elTectuada  nesta  re- 
partição desde  a  sua  fundaç/lo,  declara  o  inspector. 

A  renda  liqnida  e  da  qual  é  abonada  a  porcentagem  aos  em- 
pregados, atlingiu  a  1 .29'):879$l5t. 

Ao  iniciar-se  o  anno  de  1917  era  presumpçfio  geral  de  que  o 
arrecadação  soffreria  um  decréscimo  bastante  sensível,  em  vir- 
tude de  certas  circumslanciasque  entQo  predominavam,  como 
sejam :  falta  de  mercadorias  nas  praça.^  do  Montevideo  e  Buenos 
Ayres,  celeiros  por  assim  dizer  desta  praçn,  o  grande  incremento 
da  industria  nacional,  que  hoje  enche  o  commercio  estrangeiro 
com  apreciáveis  vantagens  e  em  ultima  analysea  diminuição  da 
importação  do  sal,  um  dos  pri-icipaes  factores  da  renda  desta 
Alfandega. 

E  esta  Inspectoria  baseando-se  nesses  dados  que  se  lhe  afigu- 
raram seguros  em  o  relatório  do  anno  passado  presagiou  para 
este  um  decréscimo  talvez  de  30  %. 

Tal  predição  felizmente  não  realizou-se  inverlendo-se  a  ordem 
dos  factores. 

Em  vez  de  um  decréscimo  de  30  \\,  foi  verificado  um  acrés- 
cimo mais  elevado. 

O  principal  factor  de  desenvolvimento  da  renda  foi  a  im- 
portação dos  materiaes  destinados  ao.^  futuros  frigoríficos  per- 
tencentes ó  Companhia  Swift  do  Brasil,  que  adquiriu  o  antigo 
estabelecimento  da  extincta  Sociedade  União  do  Rosario  e  á 
Companhia  Armour  do  Brasil  installada  nesta  cidade. 

A  extincta  Sociedade  União  do  Rosario,  possuidora  do  estabe- 
lecimento saladeril,  reputado  com  justiça,  o  mais  importante  do 
Estado,  foi  a  principal  contribuinte  durante  o  anno  íindo. 

O  commercio  em  geral  como  no  anno  anterior  pouco  impor- 
tou do  estrangeiro,  pelas  difYicu Idades  já  apontadas,  tendo  enca- 
minhada suas  negociações  para  as  praças  do  Rio  do  Janeiro. 
S.  Paulo  e  Porto  Alegre. 

Dessas  praças  o  de  algumas  outras  do  Estado  foram  impor- 
tados 277.283  volumes  de  mercadorias  estrangeiras  e  nocionaes, 
no  valor  de  9.939:92.3$07õ. 


A  maioria  dessas  mercadorias  é  procedente  do  Rio  de  Janeiro, 
e  S.  Paulo  de  onde  vem  por  cabotagem  até  os  portos  do  Rio  Grande 
e  Pelotas. 

O  movimento  desta  praça,  no  anno  findo,  excedeu  a  Ioda  es- 
pectaliva. 

Grande  parte  da  renda  é  proveniente  da  importação  de  sol, 
artigo  esse  que  geralmente  importa-se  em  grande  escala  e 
que  é  considerado  o  principal  factor  das  rendas  desta  repar- 
tição. 

A  importação  de  sal  destinado  ás  xarqueadas  deste  e  de  ou- 
tros municípios,  elevou-se  a  12.734.420  kilogrammas  ou  soja 
3.193.420,  para  mais  do  que  no  anno  anterior. 

Agora,  porém,  uma  cousa  que  nuo  é  hypothetica  e  sim  posi- 
tiva e  já  experimentada,  se  nos  apresenta  indicando  com  alga- 
rismos o  decréscimo  de  renda  que  fatalmente  se  dará  durante  o 
corrente  anno. 

Como  já  disse,  os  principaes  factores  do  desenvolvimento  da 
renda  em  1917,  foram  os  estabelecimentos  pertencentes  ás  Com- 
panhias Swift  do  Brasil  e  Armour  do  Brasil,  pela  importação  de 
machinarias  e  matérias  primas  para  suas  industrias,  e,  até  bem 
pouco  tempo  alimentávamos  a  risonha  esperança  de  ver  cada  dia 
se  accentuar  o  progresso  da  nossa  arrecadação,  dada  as  condi- 
ções dessas  duas  poderosas  Companhias,  que  estuo  no  firme  pro- 
pósito de  desenvolverem,  de  modo  excepcional,  a  industria  do 
carne  congelada  e  suas  congéneres. 

Essas  esperanças,  porém  foram  cruelmente  derruídas  pela  lei 
n.  3.347,  de  9  de  outubro  de  1917,  que  concedendo  isençuo  de  direi, 
tos  para  todos  os  materiaes  destinados  a  frigoríficos  c  industrias 
correlativas  contra  o  principio  de  retroactividade,  foi  mandado 
vigorar  desde  junho  anterior . 

Os  excepcionaes  favores  dessa  lei  foram  com  pequena  modi 
ficação  mantidos  pela  de  n.  3.4Í6,  de  31  de  dezembro  de  1917. 

Teremos  desta  arte  um  fatal  decréscimo  de  rendas  no  anno 
corrente. 

Comquanto  seja  elevada  a  quantidade  de  material  e  machinis- 
mos  necessários  á  construcção  e  instai laçuo  de  um  frigorifico  pelo 
regimen  de  isenção  de  direitos  tão  ampla  como  esta,  pouco  produ- 
zirá, pois,  insigniíicantes  são  as  taxas  a  que  ficará  sujeita  essa 
importação. 

Esta  Alfandega  está,  pois,  em  prespectiva  de  ter  durante  o 
corrente  anno  um  trabalho  exhaustivo,  para  seratlendido  com  o 
insignificante  pessoal  de  que  dispõe,  sem  comtudo  produzir  os  be- 
neficies desejados  : 


A  ronda  do  imposto  de  consumo  tombem  leve  no  Q!ino  findo 
sensível  crescimento. 

Essa  renda  olevou-seo  355:389$200,  sendo  32 ;:0'.9Í!2()0  prove- 
niente de  taxas  c  31:340$  de  registros. 

As  taxas  relativas  aos  productos  nacionaes  elevai-em-sc  a 
C3:346$030  e  aos  estrangeiros  a  2G0:703$170. 

Comparando-se  esta  renda  coma  realizada  em  1910, resulta 
uma  differença  paro  mais  de  104:47S>:230,  sondo  101:1  1S^2:Kj  rola- 
tiva  i'ís  taxas  e  3:360$  dos  registros;. 

Foram  descarregado?  nesta  cidade,  vindos  de  vários  pontos 
do  Estado e  exportados  pnra  a  Republica  Oriental,  de  conformidade 
com  o  art.  SS  do  Regulamcnio  em  vigor,  45.886  kilos  de  fumo  e 
seus  preparados,  no  valor  de  127:5;30$:30J. 

Foram  exportados  para  diversos  pontos  do  Brazil  em  transito 
pela  Republica  Oriental  do  Uruguay,  21.063  volume?  pesando 
1. Gt2. 887  kilos  e  assim  discriminados:  xarque  14.073  fnrdos,  fí- 
gado secco  l.Sil,  sabdo  2.872  caixas,  coração  500  fardos,  cel>o 
1.7t7  pipas  e  graxa  29  pipas. 

Foram  exportados  para  diversas  praças  do  interior  do  Estado 
243.571  volumes  de  mercadorias  nacionaes  e  nacionalisadas  com  o 
peso  de  12.8U.73S  kilogrammas  no  valor  de  õ.2S2:S26."<U3. 

Foram  exportados  para  o  estrangeiro  1.930.843  volumes,  pe- 
sando 33.721.039  kilogrammas. 

Durante  o  anno  findo  foram  requeridos  e  assignados  51  termos 
de  responsabilidade,  sendo  45  por  apresentação  de  facturas  con- 
sulares e  seis  diversos. 

Desses  termos  45  estão  canccllados  e  seis  aguardando  ter- 
minação. 

Durante  o  anno  foram  recebidos  e  devidamente  processados 
473  manifestos  consulares,  1.194  despachos  de  importação,  2.731 
ditos  de  exportação;  446  guias  do  imposto  de  consumo,  sendo 
932  estrangeiros e lõO  nacionaes;  foram  expedidos  1.248  officios, 
sendo  149  á  Delegacia  Fiscal  c  1 .099  a  diversas  autoridades ; 
foram  expedidas  115  portarias,  processados  1.309  requerimentos 
e  preparados  124  processos  de  apprchensão  por  contrabando,  dos 
quaes  123  acham-se  liquidados,  estando  um  em  gráo  de  recurso. 

Confrontando-se  esse  movimenlo  com  o  realizado  no  anno 
anterior,  resulta  uma  differença  para  mais,  este  anno,  de  20  *.  ma- 
nifestos consulares  426  despachos  de  importação,  100  ditos  de 
exportação,  170  guias  de  imposto  de  consumo,  201  requerimentos 
e  60  processos  dc  apprehensão. 

Durante  o  anno  findo  deram  entrada  nesse  armazém  10.834 
volumeS)  que  no  mesmo  período  foram  despachados  e  retirados. 


Comparandose  este  movimento  com  igual  período  do  lOiG  quo 
foi  de  2.3Í3,  resulto  uma  difforença  para  mais  de  8.480. 

Os  direitos  das  mercadorias  despachadas  com  isenção  im- 
portaram em  9õ:8l2$t91.  sendo  .=)7:382$SS1  em  ouro  e  38:429$G10 
em  papel,  resultando,  portanto  um  prejuízo  á  l-ozenda  Nacional  de 
90:044?247,  sendo  5l:702!?201  em  ouro  e38:342$0iG  em  papel. 

Durante  o  anno  relatado  foram  effectuadas  restituições  de 
direitos  indevidamente  pagos  na  importância  de  I:8u7!i;õ0:{,  sendo 
93o$878  em  ouro  e  87l$625  em  papel. 

A  despeza  realizada  durante  o  anno  relatado  por  esta  Al- 
fandega foi  a  seguinte:  ouro,  .«i:288$972;  papel,  1.589:607*770. 

A  despeza  em  papel  é  assim  discriminada : 

Ministério  da  Justiç.a   3^0005000 

"  ^"erra    1.183:383S611 

»           Fazenda   liJ9:14S5032 

depósitos   211-^0GS5O' 

Movimcnio  de  fundos  (ouro)   433:3;;h$094 

'[        "  ÍP^PC^Í   ;t2:"05G$000 

Recsita  a  annullar  (oiii-oj   O.l.JSSTH 

"      "  (P^ipel)   871$G2;; 

O  inspector  soli.-ita  com  muito  empenlio  ordens  afim  de  que 
volte  a  força  federal  a  fazer  a  guarda  da  Alfandega,  pois  que  o 
pessoal  desta  é  iusufficienle  para  isto,  notanto  que  se  trota  de  uma 
cidade  da  fronteira  aberta  e  sem  garantia. 

O  trafego  internacional,  inaugurado  em  6  de  agosto  de  1915  em 
virtude  de  convénio  aduaneiro  celebrado  em  28  de  março  de  1914 
em  Porto  Alegre  enire  os  representantes  do  Ministério  da  Fazenda 
do  Brazil  e  Republica  Oriental  do  Uruguay  e  opprovado  em  20  de 
obril  subsequente,  está  definitivamente  assentado  e  grande  tem 
sido  seu  movimento. 

A  maioria  da  importaçnoé  feita  actualmente  por  aquelle  de- 
partamento, devido,  certamente,  ás  facilidades  que  encontram  0*= 
importadores  nas  baldeações  e  descargas. 

Possue  aquella  estação  um  vasto  armazém  destinado  ás  mer- 
cadorias de  armazém  c  uma  extensa  área  de  terreno  conveni- 
en.emente  cercado  com  chapas  de  ferro  galvanizado  e  onde  podem 
as  mercadorias  despachados  sobre  agua  permanecer  sem  peri-o 
de  extravio  ou  estrago  por  effeito  do  tempo. 

Sobre  a  repressão  do  contrabando,  diz  o  inspet-tor: 

_  «Com  a  organização  do  Serviço  da  Repressão  .Io  Contrabando,  feita  c,n 
virtude  do  regulamento  expedido  pelo  decreto  n.  12.328,  de  27  de  dezembro 
de  I9IG,  passou  a  1  de  março,  data  de  sua  inauguração,  â  jurisdicçao  do^ta 
-Alfandega  este  importante  serviro  fiscal. 


As  disposiçfios  tio  actual  regulamento  confiando  ás  ropai'ti<;òe-;  fisciics 
este  serviço,  foi  de  grande  alcance  administrativo,  e,  panicularmunto  nosta 
jiirisdicçaotem  produzido  seus  benéficos  eiTcitos,  o  qiio  aliás  ora  esperado. 

Na  vigência  do  regulamento  expedido  pelo  decreto  n.  10.0;j:,  do  ò  da 
fevereiro  do  1913  e  extincto  em  de  fevereiro  de  1017,  existia  nesta  ciilade 
uma  secção  fiscal  com  pessoal  avultado  e  um  posio  fiscal  crcaihi  poli  .Iccnno 
n.  7.9GÍ-,  do  22  de  abril  de  l'.UO. 

Essas  repariições  na  pratica  nio  deram  o  resultado  desejadi)  ou  polo 
menos  esperado.  Convertidas  uliimaiuente  em  centro  de  baixa  poliucag.'in 
onJe  só  imperavam  interesses  subalternos,  essas  repartições  cm  seus  ultimns 
mezes  do  existência  achavara-se  entregues  a  um  tal  descaso,  os  interesses  do 
Thesouro  crara  alli  de  tal  modo  encarados  que  esta  Inspoctoria  viii-so  na  con- 
tingência de  tomar  certas  medidas  das  quaes  resultaram  os  attriios  liavi<L>s 
entre  esta  Allandega  e  aquelles  dcpartamciuos  fist-aes  notadamente  a  Soe  ;3o 
Fiscal. 

Dirigida  por  um  individuo  astuto  e  defraudador  contumaz,  achava-se 
aquella  secçio  convertida  em  agencia  de  contrabando  e  fabrica  de  votos. 

Alli  só  se  cuidava  de  interesses  pessoacs  oní  manifesto  prejuízo  dos  inte- 
resses da  Fazenda  Nacional  e  de  travarorn-sc  conflicios  com  a  reparii>;ão  fiscal, 
com  o  fim  u  lico  de  encontrar,  desse  modo,  um  campo  mai<  livre  para  a 
execução  de  seus  arrojados  intentos. 

Isto,  aliás,  era  o  reflexo  que  baixava  da  alta  direcção  do  serviço  o  tanto 
assim  era  que  o  chefe  da  Secção  Fiscal  desta  cidade  comraettcndo  to«la  sortindo 
tanquibernice  sempre  mereceu  do  sea  chefe  supremo  incondicional  aitoio. 

A  inefficiencia  dessa  forma  de  serviço,  que  vem  de  ser  extincta,de:iionstram 
os  algarismos. 

Durante  o  anno  de  1915  ainda  o  commercio  mantinha  suas  princlpaes 
transacções  com  o  commercio  do  exterior,  foram  effcctuadas  pela  guarda  fiscal 
que  então  se  compunha  de  um  pequeno  batalhão  c  com  o  auxilio  desta  Al- 
fandega 04  apprehensõcs,  cujo  valor  não  attingiu  a  3:000$000. 

Em  1917,  quando  já  o  commercio  encaminhava  em  larga  escala  as  suas 
transacções  com  as  praças  naciouaes,  foram  ofToctuadas  lil-  apprehensõcs 
no  valor  de  34:890$  ou  soja  corça  de  ;iO:OOOS  para  mais. 

A  cxtincta  guarda  fiscal  compunha-sc  de  coroado  40  iruanla-;.  um  chefe 
de  secção  e  um  auxiliar. 

Com  a  rcorganisação  foram  d  stribuiilos  nesta  Alfandega  apenas  -11, 
dos  quaes  Iros  são  designados  i^ara  a  fiscalização  das  .^ai-qiioadas  que  é 
serviço  permanente,  sobrando  18  i)ara  o  serviço  de  repressão,  sol»  ;i  juri>tlic;ão 
desta  Alfandega,  e  que  comprehendc  todo  o  extenso  mnnicipio  do  Sant'Ainia  o 
ainda  o  do  Rozario. 

O  serviço  tem  sido  feito  simultaneamente  entre  o  {Xissoal  da  guarda  fiscal 

e  ofBciaes  aduaneiros. 

O  corpo  de  officiaes  aduaneiros,  porém,  compOc-so  do  l").  alguns  dos 
quaes  são  escalados  para  o  scrvi(;o  de  expediente,  pela  absoluta  falta  do  escri- 
pturario  do  que  se  recente  a  repartição. 

Com  este  insignificante  numero  verá  V.  Fx.  quc6imiK)ssivelmaiiter-se  um 
serviço  de  fiscalização  bem  organizado  e  capaz  de  uma  repressão  moralizado  a. 


San  r„^'t^       '^'''•""^  ^''"-^^^"^  "^^«"^^  predominam. 
c«„t«í!l  7'*  divididas  apenas  no 

centro  por  uma  semelhança  do  rua  o  por  onde  é  feito  o  principal  transito 
notadamente  o  de  vohiculos.  «-ransico, 

olnhi^  approxunam,  quo  m  vários  pontos  torna-so  difflcil 

oonliecer-so  a  nacionalidade  do  terreno.  omcii 

«^  do  Í>?t:;bando  "  "^'^^—^^  *  P- 

A  própria  policia  manicipal  protege  o  contrabando 

dim™H^r"""'"',r  ^«  '"r™"'"  >  todas  as 

parallf/nTtií;  """"f ""^  ™'»""-"<'o 
para  trazer  na  melhor  ordem  esse  serviço,  continua  empregando  lodos  os 

interesse  e  sim  por  cansas  estranhas  4  sua  vontade  e  ao  próprio  serviço.. 
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Rmdas  dos  tributos 

Impostos  de  imiior- 
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1jí:2uj$òí'>j 

253: 133$' iji) 

i;;j:;C>i.4iil 

Impostos    do  con- 
sumo  

— 

1 

•>50:010$970 

- 

10k:i7-!.íilO 

Imposto  sobro  cir- 
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— 

Cl:030$T2i 

  ! 

o:201$iSi 

— 
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Imposto  sobro  a 
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35:176§l'« 

I3:01:.'.tí'.l 

Rondas  patrimoai- 
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— 

17S:33S§21i 
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l'):5õí.^ir>0 

líocoila  cxtraordi- 
uaria    .    .    .  • 

— 

ir.:7it.*iSl 

— 

0:202$->01 

— 

0:r.3S$3->7 

Riinda  com  appli- 
caíão  ospccial; 

Fando  de  rosfrato 
do  papol-riiooda  . 

Fundo  do  garantia 
do  papol-mooda  . 

39:i33$0ii 

1S:307$12S 

Fundo  dostinado  às 
obras  de  moliio- 

tos   .    .    .  . 

6i:552$i6'; 

30:i93§16: 
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3l:0í3Ç}02 

531:607^3: 

)  1.05j:773$3'> 
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k  7Ò7:027$30 
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1 
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DiCbronca  para  mais.    .    .          •>Jõ:712$95t  4'37:09j$0Ji 
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í:^^trr':" :  •  •  •  •  rf?»- 

Imposto  sobro  circulação.   .   .              *        _  212:J556S190 

litiposlo  sobro  a  ronda  07:2835765 

Outras  rendas  .    ...'.';'**'        I  126:3I7S003 

Rendas  industriaes                                    _  f 

Renda  extraordinária.                                 _     .  429S00O 

Renda       .pp„ea,.«                       ;     ,..«,38.7  1~ 

  —  371 :318$039 

  247:883S365  1 .060:3 r,7sÕÕi 

Em  1916,  a  arrecadação  foi  a  seguinte : 

Impostos  de  importação,  otc                       a-- ^Zl.,..  ^'^^^^ 

V»",   la7:o78$29C  290-17.5Sv'>S 

Imposto  de  consumo                                    _  -ju.i^-í»v>-8 

Imposto  sobre  circulação.    .*.'.'*        _  n3:951Sl45 

Imposto  sobre  a  ronda  71:287S380 

Outras  rendas  .                          .*   ;    "        ~  140:2C8$760 

Rendas  industriaes   .  ~ 

Transporte  ...  349S500 

„          ;      :.  137:37SS296  - 

Jlenda  extraordinária 

Reo^a».applicaçaoe.pecia.;  Z  :  Z  ;  ^^^^ 

  93S0Í3  2.Í77:513S202 

 ■  202:390S908  '  2.92S:333S079 

Em  1915,  foi  esta  a  arrecadação : 

laipostos  de  importação,  etc  ,,8: 1418983  4t3'^oriS457 

Imposto  de  consumo  ....  _  tw.oíi>*5/ 
Imposto  sobre  circulação.    .' 144:0815373 

Imposto  sobre  a  renda   ...'**        _  71:1805463 

Outras  rendas                             '    '            _  144:2485739 

Rendas  industriaes  .  . 
Renda  extraordinária.  '. 

«e^^o.appucaç.0  especial.   !  /  Z  Z    ,,,,,,,,,,  ^^^^^^ 
  8215323  277:6805304 

O  confronto  dos  algarismos  acima  revela  a  precária  situa- 
Ç50  das  rendas  publicas.  Ao  passo  que  em  1913,  umanno  antes 

da  guerra,  ascendeu  a  arrecadação  desta  Airandega  á  importante 

somma  de  2.20Í:696Í763.  sendo,  om  ouro,  -39:32-|dí5  e  em  na^l 
1.465:369*718;  em  1914,  anno  do  irrompimento  da  ;„naS 


oltingiu  n  1 .90;:9G2$941,  sendo,  cm  ouro,  &90:281$9í)i  e,  em  papel, 
1 .31  t:681$8t7,  nos  Ires  onnos  npós,  ainda  com  maior  sensibilidade, 
SC  foi  accentuando  a  dilTerenço,  alconoando  o  mínimo,  em  papel 
no  anno  findo,  e,  em  ouro,  em  191G. 

A'  excepção  dos  impostos  de  consumo  e  de  circulação,  todos  os 
demais  impostos  e  taxas  tiveram  decresciino,  no  ultimo  triennio 
(1910  a  1017),  salvo  lambem,  como  acima  ficou  dito,  a  taxa  ouro 
sobre  os  direitos  tle  importação.  S5o  os  impostos  de  consumo  que 
nesta  quadra  difficil  veem  sopesando  a  grande  differença  de  re- 
ceita que  se  veriíica  nos  outros  titulos  do  orçamento.  Effectiva- 
mente,  no  triennio  de  1915  a  1917,  está  em  progressão  crescente  a 
renda  destes  impostos. 

Em  1915,  a  arrecadação  alcançou  a  som  ma  de  1  U:f»í>l$57õ,  em 

1916,  175:951$l'w  e  no  anno  findo  de  1917,  212:9159030,  sendo  a 
differença  para  mais,  entre  1915  e  1916,  de  31:879$570  e  entre  1010 
e  1917,  de  3G:964$'i85,  avultando  nesta  receita  a  taxa  sobre  o  sal  es- 
trangeiro, que,  em  1915,  foi  de  52:9-i9$l-i0;  em  1910,  de  7G:3i3$e50  e 

1917,  de  75:754$560.  No  nnno  findo,  esla  renda  alcançou  a  quantia 
de  75:75 í$5(j0,  contra  76:3i3$5G0,  em  191G,  o  que  dá  uma  differença 
para  menos,  em  1917,  de  õ89$090.  Esla  differença,  entretanto,  n5o 
é  real,  é  simplesmente  apparente,  e  resulta  do  facto  da  installa- 
çOo,  em  janeiro  de  1917,  da  Mesa  de  Rendas  de  Porto  Esperança, 
por  onde  se  fez,  em  regular  escala,  imporlaçáo  de  sal.  E'  o  que 
se  verifica  da  renda  dessa  estação  fiscal.  A  titulo  de  imposto  sobre 
sal,  foi  alli  paga  a  importância  de  22:500$9CX),  o  qui;  eleva  a  renda 
desse  titulo  á  cifra  de  9S:315.$40O,  existindo,  portanto,  em  vez  de 
differença  para  menos,  uma  differença  para  mais  a  favor  do  exer- 
cido de  1017,  de  21:071$810.  Deslocou-se  a  importação  desse  pro- 
ducto  desla  Alfandega  para  a  Mesa  de  Rendas  de  Porto  Espe- 
rança, pelo  que  não  é  descabido  sommar  essa  receita  á  do  mesmo 
titulo  arrecadada  aqui,  para  o  computo  geral. 

O  imposto  de  consumo  foi  o  titulo  da  receita  que  no  exercí- 
cio de  1917  produziu  renda  maior. 

Ascendeu  esta  renda  â  cifra  de  212:5õ6.$190.  Os  productos  que 
avultaram  mais  foram  as  bebidas,  o  sal  e  o  vinho  estrangeiro.  Se- 
guem-se  as  conservas,  o  fumo,  phosphoros,  tecidos  e  café,  calça- 
dos e  perfumarias,  que  figuram  com  cifras  superiores  a  um  conto 
de  róis. 

O  registro  produziu  36:740$  e  a  taxa,  176:175$6;i0.  Em  1916 
o  registro  alcançou  somente  a  somma  de  30:36O$O0O. 

A  capacidade  tributaria  da  praça  de  Corumbá  é  maior,  diz  o 
inspector,  não  representando  a  renda  effectivamente  arrecadada  o 
coefficiente  exacto  do  consumo.  Uma  fiscalização  exercida  com 


pertinácia  e  critério  pódo  fozcp  a  renda  attinglr  n  uma  sommn 
muito  mais  respeitável.  Neste  .sentido,  nflo  poupai  esforços,  e  es- 
tou CGPto  que  a  acçflo  vivaz  e  inlellisente  dos  que  me  succedei-om 
obterá  os  fructos  da  semente  que  deixo  plantado . 

Como  disse  acima,  as  bebidas,  a  aguardente  o  o  olcool  sSo  as 
melhores  fontes  da  receita  do  imposto  de  consumo.  Mas  a  fiscali- 
zação sobre  estes  productos  fabricados  no  Estado  era  muitíssimo 
defflciente.  As  grandes  usinas  deste  produclo  sómonte  de  data  nâo 
muito  recuada  começaram  a  adoptar  os  livros  da  escripta  especial 
regulamentar. 

O  imposto  de  transporte  é  recolhido  a  esta  Alfandega,  lendo 
sido  a  sua  renda  em  1917  de  7:12õ$200,  contra  8:352$300,  em  1916, 
nfio  figurando  nesta  receita  o  renda  relativa  ao  mez  de  dezembro 
ultimo,  queattinge  a  somma  de  4í&i;,  que,  pela  prerogativa  do 
art.  17  do  regulamento  annexo  ao  decreto  11.493,  de  17  de  feve- 
reiro de  1915,  pôde  ser  recolhido  no  correr  do  mez  immediato. 

Nenhuma  das  emprezas  de  transporte,  que  têm  a  seu  cargo 
o  serviço  de  navegação  fluvial  neste  Estado,  tem  accôrdo  com  a 
União  para  a  arrecadação  do  imposto,  sendo  da  máxima  conve- 
niência para  os  interesses  da  Fazenda  que  sejam  firmados  esses 
accôrdos.  De  outro  modo,  sem  um  interesse  pecuniário  por  parte 
da  empreza,  a  arrecadação  deixa  de  representar  o  efTectivo  devido. 
A  principio,  as  companhias  e  emprezas  de  transporte  eíTectuavam 
o  recolhimento  do  imposto,  sem  nenhuma  subordinação  ao  prazo 
regulamentar,  e,  sempre  que  faziam  fóra  do  dito  prazo,  não  se 
lhes  impunha  multa  comminada  no  art.  20  do  regulamento.  Ulti- 
mamente é  que  foram  compellidas  á  obediência  da  prescripção  re- 
gulamentar. 

O  decréscimo  da  renda  do  imposto  de  transporte  se  vem  veri- 
ficando approximadamente  ha  tres  onnos,  isto  é,  desde  que  ficou 
estabelecido  o  trafego  regular  de  passageiros  pela  estrada  de  ferro 
de  Itapura  a  Porto  Esperança.  Era  que,  a  principio,  as  communica- 
ções,  o  serviço  de  transportes  entre  os  portos  deste  Estado  e  os  de- 
mais do  paiz,  eram  feitos  exclusivamente  por  via  fluvial,  sendo 
sensivelmente  maior  o  movimento  de  passageiros,  quer  de  portos 
nacionaes,  quer  de  portos  estrangeiros.  As  linhas  de  navegação 
para  este  Estado  eram  em  muito  maior  numero,  linhas  hoje  re- 
duzidas de  muito  e  cada  uma  delias  também  com  diminuto  nu- 
mero de  embarcações  em  trafego  regular. 

O  novo  imposto  sobre  juros  de  créditos  hypothecarios  e  anti- 
chreticos  rendeu  no  anno  findo  a  importancia  de  ■Í:395$3õ0,  sendo 
inscriptos  235  contribuintes. 

A  arrecadação  deste  imposto  não  pôde  ser  feita  com  toda  a 


efflciencia,  já  pela  difflculdade  enconlrncin  porá  a  inscripçfio  geral 
dos  conlribiilntes,  já  pela  reluclaiicia  que  despertam  da  porte  da 
população  menos  culla  as  laxaçOes  novas.  Neste  anno,  porém  o 
serviço  começa  a  ser  feito  com  regularidade,  estando  a  Repartiçáo 
de  posse  dos  dados  necessários  e  feita  assim  a  inscripçâo  dos 
contribuintes. 

O  imposto  sobre  juros  de  obrigações  ou  dehentures  néste  dis- 
tricto  fiscal  nada  produziu,  porque  das  sociedades  sujeitas  ao  im- 
posto, uma  está  matriculada  na  respectivo  collectoria  em  S.  Paulo 
onde  tem  a  sua  séde,  e  a  outra  nenhum  dividendo  deu. 

A  despeza  eíTectuada  pela  Alfandega  de  Corumbá,  alè  31  de 
dezembro  de  1917,  foi  a  seguinte,  discriminada  por  ministérios : 


Ouro  Papel 

Justlqa                                   —  22:0SiS13G 

Marinha                                 —  527:526S7oS 

Guerra.    ......         —  1.S67:601S818 

Fazenda                                 —  313:9oOS8ir> 

Depósitos    228:83iS734  243:490S62ô 

Total    22S:83iS734  2.974:774S153 

O  movimento  de  entrada  de  volumes  nos  armazéns  desta  Al- 
fandega foi  o  seguinte :  (1917) 

Géneros  nacionaes   80.348 

Estrangeiros   19.088 


Em  1916,  alcançou  o  total  de  43.487,  achando- se  nesse  numero 
englobados  os  volumes  de  mercadorias  nacionaes  e  estrangeiras- 

No  mesmo  anno  foram  descarregados  sobre  agua  10S.396,  na 
sua  maior  parte  sal  e  farinha  de  trigo.  Tiveram  sabida,  no  mesmo 
periodo,  18.612,  de  procedência  estrangeira,  e  79. 4SG,  nacionaes. 

Durante  o  anno  de  1917,  foram  lavrados  os  seguintes  termos 
de  responsabilidade : 


Por  falta  de  factura  consular   "J 

Idem  de  certificado  de  exi)orta(;ão   23 

Para  desembaraço  dc  navios   51 

Por  falta  de  conhecimento   12 

Para  transito   61 

Por  duvidas  futuras   2y 

Diversos   12 

Total   193 


Destes  termo?  já  se  acham  desembaraçados  133. 


o  VQlorolTlciol  das  mercadorias  dospacliado^  nesta  Alfandesn 
cm  1917,  foi  de  1 . mO02$228,  contra  l.tfVíilTOlTW,  em  101(5,  o 
1.852:937$298,  om  1915. 

Como  no  maioria  dos  Estados  da  UnlSo,  lambem  em  Matto 
Grosso  o  valor  da  exportaçQo  é  muito  superior  ao  da  importaçuo. 
Isto  devido  oo  elevadíssimo  valor  dos  productos  exportados.  A 
borracha  é  a  maior  trilnilaria  das  rendas  do  listado,  seguindo-se, 
em  algarismos  immediatos,  os  couros  vaccuns  seccos,  os  couros 
salgados  c  a  ipecacuanha,  sendo  as  principaes  praças  importado- 
ras d  istes  productos  as  da  Inglaterra  (Londres  e  Manchester),  da 
França  (Havre)  e  da  Itália  (Génova).  E'ii  ordem  immediata,  voem 
as  Republicas  Oriental,  a  Argentina  e  o  Paraguay. 

O  valor  ofTicial  da  borracha  de  mongabeira  e  sernamby  expor- 
tada por  Corumbá  foi  de  1.10t:r)2r)$315  e  os  dos  couros  seccos  e 
salgados,  respectivamente,  020:92 i$SOO  e  5G2:268$000. 

Dapois  de  encarecer  o  serviço  dos  oíTlciaes  aduaneiros  e  dos 
remadores,  diz  o  inspector  sobre  o  commercio  com  a  Bolivia. 

«  .\  ampla  liberda-le  de  transito  terrestre  e  fluvial,  consairracla  iio  Tratado 
dc  ccnimcrcio  c  navegação  fluvial,  entre  o  Brasil  e  a  Bolivia,  celebrado  em 
12  de  agosto  de  1910,  com  o  seu  altissimo  alcance  politico  inncgavel,  tem  ser- 
vido para  estreitar  as  relações  das  duas  Republicas  visinhas,  appro.\imaudo-a=; 
politicamente,  mas,  servindo  o  Tratado,  sob  o  ponto  de  vista  exclusivanicnte 
commercial,  sem  evagaro,  sijmento  aos  intci  esses  da  Hepublica  central,  que 
sabiamente  se  tem  approveitado  das  reaes  vaiita;renique  do  mesmo  lhe  advóin. 
decretando  medidas  complementares  sobre  a  importação  pela  Alfan.ioía  d  i 
povoação  Puerto  Suarez,  na  província  oriental  de  Chiqultos,  (jue,  sabidamenti: 
aqui,  s:jrve!a  dc  escudo  a  negociantes  pouco  escrupulosos  para  a  importação 
<lc  mercadorias  que  lhes  são  destinadas  nesta  praça.  O  recambio  dcss.;s  arti- 
gi»s  de  Puerto  Suarez  i)ara  Corumbá  se  e\i)lica  pula  deficiência  c  dos.-ipnvlha- 
mcnto  do  seiviço  dc  prevenção  c  repressão  do  contrabando,  de  que  iallei  linhas 
acima.  Em  regra,  os  artigos  naturaes  ou  manufacturados,  procedentes  ilo  es- 
trangeiro, i)agara  pela  sua  internação  na  Bolivia  um  direito  que  regula  30  i^or 
cento  sobre  os  valori»s  determinaíos  na  resp;ctiva  Tarifa.  Reduzido  é  o 
numero  dos  que  pagam  porcentagens  superiores.  Cumpre  ainda  accentuar  que 
a  importação  pela  alfiindcga  de  Puerto  Suarez,  que  O,  soguudo  o  regulamiMito 
geral  das  alfandegas  da  Bolivia,  um  doí  i)orlo>  maiores,  é  favorecida  com  uma 
rcjuc.;ao  de  50  porcento  sobre  os  valores  do  «  Regulamento  General  de  Adua- 
nas» da  Republica.  A.  nossa  Tarifa  cobra  direitos  em  razões  muito  mais  ele- 
vadas, excessivamente  elevadas,  si  a  compararmos  com  a  da  Bolivia. 

Ccn  os  nos-íkjs  direitos,  sobre  a  maioria  dos  artigos,  ultra-proteccionistas. 
não  ha  como  evitar  as  frau.lcs,  nem  irai>edir  (lue  uma  boa  parte  do  commercio 
de  Corumbá  se  abasteça  era  INicrto  Suarez. 

Uma  politica  aduaneira,  orientada  om  rumo  diverso,  pelo  abrandaincnío 
das  taxas  de  um  crescido  numero  de  mercadoria-^,  seria  muito  mais  profícua 
o  de  resultados  íiiimediatos  e  eflicientes,  dispensando  o  Brasil  dc  montar 


filiurilii  ;i  iroiitoira  inhos|>ita,  sci»  vantagons  aprociavois,  limitada  a  sua  ac«:io 
fiscal  ao  roal,  ao  vordadoiro  coclllciiiiito  quo  dovc  ter. 

A  medida  i)rcvista  uo  art.  18  do  Tratado,  do  manterem  as  duas  l{oi)ubli- 
cas  apontes  aduaneiros  seus,  para  a  fiscaliza(;ào  do  dcspaclio  de  transito  dc 
imi)orta(^.ao  c  exportarão,  nas  allandogas  alli  indicadas,  ó  muito  condemnavel, 
porque  facilita  c  assegura  uma  fiscalizarão  mais  real  sobre  as  mercadorias 
assim  transportadas. » 

Entraram,  durante  o  anno,  neste  porto,  as  seguintes  embar- 
cações : 

Brazilciras 
Uruguayas 
Argentinas 
Paraguayas 
Bolivianas 

102 

No  mesmo  período,  sahiram  íJ2;  arqueando  as  embercações 
entradas  20. 781  e  as  sabidas,  21.:i20. 

Sõo  Ires  as  mesas  de  rendas  sujeitas  á  jurisdicçiio  desta  Al- 
fandega no  Estado  de  Matto  Grosso :  de  Porto  Martinho,  de  Bella 
Vista  e  de  Porto  Esperança. 

Porto  Muiitiniio  — A  importância  desta  estação  fiscal  é  in- 
negavel,  pela  sua  situação  visinha  da  linha  fronteiriça  com  a 
Republica  do  Paraguay,  mas  as  condições  anormaes  oriundas 
da  conflagração  sem  par  dos  povos,  como  é  natural,  abalando  o 
mundo  económico,  nos  seus  alicerces,  também  se  reflectiu  neste 
remoto  recanto  do  Brazii,  golpeando  profundamente  a  sua  vida,  o 
seu  commercio.  A  perturbação  da  ordem  publica  neste  Estado, 
conjugando  os  seus  malditos  esforços  com  os  provindos  do  actual 
estado  de  cousas  em  todo  o  mundo,  subverteu  a  vida  laboriosa  e 
pacifica  do  sul  do  Estado,  prejudicando  a  tudo  e  a  todos,  dando 
nascimento  a  uma  atmosphera  de  receio,  de  duvidas,  de  falta  de 
garantias  e,  conseguinlemenle,  á  retracção  da  actividade  e  do 
trabalho  productor. 

A  industria  das  carnes  (xarqueadas)  e  a  da  criação  do  gado, 
bem  assim  o  cultivo  e  beneficiamento  da  herva  matte,  que  formam 
os  mais  poderosos  elementos  da  vida  económica  de  Matto  Grosso, 
na  zona  meridional,  soífreram  assim  grandemente,  e  embora  o 
restabelecimento  da  paz  se  tenha  feito  lia  já  muitos  mezes,  a  or- 
ganização do  trabalho,  a  sua  normalização  só  começou  a  se 
accentuar  em  melados  do  anno  findo.  Todos  estas  circumstancias 
faziam  prever  e  denunciavam  a  arrecadação  diminuta  da  Mesa  de 
Rendas  de  Porto  Murtinho.  A  receita  geral  da  Mesa  foi,  em  1917, 
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do  42:896$803  em  ouro  e  92:5-iOii;a4l  em  papel,  contra  38:29l^d:t0 
em  ouro  e  118:152$002  em  papel,  no  anuo  anterior,  donde  re- 
sulta uma  dlfferença,  para  mais,  em  ouro,  de  4:6045^73  e  pura 
menos,  em  papel,  de  25:6ll$66l. 

A  renda  do  imposto  de  consumo,  que,  com  raríssimas  exce- 
pções, vem  ha  annos  sopesando  o  decréscimo  das  outras  rendas  da 
Unifio,  infelizmente  também,  no  anno  de  J917,  nSo  revelv  jU- 
gmento.  Ao  contrario,  ao  passo  que,  em  191G,  produziram  os 
impostos  de  consumo,  em  Porto  Murtinho  -íí:8i8$615,  em  1917 esta 
renda  altingiu  apenas  a  quantia  de  yi:273;^7O0,  com  uma  differença 
para  menos  de  10:õ7-i$915.  K  de  notar  que  os  impostos  de  consumo 
\inham  de  1913  até  1916,  em  considerável  augmento,  ver i fica ndo-sc 
o  decréscimo  apontado  no  anno  findo,  provavelmente  pelos  motivos 
indicados,  nom.eadamente  a  perturbação  da  ordem  interna. 

Porto  Esperança— Esta  Mesa  de  Rendas,  creada  pelo  decreto 
1. 199,  de  17  de  março  de  1916,  em  virtude  da  autorização  constante 
do  art.  104,  da  lei  3.0S9,  de  8  de  janeiro  do  mesmo  anno,  foi  in- 
stallada  no  dia  30  de  janeiro  do  anno  passado.  Está  bem  situada, 
sendo  de  acreditar  que  o  desenvolvimento  promissor  da  zona  sul 
do  Estado,  desdobrando  a  sua  riqueza  económica,  como  se  vem 
verificando,  lhe  dê  a  posição  que  a  espera,  como  estaçfio  arre- 
cadadora, senão  mesmo  preeminência  sobre  as  demais  do  Estado, 
em  futuro  não  distante.  Não  ha  optimismo  nesta  asserção,  porque 
ella  assenta  pesadamente  sobre  algarismos.  Ao  passo  que  a  Mesa 
de  Rendas  de  Bella  Vista,  em  1917,  produziu  a  renda,  ouro,  de 
5:  i77$600  e  de  78:422$223  em  papel,  inclusive  depósitos  e  mo- 
vimento de  fundos,  a  de  Porto  Murtinho,  no  mesmo  periodo,  a  de 
42:896$803,  ouro,  e  de  92:õ40$341,  papel,  inclusive  depósitos,  a  de 
Porto  Esperança,  em  periodo  menor,  visto  a  data  da  sua  inslallaçuo, 
arrecadou,  em  ouro,  32:16i$252  e,  em  papel,  sob  o  titulo  de  remia 
dos  tributos,  23:449$õ23,  imposto  de  consumo  24:047$9õO  e  imposto 
de  circulação  1:397$608. 

Nos  titules  de  receita  avulta  a  importação  do  sal  estrangeiro, 
principal  producto  de  importação,  que  figura  normalmente,  com 
cifra  bastante  elevada,  em  todas  as  estações  fiscaes  deste  Estado. 

Mas  a  Mesa  de  Rendas  de  Porto  Esperança  ainda  não  está 
apparelhada  perfeitamente  para  os  fins  a  que  se  destina.  Ella  se 
resente,  entre  outras  cousas,  da  falta  de  um  armazém  para  o  rece- 
bimento dos  volumes  que  por  alli  transitam  e  que  não  são  des- 
pachados immediatamente.  A  séde  da  Repartição,  onde  funcciona 
o  expediente,  não  offerece  área  sufficiente  para  o  armazenamento 
de  mercadorias,  ficando  os  volumes  empilhados  na  Repartição, 
atravancando  o  limitado  espaço  que  resta  no  pequeno  edifício  que 


servo  lie  Mesa  de  Rendas.  A  construcçõo,  ainda  que  provisória,  de 
um  compartimento  para  armazém  se  Itnpõe  indeclinavelmente, 
podendo  essa  construcçflo,  que  nflo  é  de  nenhum  mododespendiosa, 
ser  levada  a  effeito,  sem  augmento  absolutamente  de  despeza,  isto 
é,  dentro  dos  credites  votados  para  as  despezas  de  material  da 
Mesa. 

A  despeza  com  o  pessoal  administrativo  e  offlciaes  aduaneiros 
attingiu  a  somma  de  1:486$133  e  /t:lGO$õlõ,  respectivamenlo,  e 
a  com  o  pessoal  das  embarcações  alcançou  a  importância  de 
7:363$833. 

Bella  Vista-— Esta  Mesa  de  Rendas  não  tem  correspondido 
aos  finsdesua  creaçúo.  A  sua  acçSo  fiscal  tendo  de  ser  exercida 
sobre  uma  fronteira  extensíssima,  onde  trafega  e  transita  uma 
avultada  massa  de  mercadorias,  ha  se  revelado,  desde  o  inicio, 
escassa  e  falha.  Esta  estação  fiscal  se  acha  mal  localizada  e  peor 
apparelhada  para  a  repressão  da  fraude  aduaneira,  que  campeia 
em  toda  a  linha  divisória  com  o  Paraguay,  sujeita  a  jurisdicç5o  da 
Mesa  de  Rendas  de  Bella  Vista.  Ha  necessidade  imperiosa  da  des- 
locação desta  Mesa  de  Rendas,  afastando-a  de  Porto  Murlinlio  e 
approximando-a  do  Paraná.  E  como  succedaneo  desta  medida,  a 
creação  de  agencias  fiscaes  em  pontos  diversos  e  equidistantes,  de 
modo  que  a  acção  do  fisco  não  se  perca  pela  descontinuidade  da 
fiscalização.  Um  serviço,  em  muito  menores  proporções,  modelado 
pelo  que  foi  instituído  na  fronteira  do  Rio  Grande  do  Sul,  é  uma 
necessidade  neste  recanto  esquecido  do  Brazil.  Nesta  zona  ha  ri- 
quíssimos estabelecimentos  induslriaes  de  exploração  de  lierva 
matte  que  exportam  e  importam  em  larga  escala,  e  entretanto 
não  se  conhecem  nas  Mesas  de  Rendas  de  Porto  Murtinho  e  Bella 
Vista  os  algarismos  desse  intercambio.  As  despezas  que  a  Fazenda 
tem  feito  com  o  supposto  serviço  de  repressão  d )  contrabando  na 
fronteira  do  Apa  resultam  inúteis  para  o  fisco. 

Todos  os  annos  o  que  se  verifica  é  que  a  despeza  ascende  em- 
qiianto  a  receita  diminuo.  Urge  remediar  estes  inconvenientes  e 
erros  do  serviço,  que  não  são  absolutamente  irremediáveis.  Ao 
contrario,  um  serviço  organizado  sob  outros  moldes,  por  quem 
tenha  conhecimento  pessoal  da  região  e  lhe  saiba  igualmente  dos 
vicies  innumeros  e  systemas  seguidos  pelos  habitantes  das  duas 
margens  fronteiriças,  no  seu  commercio,  poderá  trazer  vantagens 
outras,  que  hoje  se  desviam,  com  prejuízo  do  erário  publico,  para 
outros  rumos. 


À  receita  de  Bella  Visto, em  1917,  foi  a  seguinte: 


Ouro  Paiwl 

Impostos  dc  iinportaçAo,  ele.       i:545$44S  3:903S403 

Imposto  do  consumo    ...           —  13:91«$377 

»     sobre  circulai-lo  .    .          —  0:8795704 

))        )»    a  renda.    .    .           —       '  3:490S8i)8 

Henda  extraordinária  ...           —  688$200 

»    com  applicac^ao  especial         932;;>152  2:334$402 

Depósitos  divei"S05   ....           —  19:099S600 

Operações  dc  credito  ...           —  12:0525884 

Movimento  de  fundos  ...           —  15:4585705 

5:4775000  78:4225223 

Em  1916  a  i-enda  arrecadada  altingiu  a  6:r)72íi;7;i;j  em  ouro  c 
72:54L'i;T21  em  papel. 

No  mesmo  período  de  1917  a  despeza  da  Mesa  de  llendas 
foi  a  seguinte : 

íscrviço  de  repressiio  do  con- 
trabando                               —  24:0835880 

;Mesa  de  Rendas  (pessoal)  .    .           —  27:2815035 

(material).    .           —  0:0985090 
Fiscaliza (;ão  c  mais  dcspczas  do 

imposto  dc  consumo  .    .           —  2:4905274 

Deiwsitos  diversos  ....           —  7:0335173 

Operações  do  credito   .    .    .       5:4775000  0:5205933 

Hcccita  a  annullar  ....           —  5430 

Total                                    5:477501)0  73:5095030 

Eis  0  quadro  da  ronda  iio  Iriennio  uilimo: 
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CAIXAS  SCOHOMICAS 


AUTÓNOMAS 

i»oriiixmi>uco  —  Em  1917  houve  nesta  Caixa  12. 80G  opera- 
çOes  de  entnidas  no  valor  de  7.irj7:2X$,  contra  8.927,  com  o  valor 
de3.7G5:5W>;  em  1910. 

Em  1917  y.s  operaçOeíí  de  retiradas  foram  11.025  no  valor  de 
0.008:475X210;  em  1910  houve  li. .037  retiradas  no  valor  de 
/í.92l:lG7$i>S0. 

O  augmsnto  doenlradas  em  reloçíjo  ao  anno  de  1917  e  a  di- 
minuição d'}  sahidas  em  relação  ao  anno  de  1010,  i';  symi)toma 
l)jm  caracleristico  da  conliança  que  o  publico  pernamlnicnMO  de- 
posita neslG  estabelecimento. 

Nfio  pcqiioiio  augmeiuo  soffreii  o  credito 
<la  Caixa  Económica  em  s/c  com  ;l 
Delegacia  Fiscal.  Assim  é  que  em  M 
dozcinbro  do  1017  dovia  a  Dele- 
gacia Fiscal  ..    .  i0.227:';73S70<"> 

c  no  mesmo  dia.  de  1010  esse  debito  era.       .s.."i20:  f02:s720 

tin  1917  a  renda  proveniente  das  dilTe- 

rentes  verbas  de  receita  elcvou-sc  a  i"i07:72s>0i">0 

o  a  despesa  eltectiiada  no  mesmo  pariodo 

ascendeu  a   ."iS:?:  i:')r,.S27i« 

deixando  iim  saldo  liquiilo  para  ò  patri- 
mónio o  fundo  dc  reserva  .    .    .    .  2i-:2;{l.S'"'i'i- 

Comparando  essas  verbas  com  o  movimento  em  1910.  encon- 
tra-sc : 

lloiid;i   :lt;i:7t):iS2i>0 

Dtspoza   ;32i;-A»i:!Ssi.i7 

Saldo   i'.t:0sis;5i-.;í 

De  tudo  isto  resulta  que  a  situação  (.lefiniu-sc  em  1017. 

Património   7'.i7:722.Sõ0t 

Fundo  de  reso:-va   :5'.i7  : 722:5003 

Também  no  Monte  de  Soccorro  houve  notável  melhoria  na 
renda  principal  desta  secção. 

Em  1017  a  receita  proveniente  de  juros 
polo  n'Sgate  e  reforma  de  empréstimo 

attingina   ■W:3SiS070 

E  cm  1010  ascendeu  a   20:SiO.>000 

As  demais  verbas  de  receita  não  decahiram  em  1917. 


Demonitrajlo  da  Baoelta  d  Oaspftsa  da  Oalza  Eoonomiea  o  Uonts  de  Soeoerro  de  Pernaml)aoo  em  o  anne  de  1917 


RECEITA 


RE.NDAS  DIVEnSAS 

Juros  nao  abonados  .... 

Emolumentos  do  cadernolns  salda- 
das o  pagas   

Idom  de  oautolas  resgatadas  . 

Idem  por  substituições  de  cador 
netas   

Idem  por  substituições  do  oautolas 

Quotas  do  annunolos  de  leilOes. 

Saldos  do  penhores  quo  prcscro 
veram  durante  o  anuo   .  . 

Cmolumontos  por  certidOos.  . 

Idem  por  buscas  •    .    .    .  . 

Saldos  do  cadernetas  liquidadas  in 
rorloros  a  1$,  nao  roclamados 


junos 


Importância  dos  Juros  rocobldos 
neste  anuo,  sondo : 

Da  Delegacia  Fiscal  5  1/2  7,  abO' 
nados  sobre  as.  importâncias  alli 
depositadas  om  c/c,  sendo : 

No  10  semestre  .  .  246:021$770 
No  20  somostro  .    .  ;a78:40U!$510 


Das  apólices  pertoncontos  ao  osta- 
belecimento  

Dos  mutuários,  pelo  resgato  o  re- 
forma do  omprostimos.    .    .  . 


ÍSOSOOO 

liiiuooo 

t>4$000 
2:4805000 

1:005$100 
10i3SiOO 
ITSOOO 

ISUOO 


!)2l):02u$280 

705000 
43:i)81S570 


;)8:010$9<.)0 


U08:070$g!)0 


DESPEZA 


CUSTEIO  nA  nKIMRTIÇXO 

Voncimentos  dos  Tunccionarios  . 
Salários  dos  sorvontos.  .  .  . 
GratifícaçAo  ospccial  .... 
Aluguol  do  prédio  ondo  funudona  a 

ropartiç&o  

Kxpodionto,  material  e  ovontuaos 
Gasto  cora  loilOos  


Junos 

Abonados  aos  dopositantcs,  sondo 

No  10  somcstro  , 

No  20  somcsiro  , 


DEPÓSITOS 


Importância 
dos,  sondo  : 

No  10  somostro. 
No  20  somostro. 


dos  depósitos  retira- 

2.779:814$j10 
:).ã28:6tí0S700 


vondi- 


dom  dos  saldos  do  ponliores 
dos  om  loilao,  pagos  

[dom,  idom  quo,  nao  tondo  sido  re- 
clamados, prescrevorum,  passando 
A  rond»  gorai  


105:8095067 
8:6405000 
4:0005000 

0:0005000 
19:0825750 
1:3015050 


200:3935100 
231:8705249 


0.008:4755210 
7:0745690 
1:0055160 


144:8925867 


I 

I 


4.18:2035409 


0.017:1555060 


l)EI>0SIT0S 

Importância  dos  depósitos  rece- 
bidos, sendo : 

Noiosornestro  .  3.402:4005000 
No  20  semestre  .     :i. 004: 8305000 


Saldos  de  penhores  vendidos  om 
leilão  


ItOVlME.NTO  DK  VAI.OniSS 

Supprimentos  feitos  pela  Dolega- 
cia  Fiscal,  sondo : 

No  10  semestre 
No  20  semestre 


1.302:0935510 
1.7íí:í:  9075700 


Penhores  resgata- 
dos  ... 

Idem  vendidos  em 
leilão   .    .  . 


478:8025000 
!Í4::J3(5000 


Montopio  (quotas  recebidas).  . 

Imposto  sobro  venclmonlos  .  . 

Eraprostlmos  sobro  cauijAo  resga- 
tados   

Indomniz!ii;0o3,  importanciii  paga 
pelo  Sr.  thesouruiro,  liiióas  Ja- 
ROmo  do  Araujo  


SALDO 

Existente  em  31  do  dezembro  do 
1010,  sendo : 

Das  operaçOo?  de  depósitos  .  . 
Da  caixa  ordinária  .... 


7.157:2905000 
10:1075470 


3.118:9015210 


;)33: 10:15000 

1095988 
8:3055390 

10:2005000 
5:0005000 


14::)»O5O00 
32:0875748 


7.107:4035170 


3.075:9105594 


40:  V'»357V8 


11.407:11457.^3 


UOVIMKNTO  DK  VALORES 

Romessas  feitas  &  Delegacia  Fiscal, 
sondo : 


No  1"  semestre. 
No  20  semestre. 


2.009:0025000 
2.201:2455000 


Empréstimos  sobro  ponliores.  .  . 
Empréstimos  sobro  caução  .  .  . 
Montopio  (quotas  recolhidas  á  Dele- 
gacia Fiscal)  

Imposto  sobro  vencimontos  .  .  . 
Moveis  adquiridos  para  o  ostabelo- 

cimento  

DllVoronça  ontra  o  Juro  abonado 
pela  Delogacia  Fiscal  c  o  abonado 
pela  Caixa  aos  sous  depositantes. 
Importâncias  debitadas  ao  ox>porito 
avaliador  Oscar  Cosaiio  de  Aze- 
vedo,  polas  dlíTeronças  na  venda 
em  leilão  do  cautelas,  diCToronc^as 
pi>las  quncs  õ  o  mesmo  ox-pento 
responsável,  do  accòrdo  cora  o  re- 
gulamento  

Importância  da  iudoranixaç&o  l'oita 
pelo  extravio  dos  ponliores  das 
oautolas  m,  4.004,  5.272  ou.Oli, 
2'  serio,  e  debitada  ao  Sr.  tho- 
sourclro,  linóas  Jacomo  do  Araujo 
Importância  dospoiKlida  com  custas 
o  lionorarlos  do  advogado,  cm 
(|iic»tOos  Judiciarias  


SALDO 

l';xistciile  um  caixa  oin  31  do  do- 
/oml)i'u  do  1017,  sendo  : 

D.is  opiM-açuus  (lo  depósitos  .  .  . 
Ua  caixa  onlinaria  


4.301:2075000 

429:9795000 
23:8805000 

1955544 
8:8575072 

2055000 


80:7015871 


14:0025770 

5:0005000 
5995800 


20:9315000 
4:4035750 


£5 


4.871:4085657 


23:3945759 


11.497:1145752 


—  188  — 

Bailia —  O  movimento  de  depósitos  desta  Caixa  foi  o  se- 
guinte : 

Fi7,eram-se  durante  o  anno  1-4.928  entradas  de  depósitos, 
Importando  em  6.ll8:5õl$761,  a  saber  : 

i"  semestre 

Etn  cadernetas  ôJiistGntes   6.476      2.379: 1US481 

Erti  cadernetas  liovas   1.892  986:7345280 

7.768  3.309:8765767 

2*  semestre 

Em  cadernetas  êxistèhles                                8.898  1.9á6.911Í840 

Em  cadernetas  novas                                    1.262  815:7635154 

7.1CQ       2  733:6745994 

Foram  effectuadas  18.881  fétlrodas,  que  se  elevaram  a  réis 
7.544:29i$297,  a  saber : 

•f"  sémesire 

Em  cadernetas  existentes   8.787  3.379:9295811 

Em  cadernetas  liquidadas   878  693:687S94o 

9.663  4.075:0175751 

2°  semestre 

Ém  cadernetas  existentes                                  8.241  2.946:7705782 

Em  cadernetas  liquidadas                                    973  521:9025764 

9.216  3:468:6735345 

Existiam  em  31  de  dezembro  de  1910,  em  circulação,  cadernetas.  39.842 
Foíam  instituídas  durantê  ò  anno  de  1917   2.534 

42.390 

Durante  o  anno  de  1917  foram  encerradas  por  jiquid:ção  .  .  .  1.833 
Existentes  em  31  de  dezembro  de  1917   40.543 


Durante  o  anno  de  1917  attinglu  a  renda  do  estabelecimento 
a  97õ:6õõ$76õ,  sendo  : 

Emolumentos  .    .    .    ,   2:9275633 

Preacripção  de  saldos  de  penhores.    .    .    .  2:3915350 

Ereíituacs  ,   9675054  6:4805049 

Juros  de  penhores  do  Monte  dè  Soccorro.   .    .  00:9415800 

Sitos  de  SOO  apólices  federaes   13:0005000 

Ditos  de  5  1/2  %  abonados  pela  Delegacia  Fiscal  887:1825446 

Ditos  obtidos  de  diversos   435470  969:1695716 

973:6555765 


—  139  — 


No  mesmo  período  impoftou  o  custeio  total  em  839:847$969. 

O  saldo  VóHflcado  ehtfe  a  reddlta  e  despem,  acima  de- 
monstradas, importando  em  35:807$796,  leve  o  destino  seguinte, 
na  fórma  do  regulamento  em  vigor : 


Depreciação  do  edifício  do  csfitabeleciraohto. 
Deterioraniento  dos  inoveis  e  utensilios  .    .  . 

Conta  do  Património  

Conta  do  Fundo  de  Reserva.  


5:0008000 
5:160$000 
12:823S898 
12:823S898 


35:807S790 


O  movimento  das  operações  deste  estabelecimento,  durante 
o  anno  de  1917,  attingiuá  somma  de  :1 2. 092:435^52. 

Delegacia.  Fiscal  —  A.  conta  corrente  de  deposites  com  esse 
departamento  do  Thesouro  Nacional  leve  o  seguinte  movimento: 


Saldo  em  30  da  dezembro  de  1916.  . 
Depósitos  recolhidos  em  1917.  .  .  . 
Juros  de  5  1/2  %  nesse  anno.    .    .  - 

Menos : 

Supprimeutos  feitos  ao  estabelecimento. 
Saldo  devedor  que  passou  para  1918.  . 

Dcpositajitcs 

Era  30  de  dezembro  de  19IG  impoi-táva  o 
sãldo  a  favor  dos  depositantes  cm.  . 
Entraram  durante  1917  com.    .    .  . 
Juros  creditados  aos  mesmos.   .    .  . 

Menos  : 

Retirada  durante  o  anno  


Saldo  a  seu  favor  dm  31  de  dczerabrn 
de  1917,  relativo  Ú3  40.5Í3  cader- 
netas existentes  


15.396 :0C7S543 
2.32l>:27iS492 
887:18284-46 

19.808:524S481 


4.116:0005000 
15.692:524S481 


16.784:9i0$089 
C).118:õ5lS761 
806:559$297 

23.710:0215147 
7.544:2915297 


16.165:7295850 


Montepio  e  imposto 

Estas  duas  verbas  tiveram  a  seguinte  arrecadaçfio : 


Montepio  dos  funccionarios  .  1:84*S292 
Imposto  sobre  vencimontos".    .  9:7425455 


11:5865767 
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Património 

Saldo  credor  em  30do  deíembro  de  191C.  291:34515104 
A  addícíonar : 

Metade  da  renda  liquida,  veriflcada  polo 

balanço  deste  anno,  191 '   12:823S898 

Saldo  credor   304:1695062 

Fundo  de  reserva 

Era  30  de  dezembro  de  191(i  representava 

o  saldo  desta  conta   279 : 345S1 65 

A  addicionar : 

Metade  da  renda  liquida  verificada  em  1917  12:8233898 

Saldo  de  sou  credito   292:1695003 

Monte  de Soccorro —Penhores— Foram  effectuados  8.454 
empréstimos,  durante  o  anno  de  1917,  na  importância  de  réis 
932:941$0(X). 

Resgataram-se,  no  mesmo  perioJo,  7.4í9,  inclusive  329  ven- 
didos em  leilões,  no  valor  de  827:22â^00. 

Ficaram  recolhidos  á  casa-forte  do  estabelecimento  6.803  pe- 
nhores representando  a  somma  de  614:612$000. 

Foi  o  movimento  desta  secçSo  : 

Penhorei  existentes  no  fim  do  anno  anterior.  .  5.798  558:8935000 
Effectuados  durante  o  anno  de  1917   8.431  932:9tlSO0O 

Total   14.232  1.49l:834$000 

A  deduzir : 

Resgatados  e  vendidos  em  leilões   7.449  827:222$000 

Em  31  de  dezembro  era  sua  existência  ....       6.803  664:6125000 

Realizaram-se  os  leilões  de  penhores  vencidos  e  nõo  resgata- 
dos durante  o  anno,  produzindo  50:88õ$797,  cuja  importância  teve 
a  seguinte  distribuição : 

Pagamentos  dos  empréstimos   23:6375000 

Juros  dos  mesmos   3'60252'*0 

Eventuaes.    .   .   .  "   70950^^ 

Quotas  para  as  despezas  com  os  leilões  e  publicações  das 

listas  dos  penhores  c  cditaes  sobro  os  mesmos.  .  .  ,  4:1265320 
A' disposição  dos  mutuários   18:8115238 

50:8835797 


o  saldo  u  pagai'  era  30  do  dezembro  de  1016  importava  em  .  20:160SIS2 
Provenionte  dos  leilões  de  l'J17   1S:S1  IS23S 

38:977$i20 

Menos : 

Pagos  durante. ^017   13:771  SíOO 

Prescriptos  ora  '1017   2:591$3o0  16:362S3aO 

22:ill4SS70 


S.  l*auio  —  Durante  o  anno  effecluaram-se  78.634  entradas 
de  depósitos,  na  importância  de  33.&U:028$900,  sendo : 

67.2 17  em  continuação   2 i. 906:4355400 

11.387  iniciaes    8.737:5935500 

78.634  depósitos  total   S3. 644: 0285900 


Do  quadro  seguinte  verifica-se  que  nas  entrados  de  depósitos 
predominou  o  grupo  de  Iss  a  5()$,  na  razSo  de  31,82. 


VALOU  DOS 

GRUPOS 

■■/: 
O 

Õ 

l-MPORT-VACU 

o 

< 

Dc 

ISOOD  a 

505000 

25.022 

719:2615800 

285745 

3J.82 

» 

515000  » 

1005000 

14.485 

1.264:7125900 

875311 

18,42 

» 

1015000  « 

2005000 

12.550 

2.084:0995200 

166506:5 

i:;,'j6 

2015000  « 

5005000 

13.229 

4.768:2555500 

3605430 

10,  .S2 

» 

5015000  » 

1:0005000 

6.621 

5.264:1675300 

7955071 

08,42 

» 

1:0015000 

2:0005000 

3.512 

5.417:3125000 

1:5425514 

04,47 

» 

2:0015000  » 

3:0005000 

1.313 

3.478:2125000 

2:6495057 

01,07 

3:0015000  .. 

4:0005000 

734 

2.733:6545100 

3:7245324 

00,9.'í 

» 

4:0015000  » 

10:0005000 

1.131 

7.262:2075900 

6:4215050 

01,44 

Mais  dc.    .    .  . 

10:0005000 

37 

652:1465200 

17:6255572 

00,05 

78.634 

33.644:0285900 

4275856 

100,00 
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O  numero  de  retiradas  íoi  de  71.495,  na  iniporluucia  do 
36,8e9:770$955,  sendo: 

64.6Í9  parciaes   29.203:82iS302 

6.876  liquidações   7.665:949S653 

71.495  retiradas  total  ......  36.869 :770S955 


Do  seguinte  quadro  verifica-se  que,  como  nas  entradas,  pre- 
dominou nas  retiradas  o  grupo  de  1$  a  õO$,  na  razQo  de  32,52. 


VALOR  QOS  CKUPOS 

DEPÓSITOS 

IUPORTA>C|A 

D  MÉDIO 

u 

•< 
I- 

U 
H 

U 

5 

Ca 

Dc 

ISOOO  a 

50$000 

23.250 

665:418$o96 

â8S729 

32,52 

olSOOO  » 

100$000 

12.349 

1.077:632$141 

«7$294 

17,27 

» 

dOlSOOO  » 

200$000 

9.839 

1.657:296$121 

lti8$441 

13,76 

201SOO0 

i)00$000 

11  771 

4.317:8105879 

306$818 

10,40 

» 

50ÍS0O0  » 

d:000$000 

6.573 

5.283:239$875 

803$779 

09,20 

» 

1:001  $000 

2:000$000 

3.080 

5. 605: 441 $221 

1:537S016 

05,15 

2:001$000  » 

3:000$000 

1.577 

4.089:846$769 

2:593$434 

02,21 

» 

3:001$000  » 

4:000$000 

894 

3.260:157$918 

3:640$709 

01,25 

» 

4: 001 $000  » 

10:000$000 

1.4G0 

9. 009: 271 $966 

6:1S0$406 

02,05 

Mais  de.    .    .  . 

10:000$000 

90 

1.783:049$449 

19:818$327 

00,13 

71.405 

36.869:770$955 

508S019 

100,00 

As  11.387  cadernetas  iniciadas  durante  o  aiino  pertencem 

Â  Dacionaes   5.726 

A  estrangeiros   5.593 

A  corpos  coliectivos   68 

Total   11.387 
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A  depositantog  do  sexo  masculino   (j.7Si> 

A        »         »    »    feminino   4.!)G5 

A  corpos  colloctivos   G8 

Total.    11.387 


A  maiores   0.318 

A  monoros   .    .    ,   l.íiit» 

A  orpliilos   37i) 

A  corpos  coUcctivcs   08 

Total   11.3S7 


O  resultado,  segundo  as  profissões,  foi  o  seguinte : 

Operários  c  artistas   l.oOí 

lunpregados  no  commercio   1.288 

Criados   ti3o 

.Militares   2o9 

Negociantes   332 

Industriaes   o"> 

Empregados  de  estradas  de  ferro   89 

Empregados  públicos   ISS 

Juizes,  advogados  e  empregados  no  fòro  ...  +0 

.^fedicos,  pharmaccuticos  c  parteiras   ....  Tti 

Engenheiros,  architectos  e  agrimensores  ...  30 

Lavradores   280 

Ecclesiasticos   18 

Professores   107 

Proprietários  e  capitalistas   133 

Diversas  profisssOes   1.707 

Nao  declararam  profissão   4.479 

Total   11.387 

Nuo  declararam  profissão: 

Mulheres   2.416 

Menores  e  orphãos   1.905 

Corpos  coUectivos   08 

Total   4.479 

Sabem  ler  o  escrever   7.627 

Analpbabctos  : 

Maiores   2.447 

Menores                                       1.245  3.692 

Corpos  coUectivos   68 

Total   11-387 


o  numero  de  cadernetas  elevou-se  a  83.318. 


Demonstraç^.^ 

Existiam  em  31  do  dozombro  de  lOlti  ....  78.807 

Itistituidas  durante  o  anno   11.3S7 

Total  *   90.194 

Liquidadas   G.870 

Exitentes  em  31  de  dezembro  de  1917  ....  83.318 


Do  seguinte  quadro  verifica-se  que  em  1917  foram  instituídas 
1.883  cadernetas  menos  do  que  em  1916  e  liquidadas  1.815 
mais. 

O  augmenlo  de  cadernetas  instituídas  foi  de  4.511,  que,  ad- 
dicionadas  ás  78.807  existentes  em  31  de  dezembro  de  1916,  perfaz 
o  total  de  83.318. 


JID.AS 

SV(IV 

EXISTE.MES 

IXIXSVI 

a 

EM  1  DE 
JANEIRO 

EU   31  Di: 
DEZEunno 

13.270 

S.Olil 

70.59S 

78.807 

1917  

11.3S7 

0.S70 

78.807 

83.318 

1.8á3 

1.815 

8.209 

4.5U 

Demonstra  o  seguinte  quadro  o  movimenlo  das  cadernetas 
iniciadas: 


SEXO 

C05DIÇ6ES 

M 
M 

SIEZEa 

Masculino 

Feminino 

f- 

.Maiores 

r/i 
O 

O 

3 

Orphilos 

s 

3 
o 

O 
c/l 

Janeiro  .... 

808 

487 

1.302 

1.091 

243 

21 



1.362 

Fevereiro   .   .  . 

651 

420 

1.076 

889 

174 

8 

1.076 

Março  .... 

740 

317 

1.271 

1.042 

186 

29 

14 

1.271 

Abril  

391 

272 

606 

515 

103 

43 

3 

000 

Maio  

443 

342 

787 

633 

100 

52 

2 

787 

Junho  .... 

978 

308 

133 

27 

10 

97S 

Julho  

503 

404 

972 

815 

112 

40 

5 

292 

Agosto  .... 

638 

390 

1.033 

863 

126 

30 

5 

1.033 

Setembro    .    .  . 

COO 

356 

957 

811 

11o 

27 

1 

937 

Outubro .... 

597 

40S 

1.014 

863 

120 

22 

9 

1.014 

-iUtcUíIjIU 

278 

218 

501 

408 

58 

30 

5 

501 

Dezembro   .    .  . 

435 

333 

770 

580 

131 

37 

2 

770 

Somma .    .  . 

6.754 

f        »»  J  M 

11.387 

9.318 

1.626 

373 

CS 

11.387 

O  movimento  de  fundo,  entre  a  Caixa  e  os  depositantes,  foi 
de  70 . 513 : 799$8õõ,  sendo : 

Entradas    33.644:02SS900 

Retiradas   36. 869: 7705935 


Total    70.313:7995855 

O  balanço  do  anno  foi  fechado  com  o  saldo.de  õ0.690:72&$583, 
assim  distribuido: 

Na  Delegacia  Fiscal   49.349:6875951 

No  .Monte  de  Soccorro  .......  782:6575363 

»      »     >»      »       (extincto)   .    .    .  396:5325036 

Em  cofre   461:8495233 


50.690:7265583 

(')  Nestas  aommas  inclnom-se  as  corporações. 
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Os  jupos  abonados  importam  em  2.772:757$110 :  de  5%,  para 
os  depositantes,  2.500:207$917 ;  para  o  fundo  de  reserva,  27:-'»53$230 ; 
e  de  1/2  Vo  para  o  custeio,  245:095$963.  O  abono  foi  feito : 

Pela  Delegacia  Fiscal   2 .  OOô :  055$G00 

Pelo  Monto  de  Soccorro.    .    .   .    .    .  50: 841  $646 

»  )»     (extincto).    .    .  19:859S864 

Total    2.772:757S110 

Foram  recolhidos  á  Delegacia  Fiscal  .t.692:938$78õ  e  requi- 
sitados 8.040:000$000. 

O  movimento  do  fundo  entre  o  Monte  de  Soccorro  e  os  mu- 
tuários foi  do  4.825:594$200,  sendo: 

Empréstimo   2.o04:9S3S700 

Resgate   2.230:610Sõ00 

Total    4.825:594S200 


O  quadro  seguinte  demonstra  o  movimento  de  fundos  no 
ultimo  decennio: 


ANNQS 

liNTHADAS  l>K  DKPOSITOS 

nKTIlUnAS  UK  DKPOSITOS 

1 

TOTAL  DAS  OPERAÇÕES 

MOViMtoNTO  ni: 

CUNDOS 

iVlXOS  YKKCIDOS 

SALDO 
DOS  DEPÓSITOS 

Numero 

Importância 

Numero 

Importância 

1008    .    .  . 

30.70(S 

14.412:7i)0iiíg00 

27.!>30 

13,34!):00U$338 

07.331 

27.708:4U:2|Ííã38 

I.ig0:í81$!t30 

23.288:0508124 

1000   .    .  . 

40.033 

1!>. 041:718111200 

32.374 

14.í)!il:ãÍ7Sã3!i 

78.407 

30.402:03!)$43!i 

1.320:818S070 

25.876:894S798 

1010    .    .  , 

ttU.lOO 

20.203:2789000 

31).  383 

17.390:!il4SÍ37a 

00.082 

37.0Ii9:792$37!> 

1  .U01:122íí;003 

80.<08:314$790 

1011    .    .  . 

05.!t21 

27.002:3348000 

40.408 

21.0Q1:027;;303 

10!3.g20 

40. 023: 001 $303 

1.83j:OáO,S3GG 

38.C0G:312$0Cd 

1012    .    .  . 

77. 7^3 

30.870:0m$820 

UI.IOS 

20.880:240$401 

120.1i)8 

(i0.7!>7:20193;21 

2.;)0g:820ii;2!j8 

47.83â:C7S83ã3 

1013    .    .  . 

70.171 

30.307:078$300 

04.220 

30.307:5i79S04S 

134.400 

00.70i:0!)7$84S 

•J.40ft:310,S0SS 

41.132:4SGSliO 

lOU    .    .  . 

40  74'i 

10.1S2:;íG;í)íI203 

02.274 

d7. 001:8818702 

112.017 

47.H4:244S'J0a 

1.092:870i5010 

3t.2:U:G45$80S 

1010    .    .  . 

G2.80U 

!j3.U4i:<J!>23000 

(j0.7.')!i 

1 0.843: 07  li54HS 

110.04S 

48.3iSS:í}24S184 

1.940:47«$128 

3'J.C03:C5S!;0iG 

1016    .    .  . 

83.382 

33.02:):!Í08$!ÍOO 

0t.:j02 

ii4.301:4y3S'.)77 

1'i't.lí'i't 

!i7. 020:0028447 

2.70:):780S17O 

ul.410:2G0i;712 

1017    .    .  . 

78.034 

.'):).  044 :028$000 

71.40» 

30.800:770Sl>!i!> 

liiO.  1^0 

70.!)  13: 70058!)!) 

á.772:7ii7,SH0 

!)0:G00:72GS583 
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Expediram-S6  durante  o  anno  179  offlelos,  sendo  *20  pela  pre- 
sidência do  conselho  e  159  por  esta  gerência. 

Foi  de  268  o  numero  de  certidões  passadas. 

Approxímada mente  foram  despachadas,  durante  o  anno, 
220.004  partes,  que  concorreram  á  Repartição  para  os  seguintes 
fins: 


Inicio  de  d  positos   d  1 . 387 

Depósitos  em  continuaçilo   67.247 

Retiradas  parciacs   64.619 

«       totaes   G.876 

.Maração  de  praz*)  para  liquidação   6.875 

)»     »    »      »   retiradas   10.000 

Contagem  de  juros   18.000 

Substituição  de  cadernetas   1.681 

Requerimentos  de  2"  vias   16õ 

»           »  certidões   268 

Emissão  c  resgate  de  cautelas  no  Monte  de  Soc- 

corro   25.010 

Entrega  do  officios,  requerimentos  e  outros  papeis.  2.500 

Informações,  buscas,  ctc   5.376 

Total   220.004 


Monte  de  Soccorro  —  Installado,  desde  1  de  jnneiro,  em 
legar  mais  conveniente,  o  Monte  de  Soccorro  teve,  durante  o  anno, 
um  movimento  assós  animador. 

Foram  emittidas  13.723  cautelas,  nc  importância  de  réis 
2.õ9-4:983$700  e  resgatadas  11.287,  na  importância  de  2.230:6i0$500, 
verificando-se,  portanto,  um  augmenlo  de  2.436  no  numero  e  de 
364:373$200  na  importância. 


Demonstração 

5.159  penhores  vindos  do  anno  de  1916   967:010S500 

13.723      »      efifectuados  durante  o  anno   2.594:9835700 

18.882  3.261:9945200 

H  .287  penhores  resgatados  durante  o  anno   2.230:6105500 

7.595  penhores  existentes  cm  31  de  dezembro   1.331:3835700 

5.159,  excluidos  03  penhores  vindos  de  1016    967:0105500 

2.436  saldo  das  operações  do  anno   364:3735200 
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Com  relaçõo  ô  renda,  veriflco-se  o  seguinte : 

Juros  de  10  %  pagos  pelos  mutuários  .    .    .  103:0428500 

Emolumontos   5:933S30O 

Saldo  do  penhores  proscriptos   2485800 

"^^'^^  lll:24iSC0O 


AppUcanão 

Juros  de  5  %  pagos  á  Caixa  Económica  . 
Renda  liquida  transferida  para  a  Caixa  Eco- 
nómica   

Total  


30.841S046 

54:392$9ii4 
111:2:{4$ÒOO 


lamoBitraçSe  dae  eporaçSos  da  Oaisa 


RECEITA 


58:243$212 

Importância  das  quantias  recebidas  dos  depósitos 

Idem  idem  em  continuação  

8.737:5938500 
24.906:4358400 

33.644:0285900 

Importância  das  quantias  recebidas  na  Delegacia 

Idem  do  fundo  de  reserva  retirada  do  fundo  geral 
dos  depósitos  

Idem  -  transferida  do  titulo  de  Monto  de  Soccorro 
« c/  depositantes »  para  o  titulo  na  Delegacia 

•       •       •        •  • 

8.040:0008000 
274:0908750 

042:2868487 
542:2868487 

Juros  abonados 

Idem  5  7o  pelo  Monie  de  Soccorro  

Idem  idem  pelo  Monte  de  Soccorro,  extincto  .   .  . 

56:8418646 
19:8598864 

2.772:7578110 

Diversos  moveis  e  utensílios  que  deixaram  de  figurar 
no  inventario  de  1915,  incluidos  neste  anno  .  . 

Amortização  da  divida  do  Monte  de  Soccorro,  extincto. 

■       •       •        •  ■ 
•       •       •  ■ 

*  7:4408000 
54:3928954 
15:6218772 

Renda  erentual 

De  producto  do  fracçOes  hão  abonadas  nas  liquidações. 

3:3068968 
3:4708400 
3208000 
1:3258800 
14:0408900 
1098000 

22:5738068 

45.973:7208740 
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Eoosemiea  de  S.  Faulo  no  asno  do  1917 


DESPEZA 


Importâncias  das  quantias  retiradas  pelos 
depositantes 

Em  li  luidações  de  c  idernetas,  inclusive  a  do  fundo 

de  reserva  

Idem  retiradas  parciaes  


Importância  das  quantias  emprestadas  ao  Monte  de 

Soccorro   

Idem  idem  remcttidas  á  Delegacia  Fiscal  .... 
Idem  do  fundo  de  reserva  transferido  para  o  Monte' 
de  Soccorro  ! 


7.665:9498653 
29.203:8218302 


36.809:7708935 


Juros  abonados  aos  depositantes 


Nas  liquidações  feitas  durante  o  anno  .   .  . 
Na  conta  corrente  gerol  para  serem  creditados 
cadernetas  em  circulação  


nas 


Juros  do  fundo  de  reserva  

Idem  de  12  '/o  para  o  custeio  

Renda  liquida  do  .Monte  de  Soccorro  

Vencimentos  dos  empregados  do  quadro,  inclusive 

addicional  por  antiguidade  

Serviços  extraordinários  

Salários  

Despezas  geraes  


101:8635016 
2.398:3448901 


522:7408001 
.692:9088785 


542:2868437 


Moveis  e  utensílios  adquiridos  durante  o  anno. 
Idem  idem  não  incluídos  no  inventario  de  1915 
Bemfeitorias  effectuadas  no  prédio  .... 


7:0548950; 
14:5008400: 
89: 6458 .03' 


14:3098300 
7:4408000 
23:6368190 


Saldo  liquido  da  renda  applicado  na  amortização  da| 

divida  do  .Monte  de  Soccorro,  extincto.   .  . 
Saldo  em  cai.xa  em  31  de  dezembro  de  1917  .   .  ' 


2.500:2078917 

27:4538230 
243:0958963 
54:3928954 

184:7478300 
111:2008453 

45:3858490 


15:6218772 
161:8498233 


;45. 973: 7208740 


—  152  — 


Minas  Oeraes^Ha  pequeno  atrazo  na  contagem  de  juros 
de  algumas  contas  coppentes.  Estas,  como  outras  falhas,  sQo  attrl- 
buldas  pelo  gerente  á  má  installaçflo  da  Caixa,  que  funcclona  em 
prédio  inteiramente  imprestável  para  este  fim,  e,  além  disso,  des- 
locado para  o  publico,  que  nSo  cessa  de  reclamar. 

Nfio  obstante  estas  circumslancias  prejudiciaes  ao  desenvol- 
vimento geral  do  estabelecimento,  os  depósitos  feitos  excederam, 
todavia,  as  retiradas,  pois  que  estas  attingiram  a  importância  de 
1 .665:447$317  e  aquelles  se  elevaram  a  2.042:78õ$767,  veriricando-se, 
assim,  uma  diflferença  de  377:338$450,  a  maior,  de  depósitos 
realizados. 


Balanço  da  Caisa  Económica  do  Estado  de  Hinas  Greraes  daranie  o  anno  de  1917 

RECEITA 

Depósitos  : 

1"  semestre   1.028:415S767 

OO 

"    1.014:370$000  2.042:785S7G7 

Supprimeníos : 

l"  semestre   27:5005000 

-°      "    350:4535400  377:93GS400 

Ju}-os : 

De  5  %  no  1°  semestre   170:6655155 

^      "          "    179:3135146  340:9789301 

De  1/2  %  no  1»  semestre   17:0665515 

«  1/2  •/.  »  2»      »    17:9315314  34:9965829 

Emolumentos : 

De  cadernetas  saldadas   4795878 

))  substituições  .5  ,   ,  985000 

"  '^"""^^^   2405800  8185678 

2.800:5365973 

Saldo  : 

Existente  em  deposito  na  Delegacia  Fiscal  em  30  de  junho 

de  1917   -rtO  OVC<^«/^ 

  6.702:8245900 

9. 509: 361 $873 

DESPEZA 

Depósitos : 

Retiradas  durante  o  1»  semestre   872:0585538 

*  »     »2"      «    793:388$779 


153  - 

Custeio : 

Despeza  no  1">  semcstro   17:3ô7S150 

»     »  2»      »    18:2325250 

Supprimentos : 

Importância  coasiderada  restituída  no  1°  semestre .    .    .    .  27:ljO0S0O0 

Idom  idem  no  2"  semestre   3jO:456SÍO0 

2.070:00:íS117 

Saldos  : 

Em.  cofre   2:499S000 

Em  deposito  na  Delegacia  Fiscal  em  31  de 

dezembro  de  1917                                 7.427:8j9S758  7.  i30:35.SS75S 

9.Õ09:3G1SS7Õ 


Rio  Grande  do  Su.1  —  A  situação  clifficil  que  atravessa 
esta  Caixa,  em  face  da  concurrencia  que  vem  soffrendo  das  «Cai- 
xas de  Dapositos  -Populares  »  mantidas  por  diversos  Bancos  de-ta 
cidade  e  da  «  Caixa  de  Depósitos  Particulares  »  do  Governo  deste 
Estado,  n5o  lhe  permittiu  a  nda  reencetar  a  marcha  outr'ora  as- 
cendente que  tinha  seu  movimento  de  entradas  de  deposito?,  es- 
tas no  anno  que  findou  foram  inferiores  ás  retiradas,  facto  esse 
que  vem  se  accentuando  com  flagrante  prejuízo  para  este  esta- 
belecimento. As  operações  de  depósitos  e  retiradas  foram  as  se- 


guintes: 


Depósitos  —  Foram  effectuadas  durante  o  anno  de  1917 
14.930  entradas  de  depósitos,  na  importância  de  3.173 :3õ2i?000. 

Sendo: 

12.397  ein  continuação  na  importância  de  réis  ....  2.171:2935000 
2.533  novos,  na  importância  de   1.002:2575000 


14.930  operações  no  valor  de   3.173:5525000 

Retiradas  —  Foram  realizadas  durante  o  anno  12.313  retira- 
das de  depósitos  no  total  de  3.633:234$022. 

Sendo : 

9.604  retiradas  parciaes,  na  importância  de  2.051:4305386 

2.709  ditas  por  fraldo,  na  importância  dc   1.381:8135436 


12.313  operações  no  valor  de   3.633:23*5022 


havendo,  portanto,  uma  differença  destas  para  aquellas  de  réis 
459:682$0â2. 


Agencias  —  Nestas  fornm  recebidos : 

6.210  depósitos,  na  importância  de  i  .338:827SÍ39 

5  339  retiradas,  na  Importância  de  1 .817:6015012 

verificando-se  também  a  favor  dsstas  ultimas  uma  diffe-  ^  ~ 

""«"^^   488:7735773 

Como  se  Infere  da  demonstração  acima,  houve  nas  operações 

effectaadas  durante  o  anno  uma  differença  de  9í8:4õ5$795  a  favor 
das  retiradas. 

Cadernetas  —  Existiam  em  circulação  : 

Em  31  de  dezflmbro  de  1916    29.390 

Foram  emittidas  durante  o  anno   2.'533      31  923 

dem  saldadas  idem  .  . 

  2  709 

sendo  de  .    .  .   

  29.214 

ás  em  Circulação  em  31  de  dezembro  de  1917  que,  addicionadas: 

ás  das  agencias  .    .  . 

  12.039' 

perfazem  o  total  de  .  .   

  41 . 30S 

Ji^ceiéa  e  despega  -  A  renda  arrecadada  durante  o  anno  de 
191/,  proveniente  de  juros,  porcentagens,  emolumentos  de  cader- 
netas  saldadas  e  certidões : 
foi  de  .    .   .  . 

„  •    *  ,   177:6075432 

e  a  de--.p8za  com  o  pessoal,  expediente,  commissões  aos  empre- 
gados das  agencias  o  eventuaes  de   94:0965962 

que  deduzida  da  receita  verifica-se  o  saldo  liquido  de  .    .    .  83:5105471 

Património  -  Em  31  de  dezembro  de  1916  o  património 
desta  Caixa  foi  constituído : 

em  virtude  do  art.  20  do  regulamento  em  vigor,  ficando  re- 
presentado o  seu  valor  na  importância  de.    .   .  1  333-43'cr- 
Era  31  de  dezembro  de  1917  foi-lhe  incorporada  a  metade     '  ' 

da  renda  liquida  da  Caixa  na  importância  de.    .    .    .  41.735^ 

Idem  idem  juros  idem  de  .  '3a!>-Jo 

  53:4905100 

ficando  elevado  o  seu  valor  a  "TZ  

  1.430:6795910 

Fundo  de  reseroa  -  O  fundo  de  reserva  ficou  representado  • 

em  31  de  dezembro  de  1916  pela  importincia  de  .   .    .        1  I09-80o<ifi7n 
Em  31  de  dezembro  de  1917  foi-lhe  incorporada  metade  da 

Idemidt         IdlT^^^^^^^  ^"^^       •  **-«^^^36 

  56:9015246 

ficando  seu  valor  representado  no  total  de   1.208:4595137 


—  155  - 


Monte  de  Soccorro  —  Foram  effecluados  daqualla  data  até 
31  de  dezembro: 

340  empréstimos  na  importância  de   81:086$000 

Foram  resgatados: 

133  empréstimos  na  importância  de   37:8695000 

fícando  em  31  de  dezembro  o  saldo  devedor  desta  conta  re- 
presentado por  207  empréstimos  e  reduzida  a  importân- 
cia do   43:217S000 


Uovinento  da  Calza  Eoonomioa  do  Aio  Orando  do  Snl  no  deoennlo  de  1908  a  1917 


ANNOS 

Saldo  quo  passó 
(io  nniio  an- 
terior 

nUTIlMDAS 

Aloviraonto  do 
Tiindos 

f 

Juros  abona- 

/Iaq  nna 

dopositantos 

Saldo  a  Tavor 

uua  (icpoaiian'* 

tos 

CADERNETAS 

Numero 

Importâncias 

a 

s 

Importâncias 

Iniciadas 

[jquidadas 

Em  cir- 
culaçfto  - 

1908  .  . 

18.240 :380$930 

24.881 

0.455:3785174 

10.019 

0.388:055570 

1  •!  i  OXl]  .  V\t\ifíO  10 

AO  JE  t  i  t\S%tfC%  i  1* 

10.238:2015024 

4. OH 

2.698 

30.608 

1009  .  . 

19. 338: 2015024 

25.742 

0.075:4475255 

17.208 

7.218:1535503 

1 'l  90'!  •  UOOflmtfi 

U>fo:u0u!>o31 

10.034:1035307 

4  553 

3.033 

32.128 

1910  .  . 

19.034:1035307 

23.770 

5.008:5105453 

10.527 

7.033:0215500 

4  9  009 'X. 01  finito 

00,1 ;  1915034 

17.001:88  5885 

3.731 

3.053 

32.206 

1911  .  . 

17.901:8835831) 

22.107 

4.000:3035103 

5.523 

5.700:24552,32 

o7U:42i>9lv7 

17.750:4245053 

3.704 

3.309 

32.03! 

1913  .  . 

7.7S0:4245gi>J 

21.291 

4.870:.3495980 

15.003 

0.. 382: 82.35084 

oi)O:ouu0uoo 

17.094:0105048 

3.933 

3.041 

32.923 

1913  .  . 

7.094:0105048 

20.238 

4.331:0315554 

15.073 

0.171 : 1035.3,30 

olu:78C50>)u 

10.070:0315837 

3.580 

3.740 

32.763 

1914  .  . 

0.070:03158^7 

12.082 

8.705:7715740 

10.233 

0.084:3805370 

0  A'>n' 1'isfliQx 

oOt>:040S737 

2  83<:003S93l 

2.358 

S.-274 

29.847 

191S  .  . 

12.837:0035031 

3.822 

2.400:7005300 

!2.850 

3.011:0005011 

0.317:7785011 

012:0315321 

1.044:8545941 

2.402 

2.f>81 

29.368 

1910  .  . 

1.944: 8545041 

4.228 

3.725:5015309 

1.041 

3. 0,38:  ,3405002 

0,  (U,i .  0  Jl  pUUl 

!>03: 0175140 

2.224:5235704 

2.400 

2.378 

29.390 

1917  .  . 

2. 224: 5235704 

4.030  , 

173: 5525000 

2.313 

3.033:2345032 

0.800:7805032 

002:9205455 

2  281:0935003 

2.533 

2,709 

29.214 

—  157 


Balanço  da  Caixa  Eoonomiea  do  Estado  do  Elo  (íraado  do  Snl  oa  31  d.  d«eml,ro 

M  è917 
ACTIVO 

Delegacia  Fiscal  do  Thesouro  Nacional: 
Saldo  era  conta  corrente  a  favor 

„    ^^^^^^^   14.64í:095S607 

Idem  .dem  das  agencias.    .    .    .       5.628:4855737.  20.269:53l$364 

.Mutuários: 

Saldo  representado  pelos  penhores 
existentes.    .  . 

  *3:2i7S0l)O 

Imraoveis: 

Valor  do  edifício  da  Caixa  .  , , 

  20j:480S000 

Moveis  utensílios: 

Valor  dos  existentes.  . 

  18:5455*00 

Fianças: 

iO  apólices  da  Divida  Publica  Fe- 
deral caucionados  pelo  Banjo 
da  Província  como  fiança  do 
thesourciro   10:0005000 

Caderneta  n.  107.400  do  proprie- 
dade de  Pedro  Affbnso  de  Leio, 
co:no  fiança  para  garanti.-  sua 
responsabilidade  no  cargo  de 

perito  avaliador.    .    .    .  -.•nonc.-k.in 

•   o.UOOaOOO  13:0305000 

Caixa: 

Dinheiro  em  cofre   .  . 

  12:1735628 

20.363:9975392 

PASSIVO 

Depositantes: 

Saldodesta  conta  na  Caixa.    .    .  12.281:0935663 

Idem  idem  nas  agencias.    .    .    .       5.628:4855757  17.900:5795420 

Património: 

Saldodesta  conta  em  31  de  dezem- 

^''^«íeigie   1.333:4345573 

Juros  abonados  durante  o  anno   .  55:4905100 

50  •/.  da  renda  liquida  do  anno    .  45:7535235  1.430:6795910 


—  158  - 


Fundo  de  reserva: 

Saldo  desta  conta  cm  31  de  dezem- 
bro de  1916    1.109:8025073 

Juros  abonados  durante  O  anno   .  .  56:901S'2^6 

50  %  da  renda  liquida  .    .    .    .  41:7555235  1.208:4595157 

CauçOes   15:0005000 

Montepio: 

Importância  a  recolher  na  Delega- 
cia Fiscal   1075108 

Imposto  sobre  vencimentos: 

Importância  a  recollier  na  Delega- 
cia Fiscal   171 5797 


20.563:9975392 


ANNEXAS  AS  DELEGACIAS  FISCAES 

jkmazonas  —  Eis  O  quadro  demonstrativos  do  movimento 
da  Caixa  Económica,  annexa  á  Delegacia  Fiscal,  neste  Estado,  no 
anno  de  1917: 

RECEITA 

Saldo  do  anno  de  1916   3.053:1715023 

Depósitos  entrados   602:0365620 

Juros  de  5  %  abonados   150:8575678 

Receita  de  diversas  origens  para  o  custeio  : 

Juros  de  1/2  %   15:0855767 

Emolumentos.  935480  15:1795247 

3.881:2445568 

DESPEZA 

Depósitos  reUrados   839:0455982 

Receita  de  diversas  origens  para  os  .: 

Juros  de  1/2  %   15:0855767 

Emolumentos   93S480  '  15:1795247 

Saldo  que  pas-a  para  o  anno  de  1918    3.027:0195359 

3.881:2445568 


159  — 


i>arú  — Nesta  caixa,  que  está  pessimamente  inslalladQ,  fo- 
ram  effectuados,  no  anno  findo,  7.800  operações  de  entradas  c  re- 
tiradas, produzindo  um  movimento  de  valores  na  importância  de 
3.948:208$4i7.  O  numero  das  entrados  attingiu  a  cifra  de 
1.28i:94õ$  eodas  retiradas  a  de  2.663:263$4t7. 

As  retirados  excederam  as  entradas  na  importância  de 
1.378:318$U7. 

Eis  o  quadro  do  balanço  da  receita  e  desi)eza  desta  caixa  em 
1917: 

RECEITA 

Importância  depositada : 

No  1«  someslrc   885:5805000 

No  2°  semestre   399:3G5S000     1  .iS+rOiSSOJO 


Receita  de  diversas  oriirens : 
Emolumentos  de  cadernetas 


Í9ÍS430 


Juros  abonados  pela  Delegacia  : 
No  1"  semestre 


No  2  «seme-trc 


78:364S670  7:S3CS467 
59:865S290  5:9S6S529 


80:2015137 
65:8515819 


138:2295960  13:8225995 
Saldo  existente  até  31  de  dezembro  de  1916, 

DESPEZA 

Importâncias  retiradas : 

No  1  o  semestre   1.491:2335183 

No  2«»  semestre   1.172:0305264 

Pessoal: 

m  gerente   1:2005000 

Dois  cscripturarios   ....  1:4405000 

Um  thesoureiro   1:2005000 

Dois  serventes   3:1205000  6:9605000 

-Material : 

Expediente:   Acquisiçio  de  papel,  tinta, 
pennas,  cadernetas,  etc.    .  1:557$200 
Moveis :  compras  e  concertos  .      200SOOO  1:7575200 

Saldo  do  1/2  %  e  emolumentos  .... 
Saldo  até  31  de  dezembro  do  1917  .    .  . 


294S430 


152:0:;2S'j56 


3.3S2:812S44ô 
4.820:1045832 


2.663:2Ô3S+Í7 


6:9605000 


1:7575200 

5:4005226 
2.142:7235959 

4.820: 104$832 


160  — 


Maraabuto  —  Foi  o  seguinte  o  movimento  desta  caixa  em 
1917: 

Saldo  qao  veiu  do  1916  4. 728. 101S708 

Entradas  de  depojitosem  1917  1.166:0*65000 

5.891; 1475708 

Juros  em  1917   S41:343S277 

"^^^^^   6.135.490S985 

Retiradas  em  1917  1.1.N6:959S160 

Saldo  que  pasiou  pari  1918   4.978:5315825 

i*iauixy  —As  transacções  effectuadas  nesta  caixa  de  janeira 

a  31  de  dezembro  de  1917  foram  as  seguintes : 

Saldo  do  exercício  de  1910   928:7305593 

Entradas  em  1917  : 

Xo  1»  semestre   503:7075000 

No  2»  semestre   36í:799$000       873 :5CG500O 

Juros  capitalizados  : 

-Vo  1°  semestre   27:2915141 

No  2°  semestre.    .   .   .  ^j-.i-Qcino 

  3>>.  1/95102  02:4705243 

Retiradas :  1.804:7865836 
No  1»  semestre   172:2235079 

•    .a,f '""'''r; 302:8325592  475:0035071 

Saldo  pira  i9I8  .   .    .  ~ 

 l.:i8a:730S855 

nni  .^^'"'^r'^  entradasde depósitos  têm  dimi- 

iZ  t  "^-'1'  o  1"e  é  naturalmento  ottribuido  á 

Z"Z"^  '""""""'^  =^^<="  1 este  Es- 

tado naquelleannoe  cujas  consequências  ainda  hoje  se  r»zem 

em  fl;r;"°'""''''''''™-'  difficuldades  que  atravessa  o 
em  face  da  guerra  européa.  ^ 

As  sahidas  de  depósitos  representam  uma  somma  rPl.tiv» 
mente  elevada  e  que  muito  móis  te.ia  avultado  si  er  rep  L; 
não  houvesse  posto  em  execução  a  taballa  dos  prazos  est  bele 
eidos  no  regulamento  das  caixas  económicas. 

O  movimento  em  1917  foi  o  seguinte  : 

Depósitos  existentes  em  31  de  dezembro  dc 
1916 

  5.087:9255307 

Entrada  : 

No  primeiro  semestre  da  1917   310.<íç„«,  , 

No  segundo  semestre  de  1917.  .... 

643:8565457 


-  101  — 


Retirada : 

No  primeiro  seineàtro  do  1017   8lO:9*7S303 

No  segundo  semcstro  do  1917    800:*3l$9io 

1.011:3795279 

Differeiíça  ontro  as  entradas  c  retiradas  .  007:5225822 
No  primeiro  semestre  de  1917   135:8(»4S570 

Juros  abonados : 

No  segundo  semestre  de  1917   127:5813182 

203:ti5S738 

Juros  de  i/2  o/o  destinados  ás  despezas  de  custeio : 

No  primeiro  semestre   13:3805457 

No  segundo  semestre   12:7385182 

20:3445039 

Conla  de  deposito  de  31  de  dezembro  de  1917  : 

Capital  (deposito)   4.720:4035045 

Juros  capitalizados   263:4455758 

4.983:8485803 

Cadernetas : 

Existiam  em  31  do  dezembro  de  1910   .    .  0.538 

Foram  iniciadas  cm  1917    257  0.815 

Foram  liquidadas  em  1917   555 

Existentes  em  31  de  dezembro  de  1917  .    .  6.200 

Rio  Oi-ancie  <io  ivor  te  -Foi  este  O  movimento  desta  cai.\a: 

ImporUocia  ToUl 

Saldo  cm  31  de  dezembro  de  1910   4'J0:33550'.iS 

liiitrada  de  depósitos  no  l"  semestre  de  1917  211:7175500 

Idem  idem  no  2»  semestre  de  1917   .   .    .       160:0055000  408:3825500 

Juros  capitalizados  iio  1»  semestre  de  1017.  12:0035700 

Idem  idem  no  2»  semestre  de  1017  .    .    .        10:9675700  29:5715400 

028:2895398 

Retirada   de   deposito   no  1°  semestre 

de  1917    112:4505300 

idem  idom  no  2»  semestre  de  19l7  .    .    .        88:3125500  200:7625800 

Saldo  que  passa  p.ira  1918    727:5265798 
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X*aralxyba  —  Foi  o  segulnle  o  movimenlo  desla  Caixa  : 
No  primeiro  semestre : 

Cadernetas  inventariadas  em  virtude  do  incêndio  de  30  para  31 
de  dezembro  de  1916: 

Saldo    1.101:097S123 

Entrada  de  depósitos   31:7415600 

Juros  accumulados   26:5295651  1.150:3685374 

Retiradas  de  depósitos  ,   .  131:1345781 

Saldo  existente  1.028:2335593 

Movimenlo  do  segundo  semestre  : 

Saldo  recebido  do  priboii'o,    .    .    ,    .  1.028:2335593 

Entradas  de  depósitos   237:9535081 

Juros  accumulados  5%   25:4785483  1.291:6655157 

Retirada  de  depósitos   208:8985360 

Saldo  existente   1.0-22:7665791 

Existem  em  circulação  1.528  cadernetas,  tendo  sido  feita  a 
reconstituição  de  escripturaçiio  de  todas  as  contas  correntes,  me- 
diante apresentação  das  cadernetas. 

A.iasoas— Eis  O  movimento  desta  caixa  nos  últimos  seis 
aanos : 


DKPOsiros 


No  pi  li)i'ipio 
(Joaiiiiu 


No  flm  (lo  anuo 


3.204:S20SS00 


3.iSO0:'J5O$822 


3.00!}:004$221 


3.283:031)5008 


3.0ti2:0i»$38N 


2.8!S0:87H$O02 


3.S0Ú:OQ0$822 


3.GOU:00i$â;j4 


3.283:031)5008 


3.0U2:0t85388 


2.8!i0:878$00: 


2. 8 iO: 3705028 


QUANTIAS 


Kiitrnrlas 


1.032:4n;)$30 


.307:223S!)70 


!)iU:li41S000 


3tl:078S0Ú0 


COO: 83 i 8000 


{>03 : 0705000 


Mcitindns 


0&7: 48432)  1!J 


1.388:317,5780 


.030:400S75: 


728:8038368 


0ii0:Úi0S8:)4 


088:7288530 


Junos  DE  li  i/i  % 


!V.  DK  CADEft?(ETAS 


li  ^  aos  dc- 
posilniilos 


TX>TAL 


1/2  •/*  paraj 
oiistoio 
(Ia  Caixa 


|Nj  prin 
cipio 
Ido  atino 


167:7285044  10:7725863  184:3015507  14.047 


No  fira 

do 
aiino 


14.767 


184:101,5621, 18:410$1G1  202:6115782    14.768  16.28S 


107:4375130  10:7435713   184:1805849    16.289  10.674 


11)0:8^85148  18:0825814  172:8105002  10.G7S'l6.903 


li;í:Oa2,58{il  11:3035381    187:3345805     10.907  17. 17Í 


14i:3:205i88  14:132505;2  158:4591110    17.175  17.483 


Qudxe  demonitratlTO  do  aoTimant»  da  Caixa  Soenomlea  aaaesa  i  Selegaeia 
nieal  am  Alagoas,  ooncernoBta  &8  entradas  e  retiradas  durante  o  anno  de  1917 


Mszu  Kntradas  lleliradas 

Janeiro   37:46^$000  45:08G$5i9 

Fevereiro  ......  34: 9665000  33:279i035 

Março    47:9005000  5S:9l4S984 

AbrU    43:712SO0O  09:8565504 

Maio    33:1605000  89:8505136 

Junho    59:7185000  50:5955719 

Julho   £0:7325000  46:6125154 

Agosto   79:6895000  46:1095812 

Setembro   43  4075000'  56:0975u48 

Outubro   29:6135000  29:5275818 

Novembro   28:5955000  75:4045602 

Dezembro   14:9225000  55:3915201 

503:8785000  658:7255532 


sserg-ipe  —  Foi  este  o  movimento  em  1917 : 

ARACAJU' 

Depósitos : 

Saldo  era  1  de  janeiro  2.869:3955235 

-\ovas  entradas   927:3105000 

Juros  abonados  aos  deposiianí^s.    .    .   .  145:7935072 

3.942:5045307 

Retiradas   940:8345000 

Saldo  em  31  de  diizcmbro   ....  3.001:6705307 

(lãdernclas  : 

Saldo  cin  1  de  janeiro   3.Siy 

límittidas  

4.225 

Liquidadas  

3.918 


Receita 

Conta  de  custeio : 

i^^^^^/-^^'  •   14:5525306 

Emolumentos   ^^^^^^ 


14:7235766 


Detpeza 

•Pagamento  ao  pessoal   3:1995993 

Idom  do  material   2:8O8S5O0 

6:008(492 

Saldo  om  31  do  dczombro   8:715527+ 

Depósitos : 

Agencia  da  Estancia  : 

Saldo  em  1  de  janeiro   9I>1:65*S032 

Novas  entradas   9i:0T5S0O0 

Juro?  abonados  aos  (lc|H)sitaiit(ís  .    .  47:1655940 

1.093:7955878 

Retiradas   122:5205702 

Saldo  em  31  de  dezembro   ....  971:2755116 
Cadernetas : 

Saldo  cm  1  de  janeiro   1.033 

Emittidas   50 

1.0S3 

Liquidadas   7'j 

Saldo  cm  31  de  dezembro   1.00+ 

llfceilii 

Conta  de  custeio : 

Juros  de  1/2    +:710S304 

Emolumentos   3i$000 

4:905509+ 

Despeza 

Pagamento  ao  pessoal   3:7305000 

Sallo  cm  31  de  dezembro   1:000:594 


Neste  relatório  externei-me  com  a  máxima  franqueza  sobre 
os  diversos  serviços  que  correm  por  esta  Delegacia  e  estando  em 
dia  como  se  acham  esses  serviços,  fácil  será  prestar  quaesquer 
outros  esclarecimentos  que,  porventura,  me  lenham  escapado 
e  que  possam  ser  necessários. 

Em  1917  as  retiradas  importaram,  portanto,  em  0*0:83'»$ 
contra  9l9:342$80a  em  1916,  sendo  para  mais  em  1917  a  diflerença 
de  21:491.$200  ou  sejam  2,337%. 
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Essa  pequena  differença  nos  dous  annos  prova  que  os  reti- 
radas foram  para  altender  âs  necessidades  normaes. 

As  entradas  em  1917  elevoram-se  a  927:316$  conlrn  713:742$ 
em  1916,lrapoplando  a  differença  para  mais  em  1917  em  213:574$ 
ou  29,923  o/o. 

Na  agencia  da  Caixa  annexa  â  Mesa  de  Rendas  do  Kstoncio  as 
retiradas  em  1917  foram  no  tolal  de  122:520$762  contra  163:2õCiíi;l35 
em  1916. 

As  entradas  nessa  Agencia  importaram  em  94:975$  contra 
81:588$ em  1916,  isto  é,  1917  mais  16,4o/o. 

O  quadro  seguinte  mostra  o  deposito  que  existia  no  fim  de 
Goda  um  dos  últimos  cinco  annos  : 


CAIXA  MATRIZ 

AGENDA 
DA  ESTANCIA 

31 

de  dezembro  de  1914  

3.028:7395718 

974:4905664 

31 

»  )> 

»  1915   

2.932:533S627 

980:9445254 

31 

»  » 

»  1016   

2.869:3955233 

951:6545932 

31 

»  » 

»  1917   

3.001:6705307 

971:2755116 

Verifica -se  desses  algarismos  que  de  1915  a  1917  foi  approxi- 
madamente  retirada  a  importância  600:000$  que  corresponde  aos 
juros  capitalizados. 

Espirito  Santo  —  Nesta  Caixa  entraram  408:326$332 
contra  444:832$836  em  1916  ou  sejam  menos  em  1917  —  36:499$õ04 ; 
esaiiiram  g01:180$923  contra  471:215$275  em  1916,  ou  sejam  mois 
em  1917-  29:964§648. 

Os  serviços  desta  Caixa  estuo  em  completo  atrazo,  com  exce- 
pção da  escripturaçao  do  movimento  diário,  que  é  feita  regular- 
mente. As  contas  correntes  de  abono  de  juros,  por  exemplo, 
estão  em  atrazo  desde  1904,  e  até  de  annos  anteriores. 

O  excesso  de  retiradas  sobre  as  entradas  se  deve  ao  ter  esta 
repartição  procurado  attenderaos  pequenos  depositantes  que,  re- 
duzidos á  extrema  necessidade  pelas  dififlculdades  de  vida  na  phosc 
que  atravessamos,  angustiosa  para  todas  classes,  recorrem  ós 
suas  economias,  destinadas  a  occorrer  ás  necessidades  impre- 
vistas. 

O  numero  de  cadernetas  em  circulação  até  31  de  dezembro 
de  1916  era  de  12.032  e  durante  o  anno  de  1917  foram  iniciadas 
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333,  perfazendo  um  total  12.332,  do  (iuqI  deduz-se  193  que  foram 
liquidadas.  Foram  informados  37  processos  referentes  a  entradas 
e  retiradas  de  depósitos. 

Operações  desta  Caixa  no  bíennlo  : 


OPERAÇÕES 


1016 


1017 


Salilo  cm  c/c  com  a  Dclcsacia  Fiscal  om  1 
do  janeiro  

Entrada  do  deposites  durante  o  anno  . 

Juros  abonados  aos  depositantes  .    .  . 

Idem  para  cust»'io  da  Caixa  Económica  . 

Dispendido  com  o  expediente  da  Caixa  . 

Retiradas  de  depósitos  durante  o  anno  . 


Saldo  ein  c/c  com  a  Delegacia  Fiscal  em 
de  dezembro  


'  2.450:612S499:  2 


4i4:325SS3ò; 
123:6G3S286Í 

I 

12:366S228j 

4:477S702j 

i 

47l:216S27r.; 


,5b6:885S34C 
408:3?GS332 
128:9485159 
12:894SS15 
4:4105358 
501:1805023 


31 


!  2.556:8855346.  2.592:9785914 


RESUMO 

Entradas  de  1016    444:8255836 

Comparadas  com  as  dc  1917  40S:  3265332 

Differença  para  menos  em  1017   30:499530-* 

Retiradas  de  191G   471:2105^75 

Comparadas  com  as  de  1917   301:1805923 

DiíTcrença  para  mais  cm  1917    29:9645648 

Eis  0  balanceie  de  1917  : 

RECEITA 

Depósitos :  p^p^,  xoui 

Saldo  em  c/c  cora  a  Delegacia  Fiscal  em  31 

de  dezembro  dc  1916   ^  2.556:885S3»6 

Entrada  durante  o  anno   408:3265332  «-.-'q* 

Juros  de  5  »/o  abonados  aos  depositantes  .    .  123:9485159  537:2/*S*9I 

Custeio  : 

Importíincia  recebida  la  Delegacia  como  supprimcnto   .    .         *:*iuj  j 
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Expediente: 

Juro9  de  1  Ve  para  o  custeio   12:894S8iS 

'Menoi : 

Importância  dispendida  com  o  custeio.   .   .  4:410S3.'>8 

8:484S4.''.7 

Emolumentos  arrecadados   77$8S0  8:5G2$307 

3.107:132S502 

DESPEZA 

Depósitos : 

Retiradas  durante  o  anno   501  rlSOSSál 

Custeio : 

Dispendido  durante  o  anno,  a  saber  : 

Pessoal   3:1815558 

Material   1:2285800  4:4iO$358 

Saldo  : 

Do  expediente  de  1 »/,  -   8:562S307 

Que  passa  para  o  anno  do  1918  em  c/c  com  a  Delegacia 

Fiscal   2. 592:978591 4- 

3.107:1325502 

P»ai'anú  —  O  movimenlo  desta  Caixa  nlteslado  pelo  qua- 
dro seguinte : 

RECEITA 

Depósitos : 

Saldo  em  c/c  cora  a  Delegacia  Fiscal  em  31  de 

dezembro  de  1916   _  4.043:0705786 

Entradas  durante  o  anno   370:8605600 

.Turos  abonados  aos  depositantes  ....     198:4865735  569:3475353 

Custeio : 

Juros  de  i/2  %  para  o  custeio   19:84S$C74 

A  deduzir  : 

Despezas  com  o  custeio   6:1.305314  13:7185300 

Importância  recebida  da   Delegacia  Fiscal  cxjmo  snppri- 

  0:130531* 

Emolumentos  arrecadados   o<><<co>f 

 •     •  .í<)Ot>o:)5 

^'^^^^   4.032:5035670 
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DESPEZ\ 

Depósitos : 

Retiradas  duranto  o  anno   S32:2S9$300 

Custeio : 

Despozas  duranto  o  anno  : 

Pessoal   4:316$4i4 

Material   l:813S90O  6:130S314 

Emolumentos  recolliidos  á  Delegacia  Fiscal   236$S5õ 

Saldos  : 

Do  expediente  de  1/2    i3:7ls$3G0 

Qi:e  passa  para  1918   4.0.sO:i:i.S$9i-l 

Total   4.032. 503Sf.70 

Foram  liquidadas  durante  o  anno  590  cadernetas  e  emitti- 
das  540. 

QVABBO  demoiiBtratiro  do  movimento  des  Agencias  da  Caisa  Económica  do  Paraná 

duante  o  anno  de  1916 

ALE.ANDEG\  DE  PARANAGUÁ 

RECEITA 

Depósitos  : 

Saldo  era  c/c  com  a  Alfandega  cm  31  dc  dezembro  de  1916.  1.0Tr):6.33STll 

Entr.idas  durante  o  anno   52:+í>8S260 

Juros  abonados  aos  depositantes                       52:4-46$973  10V:93:)S2;h3 

Custeio : 

Juros  de  1/2  "/o  para  o  custeio  ....  5:244SG9T 
.\  deduzir  : 

Despczas  com  o  custeio   3:750$000  l:494Sô07 

Importância  recebida  corao  supprimento   3:7dOSO0O 

Emolumentos  arrecadados   -^SSOO 

Total  ^.i85:837S4^'^t 

DESPEZA 

Depósitos : 

Retiradas  durante  o  anno   104:090$5IO 

Custeio : 

Despczas  durante  o  anno  (possoal)   3:7o0S0C0 

límolumentos  recolhidos  á  Alfandega   23SS0O 

Saldos  : 

Do  expediente  dc  1/2  Vo   1:494SC97 

Que  paesa  para  1918    1.076:478$434 

Xotai   1. 185: 8378441 

Foram  liquidadas  durante  o  nnno  01  cadernetas  eemittidas  71. 
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MESA  DE  RENDAS  DE  ANTONINA 

RECEITA 

Sapositos  : 

Saldo  ena  c/c  com  a  Mesa  de.  Rendas  om  31  do  dezembro  de 

im   321:104S238 

Entradas  durante  o  anno  .   71:023$669 

Juros  alonados  aos  depositantes   16:973$734  87:997S103 

Custeio  : 

Juros  de  1/2  »/„  para  o  custeio   1:697$372 

A  deduzir  : 

Despezas  com  o  custeio   1: 69715373 

Importância  recebida  como  suppflmonto   1:C97S372 

Emoliiinentos  arrecadados   19$960 

Total   -Í10:818S070 

DESPEZA 

Depósitos  : 

Retiradas  durante  o  anno  i    .    .  50:829$3H 

Custeio  : 

Despezas  durante  o  anno  (pessoal)   1:097$372 

Emolamentos  recolhidos   19S060 

Saldos  : 

Do  expediente  de  1/2  7»   5 

Que  passa  para  1918    358:2725297 

Total   410:818$070 

Forom  liquidadas  durante  o  anno  37  cadernetas  eennllLidasG2. 
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(■ianta  CatHarlna  —  Foram  as  seguintes  as  operações? 
reollzodas  pela  Caixa  o  suas  agencias : 


cknK  E  Ar>E:<ciAs 

SALDO 
DF. 

iOlG 

j 

E?(TRADAS 

OnOS  CAPITA- 
LIZADOS 

L-ÍCLUSIVE  os 
DE  l,/2  % 

TOTAL 

Capital  .... 
S.  Francisco  .  . 
Itajahy  .... 
Laguna.    .    .  . 

3.361:0785031 
323:3185395 
G06:940583f 

2.106:138573- 

350:4545000 
48:0275000 
.  37:0405000 
•  243:0335000 

177:7485876 
17:9135082 
31:7365970 

109:1145926 

3.889:5815107 
391 :s00S47C 
070:3375812 

2.400:3265077 

6.399:326521: 

l  681:7745000 

336:5355860 

7.417:8365072 

CAIXA  E  ACE^aAS 

RETIRADAS 

JUROS  DE 

1/2  ?i 

SALDO 
PAR-A  1918 

S.  Francisco  

Itajahy  

Laguna.  

514:4765532 
61:8435749 
102:3315773 
319:9365033 

16:1585988 
1: 6285643 
2:887S01C 
9:9195541 

3.338:6455307 
328:4105084 
571:1195021 

1.930:4715081 

1.198:390513! 

30:5945188 

Ô.1SS:651S753 

Tia  capital  houve  722  entradas,  1.222  retiradas,  205  caderne- 
tas iniciadas,  277  liquidadas  e  4.296  em  circulação. 

lia  agencia  de  S.  Francisco  a  ISI  entradas,  275  retiradas,  ca- 
dernetas, 63  iniciadas,  18  liquidadas  e  995  em  circulação. 

Na  agencia  de  Itajahy,  158  entradas,  245  retiradas,  57  cader- 
netas iniciadas,  78  liquidadas  e  1.388  em  circulação. 

Na  agencia  da  Laguna,  383  entradas,  783  retiradas,  92  cader- 
netas iniciadas,  204  retiradas  e  2.668  em  circulação. 

Tem  havido  falta  de  numerário,  o  que  provoca  reclamações 
dos  interessados,  com  desprestigio  da  instituição.  O  delegado  re- 
clama nesse  sentido. 
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Matto-Oromo — Nesta  Colxa  Económica  foram  eflfectuadas; 
no  anno  flndo  1 . 517  operaçOes  de  entradas  e  1 . 215  retiradas  de  de- 
positos,  representando  movimento  de  valores  na  importância  de 
958:279$688  e  987:855$441,  respectivamente. 

Relativamente  oo  anno  anterior  esse  conjuncto  de  operações 
augmentou  no  numero  de  entradas  de  20  7 » apesar  de  terem  sido 
menores  na  quantia  de  186:67a'^12  os  depósitos  effectuados,  assim 
como  diminuio  no  numero  de  operações  de  retiradas  de  62  e  na 
importância  de  40:402$904. 

As  entradas  excederam  ás  retiradas  em  numero  de  302,  dimi- 
nuindo na  importância  de  29:r)7i)$7D3,  o  que  nSo  aconteceu  em 
191C,  cujo  numero  de  entradas  foi  superior  aos  das  retiradas,  do 
31,  sendo  também  na  importância  de  76:G91$655. 

O  saldo  a  favor  dos  depositantes,  que  passou  para  1917,  foi  de.  3. 150':739S604 

Os  deposites  effectuados   938:2795688 

Os  supprimentos  requisitados   204:9155309 

Os  juros  vencidos   139:5125874 

Os  emolumentos  arrecadados   1225G50 

Os  juros  de  1/2  %  para  custeio   15:9315287 

4.4S9:34i5H2 

Foram  feitas  retiradas  de  depósitos  iia  im- 
portância de   987:8555441 

Despezas  de   6:2905000 

Remessa  de  saldos   175:3405330 

Dita  de  emolumentos   1215850 

Saldo  de  supprimentos  dispendidos  .    .    .  20:5745933 

Saldo  1/2  %  para  custeio   9:6615287  1.208:8435887 


Saldo  que  passou  para  1918   3.280:6975523 

O  augmento  verificado  foi  de   129:9375021 

O  saldo  acima  representa  o  credito  de  3.389  cadernetas  em 
poder  dos  depositantes,  existindo  mais  18  que  em  31  de  dezem- 
bro de  19lfi. 

Verificada  a  importância  do  movimento  das  operações  effe- 
ctuadas  no  tolal  de  2.732  e  compulsando-se  as  notas  estatísticas 
inclusas,  nao  se  faz  mister  demonstrações  outras  para  que  se 
possa  avaliar,  com  conhecimento  de  causa,  o  esforço  despendido 
para  manter  em  dia  o  expediente  desta  secção. 

A  agencia  de  Corumbá,  fundada  em  1889,  núo  forneceu  ele- 
mentos, sob  o  fimdamento  irregular  do  atrazo  da  escripta  (!), 
como  diz  o  delegado. 


«•oyax  —  Tem  súlo  exlroordiíjario  o  moMmeiilo  dosla 
Caixa,  necessitando,  muitas  vezes,  atteinler  parles  que  vôm  do 
interior  depositar  ou  retirar  importâncias  em  dias  em  que  a  Cuixu 
ndo  funcciona  ou  em  horas  impróprias. 

As  entradas  effecluados  por  todo  o  anno  passado  attingíram 
a  746:774$  e  as  retiradas  a  importância  dc  609:T8fti;;i(J. 


COHCLUSÃO 

Com  estas  informações,  referentes  ao  anno  de  1917,  dou  cum- 
primento ao  preceito  legal  que  determina  a  apresentaçSo  do  Rela- 
tório annual  do  Ministério. 


Antonio  Carlos  Ribeiro  de  AmlraiLi. 


TA BELL AS 


ORDINÁRIA 


I  —  Impostos  de  importação,  entrada  de 
a&^ioSy  etc  


Impostos  de  consumo  

Impostos  sobre  circulaçSlo  .... 

Impostos  sobre  a  renda  

Impostos  sobre  loterias  

Outras  rendas  

II  —  Rendas  patrimoniaes  .  . 

III  —  Rendas  tndcstriaes.   .  . 

Extraordinária  

Renda  com  applicação  especial   .  . 

Deposito  

Entrada,  sabida  e  estadia  de  navios. 

Addicionacs  

Exportação  

Interior  

Recursos  

Receita  não  escripturada  .... 


1008 


OURO 


C3.253:r.l4S192 


2.385:374SH0 
24.857:928577 

5GC: 1595906 


1.557:3405203 


94.620:3175188 


PAPEL 


118.244:2325890 
44.591:2265116 


OURO 


9.167:3345394 
13.329:6065487 

18:3885933 
347:5385425 
9.467:2955725 
75.777:1635009 


270.942:7885938 


■  X- 

04.103:3455427 


1.155:5495053 
24.261:1625954 
684:8335133 
531:1705738 


1.851:1495798 


PAPEL 


116.331:4125176 
45. 743: 96455 il 


02.587:2115103 


8.322:7685602 
23.479:5355097 
1.595:1285834 
19.2875927 
371:3425637 
14.073:4905372 
76.112:1625939 


280.069:0995185 


1910 


ouno 


82.032:4445951 


PAPEL 


147.347:7925907 
54.628:4285094 


lOU 


OCRO 


91.611 :7.">..j,. 

47:7í:S:> 
2S:9C;,> 


1.778:0055331 
32.837:9535143 

584:3055413 


2.005:7005812 


8.879:8085791 
15.630:29íS037 
11.042:9285337 
18:2535273 
413:7575815 
19.866:5415339 
73.166:65ÍS412 


12.072:9S.  <••:: 
3.015:19iS''"  • 
25.747:14!<""! 


120.218:3i8S670  332.993:4395867 


23.423:74 


Os  resultados  dos  tres  últimos  exercicios 
F.  —  Tabeliãs  —  Pag,  2  —  1 


"71:4305619 

T>'.^:9G5S2i3 

.■i0i:5SSS5Tl 

'í 

:::0:109S42S 

1 

>'>;:302S300 

■1 

•'2::S5i$5S7 

:!i".7:>3S0T7 

.-.1 

:m::407S408 

1 1 

i"i''>:0ò5S7íS 

^;S:lG2S40ò 

3>0:SS5<:280 

OURO 


101.127:108555 

20:7375298 
38:9095028 


2.101:COOSOSO 
3.187:7235380 

31.738:0345700 


.!::.!•.  i;- :  i  t  ií 8 :3  1 38 . 2 1 4 : 263$  J64 


PAPEL 


177.5S9:4I75284 
02.638:8215054 
27.510:9705109 
7.205:71 15.'*5Ò 
1.480:7355000 
12.725:4935004 
370:7405186 
50.108:2485011 
0.634:6385602 
10.803:9785610 
1 7. 6 í6: 8805553 


li>i;{ 


OLRi> 


305.874:0355421 


09. 40 V  0325 1:2:; 

I 

! 

21:32iS0:V.'' 

I 

41  ::0'''S'''.'i 


i.soi:i2«.;s«:'j-j 

22.850:  132SS:5n 
20.423:41SS.''.5. 


í53.7()4:d0í5-'0'J 


estâo  incompletos  e  sujeitos  a  alterações.  -  1-  Sub^irectoria  de  Contabilidade  do  Thesouro  Nacional,  31  de  maio    •  l-'!>.-  Amenor  A.  Corria,  suD-director 


TABELLA  A 
Lea  dos  Estados  Unidos  do  Brazil  de  1908  a  1917 


11 

lôlíí 

1013 

1914 

ioi£; 

lí 

>1<> 

lôir 

_ . 

títulos 

* 

DE  RECEIT.\ 

PAPEL 

ouuo 

PAPEL 

OURO 

PAPEL 

OURO 

PAPEL 

OURO 

PAPEL 

PAPEL 

OLRO 

PAPEL 

103.071:4305619 

101. 

127:1085557 

177.589:4175284 

99.468:9325123 

170.025:4235434 

52.930:0485649 

97.618:3035238 

33.015:3655200 

70.415:8135619 

. :  i  ■ . :  .■.>''..•'. 

TO. 7S 2:0875587 

47.013:5725605 

44.960:6035783 

Imp.  de  importação. 

59.7òS:9ô55243 

02.038:8215054 

65.142:6695280 

52.223:4365844 

67.036:0265483 

:S:50 2:1325708 

93.514:5605520 

Coasumo. 

25.304:5SSSõ71 

20:7375298 

27.510:9705199 

21:3245039 

28.547:9705330 

12:6135703 

24.158:1195202 

12:0985741 

33.285:6015431 

::i.517:4S2S3H 

2:5205773 

31.334:3245871 

Circalaçâo. 

• 

0.320:1095428 

38:9995028 

7.205:711SS56 

41:7065894 

7.588:4575372 

25:0065304 

7.461:7335779 

277:4615962 

25.287:4175190 

N  ;  ■  '1 ,  ; \",  ' .', 

25. 70 i: 24758 10 

07:9545580 

21.553:0445633 

Sobre  a  renda. 

l.S':'C:302S3GO 

1.489:7355000 

1.499:9035000 

1.047:2805000 

1.032:2955000 

1.300:7705000 

1.253:7005000 

Lo  terias. 

0.927:8545587 

12.725:4935964 

•S.  00 1:2275725 

5.623:7355882 

• 

5.737:1095331 

5.3:11:0755405 

4.274:7875626 

Outras  rendas 

307:5835077 

370:7405180 

329:2325837 

322:6225243 

833:7855612 

OS!) :  9275371 

741:4385630 

Patrimoniaes. 

51.317:4075408 

•■>_ 

101:0605989 

50.168:2485011 

1.891:1265622 

70.202:0895211 

1.094:4245403 

04.400:2595800 

1.521: 68 Í5lô7 

04.393:7i85T95 

1 

0  !'Í'''J  1 

:5.00J:500S102 

994:1015406 

09.331:9515766 

Industria  es. 

ll.h;;5:O05574S 

3. 

187:7235380 

9.634:6385092 

22.836:1525838 

11.534:1005738 

6. 664: -157521 9 

9.845:5575074 

1 32  :t  005250 

I 2. Oj7: 3365903 

s;  ^;i.;".".S'.'  'iO 

li. 389:7715892 

1.303:4515281 

15.240:3335581 

Eitraordinara. 

25.. S  1-8:1 025495 

19.803:9785610 

29.425:4185353 

24.731:4845401 

15.145:7295070 

20.728:3295838 

11.239:8005398 

11.205:0135654 

)  ■> 

.T'''">:  tl  IS""'.) 

IO.S;0:G3jS5G8 

10.848:8765070 

8.450:7705112 

Applicaçâo  especial. 

22.3SO:88552SG 



— 

31. 

738:03*5700 

17.646:8805555 

— 

— 

4.092:3715273 

— 

— 

— 

i: 

1^.085:6325309 



— 

— 

— 

Depósitos.  ^ 



37.371:9945675 

r 

Recursos. 

115:0235845 

910:2165649 

v3:t.v:9S311 

12.923:5255297 

5.918:8905001 

67.828:2535879 

Receita  não  escriptu- 
rada. 

3:7.6.)ò:i4»S8i3 

138. 

214:263SJG4 

335.874:6355421 

153.704:ôGlSJ69 

Í94.322:560S3J4 

79.903:0505086 

253.497: 3775 J86 

85.680:9295209 

299.144:42i5667 

i  < 

.':'Í2:'.'3ÍSJ1T 

.153.200:3025510 

66.245:4035322 

358.489:9695410 

B.—  Antenor  A.  Corrêa,  sub-director 


TABELLA  B  H 

»  ■  ■ 

Despeza  da  Republica  dos  Estados  Unidos  do  Brazil  dá 


w' 
«« 

MINISTÉRIOS 

• 

•  • 

lOOO 

lOlO 

lOll 

lí>i:3 

4 

3. 

li. 

66. 

ouno 

PAPEL 

OURO 

PAPEL 

OCRO 

PAPEL 

OURO 

,  IVVIT.I. 

OURO 

PAPFX 

OURO 

PArn. 

r 

•    1  .  _ 

• 

G  iTGn*&L  ••••• 

Agricultura,  Commcrcio  e  Industria. 

-D^KKitos  {deficit)  

.  Çespeza  nio  escripturada  

26:3175250 

13.616:419$842 
4.733:224505* 
9.060:6015906 

S4S: 3625611 

53.068:6095165 
1.883:4735282 
34.228:9445310 
62.072:824S89i 
120.726:2715329 
109.537:1105914 

4.635:6405241 

27:07CS910 
2.218:0305212 

12.291 :50CS07V 
7.967:33:>?S37 
9.116:23S?:;9i 

47.8i3:23SSlSi 
1.13I:2i!SSl"'l 

."2.428:5215555 
1.884:9495464 
33.028:729S90i 
02.369:1595098 
114.279:6495289 
101.471:6955200 
0.728:1435210 

10:0245259 
2.169:1755329 
13.016:8825543 
2.868:9495924 
9.891:0245000 
77.714:0805477 
1.080:7515381 
272:0185013 

48.871:0325470 
2.115:9405186 

37.224:2815500 

G4.3S3:0.">0S089 
135.468:.";59SI19 
115.231:0335744 

13.003: Í3GS424 

20:7085446 
2.243:3825590 
7.011:2475729 
4.250:7205012 
15.725:4085123 
03.596:9185947 
2.692:6555400 
500:9255025 

• 

50.*^m5íos:;-2:; 
■.d.-íi;^:  nss.";ò-i 
52.:::.>::;;is-'0:; 
83.'^-j:;:.7.'nS  ;;:: 

170."l  5  IS5:.s 
136.i:i7:v.V.í:27ò 
24.       ^:i.>  JN'.' 
i  .- 

10:0005000 
7Í.S'9j5"5Gj5 

^  •     *                      V  V  V  \f  \J 

■J. ':  17:0005780 
2  >T0: 032501.^ 
r.í  151:7055300 
.".S.  100:00  •  535'.' 
1.0v.):01lS29'.i 
30351 IM 

50.141 : 45255 47 

45.735:24951 :0 
>i0.2:2:7:2.S00-< 
100.207:7125147 
212.309:2028000 
35.377:9395174 

10:0005000 
«> .  1  .'i .  í  ^uo*fr^  ■ 
5.807:0105200 
207:3935904 
10.380:2305091 
02.iSS:C02S4G7 
1.002:0005771 
1.455:0435530 

•'4.075:^.jiiyi :  i 
1  -  .  I  '1+ .  o  1  1 
.■■.1  .534:^:í.:.>:'' f 

T5.754:T.;",'>i 
204.771 :. ;0'iS''''' 
175.7>0:094>')'.'0 
3  4.r'.Vir:S10S'.'03 
18.000:.v.>55!'.5 

72.790:2825736 

386.172:8805135 

80.59i:65iSGa2 

372.990:8485326 

108.230:1125922 

441.357:3485598 

101.111:0275538 

.318.''.;:;Tn:í;':':s 

2;;7:isss;;:>o 

02S.735:35>SSC5 

91.205:0235400 

020.690:01 450 4> 

83. 

Observação  —  Os  tres  últimos  exercícios  estão  incompletos  e  sujeitos  a  alterarOcs.  1«  Sub-directoria  de  Contabilidade  do  Tliesoaro  .Nacional,  31  de  maio  de  191}-  .-  AnU,.or  .\.  Corrêa,  sub-direct-.r. 
F.  —  Tabeliãs  —  Pag.  2  —  2  — 


N.  1 

TaMa  la  imla  actiTa  eitema . 

Kmprcatlmos  (oitos  polo  Govorno  do  Braz II  ao  da  Itepubiloa 

Oriental  do  Urufcuay 


BMPRIiSTIMOS  DA  1*  sfcRlE  (  1851  —  1858  } 


1.0  Da  1.020.041,00  pa tacões,  a  1$920  cada  um. 
2.»  Oo  720.000,00  patacõcs.  a  IS920  caria  um  . 
3.0  De  119.450.09  patacõcs.  a  1S920  cada  am.  . 


A  deduzir  : 

Direitos  de  Alfandega  oní  Montcvidéo,  dos  despachos  de  pro 
visGcB  para  os  navios  dc  guerra  brazileiros,  cm  1854  e  1855. 

Juros  dti    %  ao  aaao  sobre  esse  capital,  contados  ate  31  do 
dozcmbro  de  1S72  


vluros  do  C>  <>/.<  ao  anno  contados  desde  essa  altiuia  data 
até  31  dc  aezeiubro  de  lOlT  e  calculados  sobre  o  mesmo 
capital  '  9.616:030$344 


ku  mobpa  krazilkira 
(réis  -  ouro) 


l.^:47?ST20 
1.382:4005000 
229:3445173 


3.570:2225893 


8:7305173 


4.187:9245540 


Jnros  de  3  '/o      anno  sobre  OB  juros  contados  até  31  de' 
dizcmbro  de  1S72  e  culcalados  desde  essa  data  ató  31  do 
dcze:nbro  de  1917  


KSIPUKSTIMOS  DA  2-'  SÉRIE  (1865,  1367  E  1S6S ) 

4.0  De  600.000  pesos  fortes,  a  2$  cada  um  

5."  De  200.000  pesos  fortes,  a  2$  cada  um  

6. o  Dc  583  COO  pesos  fortes,  a  2$  cada  am  

.luros  de  7  <>/o  ao  anno  sobre  este  ultimo  capital,  contados  até 
31  de  dezembro  de  1872  

Juros  do  7  */a  ao  anno  desde  essa  data  até  31  do  dezembro 
Qs  1917   


Juros  de  3  "/o  ao  aaao  sobre  os  juro-s  coutados  até  31  ile 
dezembro  de  1872  e  calculados  ató  31  de  dezembro  de  1917 

Despeza  a  cargo  da  Republica  Oriental  do  Urusniay  com  a 
Divisão  Au:ciIiadora,  que  esteve  cm  MontQviâéo  (1854  a 
1355),  conformo  a  conta  da  Secretaria  da  Guerra,  de  28  de 
agosto  de  1862  (704.327,46  patacOes  do  15920;.    .    .  . 


Juros  de  3  o/o  ao  anno,  contados  do  1  de  janeiro  de  1873  a  31 
de  dezembro  de  1917  


Somma 


5.653:6985129 


1.200:00r5000 
400:0005000 
1.176:0005000 


1.1^:8055500 
8.744:4005000 
1.519:8375425 


3  5òl:492S720 


19.457:6535013 


.776:0005000 


li.390:042S925 


1.352; 
1.825: 


308S753 
616S816 


40.363:1145227 


OBSERVAÇÕES 

Os  capitães  e  juros  contados  até  31  de  dezembro  de  1872  estão  de  accôrdocoma  conta 
feita  na  Contadoria  Geral  da  Republica  do  Uraguay  o  conferida  no  Thesoaro  Nacional  do 
Brazil  (Relatório  do  Ministério  dos  Ncsrocio^  Estrangeiros  de  15 de  maio  de  1873,  pag''-  3  e  8, 
oannexo  n.  1,  documentos  ns.  23  a  27.  e  Relatório  de  14  do  maio  dc  1874,  pags.  37  a  40  c 
anneso, documentos  ns.  73  a  89  e  particularmente  oannexo  n.75.) 

F.  —  Tabeliãs  i 


nepultitca  d(»  PnriiBuny 


Importância  da  wltana  das  letras  accoUa»  pelo  Gowno 
Provisório  pelns  transacçftsE  relativas  á  Estrada  de  Forro 
de  AsBompção,  calculado  o  palacão  a  2$0OO  


Juros  de  6  •/,  ao  aano,  contados  até  21  do  janeiro  do  ISIS, 
accumulados  ao  valor  primitivo  


A  deduzir  : 

Importância  recobidr-  por  conta  em  outubro  de  1874  .  .  . 
A  addicionar  : 

Juros  de  6  •/.  ao  annO'  contados  de  21  de  janeiro  de  1875  a 
1  de  fevereiro  de  1SS5,  data  em  (juo  se  venceu  a  ultima 
letra  passada  por  Travassos,  Patri  &  Comp., que  tomaram 
a  si  o  pagamento  da  divida,  em  virtude  de  accôrdo  eatr 
o  Governo  Brazileiro  e  o  do  Paraguay  •  . 


patacQbb 


07.991,55 


4.147,15 


72.138,70 


2.000,00 


70.138.70 


57.SS5.99 


128.024,69 


aáis-ouRo 


135:98:)$100 


■8:2941300 


144:277$400 


4:000$0O0 


140:277$400 


Í15:771$9S1 


2!)6:049$3S1 


Como  se  vô,  não  está  incluída  nesta  divida  a  que  resulto  ('a  indemnização  das  despczas 
feitas  pelo  Brazil  com  a  guerra  contr»  o  Governo  do  Paraguay,  por  não  ter  sido  aindi 
devidamente  determinada. 


OBSERVAÇÕES 


A  divida  aparada  da  Republica  do  Parajuay,  na  impwtancia  de  256:049$>81  foi,  em 
virtude  de  despacho  de  S3  de  setembro  do  1884,  convertida  cm  10  letras  acceitas  por 
Travassos,  Patn  &  Comp.,  vonciveis  annualmente. 

Como,  porém,  foram  já  pagas  sete  dessas  letras,  ficou  o  capital  da  referida  divida 
reduzido  a  44.024,69  patacões.  .  ^  „_„  ,„ 

Esse  capital  e  os  juros  incluidos  nas  trets  letras  restantes  importam  em  «i7.839,49 
patacões  ou  1^:7183980,  conforme  a  tabeliã  que  so  segue.  As  letras  achaai-se  ve.ncidas  çor 
terem  sido.  protestadas  á  falta  de  pagamento;  o  reembolso  espera-so  obter  por  meios 
amigáveis. 


TabelM  úoté  val«iroa  tina  tr«>ia  lotrua  reatiintoa  «Ina  IO*  em  que 

rol  eon vertida  a  divida  du  Kopuhlicu  dtk  Piipuguay 


Nuuiino 

I)B  LKTKAS 

CAPIT.vL 

PRAZOS 

JUROS  DB  fi  •',  AO  ANNO 

TOTAt 

1 

14.000,00 

8 

0.72(i,0u 

20.720.00 

l 

15.000,00 

9 

8.100,00 

23.100,00 

l 

15.024.69 

10 

9.0l4,S;i 

2  i.  039. 49 

:í 

4i.024.fly 

ò7.6T.9,4y 

Assim,  o  rc.*umo  das  duas  dividas  ò  o  i;uc  coiist..  do  sepuiaie  quadro  : 


i 


CAPITAL 

JURCS 

Tor,v:. 

Divida  da  Hopublica  Oricuta  1  do  Urusuay . 

7.GS9:Í01S473 

o2.G73:312S75-i 

■i0.36">:li4Si:'7 

»      »       »         do  Parasruay  .    .  . 

S3:04OS3SO 

-í7:d'.)Í>S;)(X) 

13:.:71Sò'J?0 

Soia:i:ia  

7.  TTT:  85053^)3 

32.720:9S2$3>i 

40.Á9S;S3:5S2O7 

Primeira  Sub-directoria  dc  Contabilidade  do  Thesoiiro  Nacional,  31  de  maio 
de  1918.—  Antenor  Augusto  Correa,  sub-director. 


N.  2 

Eslaao  da  flíyiila  exlerua  fiiimaila  giu  31  âe  HezeniDro  de  1917 


)>          »    i  8H8  •  • 

1880  

»         II  180i>  

)i         )i    iK08  (  Kiindliii,'  )  

1.         ))    1001  ( itcscisloii )  

II         II  1008  

11         II  1010  

CAPITAL  I>niMlTIV0 

CAPITAL  AMOnriIiADO 

CAPITAL 
aRCDU!(TE 

Nominal 

Hoal 

Nominal 

Iloal 
despendido 

j; 

4.!)99.000-  0-0 
0.297.300-  0-0 
10.8.17.000-  0-0 
7.4V2.000-  0-0 
8.013.700-  0-0 

1  0  .  D 1 U  ■  O.ÍW-  W-U 

K.liOO.OOO-  0-0 
L  000  000-  0-0 

10.000.000-  0-0 
4. .'100.000-  0-0 
2.400.000-  0-0 
2.100.000-  0-0 

11.000.000-  0-0 

a 

4.000.000-  0-0 
0.000.000-  0-0 

17.21;í.!»00-  0-0 
0.000.000-  0-0 
8.013.700-  0-0 

10.019.320-  0-0 
7.800.000-  0-0 
3.840.000-  0-0 
8.71)0.000-  0-0 
4.1ÍO.O0O-  0-0 
1.002.000  0-0 
2.100.000-  0-0 

10.070.000-  0-0 

13.137.998-  2-!) 

£ 

1.88G..'jOO-  0 
2.124.200-  0 
2.308.700-  0 
!il 0.100-  0 
307.220-  0 
3.GS3.840-  0 
801.900-  U 
2.100.000-  0 
232. UOO-  0 
4ÍÍ7.100-  0 

889.1)00-  0 

£        8.  (1. 

I..'i52.701-l.'í-ll 
1.CG9.323-  2-  0 
1.778.701-  4-  2 
4«3.830-  2-  0 
2 V3. 057- 10-  0 
3.109.885-11-  0 
803.420  17-  6 
2.100.000-  0-  0 
192.531-  5-  0 
457.100-  0-  0 

889.500-  0-  0 

£ 

2.713  100-  0-0 
4.173.100-  0-0 

17.468.300-  0-0 
0.935.000-  0-0 
8.306.480-  0-0 

12.935.480-  0-0 
7.698.100-  0-0 
1.839.400-  0-0 
9.767.500-  0-0 
4.042.900-  0-0 
2.400.000-  O-O 
1.210.500-  0-0 

11.000.000-  0-0 

13.137.998-  2-5 

1008-1000-[''rnpi-ostiino  para  a  (!oiislru(!<;fto  da  Mstrada 
1010'Ii:inpi'n.sllino  para  a  (:oiislrii(;(;>1o  da  1'^sirada  (U; 
lOll-Iíinpruslimo  para  a  ííoiisiriiui;ftf>  da  rftdo  do 
lOOO  -Gmprusliino  para  aH  obras  do  [)orlo  do  llocifUi 

119.040.918-2-  !i 

110.030.ÍÍ1S-2-  !> 

Trancos 
100. 000. 000 

78.831.284 

49.800.000 
38.100.000 

l(i.428.lG0-  0 

13.310.0&7-14-  7 

103.G18.7S8-S-  5 

Fraiioos 
100  000. UOO 

100.000.000 

00.000.000 
40.000.000 

Francos 
1.215.000 

1.535.500 

Francos 
1.207.1175,75 

1.230.107,75 

Francos 
98.785.000 

98.464.500 

60.000.000 
40.000.000 

300.000.000 

2CG. 73 1.284 

2.7UO.UO0 

2.438.083,50 

297.249.500 

Primeira  Sul)-diroctorla  do  Contahilldado  do  Tliosouro  Nacional,  31  do  maio  do  1918.— /l;ifc;itír  A.  Corrêa,  sub  •director. 


AfflorHzaçào  âos  euiDrestlios  eiternos  até  31  de  ilezeilro  úe  1917 


VALOR  DOS  TrrOLOS 

Real 

RESGATADOS 

Nominal 

EM  UOEDA 
MACIO^At  AO  CAM- 
BIO DE  27  d . 

.)        ..  1898  fFunding).  ... 

•>       "  1901  (Rescision)  

1903  (Obras  do  Porto). 
:>        ..  1998  .  

«1911  (Obras  do  Porto). 
»  1906(LloydBrazileiro^ 

Empréstimo  para  a  construcçio  da 
Estrada  de  Ferro  de  Itapura  a  Co- 

Emprestimo  para  a  construcçao  da 
Estrada  de  Ferro  de  Goyaz  

£      s.  d. 
1.552.701-13-11 
1.669.323-  2-  6 
1.778.701-  4-  2 
483.836-  2-  6 
299.888-10-  0 
3.109.885-11-  0 
803.420-17-  6 
2.160.600-  0-  0 
192.531-  3-  0 
457.100-  0-  0 
889.500-  0-  0 

£ 

1  886  500 
2.124.200 
2.368.700 
516.100 
307.220 
3.683.840 
801.900 
2.160.600 
232.500 
457.100 
889.500 

16.768:8885889 
18.881:7775778 
21.055:1115112 
4.587:5555556 
2.730  8445443 
32.745:2l4Si45 
7.128:0005000 
19.205:333533* 
2.066:6665667 
4.063:1115112 
1 .906: 000500 i 

i'i  "^97  488-  8-  7 

15.428.160 

137.139  2005005 

Francos 

1.207.975,73 

1.230.107,73 

Francos 
1.215.000 
1 .535.500 

429:2605715 
542:4935685 

2.438.083,50 

2.750-500 

971:7545400 

Primeira  Sub-directoria  de  Contabilidade  do  Thesouro  Nacional,  31  da  maio 
1918.— Antenor  A.  Corrêa,  sub-director . 


Díyila  interna  em  31  ile  imln  de  1911 


....     j  15. 020:0005000 

Apólices  gomes  ile  5  %   1  lO-.OOOSOOO 

Ditas  do  +  "o   _ 

515  IVo-.COOSOOO 
17.300:0005000 


Empréstimo  para  as  Olnts  do  Porto  do  lUo  de 

Decreto  n.  4.805,  ile  10  de  junho  di;  1903  

Umissão  de  apólices  para  a  consirucção  e  acquisição 

de  Ferro 


JrtncM  o 


de  Estr-idas 


Decreto  n. 
n . 
n. 
11. 
n. 
II. 
II. 
11. 
n. 

j'  11. 
11. 
11 . 
11. 

»  ~ii. 


7.314,  dc  4  do  foveiviro  de  1909. 
7.W2,  de  23  de  leverciro  de  1'J10 

S.027,<le  26  de  maio  de  1010  

S.09S,  de  10  dc  julho  de  1910  ... 
8  1;J4.  de  IS  de  airtisto  do  !010.. . 
8.28í»j  de  G  de  oúliibro  dc  1910. 
S.G33,  dc  20  dc  mai-<:o  dt'  191 1 . . . 
9.345,  de  24  de  janeiro  dc  1912.. 
9.935,  do  IS  de  dezembro  dc  1012 
10.135,  de  25  de  mar(;o  ile  1013.. . 
11.0'J8,  dP  2C  do  agosto  de  1914... 
11.042,  de  2S  de  julho  de  1915.  .. 
1-2.159,  de  9  de  agosto  dc  lylt).. 
2.447.  de  IS  de  abril  de  1017... 


20. 

O, 
■) 

í. 

10 

1 

20 
49. 

40. 
20. 
19. 

•10 


COO: 
000: 
030: 
000; 
OSO: 
164: 
990 
098 
50 
990 
,000 
005 
412 


1 


OCOSOOO 
OOOSOOO 
OOOSOCO 
;  OOOSOOO 
:  OOOSOOO 
:  OOOSOOO 
: OOOSOOO 
: OOOSOCO 
: OOOSOOO 
:O00S0iM) 
:000S0"O 
: OOOSOOO 
:0O0S0t;O 
:  OOOSOOO 


Emissão  de  apólices  para  o  pa<jameuh  de  rcckumqã.,  iolvvinas 

Decreto  n.  7.730,  de  16  dc  dezembro  de  lOCO  

Emissão  de  apólices  para  pagamento  de  despcz.is  do  Ll-"jd 

Brazileiro 

Decreto  n.  10.3S7,  do  13  de  agosto  de  1013  

Emissão  de  apólices  para  pagamento  de  despezas  de  diversos 

ilinisterios 

Decreto  n  0.52S,  de  24  de  abril  dc  1912  

Emissão  dc  apólices  para  pagamento  de  .<entcnras  jvdiciarias 

Decreto  n.  11.515, dc  4  de  março  de  1915  

Emissão  de  apólices  para  pagamento  dc  compromissos  do  Viesouro 
anteriores  a  Í915  c  consolidação  da  divida  dc  letras  do  TUesouro 

Decretos  n.  11.604  e  11.099,  de  28  dc  agosto  e  15  de  setembro 
dc  1915.  e  substituição  dc  apólices  nominativas  por  ou- 
tras ao  portador  


24-Í.SS3:  OCOSOOO 


Emissão  de  apólices  j)'.iru  as  obras  da  baixada  do  E'<t.ido  Rio  de 

Janeiro 

Decreto  n  0. 13S, de  22  <le  novembrodo  1011  4.O07:OOOSO0O 
n.  1Ò.2S2  de  IS  <le  junho  de  1013...  4.007:O00S00O 
n.  11. 434,  de  13  de  janeiro  do  1015..        3  Ní  .:UOomOO  13, 


841:0i  OSOOO 


1.020:000SO0O 


071: OOOSOOO 


17 


.742:0005000 
.Sí2:000S000 


124.670:900S000 
937.724:5005000 


Primeira  Sub-directoria  de  Contabilidade  do  Thcsouro  Nacional,  31  dc  maio  de 
1918.  —  Antenor  A.  Correa,  Sub-director. 


Mo  la  liíiia  anterior  a  mi  não  inscrinta  e  menor  ie  400$000 


Thesouro  Federal. 
Espirito  Santo.... 

Pernambuco  

Santa  Catharina  , 

Goyaz   

Matto  Grosso  


POR  LIQUIDAR 

TOTAL 

4:710S670 

— 

4:7105670 

238S866 

23S5oDO 

CftOCTflO 
yy  jJí)  Jvl/ 

6095700 

17S193 

17S195 

3:969S342 

3625048 

4:3315390 

8:4795271 

3:6995883 

12:1705154 

18:1155044 

4:0615931 

22:1765973 

Primeira  SubKiirectoria  do  Contabilidade  do  Thesouro  Nacional,  31  de  maio 
de  i918.  —  Antenor  A.  Corrêa,  Sub-director. 


N.  6 

Divida  iKlpla  no  (iiattle  Lítto 


ATÉ  31  DE 
DEZEMBRO  DE 


Capital  Federal  

Bailia  

Sergipe   

Alagòas   

Pernambuco  

Parahyba   

Maranhão   

Pará  

Santa  Cathariiia. . . 

Rio  Grande  do  Sul. 

Minas  Geraos   

Goyaz  

Matto  Grosso  


22:331S353 
S:3iTSS02 
2Ò9SÒ80 

i-.OSOSlOi 
ÒÍ2S902 
2:014SOOO 
3:8iuSS23 
l:2ò3S-22ò 
20: -2  IS  130 
3:74lSò80 
6:0GiS39ò 
51:3GSS312 


ATÍ:  31  DE 
DEZEMBRO  DE 
1018 


135:99iSi60 


22:3:{lS3o3 
S:3V"SS02 
209SÒS0 
■lOòSSTõ 
■i:'JS0Sl04 
042S002 
2:0145000 
3:S4oSS25 
1:2l.3S220 
20::21S130 
3:T41S0S0 
0:90155% 
51:30SS312 


135:0045460 


Primeira  Sub-directoria  do  Contabilidade  do  Thesouro  Nacional,  31  de  maio 
de  19 IS.  -  Antenor  Á.  Corria,  SulMhrector. 


Dmlainscripii  los  amillares  dos  Estados,  aiuila  q9o  laoiiala  ao  Srande  Livro 


ATK  .'H  I)K 
IiKZKMCr.O  DC 


ATK  31  DC 

iJi:zi:Mr.KO  ut: 


Alagòas  

Maranhtlo  

Rio  Grande  <io  Sul 

Goyaz  

Matto  Grosso  


1015 

1'J1S 

497S400 

407S4GG 

S4>S3Õ0 

Dm  5350 

17:173S-22i 

17:1735221 

10:2-i9SS2ft 

10:2i95S20 

120:3005388 

120:300538S 

1 

148:763S2C0'  148:7055260 

Primeira  sub-directoria  de  Contabilidade  do  Thesouro  Nacional,  31  dc  maio  de 
1918. —  Anlcnor  A.  Correa,  sub-dircctor. 


iN.  8 

leioiístraQão  da  conta  ile  \m  de  ilBfQQtos  6  ausentes 


EXEnaao 

1 

KKCKITA 

1>KSI>1.7.\ 

DKFICIT 

1830  — 1831. .. 

89:8195412 

33:2218809 

— 

1831  —1832... 

•10:793S69:í 

2i:27OS403 

7:4765708 

1832  — 1833. .. 

4:132S098 

— 

— 

1833  —  1834... 

21:155S027 

.37:«33S091 

10:0785064 

1834  —  1835... 

105:OSOS976 

23:20OS81S 

— 

1835  —  1830... 

7i:691S723 

122:8075077 

51:1755954 

1830  —  1837... 

37:3005374 

26:512.S892 

— 

1837  —  1838... 

48:009Sí<77 

49:0705702 

1:5705825 

1838  —  1830... 

:i9:X'J4S9S0 

20:0SOS314 

— 

1839  —  1840... 

t)5::;07S751  \ 

51:0035507 

— 

1840  — 1841.. . 

:t0:719S075 

22:1025907 

— 

1841  —  1842... 

5S:0V9S352 

14:3825127 

— 

1842  —  1843... 

52:797S'J32 

12:9525425 

— 

1843— 1844.. . 

112:080S4G0 

22:7495417 

— 

1844—  184.").. . 

217:911S127 

74: 1:>5551 1 

— 

1845  —  184G.. . 

10S:G97S253 

97: 1755277 

— 

1840  —  1847.. . 

307:9755724 

102:9515030 

— 

1847  —  1848.. . 

105:S27SSI3 

150:8315632 

i 

18'kS-  1S40... 

255:4405104 

140:2415941 

!   

1.S49— 1850.. 

015:705S434 

404:2865417 

1 

1S.",0— 1851... 

350:4135075 

342:4485971 

1   

1X51  _  1852... 

305:0145327 

290:9105590 

1 

1852—  1853.. . 

328:4295023 

312:7045392 

1   

1853—  1854.. . 

284:1725741 

230:801523» 

i 

1854 — 1855.. . 

318:2745383 

251:7075502 

1855 —  1850. . . 

520:3175455 

199:5025S45 

■  — 

1850 —  1857 . . . 

950:1405507 

302:0075691 

1 

■  1857  —  1858 . . . 

375:0235029 

520:OS052áO 

■  145:9635211 

1858—  1859.. . 

851:9935092 

434 : 7 l 55443 

1  — 

1859—  1860.. . 

357:7535338 

545:0515097 

i  188:1985359 

1800—  1861.. . 

201:8085029 

717:0385598 

455:7705569 

1801—  1862... 

250:0755607 

291:7425487 

;  41:0665880 

1802—  1863.. . 

202:7085937 

220:9305708 

— 

1863—  1864.. . 

287:3015306 

1.3S:S3S5100 

1804—  1865.. . 

221:4835093 

233:5055040 

12:1115347 

1865-  1866.. . 

224:2665760 

320:5815527 

i  96:3145767 

1^66—  1867... 

208:3035656 

215:0515791 

]  — 

1807—  ISGS.. . 

154:5175381 

159:2715236 

i  4:7535855 

1808—  1869. . . 

149:4505041 

165:0845984 

1  15:6345343 

1869—1870. . . 

220:4755094 

173:0505352 

j   

1870—  1871. . . 

313:0725274 

134:8975701 

1 

1871  —  1872... 

177:5395059 

176:2305545 

1872—  1873. . . 

148:5163773 

182:9255275 

34:4085502 

1873  — 1874. . 

211:5275403 

127:0195097 

1874  —  1875.. 

200:2285013 

115:5S65464' 

1875—1876. . 

208:8845564 

66:35<:5729 

1870  —  1877. . 

136:4415955 

241:578??726 

105:1365771 

1877  —  1878.. 

395:2255444 

220:2625930 

1878  —  1879.. 

658:4075675 

479:3515297 

1879  — 1880. . 

287:7155251 

315:0195330 

27:3045079 

1880  —  1881.. 

316:9705844 

237:5385355 

1881  — 1882. . 

138:1715831 

135:6705616 

1882  —  1883.. 

96:5935519 

i  199:1205407 

102:5355888 

SALDO 

56:5075003 

4:1325098 

82:4265158 

10:7875482 

13:8145072 
13:8145154 
8:5565078 
43:6675225 
39:8455507 
89:3315043 
143:7555010 
11:5215970 
205:0245604 
14:9905181 
109:2045163 
151:4195017 
7:9645104 
08:0975731 
15:7245631 
47:3115503 
66:5065881 
320:7545010 
054:1325810 

417:2785540 


35:7785100 
148:5235140 


52:3515805 


40:8105342 
178:1745573 
1:3035414 

83:9085300 
90:6425449 
142:5245835 

174:9625514 
179:0565378 

79:4325489 
2:5015215 


F.  —  TabolLos 


EXCTCICIO 


1883  —  1884... 

1884  —  1885... 

1885  —  1886... 

1886  —  1887... 
1 888 ••••■•■■** 

1889  

1890  

1891 ••■•••••■< 

1892  

Í893  

1894  

1895  

1896  

1897  

1898  

1899  

1900  

1901  

1902  

1903  

1904  

1905  

1906  

1907  

1908  

1909  

1910........ 

1911  

1912  

1913  

1914  

1915  

1916  

1917  


RECEITA 


DF.SPE7.\ 


DEFICIT 


SALIK) 


Saldo. 


141:383S371  i 
146:232S225  I 
173:1625336  i 
507:391S264  I 
227:252S593  i 
799:6795835 
407:5065225  I 
630:7665693  , 
412:4635663  : 
123:7295597  ; 
250:5705151  '. 
183:0215652  ^ 
148:1995830  i 
267:8385662  ; 
221:2285379  ; 
75:7645789  ^ 
110:2845893  ' 
90:9485346  i 
79:6855949 
121:2555292  : 
45:1355166  : 
64:4175784  ; 
29:6075858 
174:9235250  i 
57:7015914  i 
177:4075832  i 
53:7425042  : 
41:1975193  ; 
50:3955012  i 
15:5675232  j 
16:0495962  j 
26:7685817  ] 
10:7215373  j 
689:5785146 


19.306:2135498 


59:8495097  ; 
112:9005914  j 
163:8515302  ; 
345:4795388 
212:0295136 
374:0295899 
498:8745626 
574:4925729 
144:7745239 
287:0475267 
263:2515169 
173:687$107 
218:8845949 
149:9085200 
64:8105304 
81:8545441 
143:4215770 
122:7715776 
61:6475980 
126:9975253 
57:0695442 
34:0255390 
12:5845592 
10:6485524 
77:7115007 
16:2535268 
176:5975084 
3:5145649 
36:9235511  ; 
17:8865449 
12:9265032 
72:1875310 
15:7905503 
8:0^75332 

1 4. '.»55: 4705746 


91:3685401 


163:3175670 
12:6815018 

70:6855119 


6:0895652 
33:1365877 
31:8235430 

5:7415961 
11:9345276 


20:0095093 
122:8555042 

2:3195217 

45:4185493 
5:0695130 


1.929:1495501   

4.350:7425752 


81:5365274 

33:3315311 
9:3115034 
161:9115876 

15:2235457 
425:6495036 

56:2735064 
267:6895424 


0:3345545 

117:9305462 
156:4185075 


18:0375969 


30:3925394 
17:0235266 
164:2745726 

161:1545564 

37:6825544 
13:4715501 

3.1235930 


i  681:480>814 
i  6.279:8925253 


<^.«•«;«c  Ao  íQiíí  a  1917 estão  sujcitos  a  alteraçõís.  Primeira  Sub-diractoria 
^„SSe  ío  íh^urò'í;*„t.,  i  de  maio  ,ã'm.-AnUnor  A.  Corria, 

sub-director. 


N.  9 


DemoBstração  10  euresliio  ilo  Cotre  ile  Oriitiios,  eiíraliiila  ios  Manços 

prass  do  Tliesonro 


exercício 


1839  — 

1840  — 

1841  — 

1842  — 

1843  — 

1844  — 

1845  — 

1846  — 

1847  — 

1848  — 

1849  — 

1850  — 

1851  — 

1852  — 

1853  — 

1854  - 

1855  - 

1856  - 

1857  — 

1858  - 

1859  - 

1860  - 

1861  - 

1862  - 

1863  - 

186Í:  - 

1865  - 

1866  - 

1867  - 

1868  - 

1869  - 

1870  - 

1871  - 

1872  - 

1873  - 

1874  - 

1875  - 

1876  - 

1877  - 

1878  - 

1879  - 

1880  - 

1881  - 
1882- 
1883  - 
1884- 

1885  - 

1886  - 
1888.. 
1889.. 


1840.... 

1841.... 

1842.... 

1843.... 

1844.... 

1845.... 

1846.... 

1847..., 

1848.... 

1849.... 

1850.... 

1851.... 

1852.... 

1853.... 

1854.... 

1855. . . . 

1856.... 

1857.... 

1858.... 

1859.... 

1860.... 

1861.... 

1862.... 

1863.... 

1864..., 

1865.... 

1866.... 

1867... 

1868... 

1869... 

■  1870... 

■  1871... 

■  1872... 

■  1873... 

■  1874... 

■  1875... 

-  1876... 

-  1877... 

-  1878... 

-  1879... 

-  1880... 

-  1881... 

-  1882... 

-  1883... 

-  1884... 

-  1885... 

-  1886... 

-  1887... 


RECEITA 


50:160S461 
14:397S331 
85:4655434 
470:338S65i 
529:7955168 
216:2675522 
296:2635697 
397:7575131 
237:6075399 
363:5885469 
303:1365957 
428:8195052 
1.095:2255131 
046:9655199 
277:3395301 
162:2695865 
210:3015642 
632:2455747 


1.740:0785183 


DESPEZX 


492:1645019 
622:3215382 
473:7495610 
358:2465061 
1.256:8715017 
1.693:9435478 
1.693:149594 
1.776:6745992 
1.787:4885760 
1.708:8905835 
1.997:8795760 
1.697:8635474 
1.568:8525713 
1.882:6275109 
2.275:9035448 
3.236:2055971 
2.840:6535423 
2.605:7995716 
2.407:8215032 
2.415:2645239 
3.027:7955777 
2.284:0235123 
2.315:8935730 
2.011:0295481 
175:6485059 
978:6405104 
1.947:2735440 
2.144:235570 
3.352:1995968 
1.403:6345243 
1.677:6985204 


2. 
1. 


13; 
18: 
10: 
42 
133 
101 
120 
149 
239 
259 
298 
226 
216 
232 
706 
472 
549 
671 
665 
958 
806 
.080 
.350: 


1.230 
1.220 
1.146 
1.419 
1.502 
1.769 


1.671 


.  58 1 '. 
.528; 
.367; 
.548: 
.893: 
.980: 
.901: 
2.050 
2.201: 
2.489 
3.179 
2.061 
1.885 
2.117 
1.793 
2.002 
2.011 
3.233 
2.236 
2.771 


9285220 
2475538 
6905460 
3565874 
7705465 
940580 
9075869 
7365709 
1645864 
;  31 15802 
7655140 
;  3375873 
;843S708 
:  6345223 
;  4125385 
:  304537 
:  4375021 
:  8125271 
:  1475596 
: 4155927 
: 971 5436 
: 62 15282 
134555: 
092S3S6 
4305538 
4035276 
1425789 
; 461 5580 
:851S291 
: 2605988 
:063S595 
:4815185 
:  6575705 
: 5845899 
11045272 
: 23 15725 


525575 
806501 
640560S 
2555035 
:177S772 
;  8025517 
;  135583 
;  9445782 
:1215059 
:3iOS190 
: 1765164 
:733S60 
: 4425742 
: 7095366 


DEFICIT 


3:8505207 


1:5575465 


S.UDO 


0O:90OS 


100 


895:1545649 


55:0665750 


832:8085499 
1.094:0115162 


36:2325241 

74:7745974 
427:9815777 
396:0245703 
114:3265715 
175:3555828 
248:0205422 


104: 
4: 
202: 
878: 
814; 
570; 
689; 
660; 
960; 
1.074; 
533; 
815; 
393: 
8: 
26; 
473: 
546: 
357 
285 


2765667 
3715817 
4815179 
3815423 
3305976 
9265916 
9655488 
8645621 
4335476 
930S587 
74SS092 
349S94C 
12SS32S 
1115509 
77SS631 
5065940 
7465665 
5325^03 
:027S1S0 


320:6185772 
110:7995879 
40:371S52S 
514:9695404 
727:3185549 
1.343:1015690 
860:4215698 
704:2735965 
357:0155021 
213:6235631 
538:540S74-.' 

254:0915213 
125:8935644 
57:7035277 
185:5195045 

133:0595543 
118:4665367 


UXERCICIO 


1890... 

i891... 

1892... 

1893... 

1894... 

1893.., 

1896.. 

1897.. 

1898.. 

1999.. 

1900.. 

1901.. 

1902.. 

1903.. 

1904.. 

1905.. 

1906. 

1907. 

1908 

1909. 

1910. 

1911. 

1912. 

1913. 

1914. 

1915. 

191G. 

1917. 


Saldo, 


RUCEITA 


DUSPEZA 


2.0GG:l)i2S243 
3.798:8545074 
2.308:0875373 
1.S88: 2495947 
034:4005174 
1.022:0495808 
1.010:0295037 
014:Í»39S001 
676:8335003 
736:8325349 
G:9:T24S06í 
606:030543» 
1.143:7345296 
333:1925390 
020:1755602 
043:9695330 
1.182:0235990 
1.483:1815814 
O.SO:7í.3S846 
680:7935697 
1 .009:9665343 
1.381:2385183 
784:0065883 
860:4335388 
373:7635408 
343:8265623 
537:7015075 
84:0325333 


2.362:6005250 
1.842:3125838 
1.828:0895480 
2.420:2525742 
1.621:7935407 
1.839:0605324 
1.804:8005023 
1.663:5205902 
1.701:1225101 
1  226:7865048 
1.333:5405342 
l.:{73: 3 125363 


DKFICIT 


1  .:{01: 4785782 
040:0385166 
1.018:9705236 
SsO: 2735304 
1.114:2035778 
010:0575265 
1.323:0965000 
009:3735532 
704:8035263 
030:8285204 
1.120:7575080 
083:3445774 
862:8715670 
063:7305071 
641:3255041 
5S6: 20*5481 


SALHU 


303:0115903 
1.05G:5ilS230 
070:0075893 


532 
667: 
837: 

750: 
.024: 
469: 
S33 
707 
217 
:{91 
9S 


0025703 
3335293 
010S03G 
2705886 
:361S901 
: 2805008 
: 9535609 
: 81 05277 
: 2825 100 
-.7245486 
: 765556 
8035651 


1 06 . 1 1 7 : 76 1 5968  90 . 794 : 437S330 


330:0405244 
309:5775833 


336:750519' 
122:8015380 
289:10652 
321: 00354 iS 
103:623506» 
502:2d2S12S 


12.382:1715822 


3 4: 6045033 
67:75!S5212 
342:5245340 


215:1015282 
400:4095970 


21 .705:4005460 


0.323:3245638 


Os  exercidos  de  1915  a  1917  esião  sujeitos  a  "aU|M-íu;õos  Primeira  S,,Mi.ga^ 
(ic  Contabilidaíle  do  Thesouro  Nacional,  31  de  maio  de  191^.-  Anun.n  A.Lon.i, 
siib-director. 


N.  10 

DemoEslraçâo  lo  saWo  dos  ileii]sítos  ias  Caiias  Ecouoiiiicas 


RKCKITV 

UKSPEZ \ 

Saldo  Jo  exercício  de  1S74  a  lS7a.. 

3.6à9:iS9^l 

1.191:127$007  .. 

3.421:603^ 

1.537:933$ô00  . 

4.2i9:2l7$lSS 

3.749:6S9$S60  . 

5.220  ;0a0$739 

2.073.034495  . 

6.2i9:592Sl07 

6.083:913$371  . 

3.3a2:62d$i3t 
5.32l:523$247 

4.31l:243$3l2  . 

3.133:851^  . 

5.373:850$5S6 
7.013:303^31 

4.201. 4S3Í32Ô  . 

6.õ38:42i$23i  . 

7.iil:SÔlíò59 

5.641:4454763  • 

8.519:  i70$274 

7.526: 13l$940  • 

19.G6l:825$òl3 

lS.473:79i|7S7  . 

3.1i:5:316$S0S 

6.379:õôò$247  • 

7.769:i28$93i) 
l3.45i:332$lS9 

3.500:7S8$2i5 

Ô.415:273$933  • 

15<)l  

25.700:130*807 

6.636:37L<Ô.S3  • 

33.009:557$3õ0 

12.170:0õ3$ô0l  . 

1 

20.2iS:5ô5$i59 

21. 191:576$ 409 

2l.0n5:453$l77 

12.320:'.>59$912 

2O.525:73SS707 

ll.212:ôõ6$350 

15.731 :òò7S324 

23.332:5573730 

1Ô.73S:993$0S0 

13.7*3: i^jJÕOO 

26.9S9:iS2$93i 

1Õ.>21:Ô7.'$DI3 

25.231 :7òô$6ú7 

17.301 :50f$lS7 

22.S5-3:02:.S031 

30.295 :725$39> 

29.302 :702$04í 

)    21. 463:5905433 

3õ:S\l:52SS15( 

)     16.430: 413$673 

Í3.3S1:262$39; 

39.43õ:Si7$i35 

5  27.S32:934$342 

22.0S1:S2;$42; 

;    40.001 :234$544 

30.933:192$» 

i  13.915:335$õ72 

3i.5t0:947|71 

1    20.034 :970$565 

26.533:  l6S$0Si 

S  23.932:338$S71 

DKKICTT 


730:957$313 


97ô:'nu§9j0 


3.l5):S90$40ò 


I3.437:700$364 


3.634: 493$23õ 
Ô.313:072$35: 


17.919:409^119 


3.334: 102$0ll 
20.301:114^477 
S.lC8:03.\í2lS 

11.500:32350^ 

12.021:30'3$S32 
14.455:9T7$:>i3 
2.379:S25$3i:. 


24  - 


Exuciao 


19:9.. 
1010.. 
1911.. 
1912.. 
1913.. 
1914. 
1915. 
IClò. 
1917. 


Saldo. 


SBCKIT* 


85.786:*88|787j 
35.555:590|20S 
38.780:687$130 
40.143:87!i$5iS 
29.426:53S|987 
18.462:553$18-3 
17.033:1091840 
30.384:03Q$ãl3 


21.701:0S3$3« 
S70.015:(«8$3S3 


DISPBZX 


£2.981:633171:! 
25.479:2S3$095 
ã6.389:0S5t77S 
30.395:0721380 
56.733:7S0|947 
45.4S9:786|84' 
20.138:059í9j1 
16.509:123$: 
26.755:923S523 


717.5M:319$671 


DKnCIT 


27.307:1871980 
8S.967:233f61 
3.098:953$111 


3.05i:833|ò31 


IVLDO 


S.80t:SS54075 
10.076:3Q7|113 
12.391:001|351 

9.74S:S03$tS6 


19.774 :90a|978 


100.643: 179$537|  2Ô0.497:437$8Ò7 


l59.85i:»S$330 


OS  tres  ultimo»  exercido,  e.t«  .aj«to.  a  a.te,^  Kf.^e.to^'^'""'"  Contabilidade  .0 
Thesouro Nacional,  31  de  maio  de  1915.-  A.Ufnor  A.  Corria,  sub-<luecter. 


N.  11 

Depósitos  lio  Monte  de  Soccorro 


Saldo  em  31  de  dezembro  de  1916  

loir 

Juros  de  5  Vo  no  1°  semestre  

Juros  de  5  Vo  no  2»  semestre  

Saldo  em  31  de  dezembro  de  1917  


e:<tradas 


9:500S21i 

235S353 
245S394 


9:9815159 


Primeira  Sub-directoria  de  Contabilidade  do  Thesouro  Nacional,  31  de  maio  de 
1918.—  Antenor  A.  Corrêa,  Sub-director. 


Estalo  lo  Cofre  le  DeDOsitos  Pallicos  em  31  ie  lezemliro  le  1917 


CAPITAI,  r,  ESTADOS 


Capital  Federal  

Aniazoiíaf;  

Pará  

Maranhão  

Piauhy  

Ceará  

Rio  Grande  do  Norte. 

Pernambuco  

Farah vba  


Alagoas. 


Sergipe  

Bahia  

Espirito  Santo  

S.  Paulo  

Minas  Geraes  

Goyaz  

.Matto  Grosso  

Paraná  

Rio  Grande  do  Sul 


89:7065700 
3:'J40S000 
831J215 
11 $028 


PEÇAS  DE 

OU  no 

n  PRATA 


130S720 


80SOOO 
302SI80 
97S400 


05:1135903 


PAPEIS 
DE  ÍREDITO 


4.653:2795180 


CO: 5935710 
14:1095188 
82:021590: 
1:0005000 


DIMIIEIRO 


10:8485430 


220:0865331 
16:5805000 
7:2015300 


30:3435378 
11:0043831 
40S0OO 
30S000 


4:0215000 
20:4048000 
17:7i5S952 


5.I53:0iOSO7S 


302S335 


1205000 
2:511502 


452S32: 


077S99 


21:30251 


TOTAl 


750:8345370 
3:9405000 
70:4245931 
14:1205810 
82:0215902 
1:3925335 
1395720 
220:0805531 
10:5805000 
7:3405300 
3025130 
30:5005773 
13:5755355 
405000 
30S000 
4525325 
4:0215000 
26:4045000 
18:6035951 


5.270:02750*30 


Primeira  Sub-dirccloria  do  Contabilidade  do  Thcsonro  .\acional,  31  de  maio  dc 
1913, _  Antenor  A.  Corrc'J,  SalMliroctor. 


N.  13 


Denositos  de  Mmi  oriieus,  eiclnilos  os  ilas  Galias  EcoflODiicas  6  ilo 
Monie  de  Soccorro  ila  capital  Federal 


exercício          i  RKr.KIlA 

DB8PKZA 

DBr  ICIT 

."ALDO 

1839  —  1840  

122:722$ô3J5 

67:904$967 

04  Zol 1 

14ò:6S6$09:i 

ô7:755$379 

1841  -  1842  

Õ4:S59$637 

43:048$615 

11.01 

1842  -  1843  

Sô:099$l93 

t)0:31í5$73S 

1843  -  iS-ii  

130:5285583 

59:24S$617 

9t:488$838 

4t»:400$lo0 

46-088^^8 

100:344$406 

41:640$938 

iõ7:748$729 

87:9ôO$S33 

1847  -  1848  

204:214$912 

90:0o8$401 

1848  -  1849  

333:714$556 

242:259$743 

1849  -  IS50  

303:470$755 

235:2do$835 

1850  —  i8õl  

3S4:903$163 

278:69S$756 

1851  -  1S52  

465:536$609 

41o:lô3$25S 

'>ft''n'?*35i 

1852  —  1SÕ3  

336:S76$G12 

191:62S$1d4 

4 :5-2484458 

1S53  —  1354  

970:249$142 

152:454$598 

SI7'7944õ44 

1854  -  1855  

1.110:021$069 

í.10S:10j$1*9 

1:913$9»0 

1.571:2õO$222 

l,S72:o:35è3<8 

1856  -  iS57  

1.0I1:30S$23S 

57S:935$435 

4^-?71'tS23 

1857  —  185S  

l.n49:058$314 

1.085:dS^S55 

1S58  -  1S59  

l.ill:5ô9§S52 

1.0SO:/30$»41 

-83944! 1 

1. 523:53 i$066 

1.340:322$3(K 

13(50  ISt')!  

1.790:395$176 

1.640:So9$057 

ISòl  —  1862  

1.776:552$08€ 

1.355:S4Sí6Sí 

— 

1SÒ2  -  1863  

1.620:531$72S 

1.403:ac6$91i 

1.5S0:S68$62t 

,  1.539:289$S2f 

— 

41:573$S01 

1  .(37G:836$10Í 

{  1.599:214$S7f 

— 

1865  -  1866  

2.333:7I7$40í 

5  1.770:321$92: 

!  — 

563:395$48õ 

2.ô04:485$22e 

1.881:04ô$76í 

)  _ 

723:438$457 

1.913:351$44^ 

1.622:D43$29( 

)  - 

290:408$154 

2.264:026$84; 

5  1.S27:127$40: 

)  — 

43G:899$440 

2.04I:599$28C 

)  2.353:066$28 

3il:4ò7$C'0 

— 

—  :u)  — 


EXKaCIClO 

RBC-.KIT.V 

DKl  l':iT 

1S70  — 

1.922:GS0$S10 

1   "r.O  ■  ii\'\H 
1  .  1      ■  ÍOO^JIO.) 

170:22ò$37r. 

1S71  - 

2.l39:G7a5-»SS 

442:389'í77l 

1872  - 

3.033:5S5$095 

375:370$<<13 

1873  - 

3.G33:952$106 

3,46t):Ocl$idO 

167 '930^3211 

187Í  — 

4.134:700$114! 

S33'0SGS'*7l 

1S75  — 

3.S15:129$544' 

■>.o4l:4ln)$lli 

473-923$427 

1876  — 

3.613:478$S97 

•).uO<  :c-:o>30(j 

r,t.  31 74430 

1877  — 

1878-  

^.lf)2:30o$4oò 

009:51  l$22:j 

1878  — 

4.0õ7:28:3$77r> 

o.otU.  1  l<'$xU'. 

()87-10Si67:> 

1879  — 

1880  

S.U9:4!>8$4S7 

1.159 -930^7  2 

1880  — 

8.720:d00$o16 

1  693-259iS"^''i 

188 1  - 

10.9Í)9:603$910 

1 1  ,ooU.o.:li^>9i 

1882  - 

l>6o  

4.io2:843$203 

;).r<0:  lii5o4c 

i8.^  - 

■  1884  

3.41t:667$980 

0  4Q"v. Ar.!i*9Q1 

^.ii7o:uo<)$<vi 

1884  - 

-  1885  

3.974:156$173 

3.590:063:^48 

— 

384:092$625 

188Õ  - 

-  1886  

().6iG:7õ7$429 

4.3C3:130$243 

— 

2.253:027518.'. 

1886  - 

-  1887  

ll.S".2:S48$53l 

I0.590:28?$790 

— 

1.272:5585741 

4.8ô2:lG7$490 
13.G24:36ô$601 
90.432:621 $025 

3.621 :427$.827 
8.S37:30ô$808 
32.462:828$98?- 
4G.994:447$0H 

— 

1.240:739$6^'.3 

— 

4.7S7:059$793 

G3.969:792$037 

Gi5.013:604$22S 
28.S04:783$742 
103,197:879$.")71 
10G.1G3:860$25.? 



19.619: 157$217 

1892  

20.027:0135383 

8.777:770335'.' 

ISP.-Í  

õ0.5?l:.393$041 
108.921 :C43$197 
,  31.1G5:609$33S 
>  35.82S:7ôOS30l 
5  2u.21d:G3õ$99; 



57.i'0G:48ô$53C' 

1894 

2.757: 182S939 
— 



44.2S2:247$79; 
27.49G:838$0ÕJ 
21.S87:320$31t 

13.116:G?8S4ò0 

8.331 :922$24Ç 
^     4.328 :3I5$G8; 

1  — 

1897  

)   

1898  

)   ls>>.  1  iG:  i'Jo$<9< 
9  - 

— 

4S0Q.    

25.171 :697$0G 

1  21.073:760$29 

2  22.5S4:048$56 

4.097 :93'3$762 

r, 

9  — 

1900. 

/  Papel.... 

22.267: 147$53 

i  lâ4:U4V$t)U 

1  3i6:901$02 

1901. 

/  Papel.... 

S43:157$G0 
21.4S3:744$27 

5;  772:4Si$50 
4  2l.3i4:47a'55i 

0   

0  — 

70:G72$400 
I39:27l$7;u 

1902 

2.321 :564$84 
27.46S:507SPC 

2  2.705:897$?2 
7  24.262:S10$0: 

í  3Si:333$03 

t:  - 

3.2i.>:>:G07íi8:.'Í 

EXKUCICIO 


1003.. 


,  Ouro. 


190». 


!'.>05.. 


/  l'apel. 
,  Ouro.. 
'  Papel. 
.  Ouro.. 
'  Papel, 
l  Ouro.. 


Pupel. 


\  Ouro.. 

l'.'OT.. 

/  Pape!, 
l  Ouro.. 


l'.i)S.. 


1910 


r.Mi. 


(Papel... 

^  Ouro  

/Papel... 

^  Ouro  

/  Papel.. . 
^Ouro — 
/  Papel... 


Ouro. 


19 1; 


/  l'upd.. 
^  Ouro.. 
(  Papel. 

Ouro  . 
í  Papel. 
Ouro  . 


191 


r,..í 


V  K<  E1TA 


(  Papel  . . 


lOlC. 


1917 


í  Ouro. 


/  Papel. . . . 

!Ouro  
Papel.... 
Ouro  

Saldo. . 
Papel . . . . 

Saldo.. 


i;9.593:392S3yi 

5.320: l9SSu78 
1(14.910  UG0S35 

'J.7;'7:ii2$ò37j 
■i3.29S:2S^Sõ70 

.•..941:9'j3S13õ 
-il.'.'0Í:3iCSSt9 

G.97S:õi.'2SS0S 
51.002:71 IS023 

I.  204:^0SSÕ63 
47.0Ò<:293S'362 

2.1S2:S35SS10 
iS.103:o30S8!:5 

3.D24:.".i9S''01 
70.844 :7S<DSi24 

5.399: 10JS799 
S0.3J0:7j0S)õG 

0.017:31 45090 
'J5.41õ:7S9$9i5 

•i.370:20GS:2."! 
90.630:5S3SI8  > 

7. 320:19250  .'3 
75.5G0:3G1SIC1 

II.  407:1595451 
03.002:7905155 
18.930:2175032 
6:.SO-.:0725339 

5.002:1985270 
03.003:8565378 


104.523:243SGiS 


1.823.3:32:2395233 


2.505:2435405 
r.2.457:ff77S")89 

I 

7.179:7115400 
42.424;.i2'.5'-^i| 
ií.S  10:00  >502li 

1 

80.305:y8SSií05 

12.142:4415!3l' 

i 

30.092:765529'.\ 

4.0i7:2995013j 

yr,.  004:7305^04' 
I 

2.053:2315177- 
5 1.520;  3935' '24: 

I.  iOS:i  025177: 

48.967:97951791 

I 

3.7'J7:2òS5414' 
09.707:7475506 

5.909:0355424- 
70.080:9;35063: 
10.301:0775205 
87.09  i:2l952.3i 

5.825:85.5202 
81.243:9555242 

3.227 :8;057;.0 

jíl.61S:753S019| 

II.  99?:2835GS7! 
OS. 2 17:7295065 j 

.-..200:2105058 
73.3S3:2545t!l2i 
15.103:0085530' 
03.5'59:2915541 


l..Sr.V:5l2S7í!8 


:57.0o7:.«.5035 
r).2...0:44759'.'0 


3.'Ji2:01'.'S"''íl 
8i;í:3025011 
.•..-Srj2:iJ?.'S302 

6  -i:  02^5300 
272:0185913' 

r:09: 925502:. 

3.054:30351 !0 

1.455:0-i3553-' 


i-.  e52::>92S4,5í: 
525:1245236 
4.85i:9v'?.í9lO 


3.317:  iliS'5ííl 
10.841 :314SSu2 

02. 485:.  •,33500:» 
'J57:4385')17 


5.i509;5<1552(> 
2. 93 1.2055 195 


10 i. 845: 1015146 


1.727.8<">7:00yS-337 


5..577:.'>82:n473 
10.101:4105200 


25.055:7915771 


OS  1:8335;  rio 

1  .lw:.j;:25v,S 
9.'U9->3"5S93 

8.:?2::5:os:í4 

9.392-.0275V41 
4.'j92::í71í;27.5 


12.u7'..:lO05'j7í 


.9:oo4SN>. 


24.733:93i5273 


.321:8575498 
212.34.i^26^S60|  307.868:7305750 

f 5. 524:5095896 


Primeira  SuMirectori.a  de  Coat.ibiIidade  do  Thesouro  .Nacional,  31  de  maio  de  191S.—  Antenor 
A,  Corria,  Sub-director. 


N.  14 


RXBKCICIO» 


1898  

1899  

I  Ouro  

Papol  

Ouro...  . 
I  Papol... 
I  Ouro  

1903 

I  Papol  

I  Ouro  


1901 


190S 


1904 


1905- 


19 


19J7. 


\  Papol  

I  Ouro  

1  Papel.... 

Ouro  

I  Papol  

I  Ouro. — 
I  Papel.... 

I  Ouro  

Papel.  . 

I  Ouro  

1  Papel... 
Ouro  — 
Papel... 
Ouro... . 


193» 


1909 


1910 


1911 


191ã 


191 


191 


I  Papel — 

I  Curo  

\  Papol.... 

I  Ouro — 

Papel. . . 

I  Ouro.... 

\  Papel... 

(  Ouro  

V. 


1915- 


)  Papel.. 
Ouro. . . 


\  Papel. 


1916^ 


I  Ouro. 


16^ 
1  Papel 

1917 


(  Ouro  


Tatiella  leinoastratíTa  la  lespeza  dos  diversos  liiiíslôríos  aos  20  siercicios  anaiio  declarados,  coiprelieiiM'!^  os  dcpsilos 


AORIOULTUBA, 
OOUUBRCIO  R 
I  ND  U  8T  K I A 


JUSTIÇA 
S  NKOOCIO» 
INTRBtORES 


KSTRAN- 
OKIROS.  OIU 
BXTKIIIOK 


MMIIMU 


1.13l:ií3$lúl 
6.7JS:li3$>lô 
1.6S0:731$3Sl 
18,053: 43e$i2i 
2.692:655$iôô 
84.10ò:8Tl$3SJ 
1.9S9:011$299 
35.:fr7:939$174 
1.60-2:OOS$77ã 
34.054:84ô$933 
39D::35$028 
17.6i3:714$i39 
40l:463$604 
12.903:175$5'51 
80:S9S$33e 
9.9U:667$399 
37-430$332 
10.ô53:371$0í7 


ãá.9d4:9>S$3âí 

L'ã:103$òSl 
á3.000:4ô2$3t0 
1S:õ33$Si0 
23.371 :1ÍJ$OÍO 
L'U:ll4|7ui 
•.í3.-,'09:i33$SOJ 
lS:S7i$7aõ 
Í7.0J5:9j5$iã6 
9:723$J00 
35.73 l:18i$31i 
9:S37.Sj07 
3i.633:õá3j77l 
■/íiSlSJ^OJ 
40.SSl:038$õSi 
2á:5ò8$j00 
49.157:0S2$593 
2ô:;!17íiõO 
53.05íi:  lOQ^lSõ 
27:07ò$iiU 
õ>.ii8:5íl$5:.5 
lu:0:4$2õ9 
4«.S7l:032}i70 
20:708$iiõ 
j0.28S:540$5iõ 
16:6Ú0$D00 
5à.lil:i52$5i7 
lõ:000$03J 
3i.075:S30S511 
15:103$05i» 
52.7S2:ò61$63l 
lt:45õ$43 
47.577:32õ$70j 
11:211$305 
4ã.l20:5õ6$0ÍJ 

47.S09:23i$9:>i 


ã.315:Gn$103 
1.49l:432$523 
933:333í72l 
SiO:âS:$533 
051:fô4$0)õ 
l.lV3:3i2$2t8 
1. 069:55 i|37ò 
063:933$ 108 
l.l2i:923$S51 
1.241  :i>liS7âi 
1.113:l05§i9 
1.61S:3ò:$355 
l.2ò5:4i!0S273 
1.82l:5i6$ii;> 
1.912:103$<:8 
í.3"2:00j$í;0 
■».0V7:10J$S2ò 
1.61S:57;§li7 
2.011:36S$3Í2 
1.333: i73$i3i 
2.21S:030$!12 
l.SSí:9i9cl5i 
•'  169:17533i9 
2.1i:.:9»$lS3 
2.2i3:3S2$59J 
l,933:l.íSS5')2 
2.7iS:955$355 
2.7il:06a$il7 
3.191:726Si23 
12.10i:5l2.$2J3 
2.S37:13i$ll5 
2.326:600S155 
2.i54:lS6$33õ 
l,321:201$it7 
2.574:172$<li 
t.003:078i859 
1.121:639$333 
1.0»:C)12Í716 


auiiuu\ 


32.043:109$nõ 
25.4<6:071S792 

I.  074:S09$7n 
2õ.()52:003$355 

8l'j:293$t90 
23.8W:417$537 
22:593$0il 
21.472:63143.13 
0):2.>3$323 
:».::ll:i33$538 
913:833^192 
2S.31S:2JS$175 
535:'3l.!Si53 
•.'7.13S:S53$55J 

II.  9Sl:755S3;'9 
2J.323:;>'><)S2i7 

12.  ôSS:03>$:41 
35. 177:7Ji?iil 
H.'ílò:iiy$3i2 
3V.22S:'3li$3lO 
li.29l:53)$37i 
:a.02S:723$90i 

13.  ôl'j:Sá45i3 
37.22i:2Sl$536 

7.011:247^729 
52.333::51$395 
9.417:666S7S3 
.4õ.735:249S14d 
5.S07:010$i95 
5;.534:S35$134 
3.373:9l3S33l 
52.157:25S$933 
193:043$Si5 
44.217:023$3»8 
955:944$1S0 
38. 013:18755  i57 
499:232$il4 
30.220:S3S$S77 


AGRICULTL'B\, 
OBA  INUUSTRU. 

VIAÇÃO  K  omi\* 
i>uuuCAS 


49.g^:95a$^87 
47.S10:061|S11 
1:385$003 
4i..617:229$532 
1:3S0$?U 
ii.819:062$3lò 
530:5i'3$762 
il.937:71'3$i83 
329:ts:j9i5 
r)J.110:324$592 
70í:23S$lS3 
:.2.351:709$319 
l.143:033ÍS93 
Í9.99S:3S739JS 
640:3345723 
5).954:õ'5$3ll 
Ò33:S51$353 
5-..S33:lS2$13i 
4.755:224$J34 
()i.072:>21$S3i 
7.937:335$S37 
i5i.539:lõJ$593 
2.S3S:949$92i 
t>4.333:055$339 
4.25a:720$.>l2 
,S3.12õ:5J8$3l3 
•,'.370:032$018 
<(5.242:712$33S 
267:393S93i 
7S.754:733$437 
205:93jSíí3 
83.S9i:307$333 
3:270$}00 
77.'Ji3;574§i47 
69:73 4$IS5 
67.i33:l9i$;79 
22:0^$i20 
35.2 40:87 i$778 


DKSfBZVNÃO  I 
KSCBtPTUBADA  i 


S3.598:9.'24"'2l 
73.108:7i«$í31 
13. 053:885$ 405 
68.393:  l(»$3:2 
11.933:733$003 
OJ.230:03i$194 
5.631 :Úli$3J5 
62.133:55 4$933 

4.  -.'l7:á0i$35.' 
(j'J.343:0J4$'<19 

4.275:555$3ò9 
:3.S5l:496$53l 
2.8l9:791Sl5} 
74.6:3:933S219 
5.lt57:0S;5$)Sl 

5. '.94.':45)$h>0 
6.539:07J$131 

1 10.953: 173$45S 
9.033:G0l$93> 
1  .•0.7.'6:271S329 
9.1lò:23S$53i 
U4.279:549$2S9 
9.891:62 4§3?.> 
155.1'3S:559$I1J 
I5.7á5: Í3SS1Í3 
170.715:031$553 
19.15l:7S3$303 
133.207:712$U 
16.383:2395391 
23í.771:339:ô57 
U.030:305$84á 
203. 823:452$ ')íl 
18.8}0:657$4S2 
135.S23:652$03y 
l9.'J52:320$7iU 
1J5.2Í5:541$32;! 
13,773:>.ISO$i)01 
129.323:71S$43 


475.173:75«^$003 
121.033:62S$442 
2i>.620:5SiS993 
I9.1.9.'l:08;?$34l 
23.(385:  IIS$933 
108.315:3U$339 
■.'6.3)6:r)i:{$343 
78,391: 470$315 
3Ò..-)S9:215$329 
l0S.7;i7:632$S3S 
4J.207:793$7ò4 
l3ò.3.'3:592S503 
40.932:7-3l$3JJ 
U2.249:3il$547 
33.0:)3:7i:$34l 
U9.333:S29$393 
5'J.'V'>i:i>SJ5r»3 
I2l.427:103$932 
4.'.471:9SS$Í31 
10'J.5S7:U0$914 
i7.Si;{:-'33Slá 
131. '.71:0954230 
li:0Sò§477 
ll5.23l:033$744 
.■>8.:.3  j:9lS$Ji7 
I3.5.4:í7:89à$27.> 
5S.433:034$3Õ9 
212.33':202$33ò 
Ô2.13S:602$4()7 
175.7S5:9J1$593 
()6.033:94S$232 
193.508:93 l$265 
57. 125:753$ >92 
135.811:639$333 
ri0.i3'.':23l$139 
133.047 :093$414 
;0. 401:350$  113 
130.76S:603$129 


43:000$000 
49:923$300 
u,863:92)$64S 
4S,386:990$0S3 
135,139:960$332 


■  ■^.ll  ■:.'..;!$jlO 
•■..:í  i:$43i 
i'..:  .s:l  j-3$'V,7 
.■•.'.Sj:1:í$778 
i  '.  l.U:-.- 41.5175 

-■  '...'.'J::!  ".$.">;» 
.. '  ;'.:7õJ$  '«Slj 

;  ;".;jS:S-il.>5.i2 
ri  íSiO^i 

■J--..Jji:'W-:$7i7 
i:  í;:>:.S1.í-))) 
;>.  i-".J:r."7$153 
i  ■|.T.i.':<5)§i'>r> 

.■..'.T7J:>J3$S.'-' 
t:-.:!:3:').')245-30 

Ni.r..ji:i7r.$x).) 

■Tj.  1  iS:STo§.'73 
:i..il!:JiOlSt2j 

.;Sl.jl7:^oi$S3i 
53.r>.íi:'">'4§)0i 

'.jT. Wi$)0.' 
,í1.:!j7:  ViS$50S 
■.'5.'Jio:017$5Si 
:)'.S.'iò):0íJ$9i> 
.ii.->j!:l-'5$i.'0 
■ií3.73j:353$S05 
áJ.75.':'J7i)$9.'l 
■.■.l!.0S;!:ir.>$7ST 
Ni.'3i3:i23.<09.> 
.•.l-.-.113:9i<'>$l03 
7i.022:35--3$l.i5 
:i.;.r)2f!:òl8$3;>5 
■;i.l33:-335§JS9 
tí-..0-;0:249S13i 
■.>.t.i50:5J2$3.>;í 
5.'0:100:1S4$250 


■22l.441:173$.'01 
•W.532:001$Í75 
5.-.3:''.24$722 
1)1.2  J2:9il.$v\3 
772:43iSj09 
45.ai'):39i$S7J 
2.7j5:8."$0í3 
l2.ò7ô:3-;0$5.'2 
2.:.03:2í3$4p5 
72. 043:033$  2'» 
7.179:711$13''. 
:2.2")2:4-9$724 
S.S4D:0i3S023 
Iíl.707:3ò2$i35 
I2.I4.':441$131 
.iò.ò.'5:123$S72 
4.047:-.;93$ôl3 
77.')32:037$-233 
2.05í:231$l7 
S0.124:13S$992 

I.  4'33:002Sd77 
73.335:239§-591 

3.797:2ò3$iri 
95.704:  i33$303 
5. 939: 035$ 42 4 
'J3.159:29l$532 
10.331 :577$23ò 
nS.795:702$lS2 
5.S25:S53$232 
133.642:373$S2I 
3.227:82'3$75ii 
127.093:333$177 

II.  032:283$687 
S3.03;:SOô$397 

i).263:2lò$033 
00.552: 493$591 
15.163:608$536 
93.463:637$436 


89.55i:33')$2U 
35.9l'i:li3$707 
42.271:125$33J 
il9.702:517$441 
4t.-.;-J5:72JS734 
3j7.1i5:òO3.Si03 
3'3.743:i»8S'>l;< 
279.13.':il2.511i 
43.831: i7 155:- 
350.553:31')$933 

54.  i05:09í$>3''i 
4iW.7n:.);6.<C9 

55.  '333:S30.$S'>> 
412.33ò:2:0$'">7 

(•.i.9;):340$0õ? 
3S5. 00;:  73 1.4372 
53.531  :.")7y.*)22 
453.110:33  l$2;;i 
73.935: 151$302 
4!)1.7'il:373§SS'< 
S2.032:C.57;527:. 
446.3óò:aSS$017 
Ill.754:7ò2$i23 
333.»<1:7S1$VD6 
10i.912:0.'.3S003 
617.03S:321$Í40 
104.031:SO-.'$ti2> 
7  47.331 :330$'337 
9'>.57S:S30$133 
750.í53:S2S$02l 
S7,15l:24ò$S49 
740.104:28  4.$367 
91.0l5:ia>$832 
1305.716:32  i.<952 
9J.393:352$út7 
58ò.ô32:7i2$:25 
114. 414:15l$229 
613.563:32 l$ò36 


O»  Ires  últimos  exercidos  estão  .sujeitos  a  alterações.  —  1» 
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N.  ir. 


KVEHCICKM 


ÍKUN 
iKOi) 

1000. 

mi. 
mi. 

1903. 
190i. 

mi. 

lltOil. 

iw. 

lOIO. 

1-Jll. 

IMÍ. 
1913. 
1914. 

i9i:. 

1910. 
1917. 


I  Vuvo  . 
I  Papjl. 
I  Ouro  . 
I  l'a[)cl 
I  Ouio  . 

I  r.i[K'i. 

I  lllll-o  . 

I  l'apcl. 

I  OlITO  . 

I  PjpcI. 
I  Ouro  . 
I  TaiKlI. 
I  Ouro  . 
I  l'apal. 
I  Oiiin  . 
|l':i|H^I  . 
I  Oiiri)  . 
I  l'.->pol. 
I  <  luro  . 
I  r.nix-1. 
I  Ouro  . 
I  rap:-!. 
I  Ouro  . 
I  r:.ppl. 
(  Oiirii . 
I  l'.ip;;l. 
(  Ouro  . 
I  l'apol. 
I  Ouro  . 
I  I'apcl. 
I  Ouro  . 
I  r'apel. 
í  Ouro  . 

I'appl. 
I  Ouro  . 

Papel. 


Tabflli  diwlraliu  dn  noeiu  ilo:;  20  e\cn'icio:i  aluiu  klmk,  iDiiiprcIíeniliilds         e  a  mh  m  a|i|i!ivjr.iú  c^f^vij! 


.  ãá0.439:5SíSíúl 
199.8sl:O33S0i)<J 
i5.i58:OI7S877 
130.S$;:83CS<.I41 
a:.33i:'.iVJSCl5 
lll.9(M:tt'>íS0OJ 
32.07i:3liSi'.i'iU 
i;!:.ii;i:33SS8i3 
3i.833:i73S0s3 
lí9.;f.3:242S0H 
.13.yi7:(lS2S72l 
13V.r.37:(i03S7r.i 
3'.).ij;i:09:S>'iO 
Ij1.i'i:1T:(í;!S'i'.'.S 
CS.8SA:9õSS:;9 
l-J2.7H):7GitS002 
b0.2li::39lS>:i 
141.31:1  392520." 
ri5.2.":i:;iisi'J; 
llS.2;V:2:i2Sv.'9 
r>i.l03:3V;SV27 
.  lir..:i51:;i2Sí7i". 
.!  h2.952:4;íS951 
li7.3i0:792S'.M7 

.'   Ul.rtll  :7.37S02i; 

I 

.'  dr.3. 1.171. ;:;osi;i9 

.'  10I.127:IOSS3;: 

i 

.'  177.3^9:■^17S2^■. 

.|  y'.>.;i;s:'.i:;2Si23 
.j  17i;.023:;2:!S;:ív 
.1  5^.9:lO:o;^s^■.■|;• 

.'  97.0,IS:30:iS2:.> 
33.UI3:3G:S200 
7r..H5:813S019 
4'°i.r>9:153S<°>2i'> 
79.7!i2:0n7S3s7 
47.013:57JSt'.<i.". 
«♦.9uO:0<)3S7.\ 


PltPACIIU 
HARITIUO 


*UblCIO!l«Kll 


SOI  90KS;i3l 
ltii:y2:iS77« 
133:790S303 
H3:093$I31 


4;s:379S95V 

40'I:9I4SS37 

1G:1Ú0$139 
I 

413:20VS5S3i   

9:;il5S7íGj  yi;:il9sS52'. 

4i10:331Si')*0  


i>:3i:i$;32 
3'.I3:25GS9j2 

ll:l22$;is 
413:17."iS2ir. 

9:O20S031 
45s02IS0:ii; 

1 1 :3'r7S333 
U4j:0:i(>$r>OA 

IGmKiúSISO 
;iiO:  3315937 

lú:5V;S021 
."iii'p:'5'.iS90ri 

l.S:3^^Sy■i3 
r..l!:I7iiS73s 

19:2875927 
Si;:3ú55il3 

18:2;.1S:7.-,! 


170:SlsS.s70 


ft39:N6'.S32S 


193:90252s9 


2(1.1  ::t5iiSG:i'. 


43'V:5rl$j3i) 


51s:sj(iSlss 


:H-7:;:!iSi25 


371::tl2SG:i7 


H.'i:737S"iI 


i:\l>OKT.tvJlO 


570::02S!29 


2.:!7f.:9;i2S7 


s.riSS:2'>tSIH' 


INTEMIOn 


lHV:2íiSV75  71.197:118510)4 
73.401:923573:1 
9G:I:477S900 
73.271 :lfl7SV4i 
yy-i:  5205211 
73.5ys:riO(iS23» 
i.oyo:2y7S4K:i 

72.001  5y7S<'>S0 
1.27.'".:;215GiO 
72.127:1195211 
l.25i:V3y51ii'.' 
73.SS9:7HS'isO 
l.»5i'i:373S73'.i 

70.yi;s:3iosit;i 

1.523:13750$^ 
73. 0C.5: 7075225 
1.!(::7:011S1S4 
7.-i.ii7:;:iysioi 

1.557:3WSiO:i 
73.777:  1ú;S90;i 
l.ijl:lVy57yi 
1 V .  1 173 :  ;'.i.;s:;72  70 . 1 1 2 :  i  ii25y:!y 

2.0<V3.7(iOSM2 


i.'.if'i-:3y.iS7M'i 


■.i.H-.7:2y;S72j 


i'.i.Miri:,")HS3;y|  73.  ir>r>:i'ir,;$i i-ji 
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lenda  Geral  da  Republica  durante  o  anno  de  1917,  comparada  com  a  pro- 
duzida no  decorrer  do  anno  de  19IS 


Renda   Geríil   da  Republica    durante  o  anno  do  1017.   comparada   com  a  produzida  no  decorrer 

do  anno  do  1916 


I)ISC'.IUMINA^;A() 


1910 


Ouro 


ORDINÁRIA 
I 

nENDA  DOS  xninuTOs 

I 

Impostos  de  importação,  dú  en- 
trada, sahida  c  estadia  do  na- 
vios e  addicionacs 

1 .  Direilos  do  uiiportiuj.lo  para 

consuino  

2.  2  %  ouro  snijrc  c(3i'(!íiL'.s.  . 

3 .  Kxpcdiciito  do  lícncros  livros 

(lo  diroilos  (!(!  consiiino  . 

V.  líxpudionto  das  capataziíis  . 


.it>.lH4::i03S7S2 
<.)ti4:()!iG$024 

1  li  1:00 1573:» 


I>ap(!l 


7S.0V2.70ilSI.')O 
2Wi:  'i()!j:  liiO 


1017 


Ouro 


4'.i.:n:»::{07S'.i37 

I.27O:'.»/i7:380 
l!lii:73ISI37 


'apd 


ii).G2i):0S0So3 

137:238S07 
.'iO'J:Hi3}J83 


du  i  buknças  Ksmi:  19IG  e  1917 


.|.  i.l8<.l-.0Uii>l:>!> 
■  1  300:SyOS76Ii 

_  f.:<.)30S5yO 


—  32.(l47:(iíjfi:Ii9 

107:107S081 
lUí:i39S38fc 


I 


^  0.  Taxíi  do  capala2ias  .    .  . 
^  7.  Impoíto  (lo  pliarófis  .    .  . 
^8,      »      »  dócas.  . 

9.  10  %  sobrii  0  oxpfidionto  dos 

gciicros  livros  do  diniitos. 

Tiilal  do  capiLulu,  . 
II 

Imposto  de  consumo 

10.  Imposto  sobro  o  fumo    .  . 

11.  „         II     bodidas  .  . 

13,  „         1.     phosphorca  . 
I.         II     0  sal  •    •  • 

14,  ,1        II    calçados.  . 

,1        .<  perfumarias. 

II    (i  s  poclalida- 
'     dos  i)liarmaccutiuas  .  . 

1 

i7.  Imposto  sobro  cousorvas.  . 
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17:0:il82U7 

• 

I)02:207SM1> 
:U1:41)2S358 

2;WU»800 

102:0728408 
13:!)3I>8000 
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240:5128401 

3:4208110 
2H:2V:í$707 

—  57:1088920 

—  3:4058201 

90:7848003 

—  100:9398957 

060S25G 

—  14:>^0<.i8l4>t 

S0.:»7'.);'.i;u»S»»«| 

!iO.y70:I0i-80!>7 

.'iX.O{m:0Vl80!)8 

4.429:3008134 

—  32.283:0975430 

1 

1  _ 

10.787:0038008 
18.858:3â7S80i 
13. 484: 4038041 
>i.818:K278:)!i!> 
2.770:0638100 
1.337:7808040 

1.471:5808175 
2.702:3088740 

10.210:0058322 
27.280:8518594 
17.000:0938040 
5.8.38:4008403 
4.020:2808097 
2.080:5858850 

1.773:5848380 
3.986:3028074 

1 

tf 

Cl 

{.      8.429:0028254  ' 
.|.  8.428:5238730 
|.  3.003:6008299 
.{-  19:9635108 
1.255:3175507 
742:7965216 

301:9955211 
4-  _  1.223:9935328 

DISCRIMINAÇÃO 

1010 

1017 

mi'FEREKÇAS  ENTRE  1910  E  10l7 

Ouro 

Tapoi 

Ouro 

i'apel 

Ouro 

Papel 

18.  Imposto  sobro  vinagro  .  . 
10.      »        »    volas .    .  • 
20  é      )'        "    bengalas.  . 

21.  »        »    tecidos   .  • 

22.  »        >>    ospartillios  . 

23 .  »        »    V  1  n  1»  0  s  es- 

2*.  Imposto  sobro  papel  para 
forrar  casas  

2!i.  Imposto  sol)ro  cartas  do 

2(J.  Imposto  sobro  chapóos  .  . 

27.  »        ))    discos  p  a  r  a 
grumoplioncs  .    .    .  • 

28.  Impo.«to  sobro  lou<;as,o  vi- 

29.  Imposto  sobre  ferragens. 

■ 

!)70: 0078100 
408: 2748!)  10 
01:107};810 
10.2i)0;241S00S 
1}0:73U$800 

;i.003:803$!i0!) 

!i2:2!)7S70i» 

307:0075700 
2  3à2:3li$330 

47:a00»20C 

»84:391$98 
402:807S:í4' 

— 
— 
— 

.m:3!i0}j730 
477:7a2|?030 
29:Ii08})8!j0 
22.070 :030$03a 
38:4078380 

2.880:5685884 

r)l:78l>$940 

444.00!)SKOO 
3,487:0!S8$32Q 

i>0:14U5'*'úC 

042:723524! 
ÍÍ27: 0325771 

— 
— 

— 

180:3105(30 
„  20:5515880 
31:6585960 
K.  820:3885607 

_          21:3285^20  | 

u 

C' 

_         812:23*57*1  | 
_  4715765 

+  136:3975800 
+  1.104:7465990 

^           S: 8491190 

^  58:33i5i65 
+  124:8255223 

30.  Imposto  sobro  cafó  torrado 
ou  moldo   .    .    :    .  . 


31.  Imposto  sobro  manteiga. 

Total  du  capitulo. 

Ill 

Imposto  aobrc  circnlaçito 

32.  Imposio  do  sollo  .    .  . 

33.  »     sobro  tr.insi)orlo  . 

Total  do  capitulo.  . 

IV 

Imposto  sobro  a  renda 

3t.  Imposto  sobro  subsídios  o 
voiíclmoiilos.   .    .  . 

35.  Imposto  do  5     sobro  divi- 
dendos   

3ii.  Imposto  do  li  %  sobro  liy 
potiiucas  


7:2388000 


7:2385000 


200:01)1)8478 


82. 11)2:7708044 


:>8. '^38: 0208027 
7.700:3U08888 


3Í).  008: 370801!) 


11.204:l!)a8002 


4.8U4:8318!)00 


12:!)088700 


12:í)088700 


!m:07S80:i!} 


1.008:2848800 
400:0908040 


114.470:22!)8482 


31.083:0028810 
8. 73!):  3808420 


39.818:4408230 


li;.770:37!i860ô 


0.009:7488012 


000:3308542 


!>:  3308070 


5:3308070 


!;0:5775U3 


i-  1.008:2845806 
400:9905040 


32.323:4495438 


I-  2.845:0305783 
■i-  075:0355541 


3.820:0725324 


-)-  4.470:2215044 


1.894:0175013 


600:3305542 


DISCniMINAÇitO 


37.  Imposto  do  2  X  sobro  pi-o- 
mios  do  scgiiiod  marili- 
inos,  torroslros,  cie.  .  . 

."JH.  Imposto  do  10  y,  sobro  aa 
Importâncias  um  dinlioiro 
ou  bons  movciií  ou  om  ou- 
tros valores,  sorteados  pe- 
las compani)ias,n(c.   .  . 

3'J.  Imposto  do  5  %  sobro  os  va- 
lores cfToctivamento  des- 
tribuidos  píílos  clubs  de 
mercadorias  

Total  do  capiUilo.  . 


Impostos  sobre  loterias 

V).  Imposto  do  3  Vi"''*  sobro  o 
capital  das  lotorias   .  . 

Total  do  capitulo.  . 


i<jin 

1917 

diffeiikSças  ewtre  1910  e  1917 

Ouro 

I'apnl 

Ouro 

Papol 

Ouro 

Papel 

<.):440S480 

731:7 118041) 

1  7a2*37lSlS0 

»!):102{(109 

7:2:0018080 

1 2,'):  241  $1)74 

143:5038:200 

-1-  20:3!ií»Srt32 

10.28(5:820$70H 

2I9:07«Í03B 

24.084:3008300 

—  50:5778443 

.\.       7  797:3308537 

1.350:0445000 

1.340:0708000 

— 

_  12:368|00<) 

1.. 350:0448000 

1.340:0708000 

— 

_  12:3688000 

d  oro 


VI 

Oulras  rendas 

41.  Promlos  dc  doposltos  pii- 

42.  Taxa  Judiciaria  .... 

35:041809» 
107:0008715 

73:8738001 
154:0408357 

-1- 

38:2318603 
12:9548358 

43.    »     (lo  afori<;.1o  do  hydro- 
Híotros   

4:0418040 

13:1028200 

■I- 

9:1808020 

4V.  llondas  fedoraos  do  Terri- 
tório do  Acre  .... 

1:3208070 

■I- 

1:32U8070 

4ii.  12     sobro  a  oxi^rtaçao  de 
bo»*raclia  do  Território  do 
Acro 

Total  do  capitulo.  . 
LI 

5.128:7038770 

4.010:9188019 

217:8758157 

5.335:47H81''i9 



5.153:3208007 

182:1578222 

lir.MiAS  l'ATHIMOMAi:S 
I 

Hus  proprion  tiacionacu 

40 .  lt(Mula  da  Villa  .Militar  Dei) 

"i  _ 

3)t:917850U 

— 

1- 

32:9178500 

iUlO 

niSCIWMI.VArín 

1917 

DIPFERENÇAS  EilTRE  1910  E  1917 

Ouro 

I'apol 

Oiirn 

Pnpol 

Ouro 

Papel 

*7.  Holula  (los  próprios  iiacio- 

IXICS  ... 

nonda  ílas  villiisprolíjlanas.  _ 

97:0;í0liía84. 

— 

41!>:719}it(8S 
100:308$g83 

— 

317:7825934 
-1'  0:S848763 

Total  <lo  capitulo.    .  _ 

19 1:0008474 

ií48:94l)|)[071 

■1-  .357:2859197 

II 

0'is  fiizendus  dn  União 

iO.  MondíKlíi  lazoiKla  (io  Sanla 

('ruz  0  outras  ....  — 

00  .-21259  li) 

— 

00:48U|jí49G 

— 

M-  2G9S581 

Total  (lo  «apitiiln.  . 

00:21d$91!; 

0():482)!ti90 

+  2698581 

III 

lio.  Proíhicto  fio  arroiKlttiiKjiito 

fias  areias  nioiiaziticas   .  — 

SI.  róros  dos  torroiios  do  ma. 

2U:G87$705 

—  4:a60Sl8ti 

Tolal  do  capitulo.    .  _ 

:i4:2!i.3$89l| 

29:087S70;í 

—  4:566S18G 

—  s 


lY 

Dos  litiulcmios 

52. 

119:9038030 

128:7008517 

^■ 

8:7368887 

Tdlai  (lo  capitulo 

119:903|;o;íO 

128:7008517 

^- 

8:7368887 

IlC 

iir.MiAs  i.\|)usíiiiai:h 

u3. 

Uonda  do  Correio  Gorai.  . 

i.70U:148S372 

3.8:17:7998049 

922.34S$723 

S4. 

M     (los  TolographoA .  . 

8.338:47;iS204 

594:2398202 

9.177:7808727 

+  4;>5:7158K42 

•i- 

839:3í48i63 

55. 

»     IinpiQiisa  Nu(.'ioiiaI  e 
Diário  U/ficial  .... 

38:3528250 

325:2078010 

-\- 

280:8558360 

56. 

Kcrida  da  Rslrada  do  l''(!i'ro 
Contrai  (lo  Mrasill  .    .  . 

42.  (')5i:i  908951 

58.8G0:.')0.')844:i 

■1- 

IG.  305: 902849:! 

57. 

liciida  dn  Kslrnda  do  iMjrro 
Oeste  do  Mitiai.    .    ,  . 

4.145:2808703 

4.027:5718499 

1- 

482:2848736 

58. 

I lenda  da  Ivslrada  do  Forro 
Itapura  a  OorumbA  . 

5'J. 

Kcnda  du  Kslrada  iln  Ferro 
do  lUo  du  Ouro    .    .  . 

:j03: 3558945 

240:8728470 

■1- 

43:5168525 

1  VIU 

1917 

DIFFEREItÇAS  FNTRE  1910  E  1917 

I)I.SCni.tlIKAÇAU 

OlH'0 

Papol 

Ouro 

Papel 

Ouro 

Papel 

fiO. 

liniul.i  do  iMiiial  foFroo  do 
lx)i'0iiii  a  Piqnolo  .    .  . 

22:081S100 

22:2878300 

_ 

3938800 

IH. 

Hunda  d.i  Itô  lo  do  Viaçilo 

Pnn  iiniipn 

ljT"til  ItflIaU        .        .         .        .  ■ 

— 

2. 789: 1498794 

— 

■1- 

465:6938164 

02. 

Ronda  da  Gasa  da  Moeda  , 

— 

7:374S917 

11:.3018212 

+ 

4:0268295 

03. 

»      dos  ArsQ[iaos.    .  . 

1  :!i8488U0 

1:564:850 

6i. 

»   Institutos  de 
Siirdos-.Miidos  o  dos  Mo- 

— 

1 

2:7b08000 

2:7508000 

01) . 

Honda  dos  Collogioi  Mili* 

— 

— 

:i:!i!)08000 

— 

— 

1458571 

00. 

Ronda  da  Casa  do  Cor- 

— 

:):18iS820 

... 

2:3178220 

— 

— 

8648600 

07. 

Konda  dos  Consulados  . 

008:0818282 

— 

1.030:1485707 

+ 

08:0078481) 

it        t\*\  AcalofAriplii  n  AllOa 
»         (lU  AaSlalUilda  cA  AIlu* 

0O:!)!)58647 

71:711851)7 

18:8448090 

69. 

Ronda  do  Laboratório  Na- 
cional do  Analyses.  . 

il0:225$000 

—  i 

148:0008000 

29:3818666 

70. 

ContrLbui(:i!io  das  C  o  in  p  a- 
iihlBs  ou  Umpiczas  do  lis- 
tradas do  Ferroo  outras. 

il::>Si$7W) 

1.345:2088740 

1.247:5148657 

11:2848740 

07:0948092 

Total  do  liiiilo    .  . 

1.117:H80,S442 

04.050  :y7U8Si>0 

1.030:3888020 

81.374:8108810 

-1-  512:4988587 

t  17.317:8488981 

RKMDA  i:XTIIAOni)I.XAHIA 

71 . 

.Montitpio  da  .Marinha    .  . 

1;2:)28007 

1)4:2078804 

lí761S50l 

183:7008152 

-■1-  5288024 

■f 

129:5888258 

72. 

II      Militar  .... 

í :  ;>04S444 

0I)0:7:)08074 

!)828!j88 

730:0008000 

—  0218856 

•f 

82:930S:i3ri 

73. 
74. 

d  0  .<<  (tinprdgados 

|)UljiÍC()3  

Im(l(2mni/ai;0c)s    .    .    .  ■ 

:iO::>N  18202 
;>2::í08S:íO'J 

1.100:1038800 
1 .370:80!)8004 

20:0088403 
0788007 

1.801:4008204 
2.108:1188203 

—  3:412888'.i 
21:0008212 

■1- 
■i- 

701:3208303 
788:3128590 

7."» . 

Juros  d<!  ciii)iliios  naciunaiis. 

70'.»:;»'.t7S2l7 

07:0248000 

3V3:1I88111 

7H):04V8047 

—  420:2708100 

1 

f 

077:4208047 

71». 

Ucinancscc-nuí  do«  proniios 
dl)  bdiKítos  do  lottirlas  . 

:i(l:000S000 

30:000)000 

77. 

Iiii|x).sl()  tii^  iiidiistrins  o  p'<)- 
lisaõos  lio  lJi8iri(!lo  Kodiu-.ii 

:i.l)13:b  158037 

:í.  140:027880.') 

1- 

127:3118868 

7.S. 

Taxa  sobro ronsiiino  (1'aBua. 

3.852:4008802 

3.  OliO:  0048001 

70!i:  8048871 

7'.). 

<i   do  sanoainiiiito  na  (^a- 
pil.il  ruil(!ral    .    .    .  . 

7:»8::i00,Sii00 

1- 

7  j8:. '1698000 

NO. 

i:niitribul<;Ao  do  listado  d(! 
a.  l*aido  para  pa^aniuntii 
dii  juro.s,  aniorlixa(2ao  c 
<!oin'uiissi'j()s  do  otuprtís- 

1 

1.333:5008000 

-1-  1.333:!i0080JO 

JOIO 

1917 

DlfFERENÇAS  ENTRE  1916  E  1017 

Ouro 

l'ap(!l 

Oiu'o 

Papel 

Ouro 

Papel 

.  M  (m;i'  i  t  ii  provoniuiilo  dji 
Vdiida  (lo  «çpiKiros  o  pro- 
|ii'ios  nacioiííKvs  diiraniu  n 
i>XíM-cii;in  

.s-J.  íiniiortrtiicia  a  rucolKir  flc 
''í^ncns  

Tolal  (lo  (itiilo    .  . 
iii.,M>.\  COM  Am.i(;A(.:Aòi:si>i:(:iAr. 
I 

Fundo  dl}  rcsi/iitf  do  pajn  l  numla 

1".  Honda  cm  papo!  pi-ovoiiioiíto 
do  ai'ioiidfiin(;id.o  das  Hs- 
Iradas  do  Forro  da  IJniã.». 

■J".  Prodniito  da  coliraiK^-a  dn  di- 
vida aíiliva  da  Uiililo,  (im 
papol  (fundo  do  rosgato 
das  estradas  do  forro  en- 
campadas}   

i".  Tildas  0  (|na(js(|iior  i ondas 
ovcnliiacs  porcobidas  cin 
píipt'1  

'c.017:20iS!9H 
'il)i):()()0$(l()() 

1  .:)<JU:  4085201 
392:19!.i$400 

2.G17:8SCSG!;0 
—  7:S04SGOO 

ll).!i7l  :'Jil$7!il 

l.700:()08S790 

1  A.  41 S:  91)48732 

■1-  882:0248801 

—  luG:007$019 

201 :7:<l)548<.) 

1.135:8205372 
1.808:8<jr!$07| 

1  .l!)0:8:0$90l 

998:3008170 
1.9ri3:Q12S800 

 '.   — 

-i-  949:14(}S41& 

—  137:4S1S196 
H-  8i:71G$899 

— H  

V".  Dividondn  das  a(;i;r>os  do 
jianco  do  linisil  , 

i".  Saldos  apurados  nos  (M'(;a* 
Tolal  do  capitido. 
II 

/■■«»(/()  í/c  ijiiriinlin  til)  jiiii>rl 
uioedii 

I".  íjnota  do  í)      ouro  >ol)ro 
toilos  os  (Mroilos  do  iinpoi  - 
ta(;<1o  para  consumo  .  . 

(.'ol)ran(;a  da  divida  acliva 

.'(",  ll(Midas  cvontiiacs  cm  ouro. 
Total  do  uapilido. 

Ill 

l-'ninlo  puru  u  cui.cii  de  vosi/nla 
iliis  npnlircs  dun  estriidits  dn 
furro  cncnmpadim 

i."  Arrundainonto  das  mu.sinas. 

Total  do  capitulo. 

7ir.S270 

1 

207:02I)S05Ò 

\-  -:07:02$S050 
—  7168270 



;í.'J07:  if(:isin2 

— 

4.309:88:18927 

— 

1-  1.102:72088-25 

().  í7i»:7l7Ss;)í) 

'2!}:nGS20!» 
ri:i87!!()87 

7i8:6l8$l8:i 
2.i97:i:íiSVH!) 

— 

-  1.4 42: 18088 10 

-1-  093:HI$97i 
■1-  2.4!>2:9iGS7gs 

li.!iU)::iHI$7!i!> 

1  8.2l'i:2K0$7ii 

1-  1  .70:í:9(»789:í0 



'2.:íH0:ií;í0S2'.>!) 

7.2;I8:()705\IOO 

1.107:9708230 

—  2.380:2308-295 

—  0.130:7008676 

ií.:j80:a;íí)S20!i 

7.2.1H:07()lií900 

1.107:9708230 

—  2.380:2308295 

—  6.130:7008676 

T)isr.niMiMA^:,\n 


IV 

« 

h'm(to  lio  iitnorlização  dox  cm- 
jinuttiinos  intcfums 


Fnnilo  deatimulo  ás  obras  de  Mr; 
Uioramenloa  da  portos 


Mio  (lo  Jiiiiciro.  . 

lialiiii  

Mcnro  .... 
Itio  (iruiulo  (lo  Sul 
Piíraliyb.i  . 
Coiírá  .... 

Mio  firniiJo  du  Norto  . 
S.  Paulo. 


■        •        ■        •  • 


•        •  • 


1010 


Qnro 


3.205::iO3$g02 
.'102:2075241 
.'iO^:  8008401 
424:104S300 
2!>:193$702 
33:778$!i03 
i>2: 1878003 
0:4715717 
2:123$.'>7l 


Papel 


2.02!>:7:i!(52tSl 
200:040S2!)I 
1:7475844 


1425000 


1917 


Ouro 


2.060:7005740 
243:0585209 
410:2105995 
404:1505842 
22:0405022 
32:8005000 
34:1315837 
3:8585017 
13:0075840 


i'apQl 


3.301:0075300 
80:5805215 
210:5505851 
:i8l:78l!S;090 
2:4425556 


+ 
+ 


UIFFERE.XÇAS  EfTTBE  1916  E  1917 


Ouro 


25:0005000 


■1- 


034:5435216 
118:5485972 
21:3445534 
09:9925536 
4535220 
8815663 
18:0555250 
2:0135700 
11:4845272 


t- 


rapel 


375:9325058 
80:5865215 
47:0895400 

381:78i§690 
C9457I3 


1425000 

25:0005000 


o 
I 


■         ■  • 


Mariiiiliiio  

Maii/ios  

Siiiita  Calliariiiii   .    .  . 
.Minas  Ooraos  .... 
Mspirítn  Saiilo  .... 
Matto  Gro.sso  .... 
Alagòas  .  . 
I*ari)al)yl)a  .    .  . 
(ioya/  .... 
Ai'aoajri .    .    •  • 

l>ai'á  

Totiil  (lo  capiliild 

Mi:(:\i'iTUi-Ag.\() 

II  -  nK.M)A  l)i:  TItlllUTOS 

I  —  I  m  pos  to  flíi  impoi'tii(;fio, 

(ílc.  

II  -  Imposto  (l(!  coiisiiiiio 
III ....     I)     sobi'1!  a  (;ir(;iila(;ao 


51:2525200 

33.831500;> 
1025853 
8:4245085 
;}0:823S001 
8 -2: 84350 18 
7:0135054 
5457 
•.1:0005310 
303:4405074 


,S.iM):()<JI>5l8l 


40.!>l0:8'.i.45823 
7:2385000 


:i.  I*.i'i-:2.)553i0 


8O.:n0:0.TJS088 
H2. 152:7705044 
;i5. 008: 3705015 


51:0995241 

1-  7465945 

25:0005000 

\.  S5S00D5000 

12:0025444 

21:2285561 

25500 

1005353 

5:8105222 

18:0005000 

2:6085403 

1-  is:000500i 

29:. 1945400 

-  1:4285541 

02:1115033 

4:4045397 

20:7325285 

.\.  4:4945397 

8:1245022 

■{•  1:1105908 

5457 

11:9035013 

{  2:9335294 

202:8535023 

00:0005000 

100:5935051 

j  00:1)005000 

4.:íOO:H205432 

4.118:5235018 

.  ■  813:2085740 

1  024:a.'i7S672 

50. 970: 1045957 

48.000:0415058 

1  4.420:3005(31 

32.282:9975430 

il4.47(;::d2.'iS4'  i 

3-J.  323: 4495438 

12:51)85700 

;I0.81N:44\)5j30 

1  .'1:3305070 

{-       :{.  820: 0728324 

DISCniMIMAÇXO 

1016 

1917 

UIFFEI\i..'\ÇAS  ENTRE  191Ô  B  1917 

Ou  ro 

Papol 

Ouro 

Paqol 

Ouro 

Papel 

IV- 

Imposlu  subi'o  .'i  ronda 

iiO'J  :()!)•)!>  tvn 

lUi<ioU!oSíUi>/l>il 

— 

.'i0:!)775443 

7.797:5305337 

V  - 

»        »    lolorias .  . 

4  '14(1  •  fiTrifiQOO 

— 

— 

12:3at>S000 

VI  - 

0  •  liou  :  ■)7o|>l  JrJ 

182:157:222 

11  — 

Mondíis  |)iilriiiioiiiai!S  . 

iO0:0U0S01() 

707:8105380 

3G1:725S47'J 

111  — 

»  indiislriaos. 

1 . 1 1  / :  oovff^tt-i 

81  374'819S810 

■1- 

i/12:4g8$S87 

■1- 

17.317:848Sí>8i 

McMula  i!.\ti'uurcliii!iriii.    .    .  . 

Ut>4:58:)S02<,) 

lfl.!j71  :yH,S7Bl 

1.70ii:  0085790 

10.415:00415732 

■\- 

882:0245801 

130:0i)7$019 

II 

com  applicaijAo  cspuciAl. 

lí..IOO:707^a;jJ 

K<.0il):000$3!i4 

12.011 :110$14:) 

0. «36:3778176 

1.49S:b915088 

4.103:722S17<i 

Toial^oral.    .  . 

a2.872:0auS(j0i> 

:M(í.187:ÍJ10,S783 

07.  l!}.'):0!!4S72:i 

341.070:8915092 

-l- 

4.282:0855121 

4- 

24.883::mS'W'.t 

Diroctooia  da  Heooiía  Publica,  mii  'iW  do  novombro  du  lOlS.—  Victorino  da  Silvn,  addido  da  Afjricultura. 


Sxsrcíclo  de  191Í 


Balanço  de  Receita  o  Despeza  da  i'  Pagadoi^ia  do  Tliesouro,  dos  mezes  de  janeiro  de  1917 

a  31  de  maio  de  1918 


títulos 

i'Ai>i:i. 

títulos 

i'Ari:L 

I{onda  ordinária  

li.i:  (ti.ij)Si)2 

Minislorio  dii  Jiisliça  

1 K.  20:2: 02350  J.) 

Monda  oxtraurdiíiiirin  

.illlItSlOl  10  (10  riMCliOr  

.Minist(M'io  da  Agricultura  

:<.<.)I0:408$02I 

Honda  a  clussiílcai'  

1()7,S04'J 

.MlIllíilCl  10  (111    V  liK^iiU  f  

MÍMÍ<t(H*ln          l*^.'LyiM1(JíL       .       .               .       É  . 

■  llllll>?Ll3l  Iv    (lU     t                                       •            •  lia 

:i.l7<.):8.iO$i30 
ai.íiy2:702S272 

■i7.518:G31Sl<.«3 

Coiisigiia(;Ocs  

í>.4i)7:07ii!57:n 

Dupusitos  do  dlvorsas  origons  .... 

227:5tô$20f 

:)i')i!}212 

IJiisposa  a  classificar  

lloiisignac^Oos  

2.45G:373S58'J 

.Moviínoiíto  d(t  Fundos  

42.SVi:'Jl(),S7i)l 

lilxorcicii)  (lo  luii)  

l:S73$C8ii 

!;o.í>04:CC9S(23 

Sec(jao  do  líscripturaíjilo  por  Partidas  Doljradas,  W  do  soluinbro  do  iyi«.  —  M.  M.  Alvares  lioryert,  —  Ur.  Carlos  Cláudio  da  Silva. 


Bxerotolo  d«  1S17 

Balanço  do  Receita  e  Deepeea  da  S«  Pagadoria,  do  me^  de  Janeiro  de  1917  a  malo^eJ918 


TirfLOS 


llundii  úi'(liiiai'iii  .  . 
UciKia  (jxiraonliiiiiriii 
Oupositus  .  .  .  ■ 
I )pi.'ra(;Ocs  tio  credito. 
Monda  a  clnssillciir  . 
Movimoiito  do  Kiíndos 


ouiio 


ir,:T()8S()l2 

13:7!i0SW0 
4.l)U0:0l0$-224 


í.li87:077S67 


I>AI>EI. 


120:104SSIi8 
1:0105741 
i2:124$228 
1208640 
iM.  808:8848881 


Oa.:i»7:l70S:í48 


TlTUIiOS 


Miliistcrio  da  Justiça  . 
Ministério  do  Exterior. 
Ministério  da  Marinha. 
Ministério  da  Guerra  . 
Ministério  da  Agricultura 
Ministério  da  Viação  . 
Ministério  da  Fazenda. 


Depósitos.  .  .  •  • 
Operações  do  Lrodito  . 
Desposa  a  ciassidcar  . 
Moviínonio  do  Fundos. 


ouno 


PAPEL 


4:4018800 
122:0108666 


a.  171:7938353 
1.288:0878763 


4.r)80:0»08582 


1188000 


4.S87:077S672 


Saido  em  caixa  para  pagaHIS^íif' ' 
dividas  do  oxercicfos  Hndos  atô 
a  liquidação  do  exercício 


■       ■  • 


4.^87:0778672 


11.313:14*13*7 
445:4711509 
4.160:209$098 
3.307:1041743 
2.718:3031267 
24.902:162>244 
15. 272:4088530 

62.118:8038740 

41:0608233 
177:3508501 
4008900 
108:7028713 


62.447:2188087 


59:9528261 


02.507:1701348 


_Scc«;ao  dc  Escripturaçílo  do  Thosouro  Nacional.  7  de  Junho  do  i918 
({(1  Si7i;(t  • 


j.  -  o  i"  oscripturario.  Orlando  P.  Bitencourt.  -  Pr.  Carlo.  Claudia 


Thesouraria  Geral  -  Balanço  de  Receita  e  Despesa  de  janeiro  de  .9,7  a  maio  de  10,8 


iZxevcicio  (to  ioir 


TÍTULOS  DE  RECEITA 


Rendas  da  União: 


Renda  ordiaai'ia  

Renda  extraordinária.  .  .  . 
Renda  com  applicaç&o  especial. 
Renda  a  classificar  .  .  .  , 
Renda  cspecialisada  .    .    .  . 


Deposito!;* : 

Depósitos  de  Diversas  Origens 
Deposito  especial  .  .  .  . 
Caixa  Económica  .    .    .  . 


Operações  de  credito: 


Emissão  dc  Papel  Moeda. 
Emissào  de  Apólices   .  . 


Conversão  de  Espécie: 

Product )  da  conversão  de  papel 
Producto  de  conversão  de  ouro. 

Exercício  de  1016: 

Suppriincntos  recebidos.    .  . 
Exercic  cio  de  1918: 

Supppi-imentís  recebid  s   .  . 

Bancos  e  correspondentes: 

Diversas  contas  

Mo-rimento  de  Fundos: 

Remessas  recei»idas  de  diversas  repar- 
tições   


OURO 


1.333:uOOSOOO 


4.349: t93S650 


32.283:993S0:>G 


PAPEL 


3.3o7:790S783 
:).3 10:5245999 
8.881:0685031 
iD.í)  74:4335923 
518:4615302 


l.;.fl2C:59i)S754 
891:8005000 
11. 500:0005000 


29.048:279S-)58 


TITL'LO.S  DE  DESPE-  V 


23.318:3905754 


2ôT.Ui>0:O00SOi)i) 
li>  1.618:0005000 


130.550:6505197 


1 1 . 343 : 3025 180   160  .i>37 :756 : 36 1 


4.606:3975050 


H4.703:9555S'.»9 


70.018:0885919 


43. 936: 5875 127 


DespesaM  da  União: 

Ministério  da  Justiça  .  . 

•Ministério  do  Exterior,  . 

Ministério  da  Guerra  .  . 
-Ministério  da  Agricultura 

•Ministério  da  Viação  .  . 

•Ministério  da  Fazenda.  . 

De^ípe^a  a  classificar  .  . 


Depósitos: 

Depósitos  de  Diversas  Oriiri  iK 
Caixa  Económica  .    .    .    .    .  [ 
.Mont(>  dc  Soccorro  da  Capií.u 


Í18^142:993S085 


475.234:44051*0 


246.767:6145860 


Op<'>raç^>õe»  de  Credito: 

ílesgate  de  Letras  do  TIilvsoiu-d. 
Ilcsgate  de  moeda  subsidiaria  . 
Promios  do  apolicos  .   •    .  . 

i'onversão  de  Esix5cie: 

Importância  convertid.-  ."in  paiKíl. 
Importjincia  convertica  i^tn  ouro. 


Exercício  de  1910: 

Siipprimentos  feitos 
Exercicio  dc  ivlS : 

Siii)priinentos  feitos 


Bancos  e  correspondentes: 

Diversas  contas.  . 


Movimento  <le  Fundos : 

Remessas  feitas  a  diversas  Ho!)artii-õos. 


.'^aldo  |t:ira  jiuih-) 


OURO 


PAPEL 


0.t).30:30253i3 
;{'»3: 1)055683 
x42:2G3S60O 


4.2i:!:797S0C2 


•i.'J0T:4S6S65  t 


63.i)'.t,'í::;8SS3i>i: 


14.205:7605547 
3:0198040 
20:3075280 
665:4095491 
15.425:13:5773 
94.336:6625771 
10.803:3755347 


12.771:0225269 
1.80i):000S00i> 
9:9815159 


141.630:4725249 


l".408:6wSi)0i) 
6:000501)0 
5.íi05:923SOi>0 


112.148:0685505 


4 '.237:4335273 


14.581:9035428 


8.  i94 :  4i)3S  184  3 14 . 669 : 1 1 45923 


89.273:Si)2SOi-9 


7(V.4ol:Si)8S341 


258.275:5175276 
:J63:784S275 


258.839:3)lí;551 


Secção  de  Escripiuração  por  Partidas  Dobraias.  em  7  de  junl.o  de  1918.  -  Manoel  Manques  de  Oliveira  -  V 


+83.335:1395701 


516.769:8.345949 


S.ir.  870: 874.5779 


.492.238:2255106 
273:4995397 


1.492.511:7245503 


F.  Tabeliãs  —  .50  -  1  — 


i-:iicarr.-!i:adD  intirino  di     ^iib-siwão.  -  Dr.  Car/o.«  Cl-iudio  di  i<il>.a. 


